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MOSCOU PRECONIZA A FORMAÇÃO ÜE
UM GOVERNO ÚNICO NA ALEMANHA
Desencadearão
os comunistas
uma onda de

greves
Denúncia de Schu-

macher
BERLIM, 13 (Ul*) - O Jornal

que o Exercito Vermelho faz «II*
tar nesta capital, o "Taeglich*

Itundscbau", prnpú» hoje quo o)
Ingleses a americanos liquidem a
"hlzonla" a ílm do preservar u liar-
munia do governo das quatro po-
tendas. O Jornal, quo froquenta»
menta reflete o ponto de vista do
governo soviético, disse editorial-
mento que ainda é possível um
governo unlco paia a Alemanha.

E' Impossível ainda determinar
bo a prupusta russa para a abo-
lltllo do sistema bizonal 6 ou nfio,
simples propaganda para ganhar
o upolo dos alem&cs. Parece pou-
co provável que as potências ocl-
dentais desistam dos seus compro-
mlsaos blzonals. A' certa altura, o
"Tacgllcho rtundscliau" pergun-
tou: "Se vós, cavolhclros, nllo sois
contra a unlflcaçfio da Alemanha,
por que os representantes amcrlca-
nos, Ingleses e franceses rejeita-
ram a proposta soviética no sen»
tido de formar um governo cen»
trai alemão?" A proposta foi pu-
bllcada pelo mesmo "Tacgllcho
Rundschau" que domingo ullimo
afirmara que cm Berlim n&o ha-
via mais lugar para as potências
ocidentais. Agora, todavia, o Jor-
nal afirma que ainda é possivcl
conseguir que toda a Alemanha
seja unida, desde que os Estudo*
Unidos e a Gr&-I3rctanlia abando-
nem os seus planos de unir ai
tuas zonas de ocupação.

HANOVER, 13;'(AFP) — O sr.
Bchiimacher, que representou os
socialistas alemães na Conferen-
cia Socialista havida na Inglater-
ro, recentemente, advertiu que os
comunistas preparam um plano de
amplas greves na Alemanha. Do
acordo com os declarações do II-
der soclol-dcmocrnta alemão, as
greves projetadas pelos comunis-
tas nbrangerão, principalmente, os
setores de transporte e da indus-
iria metalúrgica. Trata-se — us-
so Schuliiun — de uma mobilização
comunista ua Alemanha, destina-
da, antes de tudo, a desmoralizar
o plano de reconstrução economl-
ca -de Europa, Influenciado pelos
Estados Unidos,

BERLIM, 13 (AFP) — O general
Huys, adjunto do gênero] Clay,
governador militar norte-amerl-
cano na Alemanha, declarou:
"Consideramos Berlim como Ca-
pitai da Alemanha e permanece-
remos áqul em virtude do acordo
quadrlpartlte até que a unidade
da Alemanha, com Berlim como
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Novas incursões de árabes através
da fronteira da Siria com a Palestina
Succdcm-se os choques armados em Jerusalém

COMISSÃO DA ONU SORRE A PALESTINA — Oi cinco represenUntei das Nações Unidas que compõem a
comissão Incumbida de «lar pela pai na Palestina, Víem.se. da esquerda para a direita, os srs. Karl SI-
sleky, da Checoslovaquia, Raul de Medlna, da BollrU, Trygve Me, aecretarlo da ONU, Vicente Francisco, das

Flllnlna». Per Fcdcrsplcl, da Dinamarca • Roberto de La Guardiã, do Panamá. (Foto I.N.P., para o JORNAL
DE NOTICIAS).

JERUSALÉM. 13 f*AFl>) - A"s-
•lnalarain-so novas InMtruv&cs do
árabes armados, uno somente nn
(rontelra ilrla, mas: tatnbOm na
fronteira libanesa. Segundo Infor-
Mutues de íunto Judaica, bandos
armados, quo se encontram na Al-
ta Golllola, trajam uniformes e
braçadolroe com a lnscrlç&o: "Pa-
lestina". 09 cartuclun encon li a-
dos i.pam o ataque levado a efeito
ontom contra uma Colônia Jiulía
Indicam qua as armas empregadas
silo do proceiloncla nlcma e fran-
cosa. O arubo morto! segundo as
mesmas InformaçSe»' trazia um
uniforme do «xorclto sírio. A "Ua-

ganali" anunciou, num comunica-

A luta na Indochina
6AIGON. 13 (ApF) - AS

tropas do Vietmifc desenca-
dcaram um ataque maciço
contra a cidade de Tay Nlnh,
situada 80 quilômetros ao nor-
te de Satgon, utilizando mof-
telros e metralhadoras. Um
deposito de gêneros alimenli-
cios foi lncendlaco, assim co-
mo 40 habitações. Com a
chegada de reforços Irancescs,
os rebeldes bateram em reti-
rada.

GANDHI INICIOU NA MANHA DE
ONTEM 0 JEJUM ATÉ A MORTE
Só ABANDONARÁ SUA INTENÇÃO QUANDO CESSAR A LUTA
ENTRE HINDUS E MUÇULMANOS — "DECISÃO IRREVOGÁVEL"

NOVA DELHI, 13 (Por P.
D. Sharma, correspondente
da OP) — O "Mahatma'
Gandhl dirigente espiritual
hindu, de setenta e oito anos
de idade, iniciou hoje o seu"jejum até que sòbrevenha a
morte gloriosa" em protesto
contra a inimizade cn-*_ hin-
dus e muçulmanos na penin-
sula In_ostanica. "Termin_-
rei o Jejum se Nova Dellii,
Capilal da Índia, elevar-se às
alturas c assegurar-se aos
muçulmanos que poderão vi-
ver'em paz na índia" — dis-
se Gandhi à hora di sua pre-
ee costumeira, .esla noite.
"Aconteça o que acontecer no
Paquistão —. ainda que ali não
fique vivendo um só sikh nem
um só muçulmano — não de-
ve-se tocar num muçulmano

na índia nem uin só muçul-
mano deve sentir-se inseguro".

Gandhi levantou-se às 8,U0
horns ta manhã c cemeçou o

Violaram nos EE.UU.
a lei contra os "trusts"

LOS ANGELES, 13 (A. F. P.)
 Dez crundea companhias do

eletricidade, entro as quais a
General Eletric o a Westlng-
house serão processadas por
violação da Íol contra os
"trusts". Essas companhias silo
acusadas de haver fixado entro
si tabelas do preços para impe-
dir a baixa — pelo jogo nor-
mal de livro concorrência —
das mercadorias que fabricam,
obtendo assim lucros ilegais do
vários mllbües de doiares.

Divergem funcionários do governo
e as missões "yankees" na Grécia
DESCONTENTES OS NORTE-AMERICANOS COM A MARCHA DAS
OPERAÇÕES CONTRA O EXÉRCITO DO GENERAL MARKOS

ATENAS, 13 (UP) - Sur.
giram graves divergências
entre os funcionários do go-
verno grego e as missões eco-
nomica e militar tios Estados
Unidos, em Atenas, temendo-
se que entorpeça a campanha
que está sendo realizada con-
Ira os guerrilheiros comunis-
tas no Norte do pais.

Soube-se que os norte-ame-
rlcanos estão descontentes
com a forma com que está se
desenvolvendo esta campa»
nha, e enviaram um memo-
randúm ao Governo, expon»
do-lhe que o ministro da

Guerra, Geòrge Stratos, devia
cooperar ou sair do Governo
Nos circulos fidedignos in-
formou-se que Stratos não
revelou aos norte-americanos
os seus planos sobre o au-
mento do corpo nacional de
defesa. Mais tarde, porem,
realizou-se uma conferência
entre os chefes das missões
econômica e militar norte-
americanas e o primeiro mi-
nistro Temistocles, ficando,
aparentemente, solucionadas
as divergências.

Não obstante o seu descon-
tentamento, o chefe da mis»
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DEFENDERÃO I10LLVIV00U — Tres conhecidos b^-iuen .-• Iloily-
wood, no momento em qne aguardavam o avISo que os conduziu a
Washlmrtnn, onde foram refnUr as acnsa*Ses do Comltí de Atlrldades
Antl-Amerleanas. Da esquerda para a direita, tíem-se o diretor Edward
DmytrjU e os escritores Aloah Bessle e Rins Gardner *r. (Foto I.N.P.,
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são econômica norlc-amcrica-
na) sr,' Griswold, manifestou
em entrevista coletiva à im-,
prensa que se havia chegado
a um acordo razoável no ter-
reno econômico. O programa
aprovado compreende o con-
trole de créditos, a fim de ser
posto um freio na inflação.

Nos circulos bem informa-
dos manifesta-se que Stratos
negou-se a cooperar no pro-.
grama norte-americano, ha-
vendo em principio as diver-
gencias entre os nòrte-amcri-
canos e gregos. Agora, po-
rém, o acordo estabelecido
entre as partes permitirá que
se leve avante com eficiência
a campanha contra os guer-
rilhòiros.

ATENAS, .13 (AFP) — .0
Conselho Geral das Mulheres
Gregas enviou às organiza-
ções internacionais femininas
c ao secretariado da O. N. B.,
bem' como aos chefes politi-
cos du Inglaterra e dos Esta-
dos Unidos, um vivo protes-
tó contra as perseguições so-
fridas pelas populações femi-
ninas dos campos, por parte
dos bandos comunistas. O
protesto cita casos de raptos
em massa e violações de jo-
vens gregas de Epiro e pede
que essas crueldades sejam
estigmatizadas ¦- segundo in-
forma a Agencia Atenas.

i seu jejum às 10,30 horas, dc-
! pois dc ter tomado a sua re-

lelção matinal do costume de
leite de cabra. Este é o de-
cimo quinio jejum "até mor-
rer" — ou até conseguir os
objetivos que tem cm mente
— üo üder espiritual dos na-
cionallstas hindus. O seu
jejum, muitas vezes, foi feito
em* protesto pontra a jurlsdi-
ção britânica sobre a índia.
Agora o Jejum é em sinal ce
proteslo contra o encarnlça(V»
antagonismo entre as facções
Inimigas de seu próprio povo.
Com seu ultimo jejum, em
setembro do ano passado,
Gandhi connguiu que termi-
cassem os choques comunals
entre hindus e muçulmanos
que custaram centenas de mi-
lhares de vidas.

Como é de seu costume,
Gandhi, ao levantar-se, ofe-
receu breve serviço de preces
em suas habitações aos resi-
dentes ce seu grupo. Can-
wram o seu hino favorito e
recitaram as suas preces pre-
diletas. O hino intilula-se"O caminho que conduz a
Deus é o caminho dos valen-
tes, não O dos covardes".
Cheias de lagrimas, muitas

.mulheres imploravam-lhe que
abandonasse a Idéia do je-
Jum, "O momento não é
para lagrimas — advertiu
Gandhi — é momento de tra-
balhar. Se Inicio o Jejum
por manõato de Deus logo ve-
reis os seus frutos*'.

NOVA DELHI, 13 (APP) —
"Minha decisão está irrevoga-
velmente tomada. Se quiserdea
salvar Gandhl é preciso que
consigals estabelecer relações
fraternais entre indus e muçul-
manos. Se as relações continua-
rem tensas, o lnduismo, o islã-
mismo e o sikhismo desapare-

Abandonaram
Changchun e Ki-
rin as forças na-

cionalistas
SHANGAI, 13 (Ü.P.) — Se-

gundo fontes fidedignas o eo-
verno decidiu abandonar
Chnngchun o Klrln, duas das
cidades mais Importantes ú*
Mandchuria, para concentrar-
se na defesa de Mukden O
abandono dessas duas cidades,
ambas cerca de 320 qullome-
tros ao norte de Mukden, re.
du-slrâ os nacionalistas a um
estreito corredor que desde >
rendição do Japão montím

em seu poder. O grosso du
forças dos novos 1.° e 6.°
Exercito que defendiam aa re-
feridas cidades, Ja foi retira-
do de Changchun,

cerão da índia; eu prefiro mor-
rer o ter que assistir a isto".
Tal é em substancia a declara-
cão repetida hoje por Gandhl
ns delegações SiUhis e muçul-
manas e ús numerosas persona-
lidades políticas e religiosa.') que
vieram suplicar ao "mahatma"
que renuncie a este empreendi-
mento, dos mais perigosos em
face da sua Idade avançada e

.precário cstndo de saúde.
Gandhi não mudou seu pa-

drSo habituai de existência. Le-
vantou-se às 3 horas, realizou
uma reunião de 'sreces no seu
aposento t, no deywrer da qualfoi cantado o seu hino favori-
to.. Ao raiar dc sol, saiu do
bangalô "Sir-la House", onde
6, hà 3 meses, hospede do maior
magnata industrial indu. e to-
mou o seu banho de so! diário.
Depois, passeou pelo jardim lu-
xuoso que está atualmente fio-
rido de rosas. Recusou-se a se
deixar fotografar.

O sr. Shurawardy, primeiro
ministro da Bengala, muçulina-
no, que passa por ser o repre-
sentante de Gandhl no Paquls-
tão, chegou ontem a esta capital.

DAMASCO, 13 (APP) — A
8iria decidiu oferecer sua me-
diação para a solução da con-
troversia entre a índia e ò Pa-
qulstão, a respeito de Cachemi-
ra. Neste sentido serão envia-
das instruções ao representante
sirio Junto ao Conselho dc Se-
gurança. O governo sirio pediu
tambem k Liga Árabe para que
lntervenha no mesmo sentido.

do liujo publicado, quo grupos do
arubea armados atravessaram a
fronteira do Líbano, perto da co»
lunlu Judaica do Ilanlta, perto d*
Acro. Varlaa centena* de árabes,
que io Infiltraram no pala, diz o
oomunlcado, dlrlgem-se em mito»
caminhões para Naploute, no cen»
tro da 1'alcstlna. No mesmo comu»
nlcado, a "llaganab" afirma que,
uo contrario do que dizem os co-
muulcudos govcrnamontal», o» tro-
pas britânicos nllo Intervieram
ativamente imundo dos ataques aa
colônias Judias da Alta Galllela.
Oa dcfcasòrès da colônia I.aliuvoi
repeliram os assaltante- com suas
próprias forcas,

JEUUSALEM, 13 (UPJ Os In»
cursores Judeus atacaram ua pri-
meiras horas de hoje o bairro ara»
ba de íShclkh Jarrab, a nordeste
extremo setentrional da Galtlea,
ds Jerusalém, enquanto que,
na fronteira slrlo-palcstina, ua in-
cursores árabes atacavam a colo-
nia hebrela naquela regl&o. A ln-
formação oficiai do atuque árabe
A colônia Judia de Labavot, no
norte da Palestina, revelou que
nfio oo registraram baixas. Sobre
o ataque dos Judeus ao' bairro de
Shcljc Jiinani, uoube-so que a lu-
ta durou mais do duas horas *'
meia.

Oa atacantes utilizaram mortel-
ros o armas autoniiAlcas num eu-
forço por controlar os acessos fle»
tentrlonais da cidade santa. O In-
formo ollclai disse que foram ou-
vidos vinto e seis explosões no
bairro orabo situado sobre a es»
troda que conduz ao norte, rumo
a Nabus. Os atacantes Judeus,
que pertencem ii organização dia
"Hagonah", estabeleceram o sitio
conlra o bairro árabe, advertindo
os seus habitantes a evacuarem suas
casas. Acrescentou o rcíerldo ln-
forme que os judeus fizeram acom-
pantiar o ultimato com um ata-
que do granadas do mão e bom-
baa do fragmentação, ao qual res-
ponderam os árabes com fogo do
armas automáticas. Contudo, o co-
municado oficial disso que nao fo-
iam recebidas informações sobre
as baixas.

JERUSALÉM, 13 (U.F.) — Gru.
pos do combate judeus destruíram
i!5 casas árabes com uma dúzia do
violentas explosões nos BUburblos
do Joni3alcm. A seguir atacaram
durante tres hoios com morteiros
a estrada para a costa, a ílm de
abrir caminho para o mar.

Luto nacional na Re-
pública Dominicana
CIDADE DE TRUJILLO, 13

(UP) — O presidente Trujlllo
decretou luto nacional o
dia de amanhã e ordenou
sejam efetuadas solenes exe-
quias em todas as igrejas do
pais por motivo do desastre
aerco ocorrido ontem, no Qual
pereceram trinta pessoas, In-
forma-se oficialmente que o
avião voava de Barai.ona pa-
ra Santiago De Los Caballe-
ros, tendo se precipitado con-
tra uma montanha. Ao que
se anuncia, o governo pre-
tende erigir um monumento
nacional no local Co sinistro.

Acusa os EE. UU. de criarem bases
na Coréia para atacar paises vizinhos
Revelações da emissora oficial soviética

S. FRANCISCO DA CALI-
FORNIA, 13 (UP). — A radio
oficial soviética de Irkutsk, Si-
berla. declarou que' existem am-
pias provas do fato de que os
Estados Unidos estão preparan-
do bases na Coréia meridional
para operações agressivas con-
tra paises vizinhos.

S. FRANCISCO. 13 (UP) — A
emissora siberiana que acusou
os Estados Unidos de estarem
preparando a guerra no Extre-
mo Oriente citou tambem uma
declaração atribuida a Klm Ku,
Hder direitista coreiano, segun-
do a qual 300 mil soldados do
exercito coreiano do sul foram
treinados para uma Interven-
ção armada na CoreJa do norte
e Mandchuria.

A citada emissora disse que
as medidas belicosas ora adota-
das no sul da Coréia constituíam
sintomas da febre guerreira que
atacou os reacionárias america-
nos e coreianòs. A radio de Ir-
kutsk afirmou tambem que igual
sintoma se otaervava na cons-
trucão de aerodromos. fortifica-
ções e outras obras militares, re-
equipamento dos portos dé Fu-
san e Chemulpo para ancora-
gem de belonaves, etc.

8EDUL, 13 (AFP) — A poli-

OFICIAIS NORTE-AMERICANOS ENVOLVIDOS EM
VULTOSA TRANSAÇÃO NO MERCADO NEGRO
Sensacional escândalo em torno do tráfico de drogas

cia da Coréia apreendeu as edl-
ções de três Jornais da esquer-
da que publicaram "criticas in-
juriosas à missão das Nações
Unidas".

TÓQUIO, 13 (AFP) — O ge-
neral Tojo e 24 co-reus envia*
ram ao comandante da policia
militar, .norte-americana uma
carta cerimoniosa, traçada numa
peça. de seda de um metro de
comprimento, para agradecer-
lhe "à generosidade e benevo-
lencià' testemunhadas desde o
inicio do processo de Tóquio,
em maio de 1946". »
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Foram derrotados os comunistas
nas eleições para a presidência
da Assembléia Nacional francesa

VÁRIOS INCIDENTES ASSINALARAM A SESSÃO, DURANTE O
DISCURSO DO SR. MARCEL CADIM - REELEITO IIKKK10T.

.TAHIH, I» IABT" — Vivo»
lll,'lllnllli'il llllllaill.llll lli.J" O

illacurao com o <iuul o diipuia»
d» ¦ iiiiiiiiiistii. ar, Mitnvl Ca»
niiin, nn i|iuiliiluiiai il» moinbrò
ihiiIm IiIobii ila- AüHiniililelu Nu»
olonnl, ulirla- u niivu Hoimilu
liiíiHiiitiv.i üo Parlamento fun-
i ..ii, ii.n.i i|ii" !""'¦" prucuillilit,
liniiiIlutiniKinli., ia oluIçAo ilu Da
iimim <llr«torii ilu» Uitliiilui»,
Tomando u iiulavra, o ar Mar-
cul Cachin, Hin*," i'1'ii'i.'i iiiiiii".
iiagem nu» upurnrlo» c campo»
PIIHU», lajmllll.ll (JU.' a. luta-Ao
r.iiii.-mni.i (.'Hin nno o milvur-
tarlo do MiiiilfcHto Comunlftti.
¦iu M.u-x a kiiki'1-.. -o» traba»
lliiuli.riM tio IU48 — tll»Ho ela —
•Au como Hi-tih mu iMir.iiii. iluvu-
Iniloa a, llliordittlu e no lil>-il
democrático o »A conflum nelo»
próprio»." 1'aKsiinilo a nbunlar
a hIiiiii.;í1ii ocoiiomlcn, o doca»
no dn AHHimliloln dontincloii ua
perl-roa dn InflitçAo a tn-urglu»
aa contra a itlittidn ilu curto»
EntudOH i|Uo "«ul, pruluxtn do
contri le, querem ae Imlioulr
no» ncKOclo» de outras nnçOoit',
ncrcHccnlniiilo tioli npluiinoH
tumultuei: "Aa dcmocrnclna
iiiiuIiítiihh doBeJnm um rcglmu
Interno k aua encollin.* O II»
dor comunlatn, pronnctrulndo,
dlx duHcJnr que, u exemplo dn
GrA-Drctanhn, n Frnnçn con-
clun tratndoa comcrclnl» com
a KuiMiln o o» palHoa do Orlcn-
te europeu. Entn ovocaçllo da
Hinslii o levn n lembrar os
sitcrlflcloa dos soldados de Sta.
Ilnrrrndo, írlsando que diante
dos mllhBcs do mortos da
tiltlmn guerra ê aurpreendonto
uue Be possa encarar n repu-
tlçilo dn hecatombe. Km se-
gulila recliunii a cessaçAo da
guerra contra "os povos oprl-
•aatldus da China, Indonésia »
Indochina. Kssas.pnlavras sus-
citaram Interrupções de nume-
rosos deputados da direita e
do centro, sendo que *, maio-
ria deles abandonou a sala da
sessão. Barulhos de cadeiras
começaram a cobrir a voz do
orador, a que os comunistas
aclamam, por seu lado. Enquan-
to Isto, o sr. Cachin prossegue:"Os tempos parecem sombrios.,
(o resto da frase se perde na
algazarra). Acalmados os anl-
mos pflde-se ouvir o sr. Cachin
denunciar "os Interesses mor-
cantlstas do estrangeiro". Os

pniii mi,-, teilolirain « cerca ds
20 iliaptiindri» dn CnncentrnçAu
das Knquerdit» deixam por su.t
va io lieinlclclo enquanto da»
bancada» do contro o dlreltn
i» ilevn o coro "do» bnrqtiel»
ro» do Volgn", o ar, Cncliln
concluiu, munlfamlando a «im
(4 iif'H fi .mi ri i ¦( i,i|i- m.iIh-1 Au
«ulviiKiiiirdnr n sua Indnpen.
doncln em Idcnl demoorfttlcoi"O» franceses snbem quu it tal.
vaoto vlrA deles mesmos," O»
¦'omunlatna aclamam a orador.
Vala» procedem de outro» bnii-
cada*. a oxtrema aiquord*

Choques entre italia*
nos c nativos somalios

CAIRO. 13 (ü, P.) _ urucnto— Um comunicado do Exercitobritânico Informa quo hn deisdias pereceram rlnquenta e trts
penso»» e setenta » sete ficaramferidas om consoqticncln do mo-Uns tratados entro Italianos o osnativos somnlcses, om Mogadlshu,na Somália Italiana.

«.nil.a ia Marsolliusa OutriiN d*-
puliiiln» k< lt ia iii : "IChIAu i:.iii>
tnndo orradn!" Reroiuulo» oi
animo» o eiórutlnlo '• nbnrto
pnra n eleli.-Ao do pii.Hlilenl»
¦In Ainiiinililnlii. o priialilunl*
Edouard Herrlot foi reeleito
para presldunto da Asmuiblola
Nnnlonnl Krnncesn, por HH
voto». O nr, Cnlns, represen»
tanto comunista o Igualmente'
i im.ii.i iio a proildonoln dn AS»
«i-iiiblelii .conseguiu ITI votos,
• foi derrotado.

PAUIS, U (AFP) — O «r.
Monnervlllo, da ConcenlraejAa
dns Esquerda» nepubllcnnas,
fnl eleito presidente ilu Con-
snllio ilu Republica por 194 vo*
tn» contra 76 concedidos ao »r,
Ooorgo» Marrannu do 1'nrtldo
Comunista.

PARIS, 13 (A).'P) _ o ar.-
llelle Mnyer, ministro ilni p|.
nanen», declarou, duram» uma
entrevista coletiva, qUe iienhu-
ma deolsAo havia slilo tomada
quanto k reforma monetária,
motivo por quo nAo ubordnrl»
por enquanto o assunto.

Cessou a greve cios
bancários na Itália

Aumento das forças
aéreas norte-ame-

ricanas
WASHINGTON, 13 (AFP) —

A Cusa Branca deu hoje a
publlcidndo o relatório da co-
mlssAo presidencial de nssun-
tos de aeronáutica, o qual re-
comenda, para a defesa dos
Estados Unidos, a adoçAo de
um novo conceito de estrate-
gla, baseado na força aérea. O
relatório recomenda um au-
mento sensível das forças
aéreas norte-americanas, a tl-
tuio defensivo, enquanto se
espera que a paz mundial seja
assegurada, graças a ONU. O
relatório, de cerca de 67.000
palavras, foi preparado por
uma comlssAo de cinco mem-
bros, presidida pelo sr. Tho-
mns Flnletter, apôs 161 con-
sultas, durante os últimos
cinco meses.

Vitorioso o movimento por melhores salários
ROMA. 13 (U. P.) — A grevo

geral dos funclonarlcs bancários
terminou depois de entorne dias
ao chegarem a um acordo os do-
legados dos cmproündos e os fun-
cionarios dos bancos, depois de
uma conferência que durou tres
horas e mela. O término da gre-
ve, que produziu a Interrupção
quase total dss atividades comer-
•lals o a suspensão das transa,
çfies bancarias em toda a nnç&o,
fot anunciado pelo Ministério do
Trabalho, no momento em que o
ministro Amlntoro Fanfont e os
representantes dos emprlkados a
dos bancos preparavam uma de-
claraçAo oficial. Durante a grevo
produzlu-se o fechamento de**1.29S
bancos e estabelecimentos de cre.
dito, ficando suspensos os paga

cobrança ficaram suspensas, ae
ptoduzlr.se a grove bancorla.

ROMA, 13 (AFP) - Explodiu
uma bomba na sedo do Partido
Comunista, nesta Cnpltnl, provo»
cando Importantes danos, mal
sem ocasionar vitimas.

ULTIMAS
NOTICIAS

MANIFESTAÇÃO EM NOVA
YORK CONTRA A CASSAÇÃO
NOVA YORK, 13 .(AFP) — A

mentos em quase todo o pais pelo 1 secçAo do ComltÊ de Nova Yorli
_. rin TA.r~*t1it rnmiinitt-, milr/rillespaço de duas semanns Os em-

pregados dos bancos conseguiram
o aumento que haviam pedido em
31 de dezembro e mal» a questão
do período de trabalho corrido ou
a dlvIsSo do período em dois tur-
nos, conforme consta do novo
contrato. A greve terminou quan.
do os banqueiros aceitaram pro-
vlsorlamente o período corrido,
•m vez de Insistir na modifica-
çâo quo desejavam. Recorda-se a
propósito que os banqueiros r«-
cusnram a discutir n questAo do
aumento até que o Sindicato ncel-
tasse a modlflcaçSo do turno cor-
rido de seis horas, que havia sido
estabelecido durante a guerra.
Desejavam eles quo as atividades
bancarias fossem divididas cm dois
ocrlodos, de modo quo os "gut.
chets" do pagamento permane-
cessem abertos de manha e &
tardo. Nos mil duzentos e no-
venta e cinco bancos e estabeleci-
mentos de credito existem gran-
do numero deles que possuem
dois períodos de trabalho. A gre-
ve de solidariedade de sessenta
mil recebedores das contribuições
foi mais quo simbólica, pois, pra-
tlcamente, todas as operações de

do rartiuo comunista realizou
diante do consulado do Brasil
nesta cidade, uma demonstração
de protesto contra a cassação do>
mandatos dos deputado» comu.
nistas brasileiros. Os manlfestan-
tes, entre os quais muitos slndl»
rallzado», entregaram às autori-
dades consulares brasileiras, uma
mensagem de protesto cm que foi
Igualmente criticada a prcsslo
exercida contra os Jornais comu.
nistas do Brasil.

CnEOÃM COM CARGAS REDU-
ZIDAS A PORTUGAL

LISBOA, 13 (U. P.) — Os bar.
cos brasileiros estão cbegando a
Portugal quase a lastro, tão rc-
duzida as cargas que trazem, O
"Almirante Jaceguay", do Lloyrt
Brasileiro atracou boje com cln1-1
quenta passageiros. Ao contrario,
em suas viagens de regresso, vol-
tam abarrotados de passageiros e
conduzem grandes carregamentos
dc sardinhas. Hoje chegou tam.
bem o "Santarém", procedente d»
Hamburgo, conduzindo oitenta •
nove passageiros, alemães, na sua
maioria mulheres que estão a ca.
rainho do Brasil.
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LIDER DA RESISTÊNCIA ÁRABE — O Gr5o Muftl do Jerusalém, que encabeça a resistência arttbo contra
a partilha da Terra Santa, abordado pelo» Jornalistas quando deixava Cairo tom destino lfnorado. (Foto

I.N.P., para O JORNAL DE NOTÍCIAS).

FRANCPOBT, Alemanha, 12 —
(I. N. 8.) — O mala sensacional
escândalo que se produziria na
Alemanha de após-guerra, relaçlo-
nado com o mercado negro e o
trafico de drogas, estava na Iml-
nencla de estourar esta noite em
conseqüência das lnvcstlgacc.es
do governo militar norte-amerl.
cano na Alemanha. Os Investiga-
dores ainda estão analisando ml.
nuclosamente aa operações do
bando, que se diz ascende a va-
•los milhões de dólares, • em
busca de um esconderijo de ouro
• dinheiro em moeda corrente, no

qual se assegura que estio ocultos
3.250.000 dólares.

Este escândalo, que pode ellml-
nar toda a Importância do das
Joías de Kronderg. segundo aa diz
teve u suas origens antes da
guerra e no mesmo esta compll.
cado um ex-oflcla] das tropas de
choque nazistas que era o chefe
lo bando de traficantes de dro-
gas. Consta que outra Investiga.
çao Iniciada em Washington tam-
bem lançou graves acusações eon»
tra oficiais do governo militar

1 norte-americano na Bavlera, a fl.
lha de um Industrial alemão

mundialmente conhecido e um
grande numero de tipos sombrios
pertencentes à quadrilha alemã.
O Juis E. Karl Revés, foi deslg-
nado para Investigar 'o caso de-
pois que o «ecretarto do Exerci-
to norte-americano, Kennetn Q.
Royal], foi Informado do caráter
e das proporções do assunto.

O» Investigadores forneceram
uma enorme quantidade de t ados,
alguns Ja conhecido» dos Jo»_al)s-
tas, oa quais nlo serão pública,
dos no momento para nlo levan-
tar obstáculos à tn»»*-***-'*'**'*

Por que me candidatei à presidência
IV

K' indispensável acalmar esses temores generalizados.
Creio que o povo norte-americano não pode deixar de ter
uma oportunidade de exprimir suas esperanças, assim co*
mo «eus temores. Minha decisão de ajudar a fornecer um
meio de expressão é resultado de meses de meditação, que
se seguiram a anos de atividade política. Experimentei,
durante muito tempo, ser paciente e otimista no que con*
eerne ao atual governo. Alimentava a esperança de que,
esplarecendo-se o ambiente internacional, fosse possivel a
conclusão de um acordo. Esperei que o sentimento popu*
lar, expresso através de todos os nossos grandes comícios

¦ pudesse impelir o governo ho sentido do progresso. Pen-
so ainda que estivesse certo, esperando por tanto tempo.
Minha decisão final foi tomada apenas no intuito de as-
segurar ao povo norte-americano unia oportunidade de vo-
tar pela pac e pela segurança. As leis eleitorais dos esta*
dos-chaves tornam impossível ulterior espera, se quere-
moa que seja possivel a apresentação de uma candidatu»
ra independente. Estou persuadido de que os progressis*•tasrorccisam dispor de uma máquina política, pois, de ou*
lnr modo, os princípios que lhes são caros somente mere-
cerão elogios insinceros nos anos de eleição, de parte dos
principais partidos. E". possivcl que tis lideres democra-
ticos sejam mais efusivos cm seus louvores do que os rc-
publicanos. Suas ações, porém, não diferirão material-
mente.

Hà dois anos, a mensagem "State of Union" do pre»
sidente Truman continha um magnífico programa de New
Deal. O Partido Democrata dominava o Congresso, sem
embargo do que nenhuma parcela desse programa foi
transformada em lei. Estou certo de que o programa que

Por Henry A. Wallace
(Direitos reservados em 1948 por APLA ti The Naclon)

Truman anuncia para este ano eleitoral terá a mesma
sorte. Se uma parcela qualquer dele for aprovada pelo
Congresso, há-de ser graças ao trabalho' dos progressis-
tas organizados e. independentes, dispostos a dar votos, fa-
lando a linguagem que os politicos entendem. -

Há uma grande diferença entre Hooscveit, quando ex-
punha um programa e mobilizava o povo para apoiá-lo, e
a simples proclamação de um programa por um político
que não crê nele nem está disposto a lutar por cie. Ho-
osevelt morreu. O único meio de substitui-lo é crinr unia
máquina polilica composta de homens inlcirnincnte dedi-
cados ao progressivismo.

Já cm 1U44, sustentava eu unia lula contra us. inãqui-
nas corrompidas e contra os reacionários do Sul, ile > ..
tro do Partido Democrata. Perdi essa luta. -Muitos pro-
gressistas insistiram comigo para que abandonasse o pur-
tido e formasse um terceiro. Itoosevell, diziam eles, ca-
pitulara ante a reação. Isto não era verdade, naliiralmen-
te. Eslava lazendo um compromisso para poder gahliaf
a paz que se seguiria à guerra, para arraslar os conserva-
dores e mesmo alguns reacionários, sob sua liderança,
ein favor dc um programa de cooperação com a llussia,
para ganhar a guerra c preservar a paz. Não iria insistir
para que eu fosse indicado como candidato á vice-presi-
dencia, desde que isto pudesse indispor aqueles que não
simpatizavam com minha atitude diante da economia na-
cional, o imposto eleitoral e outros problemas.
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Paulistas e mineirose bísh mim

HUC,!.,Z!-u,M!|l'sáo 
Paulo .. supremacia econômica o Hinos

deli ila o maior í.eílüraüo da nação. -Sc 
g«;—

apeseiilavum alguma diferença dedicaüo-ae W »*J™

Si ÍS d"iSiva do paulista alia-se o.sen,

o de equilíbrio du ....neiro: constituíram ambos o hei da

balança uue orientou » vida nacional ale lUáü.-"cio 
então o periodo caótico, en, que ojm V™™

irncos oue até então tinbam representudo as constantes, (io

lnn evolução histórica qüe viera do cenlralismo inperia,
sou o úu a nos», economia emperrara, para o federalismo

,.£^ cujo influxo ..avia ,P**g-
produção um surto üe -f^.-^tóS';
um século antes, l/ase de transição, ou «W-f-^^g?^
ditadura oscilou entre vários extremos, e nao tc\t a .sua ..

SSaSpHa senão nesse 
^lar^con^ng 

IngoflQg
lisse periodo, contudo, üeixamo-lo^para tias. uníamos

nunn ase ém p e, rcajustando-ips .. Iradição, pretendemos
continuada Ihilía de nossa cvoUiçâo hislórici. Nessa tnesma
linha encontra-se a rcaproximaçao enlre Sao Paulo ü Minas.

Se , o imeio da Hepub.ica, as características de suas econo*
mias eram as quc apontamos acima, nao se diversi caracas
presentemente, e não hâ senão motivo por que os do s Esta-
dós aS. pa ri passu, na defesa de seus próprios interesses°,3Sa 

a imperativos de ordem nac onad ln.ma-
mele relacionadas e, sob muitas luzes, complcmentando-st,
as duas economias sc devem assistência mutua.

Tal 6 o sentido que marca a visita do sr. Adhemar de

Barros a Belo Horizonte. Completando a obra de coordena-

ção econômica que iniciara em .lacarezinho, n-r^confe-
renda com o sr. Moisés Lupion, governador -O^»-*.£
chefe (io Executivo paulista voltou-se para o Estado monta-

S com o qual procura lambe,,. ^^^'^^^
da prosperidade comum. São Paulo, en. sua ramifica*, ao tco
nomica, estende-se ao Paraná e penetra cm Minas e dc an-
bos recebe uma cooperação que exerce real influencia cm
S"a 

Para que'""expansão econômica das três unidades não se
faça num sentido quc possa resulta.' em prejuízo de uma de-
las faz-se mister um mutuo entendimento e uma mutua con-
uga ão de esforços, lissa união entre atados cm aSs,m

um aspecto nacional, como observou o sr. Milton Cam-
ws ao saudar o governador de São Paulo em Belo Horizon-
tê "Cumpre-nos, frisou o administrador de Minas, encarar
conjuntamente os problemas dc interesse comum e aqueles

que, pela sua natureza, se conjugam de tal forma, que recla-
mam solução única, simultânea ou coordenada.

Dentro da unidade nacional, distinguem-sc os Estados,
a que é concedida relativa independência, que lhes assegu-
ra o principio dc autonomia. A unidade nacional nao e a
conseqüência de uma pressão do centro; mas constitui o re-
sultado da aproximação espontânea da periferia. Dispondo
de autonomia, podem os Estados derender os seus interesses
internos ou reagrupar-se em núcleos regionais para maior e
melhor desenvolvimento de suas possibilidades econômicas.
Reintegrado o pais no regime constitucional, e restaurado o
principio de autonomia estadual, reatam Minas e Sao Paulo
ns suas relações politico-administrativas.

A reunião de Belo Horizonte constituiu preliminar para
novo encontro, quc se realizará nesta Capital. Numerosos
foram os assuntos ventilados na Capital mineira. Em sua
maioria, prendem-se eles a" problemas de transportes, cuja
solução trará maiores facilidades para ambas as unidades,.
Assim, cm Belo Horizonte foram discutidas a melhoria e a
ampliação dos sistemas ferroviários, rodoviários, acrovianos,
c de energia industrial. Varias obras publicas foram tam-
bem planejadas. Será de desejar que na reunião a realizar-
se em Sâo Paulo os estudos dc tais questões venham a ser
enfeixados num plano global, de maneira quc a execução
das obras que preconize possa ser realizada.de modo con-
jugado e simultâneo pelos dois Estados, com benefícios re-
ciprocos e reflexos favoráveis cm toda a nação.

moinar Ws*» •*• •»«'»••- -'" **"•
\ iutia.ii. (un-luiianilu i««« tradl-
olonsli do «omirclo da allinem»*
-io au «Io d» Janelru. parecei»
jimilMlmo, n-oM-srlu • urgwiM
uue a» uums» tiUurlil.nl.» r.upon
atvul. ilM.nvalvam --«*»*» I*--"
cuinBoiilm ile lilgloniésçloi no ln-
H-ri-t.» (om» 'l" "B-"-" """" ''*
i...|*« (lu. paull.wiiu». li OM» IM-
iliit* »o nu» Afltiura tatilo mal» »•¦
t-n.urla » iiriinite nuanto t cer*
I* qu* M iiiiuiuiii-u* e "" '"•"-
iiiili-mu ano a» cunillçôes (le (un*
cioiiaiii-iuo ilo» rsstaiiraottSi ->»•
rc* c»f.» » » maluila do» boteis
¦leal» Capitai, sio minta muito
pli.lr» dO um- «-> ilaipi-l"* <l»- ''-•
tio sendo Interditado» na Capliul
d» Republicai P»r uumilnl» lati»
d» elementar lilKlen».

Convém nlndu alentor, no cu-'i
do» i-i.tiilii-li-i-liiii-ni"» eipeclsllsa
ilo-i cm slimontaclo iiuo nqul exli*
tem, por» a clrcunaiaucia de itr*
mon uniu «-t>líi.l« pur assim dl.er
«om Iraill.oo ncase r»mo de atl-
vidade. oa bolei*, rwtatirontes, bo-
rea o cufe» do Sfto Paulo, na iu»
quiuu lulttlliludo, «íu C-Uot.-l.cl-
mento» (umlaUo» a dlrigldua pai
Indivíduos nem nónliuma experlon.
cia denso comercio, e que porá
ele entraram "-."mo oiitrarlam cm
qualquer aventura comercial quo
llic-í poMlbllllaa-e lucros fa-cta e
nbundantei.

Tuüu lano e.itft a Imllcor quo fl
fluciill-nçílc o o controlo il>> fun*
tlonnnieiito dOSM comorclu, tfio lnl-
poiuuito paru o vlilo de uma cl*
ilaile .te "rnnílo pupulocfio como A
a nosua, ilovvin «or uxcrcldu» ri-
goroío o InlntoiTiiptumento, ma-
jclme em ettuiiçOea dellc»do» da vi-
da da colctlvlilodc, como o sem
duvida o quo vivemos neste* dlaa
d» careslla, de oxploraçfto e do
(ícasse* üo tuilo.

Foi ontem declarado (indo o
aliintnmcnto do nr. DJulma For*
Jaz, dlretor-scrol do Doportamen-
to Estadual de EstatlBtica. a fim
de reassumir bcu cargo elotlvo.

VEliiUDORES-
EMPREGADOS

Evidente C- a nccesslüiulo de

pòsáibllltar-oe o exercido <lo
mandato aos verciidorc», nas
Câmaras Municipal» oml0 ""-o
houver subáldlo.' Mas, a-'todos
os voreadorca u nao apenas
aoa mie sa» funcionários t>u-
lillcos do Estado ou ilos muni-
i-lpio.i. Dlr-se-à que u Assem-
blela nfto tem poderes paia
dispensar o ponto, licenciar ou
comissionar senão os yereado-
reB empregados estaduais o
municipais. Nesse caso, as col-
sas' devem (lear como estfto.
Constituiria um Intoleravol
privilegio n po'.orcm uns tan-
tos cldadfius desempenhar um
mandato gratuito, com as van-
tageiiH e garantias dos seus
cargos públicos, e o do serem
outros tantos cidadãos obriga-
dos a renunciar ao mesmo
mandato por nfto obterem
Iguais vantagens o garantias
em cargos privados ou publl-
cos federais.

Acontece, porem, que nada
Impede a extensilo do beneficio
n todos os veroadorca-empre-
gados. Assim como a lel
manda licenciar nas empresas
particulares, sem nenhum pro-
juízo, empregados 

"eleitos 
para

a direção do sindicatos, tam-
bom pode o mesmo determinar
quando eleitos vereadores.

O que hft a fazer-se. portan-
to, 6 pleitear-se, antes do qual-
quer medida estadual, uma lel
da Uniili, a respeito.

SINDICATOS
Nüo sfto raros oa casos que tem

concorrido parn fortalecer no es

plrito dos que estão a.frente dos

organizações trabalhistas do pais
a convicção de que o Mltaltxatta
do Trabalho estft sem orlentaç&o
no que diz respeito ao funciona*
mcnto..e~attvldades dessas lnstl-
tulçôes, cm foco do novu regime
autorizado pela Constltulçfto.

O caso da renovação dos qua-
dros administrativos dos sindica-
tos per exemplo, questão que
vem sendo tratada hft longos me.
ses, numa atmosfera de descon*
fianças e caprichos, da bem a
Idéia da situação confusa e trre.
guiar a que chegamos em mate*
ria de respeito ao livre exercício
do direito sindical. Agora, para
complicar ainda mais a desorlen-
tação em que se encontram as
entidades sindicais o associações
profissionais, sujeitas a regula.
mentação emanada do poder pu-
bllco. levanta o ministro do Tra.
balho uma questfto que. a pro-
volecer, vira criar choques pro.
fundos com o preceito cunstltu-
clonal que estabelece e define o

principio da liberdade sindical
como norma fundamental do dl-
relto de assoclaç&o profissional.

Entende o sr. Morvan de PI.
guclred/j, segundo declarações
ouas nfto desmentidas, que as
eleições sindicais deverão ser pro-
cessadas livremente, openas com
a restrição de que nfto poderão
exercer mandato administrativo,
ros sindicatos ou associações pro.
flsslonals de existência legal tra-
balhadores que, a critério da au-
torldade, professem Ideologia ex-
tremista. Está cloro que a rcstrl-
ção ministerial põe por terro o
conceito de llberdode Inscrito ns
Constltulçfto. valendo nlnda por
um desrespeito h outro preceito
da nn-.-n Carta MoBna. segundo
o qu»; ninguém p rierft ser pre-
Judle-hui "in seu; direitos por
motivo d«r convli-c— n-lltte"- ou
crençíif religiosa:.

Romo? tn-nif-pellu.- u.-.i. rittcai
tão estranha concepçfto do legltl-
mtdade de direito, tanto mais
quandu esse direito emana d»
-iroprla Corutltulcfto do pais.

porque com os extremlsraos, de
qualquer espécie, nfto tem este
Jornal ligações a nfto Ber as de
combate Incessante fts suas atlvl-
dades e processos, onde e como
quer que se monlfcstem. Hft po-
rém que distinguir, é certo, en.
tre nfto aceitar nem transigir com
a pratica de IdeologlaB de esquer-
da ou de direita, e desconhecer,
por fnccloslsmo, direitos' que sfto
próprios de todos os Indivíduo»
regn-larmonte Inscritos nos orga-
nlzações do pois, apenas excetua,
dos os casos previstos em tel.

Parece-nos. absurdo que se pro.
.cure estender o outras esferas de
açfto o critério llmltatlvo adota-
dò pelo Congresso quanto & re.
prescntaç&o popular, mormente
na ausência de lel expressa n res-
peito.

O governador do Estado, dtspen-
sou, a pedido, o prof. Sud Men-
nuccl do cargo de dlretor-geral,
substituto, do Deportament.i Rs-
taduol de Estatística, e afastou-o
de suas funções de diretor dn
Imprensa Oficial do Estado, pelo
prazo de um ano, e Bem prejuízo
do seus vencimentos e demais
vantagens do cargo efc-.lvo, para
prestar serviços Junto ao Oabl-
nete do secretario da Justiça.

MEDIDA NECESSÁRIA
Jft nfto é sem motivo que se re-

clama dos setores responsáveis do
Podor Publico açio efetiva •
atuante contra as precárias con-
dlcões de higiene em quc se encon-
tram as. cosas fornecedoras de ali-
mentaçfto nesta Capital. Se ou-
iras razões nfto houvesse, capa-
-es por st só de convencer o»
paulistanos dessa necessidade.
os fatos por assim dizer pacan-
dolosos que têm vindo a publico,
¦•nmo resultado das diligencias* rea-
üzadas pelos "Comandos de hi-
e|pne" organizados pela Secreta-
ria de Snude e Assistência, dn
Distrito Federal. Justificariam pie-
namente a pratica entre nós da
icfto reclamada' pelo publico.

Parn os que têm acompanhado,
como Interesse que merece_ o
noticiário da Impronsa carioca ao*
bre os excessos de Imundlcle • a
coniDlel.1 ausência da mal» ele-

POLÍTICA DE PREÇOS
O novo vice-presidente da

Comlssfto Central de Preços fez
afirmações que fazem supOr
que o governo abandonou u
política d0 pregos atê agora,
adotada.

O propósito do governo —
diz o substituto do coronel Ma-
rio Gomes da Silva na dlreçílo
do órgão central de controle
de preços — é empenhar todos
os seus esforço» numa carnpa-
nha sistemática de repressão à
especulação e & carestla dos
gêneros de primeira neoesslda-
de. Com esse objetivo, tudo
fará o org&o que hoje centra*
llza oa serviços de abasteci-
mento e de regulamentação de
preços, custe o que custar, pa*
ra Impedir que o pats retorne
ao pleno regime do llvre-co-
mereio, onde manobras espe-
cutatlvas e golpes monopolista»
de "trusts" nacionais e estran-
geiros manipulam a seu bel-
prazer a situação do mercado
de gêneros . o primeira neces-
sldade.

Af está, sem duvida, ume.
aflrmaçfto corajosa e ,que bem
Indica a dlsposlçáo de luta com
que assumiu o espinhoso car-
go do responsável pelo cumpri-
monto da política de preços do
governo o major Idlno San-
domborg. No caso dele, nfto se
trata, com efeito, de um mero
delegado designado pelo go*
verno para superintender lm-
portante setor da administra-
çfto. O atual vlce-prosldcnte rta
Comissão Central de Preços,
sob cuja responsabilidade cor*
rem as afirmações a quo acl*
ma aludimos, nllo ê um no-
VRto no Importante serviço que
agora dirige. Representante
das Forças Armadas na C.C.P.,
desde o Inicio da gestão do
coronel Mario Gome» da Silva,
ele estft sem duvida ao par da
gravidade das funções que as*,
sumiu. Há; portanto, qlie con-
siderar essa circunstancia, an*
tes que se formule qualquer
restrição ao programa que cio
próprio se traça, oom apoio
decidido, conforme esclareceu
em suas primeiras declaraçõ"»
_ do próprio chefe da Nação

Estamos, assim diante de
uma nova utitude, de cuja fir*
meza não nos 6 licito duvidar
antes que ela s' confirme em
atos. Abramos, pois, um cre-
dito de confiança ao novo res*
ponsave! pelos destinos do or-
gílo-central de controle de pre-
ços, o esperemos que de sua
ação Inflexível resultem bene*
flclos que de fnto restaurem no
espirito publico a confiança
que tanto falta à chamada po-
lltli-a de preços do governo.

A sombra do Jarugui

COISAS CÔR DE ROSA

Uma das cenas mais in-
teressantos, sob o ponto de
vislu filosófico e social, i

a cena que se V',t,l,a no
airla do proeonsul romano
Pllatos, no diu om tl«'e se
fes o julgamento sufiKirlo
o nulo dos falsos crimes, úe
Jesus Cristo,

A certa altura, ateraif
Imlo entre a consciência e
as contingências políticas,
resolveu perguntar a Crls-
to, como um, í-ivcrsivo, o
que em a verdade. Enlre-
tanto, caindo em si da im-
prudência quo prttilcara
com essa pergunta, resol-
veu o "Impasse" ntlo esve-
rando a resposta.

A conclusão quc os exc-
ijcUt-i tiram desta cena 6
quo os políticos não gostam
de ouvir, nem dc saber o
quo seja a verdade. A ra-
-âo (5 quc a concordância

das coisas atrapalha mui-
lo os processos tortuosos e
quebrados qit-c a politlca
tem necessidade do usar
para alcançar os seus fins.

Já so foi o tempo cm qui.
a verdade era o alicerce
dos homens. Certos politi-
cos, como assinala Lcnoir,
recorrem (. verdade quan-
do já não podem mais re.
coirer à mentira. Alguns
há q:v>, como Campounlor,
acreditam que, no mundo,
nada é verdade ou mentira,
dependendo tv.do do pris-
ma com quc sa mira.

Nas épocas, então, em
que as puixõcx políticas es-
tão agitadas, os unimos
exacerbados ou uma terri-
vel crise assola o pais,
acredito que a economia da
verdade é a nota dominou-
te do ííie.o social. ..

Talvez se considerem as
faltas de verdade como
mentiras piedosas, e ma-
nifestações verbais de ca-
ridàde.

Do Barão do Rio liranco
se conta que nos últimos
tempos da sua vida estava
proibido pelo médico assis-
tente de comer outra car-
ne que não fosse de gali-
nha. -.-;

Certo dia o escuhtpio do
Barão entrou, de surpresa,
na hora do almoço e en-
controu o notável estadis-
ta comendo um pratarraz

de camarões ensopados.
Como o medico interpe-

lasse o Barão, com certa
autoridade e admiração pe-
lo fato de não respeitar a
dista que prescrevera, re-
plicou Rio Branco que , o
ima obediência era absolu-
ta, porque o camarão era
a galinha do mar!...

Os políticos, em geral,
são assim. Quando apanha-
dos em flagrante nas suas
distorções, descobrem °8
parentescos mais originais
entre a verdade e a men-
tira.

Seja como fòr, não se
pode negar que, atualmen-
te, a mentira está , muito
valorizada.

M. DE GRI.MM

NOTICIAS DO RIO

A partir de segunda-feira a população
carioca terá carne sem racionamento
Chegaram a resultados práticos as providências do prefeito^ Ângelo
Mendes de Morais — Solução idêntica poderá ser adotada em São Paulo

RIO. IS (Dp. sucursal — Via
Cruzeiro do Sul), - Com n art *
dn do cel, Mario Oomes du Sil-
va, estilo tomando novos rumo»
os ti-suntos na ComlssRo Central
de Preços. , .

Ainda hoje. u nossa reporta-
gem esteve ali cedo pela mnnlia
o colheu uma serie de Informa-
ções altamente Interessantes, so.
bretudo no nue diz respeito ft
questAo da carno, que vinha
sendo debatida entre o titular
demissionário, o ministro Daniel
do Carvalho o o prefeito Men-
des dc Morais.

O AFASTAMENTO DAS
AUTORIDADES ENVOLVIDAS

Em face das dificuldades
opostas a soluçito do problema
pelo cel. Mario Gomes, favora-
vel a uma sensível maloraçao
do preço do produto, foi quo o

presidente da Republica rlolllie
rou afastar do posto o vleo-pre-
sldonto da C. O. P., quo se viu
forçado a solicitar demissão.

Posteriormente, como o Ml*
nlsterlo da Ai*rlculturu tambem
llzesso objeções 4 unlca solução
que Interessa ft populaçfto, de
um modo especial, e que 6 a re-
tirada do produto do roclonq.
mento, o presidente da Rcpji.ll-
ca afastou tambem da dlscussfto
da materia o ministro Daniel
do Carvalho c, cm boa hora.
deu plenos poderes ao prefeito
do Distrito Federal.

AS MEDIDAS ADOTADAS
PELO GAL. MENDES DE

MORAIS
Segundo ouvimos hoje na C.

C. P., o general Mendes do Mo-
rals realizou entendimentos com-
plctos sobre o assunto o na

BOANERGES NO RIO
CYRO DOS ANJOS

CopyrlHhl 1.. S. I.
com cxcIuMvtilnilo pura o JORNAl. DB N0T.CIA.S

Nunca se objetivou restringir os
direitos assegurados aos operários
Desfaz o sr. Roberto Simonsen as acusações
formuladas contra as classes conservadoras

comerciario e porturrio, sen-
ilo .unicamente afastada a
idéia desse titular, permitir,

RIO, 13 (AN) - Filiando
non jornais, o senador Ho-
herlo Simonsen declarou quc
a legislação,social do Brasil
oíci-ece mais, garantias nos tra-
balhadores, nue u da Hussia,
a cliamada pátria do prolcta-
riailo. Salientdú que as clns-
ses patronais 'consideram a
execução e aiilícaçâò dessas
leis como preceitos salutares,
tendentes a efetuar uma per-
feila harmonia! entre as clas-
ses. "••";; '"¦.

Os ilireito&ViUi coletividade
operaria desdo: que era esse
o ponto du -vista'das classes
(•onscrvndoniVseria iiiadmis-
sivcl aceitar, ps boatos que
procuram fazer crer que cs-
sas classes objetivam rcslrin-
gir os direitos assegurados ao
operário. Alüdiii ,ao fato de o
ministro Morviiu de Figuei-
redo ter sido, desde o inicio
dc sua vida; (im "trabalha-
dor", tendo exercido as fun*
ções de pratico de farmácia,

agora cm sua alta função,
qualquer ato restritivo dos
direitos da coletividade opc-
raria.

próxima scBunda-fclra o forno
cimento de carno ao carioca ee-
ra tfto abundante quanto o ne-
cessarlo, obrlgando-so os açou*
gues a fornecer o produto até
mesmo a domicilio, clrcunstan-
cia em que serft permitido um
aumento de dez por conto.

Como é sabido, a Secretaria
da Agricultura da "releltura, a
cargo do sr. Ccsar O-üa. nun-
ca chegou ft conclusão alguma
satisfatória c, cm conseqüência
dns atividades do gal. Mendes
do Morais e dos magníficos re*
sultndos obtidos. 6 do crer tam-
bem quc este sou auxiliar so
veja constrangido a nodír dc-
missão.
PODERÁ' SER APLICADO
EM S. PAULO O SISTEMA

O presidente Eurico Dutra cs-
ti disposto a nrrostar com todas
ns conseqüências, mns a manter
o prefeito do Distrito Federal
com as mftos livres para resol-
ver o problema da maneira que
julgar conveniente.

Assim, pois, até mesmo o pro-
prio Ministério da Agricultura
poderft vir a ser atingido, depois
que, na semana entrante. a car-
ne para o carioca for exposta ft
venda com abundância, Isto é.
de acordo com os suasnecessl-
dades.

Segundo ouvimos ainda na O.
C. P„ a solução encontrada pe-
lo prefeito do Distrito Federal
adnptn-se perfeitamente as con-
dlções da Cnpital paulista, me-
diante apenas nlguns pequenos
retoques ou modltlcações nas
providencias adotadas.

Responsabiliza - se o gal. Dutra
pelo vuitoso empréstimo à "Light"
A autorização, ontem concedida, deverá ser
submetida à consideração do Congresso

prestimo será, assim, submetidaRIO, 13 (Da sucursal, pelo te
lefone) — O presidente da Re*
publica aprovou a exposição do
Ministério da Fazenda, concor-
dando com a autorização que
carecia ser concedida para o
empréstimo negociado entre o
Banco Internacional de Recons-
trução j Desenvolvimento e a
"Brazilian Tractlon Light &
Power Lid.".

A autorização para esse em-

Visa a melhor distribuição
das coberturas cambiais
Esclarecimentos a propósito da instrução n.
27 da Superintendência da Moeda e do Crédito.

RIO, 13 (ÁsftSrfiss) — Con-
forme noticiámos^ a Superin-

Troca imediata de arroz
por juta indiana

RIO, U (Asapress) — O mi-
nlstro da Fazendu comunicou
ao presidente da Associação
Comercial de Silo Paulo haver
sido concluído com o governo
Inglüa o acordo para a troca
Imediata de 50.400 toneladas de
arrOz e 20 toneladas de Juta
Indiana.

tendência da'Moè(la e do Cre
dito resolveu quei a partir da
publicação da respectiva de-
terminação ,^do Diário Ofi-
ciai, os Bancos autorizados a
operar em cambio, serão obri-
gados a vcnjàcr ao Banco do
Brasil 75 por cento das com-
pras de cambio efetuadas em
moedas arbitíjayeis. Essa me-
dida ao qué ppuramos, toma-
da na ultima reunião do Con-
sclho da Süf-èrinlèndcncia da
Moeda e do Crédito, visa a
melhor distribijição das co-
berturas concentrando . a
maior parte noBanco do Bra*
Sil. ...*..!•,;..- -

OS BANCOS SONEGAVAM
CAMBIAIS

O Banco db; Brasil é o que
tem maior cartclà-de cobran-
ça, mais de 50% do movimen-
to geral. Entretanto, coin a H-

herdade de compra de cambio,
parte dos estabelecimentos do
B. do Brasil apresentava ura
atrazo considerável cm suas
cobranças. Os Bancos aten-
dendo a negócios que mais
vantagens proporcionavam,
relegaram o pagamento de
mercadorias já chegadas ao
Brasil, para atender à cober-
tura dos créditos para as no-
vas mercadorias.

Segundo informações do
cambio do Banco do Brasil,
o mesmo.vai receber e será
destinada uma quota para
atender à compra de combus-
tive^s,', farinha de trigo, papel
para imprensai Com a nova
medida — instrução n. 25 da
Superintendência da Moeda e
do Credito, poderá ser exe-
çutado de modo mais eficien-
te, isto é, cm beneficio dos
mais legítimos interesses da
economia do pais.

ft consideração do Congresso
Nacional. O produto do empres-
tlmo que, será no maximo de 9
milhões de dólares, terá apli-
cação exclusiva na aquisição de
mao.uln.irio, equipamento, ma-
terial e mão de obra necessários
à execução do plano de amplia-
ção da capacidade de força e
energia elétrica e desenvolvi-
mento dos serviços telefônicos,
de gás e agua do Distrito Fede-
ral. Estado do Rio, São Paulo
e Minas Gerais.

Foi Indicado para acompa-
nhar, por parte do governo bra-
sileiro, a ultima fase das nego-
ciaçôes entre a empresa e o
Banco Internacional, o sr Ota-
vlo Gouveia de Bulhôc-s, deven-
do entrar no Brasil, imediata-
mente, 50 milhões de dólares.
E' este o primeiro empréstimo
do Banco Internacional a um
pais da America do Sul, tendo
sido feito pelo mesmo banco ft
França e à Holanda.

-tf ?¦»¦, .M-

Fiscalização das leis
trabalhistas

HIO, 13 (Da sucursal, pelo te-
lofone)  Será Iniciado na pro-xlma semana, presidido pelo chefe
do Governo, um Inquérito sobre o
cumprimento das leia trabalhistas
pelas ompresas particulares, bem
como sobre o tratamento e asaii-
tenda dispensados aos trabalhado-
res do Distrito Federal. Nesse sen-
tido, o general Dutra ja expe-
diu lnstru-6és ao mlnlatro do
Trabalho.

ItIO — llimni-riiM ««IU IM
-raiid coiniil-l, par» vl-ltnr o
ainli.» de 1...11U Teresa: mu-
lli.r, m (luu inenltiM • o» trti
nr.ri.to", tendo um ainda d*
colo,

Atravouar o Larva da Cario,
ca, no «ahailii, ft liora *»» <.•••
m repartl-fle» m feclwm, • cora
» ro(|inniablll(tade de diti-tr o
pequeno bando da Inmlll», re-
quer vUllo Ifttlca. rápido» dt
manobrai e rirmeíia no co.
mando. ,

Quando um aluai IiiyIiíwI
ou o acaso foi oa carroa ce«-
sarem ae uanaar, na fwnlt
do Tabolelro, Boanontoa |rt.
tou:

"Avançar I"
Oa cnrolos acuaram a btln*

cadeira divertida, maa a filha
mala volha, com vocaçlo dt
i;ra-Ilnn, denaprovou:

Papal, que o Isto? Via
caçoar de n6a... (disso, olhan.
do de soslaio para pesseas que
vinham atras).

A filha mal» velha tem qua-
torze anos e uma Imensa preo.
cupacao com a» coisas que "fl*
cam bem" e aa que "nao fl-
cam bom".

A Idóla de ae fazer a vUlta
com a família toda, Ja nllo lh»
agradara. Detestava aalr com
tanta-«ente: haviam de pensar
qut tr» um grupo dt matuto»,
vlndoa pel» primeira vez ao
Rio.

Pior »lnd» at levavam o g»-
roto de cinco »noa, crlanç»
terrível, multo eera modo» n»
XMmi

Para desconUr, » moclnh»
dava-lhe, dlsfarçadamente, um
beliscão, d» quando tm quan.
do, conformt pedissem a» clr-
cunstanclas e » dlacreçllo do
lugar,

O menor — que ae chamara
"Tlco.Tlco", na Intimidade,
por eer miudinho o franzino,

tem mal» cotaç&o perante
as duas meninas. Olhos gran-
des, pretos e brejeiros, aviva-
dos por uma luzlnha mallclo-
sa, esse "Tlco.Tlco", dlspu-
tadlssimo pelas garotas da vt-
zlnhança, 6 a palxfio de Ma-
dame Boanergcs. quo esta
sempre a lhe arrumar os ca-
chos dos cabelos.

No dia dessa visita solene ao
amtso de Santa Teresa, o
"Tlco-Tlco" ' Inaugurava uma
rouplnha nova (trezentos cru-
zclros, Imaginava Boanerges) t
o outro, de cinco anos. umas
bombachas de gaúcho.

O rapazinho de dez anoa,
aluno do "Santo Inácio", quis
vestir o uniforme do escotel-
ro, para causar Impressão ao
garoto de Santa Teresa, seu
primo, mas a mocinha gr»,
fina desde logo barrou suas
pretensfies, fuzllando-o com os
olhos:

—Voe» vir fardado conosco!
Nem pense. Era bô o que fal-
taval

A outra mocinha d& apoio
tácito k Irmã mais velha. »
quem admira em silencio.
Nunca se pronuncia expressa-
mente, porém, a fim de que
ela n&o tome asas. A política
domestica Impõe um equilíbrio
de forças e, alem disto, 6
comum quo a mais moça te-
nha de recorrer aos irmãos
menores, para formarem uma
frente unlca, um bloco soll-
dario, contra a tirania da
mais volha.

NSo * lnutll esclarecer que
as coligações, no eelo da fa-
mllia, variam com freqüência,

Novas unidades
o Loide

para
RIO. 13 (Da sucursal, pelo tt*

lçfone) — Deram entrada hoje,na' Guanabara mal» dua» novas uni*
dade» construída» no Canadá, •
destinadas a frota do Lold Bra*
sileiro. • ;.yO "Lolde Paraguai" e o "Loide
Haiti", como aé denominam os no-
vos barcos, trouxeram, entre ou*
trás coisa*', automovela, farinha dt
trigo e cimento.

em »u» tompotlçlo, t mm.»
it rninltm por mnls de uma
ou duas liora», pol» o etemen.
to lioitlIlMtdo trata loto dt
captar » tlmpitl» dt um doi
collgadm, t airal.lo para « iu»
pircuildadt,

Voltemoa, porim, ao Itlne*.
rarlo de Bant» Teresa,

Vencido o espaço v»-Jo •
pe-tcoso — » terr» tlt nlnuu-m,
il.-li.inin di) Tabolelro — Iloa-
ni-n-ea f«n o grupo dofletlr k
dlreltl, dá vo* de "altol" um»
ou duaa veze», para prwervar t
pequena tribo daa roda» de ai.
num mu» aosautno, » alcançar,
afinal, o ponto do parada do
bondlnho do Silvestre.

Parte da fumllla vai com
Madame, no corpo principal do
veiculo. A outra parte vai com
Boanor-jc» nu reboquo.

O dia cota bonito, o cíu
mullo limpo, e um arvlnho fino
lembra as altitude» mineiras.

Bounentea levn o menino
mais novo ao colo e sci;ura,
com cuidado, o outro — o ca-
pctlnha de cinco anos.

Fnz um mCs quo chegou ao
nio. Julisa-se melo louco por
ter trazido mulher e filhes
para a cldado grande, cheia de
ciladas. Náo lho faltaráo recur-
soa para criar, com dignidade,
aquela família habituada á
tranqüila BCgurança de Mina»?

Boanergcs tom quarenta ano»
e receia que Já nío possua »
mesma capacidade de se adap-
tar, a mesma energia e cora-
gem obstinada dos I/ipe» do
Rio Verde, raça d» gente dur».

Mas tinha de vlrl Pressentia
1' desde multo que se fechara

um ciclo de sua vida, e que
nada havia mais por fazer, so
náo buscasse outras terras. A
política armara-lho tratçOes.
Ele, que 6empre fugira á poli-
tlca... Dez anos, que poderiam
ter sido dos mal» produtivos da
sua v|da, perderam-so Inglo-
rlamcnte. Que restava do tudo?
Apenas os livros, a pequena
obra, realizada com lentidão...
Mns essa obra Justificaria os
dez anos perdldcs? Boanerges
scntla.Bo cétlco.

Depois voltou o pensamento
opressivo, o temor do falhar.

— "Se as coisas ficarem dl-
flccls, torro » casal" pensou.

Sim, havia uma casa para
torrar, em caso de dificuldade.
Era uma casa pequena, 6em
nenhuma Importância arqulte-
tônica, mas feita com algum
amor. Dez por cento de Juros
na Caixa Econômica e omortl-
zaçSes segundo a Tabela Price.
Tinha um quintal dt verdade,
com arvores frutíferas, gall-
nhclro. corador. canteiro de »U
face. Tinha tambem Jardim,
na parte da frente, com um
pé de madressllva debruçan-
do-se no muro do vizinho, t
algumas roseiras. Jardim melo
fora da moda, mas do agrado
de Boanerges, amigo de rosas.

— "Com Jardim ou náo,
haja embora um pó de madres-
silva, as casns podem Ber ven-
dldas, se preciso. Tolice nos
apegarmos às coisas" pensou
Boanerges com dureza. "Sou
ou náo sou um Lopes das bar.
ranças do Rio Verde?"

O bondlnho chegara ao Lar-
go do Guimarães.

Bcanerges desceu sua peque-
na tribo, com ar extremamente
resoluto, e por certo um tanto
ridículo, enfrentando um po-
rlgo que os transeuntes náo
enxergavam,

Assaltada uma joalheria
RIO, 13 (Da sucursal, pelo tt-

lefone) — Na madrugada de hoje,
foi assaltada uma joalheria da
rua Cardoso de Morais, em Ra-
moa. subúrbio de»ta Capital.

O» ladre-e» carregaram Jéla» .»
relógio» avaliados em cem mU cru*
zelros.

< t »

Providências contra o
monopólio do gelo

RIO, 1J (Asapress) — A CCP
está tomando providencias pa-
ra acabar com o monopólio de
gelo nesta Capital, que vem
prejudicando o povo, casa» de>
negócios a Industriais.

A isenção da taxa de
importação para o trigo
RIO, 13 (Da «ucursaí, via "Cru-

zelro do 8ul") — O titular da Fa-
zenda solicitou o pronunclamen-
to da Carteira de Exportaçáo »
Importaçáo do Banco do Brasil «
respeito do oficio em que a Co-
mlasáo Central de Preços, solicita
» Isençáo dt imposto dt 6 por
cento para o trigo.

n» . ' ¦

Assuntos financeiros no
Catete

RIO, 13 (Asapress) — Infor-
ma-st que o presidente da Re-
publica convocou para amanhi.
a fim de discutir a Bltuaçtto
financeira do pala, o ministro
da Fazenda e o presidente do
Banco do Brasil.

i--t',i:;!- -: ¦•¦¦¦¦¦

|—— i -Fortunata Iníortunata

r
O TEMPO

Até ás 14 hora» de hoje. pa-
ra todo o Estado:

Tempo Instável com chuvas.
Temperatura estável. Vento»
variáveis, fresco».

Ontem:
Na Capital — Temperatura

máxima, 27. Mínima, 16,
No Interior — Temperatura

máxima, 30, em Tietê. Mini-
ma,15, em Sorocaba.

No Litoral — Tcmpernturi,
máximo. 28. em übatuba Ml-
nlma. 20, em Iguape e San-
tos.

(Do boletim dlarlo do lnstl
tutn Regional de Meteorologia

KIO — "Sunt Lacriinae, Weram" — até os objetos ina-

minados são capazes de chorar, chorar o .séii, 4b.and0.no pc-
los homens distraídos, e inconciéiites, ifiurimas nas-quais
se reflete a miséria de todas as criaturaslirijúsUçadas e
deste mundo injusto. "Sunt lacrimae rerj-nj""—- as pala-
vras do mais fino Ifc^&etas' latinos ocorrem a propósi-
lo de certos iivros.^uc' dormem nas estantes das livra-
rias, não sé lerabrajjdjfc ninguém de comprá-los, seja mes-
mo uma obra como yfqrtunata y Jacinta".

t Pérez üaldós jâáfoi chamado de Zola espanhol; ou
cnlão seria c- Hardyoii talvez o Verga :dá Kspanhit. Con-
Icmporanco desses grandes, Pérez üaldós" também foi na-
turalisla em literatura, radical em politica, pessimista era
filosofia — tão "antiquado", em suma, como'parece anti*
(•uado o tamanho considerável de muitos romances seus:
"Portunata y Jacinta", por exemplo, enche, 4 volumezi-
nhos daquelas esplendidas edições argentinas ao alcance
dc todos. Os estelicistas do "modernismo" espanhol de
11101) jà.não quiseram ler o velho cinzento. Depois, veio
a aliança da malandragem e imbecilidade que hoje dirige
a lispanha: "Pérez üaldós? Qual nadai", ousou escrever
Eugênio d'Ors, ncofilo da Falange., li só-agora os espa-
nhois no exílio começam a lembrar-sc, com..saudade, do
maior romancista moderno da sua terra,.do.;historiador
novelistico cuja obra constilui uma enciclopédia da Es-
panha do século XIX e de todos os tempos.',

"Fortunata y jacinta" é um documento-sociológico
à maneira antes de Balzac do que de ,^oJa;í estudo ex-
lenso das transformações do comercio têxtil--cm Madrid
por volta de 1870, época da primeira Hepüblica espanhola
entre a queda da Monarquia tradicionáüllá é'-'« restaura-
ção da Monarquia constitucional; época do abuigucsa*
mento da velha Espanha "pitoresca" ,*s :',*,omantica".
Nessas transformações^estâo envolvidos ..os negócios da
família Santa Cruz, com..firma estabelecida na Calle de
Ia Sal. Qj avós do burguês respeitável .Baldpmiro Santa
Cniz eram lacaios submissos da freguesia' aristocrática e
membros de irmandadferdevotas; agora; os seu* cunha-
dos e primos já estavam ta Inglaterra, gostam dè;.çriticar
o atraso econômico dai-Espanha. Tambem é "moderno",
embora cm outro sentido, seu filMò JuanitoV qué cursou
a Faculdade de Direito para dedicar-se, depois, à vida
alegre da "jcunesse doréc". Havia certa época na qual
o futuro herdeiro da honrada casa SnnlaCrúz começou
a falar a giria suburbana, sintoma de relações com "as
filhas do povo". Mas .tudo acabou bem, casando cie com
a bela Jacinta, herdeira de outros grandes negócios, edu-
cada conforme os princípios mais rigorosos pelas freiras

Otto Maria Carpeaux
{Copvrlaht B.S.I. com exclustvttlaae porá o JORNAL DM

NOTICIAS nestt Bstaioi.

;$ tias. A cia, curiosa de saber "o que é a vida", Juanito
ícoiifcssou com o orgulho de pequeno Don Juan as suas

relações com a pobre Fortunata, abandonada logo depois
da sedução e desde então desaparecida do Madrid., Aca-
bou tudo bem, o casal é muito feliz; apenas, não tem
filhos.

Fortunata, esta sim, teve um filho; Tornou-se prosti-
luta, andou de mão em mão, encontrando enfim'o far-'
macôutico Maximiliano Hubin. Aleijado e meio louco,
perturbado pelos sonhos generosos dp romantismo, esto
quis "salvar" a prostituta, casando com ela, que o deles-
tava. Foram os dias da restauração da Monarquia, sau-
dada com júbilo na casa Santa Cruz como garantia da pax
burguesa depois dos terremotos revolucionários, enquan- *

to os intelectuais desiludidos se retiraram para o ca
dos literatos, freqüentado tambem por algumas ruiuas do
"ancien regime" como o coronel reformado Feijóo que
servira cm Cuba e pretende recomeçar, entre a mocida-
de a vida alegre de outros dias. E' este Feijóo que acolho
a pobre Fortunata, escapada áo marido horroroso. Mas
o velho tampouco é capaz de mudar os rumos daquela
vida perdida. Fortunata e Juanito se encontram, o moço
continua a gostar de aventuras plebéias e ela revela amor
inesperado, inabalável, ao primeiro sedutor. A ''-'liawon
dangereuse" se restabelece. Fortunata terá outro filho
de Juanito. Não adiantam nada as tentativas dc interven-
ção da magnífica tia üuillermina, desejosa de calmar as
crises de ciúmes de Jacinta. Ao contrario, Fortunata che-
ga a orguihur-se de sua capacidade de ter filhos é mais
filhos de Juahito, enquanto Jacinta, a esposa legitima,fica
e ficará estéril, (juem nâo liga, porém, aos filhos, é Jua*

-oVnito, começando relações com outra moça. — Maximi-
,t4iano, agora completamente louco, revela no entanto bas-
'-'<tnnte razão para revelar todo o tecido de menliras erô-
'"ticas era tôrnó do lierdciro.da casa Santa Cruz; não che-
;t°'ga a destruir definitivamente a paz daquela "Casa de te-

' 'tidos", mas sim a vida da pobre Fortunata quc, pouco
depois do parto, morre desesperada, deixando o filho aos
cuidados da rival legitima. Juanito e Jacinta continua-
rão a viver juntos, mas ela já perdeu a confiança; e
o futuro que parecia á moça inexperimentada um mar de
rosas romântico estende-se agora diante dos stus olhos
como ura deserto cinzento do vida pacata e sem espe-
rança.

Nenhum resumo pode dar idéia suficiente da riqueza
do vida humana — criaturas, casas, ruas, uma cidade, um
pais inteiro — neste documento da vida espanhola no
século passado. Menéndez y Pelayo, católico ortodoxissi-
mo mas de Imparcialidade generosa, admirador a;-aixo*
nado do anti-clerical apaixonado Perez üaldós, chamou
a "Fortunata y Jacinta" "uno de los grandes esluerzos
de ingeniò espanol en nuestros dias", O leilor de hojo
não compreenderá logo o elogio. Terminando a leitura,
parece despertado de um sonho em que-viu inúmeras pes-
soas, vida alheias, um pais longínquo em épocas passa-
das --- e perguntará: o que tenho eu com tudo isso, cora
esses Santa Cruz, Juanito, Jacinta, Fortunata, üuillermi-
na, Maximiliano, que jà moreram todos sem deixar ves-
tigios das suas vidas inúteis, vidas cujas vicissitudes fo*
rara enigmáticas senão absurdas para eles mesmos? E o
fim de "Fortunata y Jacinta" não constitui, porventura,
confissão amarga da absurdidade da vida espanhola e do
toda vida? Sim, Pérez üaldós é bem um contemporâneo
de Zola, Hardy, Verga; pessimistas todos eles, porque a
vida não lhes parece.ter sentido algum. O pessimismo
deles é tanto do temperamento como da época. Assim
como Zola, Pérez üaldós foi um radical da época do de-
terminismo e materialismó. Dai também as suas atitudes
politicas de republicano-socialista; dai tambem o anti-
clericaiismo do autor de "Dona Perfecta". Contudo, Pé*
rez üaldós não foi materialista. O seu pessimismo ba-
seia-se antes no desespero temporário com respeito à vi-
toria do Espirito. O anti-clericalismo de Pérei üaldós di*
rigia-se contra certos aspectos do catolicismo ibérico; e
o autor de "Dona Perfecta" era «o mesmo tempo o autor
de "Angel üuerra" e "La loca de Ia casa", revelando pro-
funda compreensão pelo misticismo religioso da Espanha
tradicional. O autor dos "Episódios nacionales" - essa
grande epopéia da história espanhola do século XIX em
4t> romances— pretendeu educar a Espanha decadente
pelo espelho da critica pessimista, antecipando os ideais
da Hepüblica Espanhola de 1931; foram ideais de ura
grande liberal, no sentido em que, conforme Crocc, o li-
bcralismo não é um partido, nem ura programa, mas uma
idéia-diretriz da História. Pérez üaldós era um liberal
assim, de imparcialidade quase divina, simpatizando até
para com certos monstros morais que a sua imaginação
criara — "... en üaldós no hay monstruos, como no los
nay cn Ia Crcación", observa o seu discípulo Perez de
Ayala, continuando: "En Ia crcación natural, ia moral cs
natural, o, por mejor decir, no hay moral. I.os cunuictos ,
son luchas entre fucrzas materiales y ciegas... Poro cn t
Ia crcación artistica, ei conflito sc transpone ai terreno
de Ia conciencia." Com isso, já justificada a "interpre-

tación a lo divino" de Pérex üaldós. (Conclui na «* p»e-)

.ii«*,-£.rf-.;_.;d^.*<ásfe.«.í
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A Coligação Parlamentai reuniu-se
ontem sob a piesidência do st. Novelli Junior

NO.'INHA POLÍTICA

Viagem a Lua
O ar. Gabriel Passara, figura 4a Maior Importância aa

corrente ad»raista, abrla-ao orUm ¦ ¦¦ vaiprrtlno ca'
rloca, proclamando o mala completo fraea-aae 4o acor4o
lnlarparll4arlo. Dlaae o ar. Gabriel Paaaoa qlt apenaa
o UDN 4eaeja o acordo, pol* "•¦ o PSD. nom o PR. nem
meamo o general Dalra tim mostrada Intoreaae om tor*
no 4o aaaonto. R aponton como prora 4e tala assertiva»
o tato do oa mlnlatroa aln4a nlo terem nomeado oa bom
repreiaentantea Innto Ia romlssôe» Interpartldarlaa.

A neaao flr. o conkocldo procer mineiro, alia* do
falar com a aatoridade 4e quem deafruta aa melhorea fon*
toa 4o Informa-lo, baaeon*ae na anallw para o almplea
doa fator., rompendo aaalm o tênue rln que rem ainda
ocultando I realidade aquilo que ninguém mala poderA
Ignorar. O acordo que ae esperava nlo eslate, nem eale*
tlri. O que existe nlo 4 propriamente nm acordo, maa
um almplea "anoitoi-vlv«ndl-* no âmbito nacional, aem
força para abafar a rebeldia doa eaudllhoa que. noa Ba*
tado*, pretendem lmpor*ae a ferro o fogo.

O aeordo, quando foi anunciado, pretendia «oluelonar
rapidamente todoa o* problemas nolitleoa, econômico* o
administrativo» do pala. Uma daa auaa eonaequenclaa
eerla. naturalmente, a reforma do Ministério, pola a «o-
luclo do* problema* cabe, na rerdade, ao* ministra* de
Rstado. Outra, seria a completa pacificação doa foco*
de desordem que ainda ae agitam em Alagoas, no Piauí,
no Ceará, no Pari, etc. Nada, entretanto, se registrou, alfa
da transformado da UDN num grupo partidário resigna*
do e subserviente.

Os meses correram e tudo continua como dantes. Exls*
tem, "í certo, algumas comissões Incompletas que nada
fizeram até agora, e certamente nada farlo. O Mlnlste*
rto nlo foi alterado, o que prora que. para o PSD, o Go*
remo está perfeito e o aeordo é supérfluo. As intricara
continuam o seu ciclo em vario» Estado*, havendo para
variar, de vez em quando, um on outro assassinio po*
litiee. E, enquanto laao, o senador Josl Américo conce-
de entrevistas diária*, aempro chelaa da am otimlamo do
vitrina.

8e lato I aeordo, poderomeo Ir I lua do avllo a Jato.
ainda nesta eiereielo...

MONSIEUR BRRGERBT

De alta relevância política os assuntos discutidos — (I sr. DiÓRcncs Ribeiro dc Lima fala ao JORNAL DE NOTICIAS
sobre aa atividades do BI'. — A coligaçüo é uma aliança estritamente parlamentar e nfio partidária — Funcionarão
três comissões •--Relação nominal dos trinta e oito deputados já comprometidos com o movimento — O manifesto está
sendo revisto e não será publicado na corrente! «emana — Novas condições pura a pacificação do P.S.D. — Outras notas

referentes à politica local
O acontecimento maia iiuportaule alo alia politico ale on*

lem foi a rcaliu-cio da quarta reunlio du llla-co Parlmm-ii*
lar. Eua assembléia foi prenliliita pelo ar. Novclli Junior
o contou ainala com a presença do deputaaln fealural llim-a
Uoriihi, presidente nacional do PTN.

Os trabalha.» foram iniciaaloa exatamente Ai IU liora* o
meia da manhA, com a*presença de vinte o nove alepulailos,
além de aeia que ae flieram representar, perfnxendo um to-
Ul de trinta o cinco. Tcndai*se em conta que Ires ale-iutaaloa
deixaram ale comparecer por calarem ausentei ala Capital,
chesamoa assim ao total de trinta e oilo, que è o numero
certo de parlamentares JA comproiiietialoi com o IIP.

A NATUREZA DA ALIANÇA
O primeiro orador da reunião, foi o sr. Novelll Junior,

que pronunciou algumas palavras puramente, formais. To*
mou em w-fulda ¦ palavra o deputaaio Dia-ffenei ale Lima, quo
fci um minucioso relatório das reuniões anteriorea e estu*
dou oi resultados das "demarches" JA realizadas. Poi ou-
vido seguidamente o sr, Sebastiio Carneiro, quc comunicou
haver pedido dcmisslo alo cargo que exercia na Comissão
executiva estadual alo PSD. Usaram ainda da palavra os sra.
Loureiro Junior, Milhei Filho, Mario Beni e outros.

Ura dos principais temas discutidos na reunião foi •
própria natureza do UP: enquanto alguns deputados enten*
aliam que se tratava de uma verdadeira aliança ale partidos,
outros — em mniorla — pensavam de inoalo diverso. No
,iiu, prevaleceu o ponto de vista ile a-ue o BP, como o seu
nome indica, é apenas uma aliança parlamentar, de caráter
rnlrainlstrativo.

ESCLARECIMENTOS DO SC.
DI0GRNES DE LIMA

Logo depois de encerrados os
trabalhos da reunião, o repor-
ter político do JORNAL DE
NOTICIA8 procurou ouvir —
¦obre o assunto discutido na
mesma — o deputado Dlogenes
de Lima que, tendo feito, co-
mo dissemos acima, um rela-
torlo completo das "demar-
ches" JA realizadas, not pare-
ela a pessoa mais lndlcad- pa-

ra esclarecer o publico. De rea-,.,
to, o ir. Dlogenes de Lima.
está apontado para a lunçfto
de líder do B. P. na Assem-
bléla e é o seu coordenador ln-
termo. Interrogldav o conhe-
cldo parlamentar assim se ma-
nlfestou:

— "Traçamos, na reunlio do
hoje, a nona forma de atua-
Cio, procurando elevar cada
ves mais o nome o a dignidade
da Assembléia.

Notificado o Tribunal Superior Eleitoral das vagas
abertas no Parlamento Nacional e na Câmara carioca
Designado o ministro Ribeiro da Costa para relatar as comunicações feitas ao T.S.E. e
propor as medidas cabíveis —- Mandado de Segurança a favor do ex-senador Prestes
— O interminável registro do P.P.P. —- Outras noticias políticas do Rio e dos Estados

RIO. 18 (Da suoursal. via Vam)
— JI chegaram ao Tribunal Su-
perior Eleitoral oi oficloi da Ca*
mara doe Deputados e da ("ama-
ia doa Vereadores do Dlitrilo Fe-
deral, comunicando ai dedafiea da
•uai respectiva! mesas, con-lde-
rindo exalntos o» mandatos dol
eleito-, pelo Partido Comunista do
Brasil, em virtude dn aplicado
da Lol 211, que dlspOe «obre a
cassação dos mandatos eletivos.

Nos referidos ofícios sln cita*
dos os nomes de todos os depu-
lados « vereadores que acabam
de perder os seus mandatos.

O oficio do Senado dando clen-
tia da extinção do mandato do
ir. Carlos Prestes, deu entrada es-
ta rnnnhS na secretaria do T.S.E.

O MINISTRO RIBEIRO DA
COSTA VAI RKT.ATAR A8
COMUNICAÇÕES DO T.S.K.
RTO. 13 (Da sucursal via "Cru*

teiro do Sul") - O ministro La-
fayete de Andrade, presidente do
Tribunal Superior TCleltoral, pro-
curado hoje pelos Jornalistas,
aue desejavam ouvi-lo sobre a ma-
nelra do preenchimento dai vagai
dos parlamentares comunistas, de*
claroia o seguinte:

— "Como presidente do Tribu-
na] Superior, llmlto-me a executar
ai roa» deliberações. No caio, ain*
ds nlo foi Mta cftrte provocada
para ie manifestar a respeito. Tan-
do «n vlita porém a relevância
da matéria, resolvi fazer nm pro-
eesao com M comunicações feitas
pelu Câmaras Federal e Munlcl-
pai, sobre a «xtlndo dos manda*
los de alguns dos «eus oomponen*
tea e designar seu relator o ml*
nlsaro Ribeiro da Costa, a fim de
qui ele opine quanto ao cablmen-
to de alguma medida. Manlfei-
tando-se o plenário, nlo terei du-
vidas em obedecer as providencias
que foram tomadas".

RECURSOS C0KTRA A
CASSAÇÃO

RIO, U — O advogado Slnval
Palmeira deu entrada cita Ur-
de, no Supremo Tribunal, de
nm mandado de segurança eon-
tra o Senado, em favor do sr.
Carlos Prestes. Igual pedido,
adianta-se, ler* feito am fa*
vor dos demais parlamentares
comunistas,

o RE-nisTno no r.r.r.
RIO, 11 — O ir. Luis Oa-

loto, procurador-geral da Ke-
publica, pediu a realliaclo da
uma diligencia no prooesio 40
pedido de registro do Partido
Popular Progreiileta, a fim Oa
que se apurem oi motivos te dl»
vergencla» de elementos eontt-
loa na Informação dada ne re*
(litro de processo a propósito
do numero de eleitor»» qu» te-
riam assinado as listas do Par-
tido requerente • «» do Partida,
Comunista do Brasil.
REVlflBAM-SD 08 "-.IDEM"- >

DA CÂMARA
RIO, 11 <Da «ueur**»), *-*•

¦Vasp*) — Na Câmara, «itlve !

ram reunldoi boje o» lidere»
doi diferentes partidos. O ab-
Jetlvo da reunião foi o d» exa*
minar ai possibilidades d» am
melhor aproveitamento da eon-
vocação extraordinária. As-

As tristes comadres
de Piratininga

A onanlzaçlo da Coligação
Parlamentar, reunindo maio.
ria de votoi ns Assembléia
Legislativa, • A qual acaba de
dar a aua adeaio prestigiosa
o presidente Valentim Gentil,
é, como temos acentuado, um
fato grato • auspicioso para
a vida política • administra.
Uva di S. Paulo. O Estado,
acionado pelos poderei Legls.
latlvo • Executivo, entrar*.
agora • afinal, na estrada
larga do trabalho ordenado e
produtivo.

Ai carpldilrai dos "Impea-
ehmenU", da» anulaçou* d» dl-
plomai, du Intrigas federali,
du IntervençBu i quejandae
cilada» • artimanhas, toaju
fundadu no duaeato i sobe-
ranla du umu, estio .tristes
e de onlhai murcbis, como é
natural. E para chorar u iuu
dores, molveram unlr.ge •
ralar Juntai o cadáver da
oposição ilstimatlca.

Velam u comadres... • en.
quanto o morto asfrla. elas
conviriam. E palavra puxa
palavra, auentaram enxugar o»
olhoi • infrintar a tremenda
desgraça'd» ficarem tem u-
sunto num Estado qui tomou
a deliberação d» cuidar a
serio do Intereue publico.
Como?-Compondo uma outra
Coligação, esta para «nredar,
atrapalhar e atravancar: a
Coligação da Oonfuilo

Provando o mu bom enten-
dlmento, puaadlstái. udenls.
tu, gitullitu e -M-rlitu, to-
dos sm part»,. pt.li a cisto
lavra em cada um dum gru.
pos. pretandim comparecer d»
braço» dado* ao próximo plil-
to. I conquanto o» principais
parlaminutM udinlitu • o
cbiíe do P. R. votanem pela
cauaçlo dos mandatos. Idéia
InvenUda pilo P. a. D., u eo-
madm querem trazer alguns
da» damutadM essMdM para
a farandula Mio há exemplo
nais cínico d» demagogia

Otutou » tm d» o» comunis*
tu serem «piorados E expio,
rado» por velíiai comadres.

Caahamnek»

sentou «» dar preferencia Aa
lei» complementarei da Cons*
tltuIçAo • A» mensagem do
Executivo relacionadas cnm o»
problemas administrativos, bem
esmo Ai matéria» d» tntereise
publico.

Outras reuniões neste senti-
do serflo rialliada» na medida
do ritmo dos trabalho! parla-
mentarci.

VAI SER SUBSTITUÍDO o
MIKIBTRO DA EDUCAÇÃO
RIO, 11 — Em rodai che-

gadai ao Catete, assegura-se
qu» o sr. Clemente Harlanl
visa deixar a Pasta da Educa-
çto, devendo substitui-lo o
prof. Carneiro Leio. Adianta*
s» que o ir. Marlanl nSo ehe-
gora meimo a reassumir o Ml-
nisterio.

CÂMARA FEDERAL

Urfpncia a proposição sobre
descanso semanal remunerado
Anunciou oficialmente o seu desligamento da
U.D.N. o parlamentar Jurandir Pires Ferreira

II substituição dis comunistas
ris Câmaras Federal e Estaduais
A realização de novas eleições seria o meio mais
acertado — Custa um mllhio de cruzeiros cada
pleito eleitoral — Declarações, do desembar-
gador Mario Guimarães, presidente do T.R.E.

Foram cassados os mandatos
dos parlamentares comunistas,
abrlndo-se, consei-uentemente,
diversas vagas nas Câmaras
Federal c Estaduais. Resta afo-
ra preencher tala vagas, a tim
ds que o numero ale représen-
tantes fique novamente com-
pleto naquelas Casas Iegislatl-
vas. Quanto a íorma da esco-
lha da» novos deputados, va-
rios juristas tem, após demo-
rado estudo da matéria, opina-
do favoravelmente à realizaç&o
de novas eleições.

Sobre o assunto'' a reporta-
•em do JORNAL DE NOTI*
CiAS, ouviu ontem o desem-
bargadoi- Mario GuímarSes,
presidente do "Tribunal Beglo-
nal Eleitoral, que na» declarou:— "A Cohstituiçâo não tem
aUst-ositlro preciso que regule

a matéria. Parece, porém, que
por aplicação analógica de am-
troa dispositivos, a solução se-
ria a realização de novaa elei-
çfles. Nada de definitivo, entre-
tanto existe, e no momento na-
da posso adiantar, pois a ma-
teria é da alçada do Superior
Tribunal Eleitoral, de quem o
Tribunal Regional aguarda de-
terminações."

VM MILHÃO DE CRUZEI-
ROS PARA A REALIZAÇÃO

DE NOVAS ELEIÇÕES NO
ESTADO DE SAO PAULO
— "Quanto a, realização de

novas eleições — prossa-guiu o
sr. Mario Guimarães — é ne-
cessario que se diga qua ela
acarretai-* grandes despesas
para o Estado, porquanto asada
pleito Importa em cerca ale um
milhão de cruzeiros."'

RIO, II (Ds sucursal, pelo
telefone) — Como primeiro ora-
dor d» sesslo do bole da Ca-
mara Feder»!, o ir. Jurandir
Pirei Ferrelr anunolou, afinal,
o leu deill-,-mento da UDN.
Partido pelo qual foi eleito • a
qu», m entanto, nunea prestou
Inteira dedlcaçüo. Oficialmente,
todavia. íO agora deurta da»
fileiras udenistas, e, para Jua-
tlflcar ieu feito, acuia a agre-
mlar-Bo de uma serie de peca-
dlltios Leu, ainda, uma earta
qu» dirigiu ao senador Jos*
Américo • na qual fas diversas
considerações qu», segundo frl-
tou, foram a causo do seu afãs-
tamento.

OBADOnBIS
A seguir, ocupou a tribuna o

ir. Plínio d» Lemos, qu» falou
sobre um antigo requerimento
d» InformaçSes, por ele formai-
lado ao ministro da Fasenda, a
respeito do contrato de consu-
mo de carvão entr» a B. **. Cen-
trai-do Brasil • uma firma eo-
merclal. O orador demorou-ao
em examinar a questSo • mos-
trar a rasgo do seu requerl-
mento, estranhando qu» o titu-
lar da Fasenda, até agora, nlio
se dignasse a responder.

Segue-se o ir. Alfredo 81, re-
ferlndo-se ao acordo, JÃ firma-
do, entre o governo de Minas

o do E.-tado rto Rio com re-
lacfto ao uso do porto de An-
gra dos Reis, para., lervlr ao
comercio da sona servida pela
R. M. V. O orador fat um ape-
to ao governador d» Minas pa-
ra seguir a mesma política com
relacüo an porto de •taravelas

à sona, servida peln *3. l*\
Bnhta-Mtnas

Falou depois o er. Josl Au-
gusto, qu» leu um telegrama
alusivo ao atentado a um" Jor-
nal da Capital potiguar • en-
vton fc Mesa um documento
assinado pelo bispo de Mncní,
contra o Jogo que. campeia no
mesmo Estado.

O sr. alaleno Paranhos falou,
também, atendendo a telegra-
ma» recebidos sobr» a sltuoçio
d» coletores • escrlvdes, os
qual», em sua opinlSo, deve-
riam ser melhorados, J& que a
classe foi esquecida quando fo-
ram benefleadas outraa catego-
rias do «ervlço publico.

Q-JE».TAO DB ORDEM
Levantando umu questSo do

ordem, o sr. Café Filho de-
«Iara que a cxtlnçAo de man-
dato» trouxe vários problema».
Entre elei, Indaga, qual seria
a maioria para decisões? Seria
metade e mala um do total quu
a Casa tem regularmente ou
metade dol que, no momento,
dispõem di mandato? .

Meinio contra o regimento, o
•r. Barreto Pinto Um a pala-
vra ¦ fala. Desconhece, dis
ele, a Inteligência do ir. Café
Filho, ao formular uma qu-os-
tao obtusa como aquela. Supo-
nha-i» — argumentou — qu»
exista umá ou irial» vagas co-
mun». O "quorum* nSo eerla
como sempre foi? Por quo ai*
terar. agora, sft. porqae as va-
gas. aumentaram um pouco de
numero?

. O presidente pondera nó ar.
Barreto Pinto nSo ler regimen-
tal'o »eu discurso e, passando
a responder a quest&o ausei-
tada pelo ir. Café Filho, afir-
ma qu» o "quorum", para vo-
taçflo,. nlo aofreo alteracOe»." 

O ar. Pedro Tomar, a seguir,
apresentou dol» requerimento»
de InformaçO-*», '

O DESCANSO SICMAltiAL
REMUNERADO

Na Ordem do Dia, foi apro*
vado um pedido de urgincta
para o projeto que trata do
descanso semanal remunerado.
Antes, porém, d» «ntrar era
vota«rio o projeto, na letra do
substitutivo da Comlsito do
Legislação 8oclal, o ar. Sousa
Costa r»quereu preferencia pa-ra um destaque do substitutivo
da Comlss&o de Finanças, o
qual Já' considerava remunera-
do os dias d» repouio •«manai
do empregado mensallita ou
qulnxenallsta, desde qui todoa
oi ealculoa referente! ao sala-
rio, Inclusive ao deioonto por
falta ao serviço, ¦» flgeiiem
na base d» 30 dlai por mta.

Contra o deitaque, falaram
oi irs. Nelson Carneiro, Arru-
da Câmara, Benlcto Fontenelll,
Pacheco d» Oliveira, Pedro Po-
ma, Gurgel do Amaral « Her-
mes Lima. A favor, os ara.
8ou»a Costa • João Cleofaa.
Também o sr. Trlatio da
Cunha falou contra o projeto
todo, baseado ém sua Irredutt-
vel condição de livre cambista.

Em votação, a preferencia foi
dada como aprovada. Proce-
dendo-se, no entanto, à verlfl-
oao&o de votação, constatou-»»
falta de numero no plenário.

Foram' então discutidos dol»
projeto» qu» tiveram as re»-
pectlvi» dlicUBiSes encerra-
daa. O primeiro, revogando o
decreto-lei 1.514, de 1939. • o
outro, proibindo a» vendai da
café pelo Departamento Nacio-
nal d» Café, em liquidado.

;'<,' Nossa oriuiiuiçHo será no tam*
Udo dt mantermos, ata* dis*
eussfles, a linguagem elevada,
oomo fxlm) a ética pariu nun-
tar. Nio desceremos aa quês*
toes pessoais, t procuraremos
faaer reinar na Assembléia um
ambienta de tranqüilidade, de
modo a permitir a re.-allsa-ao
de uma obra salutar para o
Estrado,

A Coligação DemaxraUca
Parlamentar — praseajrulu o
entrevistado — nlo Implica em
adesão ao Executivo e nem no
tolhlmcnto da liberdade doa
deputados.1"

Mais adiante, prosseguindo,
afirmou o sr. Dlotjenes.

— "Os projetos serão dis*
cutldos pelos deputados da Co*
ligação, ouvidos os titulares dos
respectivos Secretarias, que*
brando-se as «restas, resulven-
do-se ui dificuldades e pro*curando-se, enfim, soluciona-las
de acordo com ss necessidades
publicas NSo empreendemos
em dependência dos poderes
sem que eles ajnm rm nar*
monta, porquanto a dc-
sarmonla entre os poderes pre*
Judtea a independência dos
mesmos pela absorção ele ou-
tiros."' — "Nfto se compreende mes-
imo — prosseguiu o lider do
B. P. — um Legislativo todo*
poderoso e um Executivo fraco
e desprestigiado, umá vez que
este nto é senão executor das
leis. Achamos que a Assem-
bléla só pode reallt-ar aa suas
altas finalidades quando colo.
car os Interesses do Estado
acima das questlunculas parti-
darias e ambições pessoais."

Após uma breve pausa, o sr.
Dlogenes de Lima retomou o flo
de suas declarações. O reoorter
anotou as seguintes palavras:— "Admira-nos que alguns de-
putados, açodadamente, parece
mesmo que aturdidos e desapon-
tados com a Collgaçfio que %
acaba de formar, ataquem o B.
P., usando mesmo expressões
pouco recomendáveis a ética
parlamentar, quando nfio conhe-
cem o nosso manifesto e os ra-
soes da formação da ColigaçAo
e portanto a nossa atitude. Es-
penamos, com a ajuda de Deus.
Imorimir à Assembléia uma ori-
entaç&o à altura de suas tra-
dições e trabalharemos eflclen-
temente sem perder tempo em
retaliações políticas que n&o ln-
teressam ao povo e que nada
significam".

TRES COMISSÕES
Em seguida, o ar. Dlogenes de

Lima confirmou ao repórter qua
foi nomeida uma Comlss&o de
Redação do manifesto, compôs-
ta por sete deputados, a saber:
Sebastião Carneiro, Lino de
Matos, Silvio Luciano, Loureiro
Junior, Alfredo Farhat, Silvio
Pereira. Gabriel Migliori e Mil-
liet Filho. E dlse também que
ficou assentada a criação de uma
Comlsâo Interpartidaria constl-
tulda pelos lideres dos aliversos
partidos, cujas bancadas parti*
dpam da Collgaçfio.. Também
será criada uma Comissão Tec-
nica encarregada de estudar a»
projetos, requerimentos a Indi-
cações a serem votados.

Concluindo suas Importantes
declarações, o tr. Dlogenes de
Lima disse:"Oomo **0, o jornalista, a
noasa finalMade é a mais pa-

iruiUca a elovaca. a lm-
prema • o povo de 84o Paulo
por certo multo brevtment»
noa farlo a Justiça que Incon-
taiHiivclmenie merecemos".
ON INTEGRANTES DO H P,

Dlitemos, acima, qut nau
trinta • oito ot dcpautlot ei«.
Mvnmentf* Jà comprometlda-a
eom a. Blocai Parlamentar, A
«ua relação nominal é a ie-
guinte:

Do Partido Hocial Profrea-
tfcrta (nove): - 8a|nmlo Jor-
Kf, Lino de Matos, Pinheiro
Junior, Henrique Riehett*.
Mota bicudo, Manoel de No-
br-,ga. Castro Carvalho, Mario
Eugênio e Mario Beni

Do Partido Trabalhista Na.
a-lonal (oito): - SUvto Pr-
retro. Toledo Artltjas, Wald»
Raitlriimes, Oliveira Matias,
Paula Leite, Arnaldo Borghi,
Arinuinil Falconl f Onbric)
Migliori,

Do Partido Social Democra»
tico dissente (M.D.R.) (trere).- Dloienes Ribeiro de Uma,
Sctmstlfio Carneiro, Silvio Ln-
dano, Martlnho Di Clero,
Vlejru Sobrinho, Luis Llortc,
Narciso Pieroni, Anisio Mn-
relra, Epemlnondns Lobo,
Leonidas Camarinha, Vnlen-

tim Gentil, Bento ale Abreu «
Alvares Plorrnce.

B* Açilo Popular Renovadora
(dois): Dlngo Bastos e Crut
Martins.

Do Partido itspiiblle.m-. (um)
Bravo Caldeira.

Do Partido de RepresonUvilo
Popular (um): Loureiro Junior.

Do Partido Democrata Cristlo
(um): Miguel Petrllli.

Independentes adotai: Atfre-
do Farhat e Mllllet Filho.

Da relnçno acima constam
trinta e sete nomes. Nfto con-
seguimos slnda identificar o tri-
geslmo oitavo, que é, possível*mente, o sr. Castro Neves.

Quanto ao sr Procoplo Rlbel-
ro da» Santos, a sua atitudi ê
a seguinte: seguirá a orlemajfto
do sr. Novelll Junior. mns nfio
assinara o Manifesto do BP.

Aliás, a propósito do amnlfes-
to, podemos informar que este
documento está sendo refundl-
do pela comlssfio dc rednçAo e
somente será apresentado na
próxima semana.

* * *
Sobre a anunciada aproxl-

maçfio entre as duas alas pes-
sedlstas, as noticias de que dis-
pomos sfio as seguintes: segun*

'Caui-lul na *J.» pag.»

NOTAS POLÍTICAS DO RIO
.. JiUilS

FOI AOS ESTADOS UNIDOS O
DEPUTADO RENAULT LEITE

RIO, 13 (Da sucursal — Via
Vasp) — Seguiu há quatro dlaa
para a America do Norte o de-•"V ™«-i™ ™ ii»™ u ue- i vemaaor Kocna Furtado •pulado Renault Wte. ao que se I também afetadas as posslbllt-dli, em desempenho de uma co-
mlssfio oficial, de caráter reser-
vedo.

O genro do presidente da Re-
publica, cujo embarque foi ines-
perado, garantiu horaa antes da
sua viagem, a membros da UDN,
que a maioria pessedista do
Plaul nfio mais prosseguiria na
votação da lei que regula o "em-
peacnment". No dia seguinte, a
Assembléia Legislativa desse
Estado aprovou pela maioria de
um voto, a rejeição do "veto"
governamental a essa lei. Con-

Regressou o sr.
Adhemar de Barros

Regressou na manha de on-
tem de Belo Horizonte, o go-
vernador Adhemar de Barro»,
qu» acompanhado d» ieui te-
e-itArtoa da VlaçOo a Fazen*
da, esteta na Capital mineira,
onde foram estabelecidos lm*
portantea entendimento» para
a solução dM problemas geo.
econômico» comuns aos doli""•tados.

No aeroporto di Congonhas,
aguardavam o chef» do Bxe-
outlvo paulista, além dos ii-
entárlos d» Estado • do pre*
filto da Oapltal, destacadas
personalidades do mundo po-
lltlco, econômico » social
paull-ta. Falando aoa jorna-
Uitas. o governador d» 

"Blo
Paulo, limitou-se a declarai
qu» daria hoje uma entrevista
coletiva à Imprenia, a fim di
comunicar es resultados da
raranlto.

sidera-se, em conseqüência, mui-
to precária a sltuaçfio do go-vernador Rocha Furtado

Noticiário dos partidos
UNIÃO DKMOCBATICA

NACIONAL,

Co-nlirte Executiva Estadual —
"A Comlstâo Executiva Ertadual
da U.D.N., Secção dl Sto Paulo,
recebeu do er. leeretarto-geral da
UDN, Seccto do DUtrlto Federal,
o seguinte telegrama: v -

•Comunico presados lorreliglo-
narios Comluto Bxwutlva U.D.N,
Secçio. DUtrlto Federal, deliberou
unanimemente propor,. Diretório
ellmlnacKo quadros partidário»
deputado Jurandir Pirei Ferrei*
r», motivo atitude agressiva aiau-
mlda .contra companheiros paulis*
tis. Saudações Cordiais, (a) Xa-
vier de Araújo, lecretarlo-geral".

A' Secretaria Oeral da U.D.N
do Distrito Federal, o profei*or
Waldemar Ferreira enviou o ae-
guinte telegrama, em resposta A
comunicáçAo recebida:

"U.D.N. de Sto Paulo samalbl-
llzada "Hp solidariedade Comlsilo
Executiva Distrito Federal eliml-
nando quadro partidário deputado
Jurandir Pirei, que traiu" manda-
to que lhe conferiram nossos cor*
rellglonarlos cariocas, lameni» que
aquele deputado ainda nto haja

SENADO FEDERAL

Suprimidas varias partes do projeto
modificando as operações cambiais
Foi ontem aprovado em plenário com diversas
emendas supressivas da Comissão de Justiça

RIO, 13 (Da sucursal, pelo tele-
fone) — Com o ir. Melo Viana na
presidência, deu-se começo i en.
iso do Binado. Na dlscusslo da
ata, o ir. Luclo Correia ¦oUcltou
uma retificação relatlrament» ao
qui lbe foi atribuído pela taqul-
grafia.

. Aproveltou.se o sr. Andradi Ra.
mos pira voltar ao debate de wu
projeto que modifica aa operações
cambiais • o f ez com o objetivo d»
responder ii criticas formulada»
por vários senadores. "Estabeleceu.
•• por vezes vivos diálogos entre
o orador • o ir. ferrelr» dl Sou-
¦a, Mt» asseverando pretender o
projeto estabelecer o monopólio
cambial com' Inflamado» protesto»
do autor. Também veiu à tribuna
o representante potiguar para rata*
firmar o» Inconvenientes pratlcoi» a eiva de mconstltudonalldade
que, a seu ver. condenam o pro-
Jeto.'

Procedeu.!», a Mgulr. à il»l-
çao para as vagas,nlstentei nas
Comlssdea d» Justiça • de Bcda.
elo, sendo «leito», respectlramen-
te. oa srs. Tergnliaid Wandealey
•' Valdemar Pedroa», o - primeiro
pertencente a O O ti. • o as-
gundo ao P. B D .

Divmtsos ARTIOOS SUPU.
. IODOS

Prossegulu-a» na votaçlo do
projeto qu» rnodlflca as ap-tsçdos

cambiais, Interrompidas na res.
per».por falta de numero. Posta
a votos a emenda.da Comlsalo.de
Justiça, - mafadando suprimir, por
Inconstitucionais, os artigos l.o,
2.0, .3.0, 4.0 • l.a parte do SIO. foi
aprovada por lí votos contra ,17.

Magoado com a: declslo do pie-narlo. o sr Andradi Ramos soll*
cita verbalmente a iua retirada,
o que a Mesa nto atende, em face
do regulamento. Slo aceitas ss
outras emendas suprimindo, tua-
bem por Inconstitucional*, os ar.
tigo» e.o • ll.o. A propoaiçto M*
lira mutilada foi aprovada • en.
vlada à Oomlsslo d» Redaçlo.

CANDIDATURA OSVALDO ARA-
NBA AO PRftMIO NOBEL

A seguir, eprovou.se a indica-
çlo, propondo. Junto ao <*omltl
Nobel do Parlamento da Noruega
a candidatura OsvaM* Aranha ao
premio da pas d» lata.'. Iguil-
mente, aceitou o plenário a pro.
poilçlo qu», aatorlsa o Tribunal
de Contas a registrar o contrato
•ntre á Bmpreta Nacional • a
Hollerith, para locaçlo d» «qulpa--mento eletromecanlco. '

lm mio set-reu, o Senado
aprovam a •acolha do ir. Rmato
d» tae-rrda Lago para o cargo d»
enviado eitraordlnarlo < > mtntitro-denlpoten-lar-o lunto ac n-ao..
Ducado de Luxemburgo. -

rMlijnado »eu mandato. Afetuosa«^daçA».. «) waldwnar. Ferreira!
praaildent.* Miguel Pauio Capíl-bo, lecretarlo-lnterino".

dades do acordo natrodnado pe
lo nal. Enrico Dutra. Todavia,
procurado pelo senador Matias
01lm*.<to, declarou o ministro da
Justiça, que o governo Impedi-
ria qualquer açfio. contra o go-
vemador. Sabe-se que. final-
mente foi entret-iie a formula do
acordo, pelo sr. Nereu Ramos, fi
bancada udenlsta.

O pleito em Alagoas — AM o
momento em cjue escrevemos
nSo hà noticias de anormallda-
des no pleito realizado domingo,
em Alagoas, para vereadores o
prefeitos. O governador Perl-
cies Gols votou calmamente •
segundo nos disse ontem o seu
mano, gal. Gola Monteiro, nfio
haverá barulho, salvo se o pro-
vocarem, porque nfio é homem de
levar desaforo para casa...
Adiantou, também, o senador
alagoano, que o governador da
terra do "sururu" deveri vir ao
Rio dentro de breves dias, para
ser homologado o acordo.

Chegou o governador gancho— Diretamente de Porto Alegre,
chegou hoje ao Rio o governa-
dor do Rio Grande do Sul. O sr.
Walter Jobim veio solucionar
urgentes problemas de seu Es-
tado. entre eles o do arroz e da
carne. A sua demora será de
mais de uma semana. Amonhfi
deverá avistar-se com o gal. Eu-
rico Dutra.

Esperada a definição da Justi-
ta eleitoral — E' esperada nes-
tas horas a declsfio final da Jus-
tiça eleitoral sobre o preenchi-
mento daa vogas dos parlamen-
tares comunistas. Sabe-se que
a opinião dos Juizes está dividi-
da entre novas eleições e a con-
vocaçflo dos suplentes dos par-
tidos mas votados.

O encontro Adheraar-Mllton
Campos — Empresta-se grande
Importância nos altos círculos
políticos e administrativos ao
encontro Adnemar-Mllton Cam-
pos. A conferência entre os fo-
vernadores de 8. Paulo e MU
nas Gerais esti sendo vivamen-
te comentada • acompanhada
com o máximo Interesse.

FLAGRAMES
DA ASSEMBLÉIA

Uma só
Novamente vestida de verde, oomo luminosa esperan-

Ca para 63 deputados, inclusive o pe. Carvalho, d. Concei-
ção Santamaria chegou às 15,30 horas. O primeiro a cum-
primentá-la foi o sr. Loureiro Junior, que ficou embeve-
cldo com a cor do vestido da colega. Mas quem melhor cor*
tesia dirigiu à deputada queremista foi o sr. Lincoln Pe-
liciano, que não viu a côr do vestido, que não viu oa outros
deputados que o cercavam,1 que nada via alem do sorriso
da ilustre dama. Curvou-se sorridente e disse como o mais
galanteador dos sahtistas:

Comov, fes bem em vir, Conceição, eu hão supor-
tarla a sessão de hoje, se a graça de sua pessoa não viesse
iluminá-la.

D. Conceição recebeu o cumprimento e admoestou:
Ê, mas ontem dirigiu madrigais à Zuleika...
De fato, mas veja bem: eu elogiei Zuleika inspi-

rando-me em seus olhos...

Aplicando "el cuento"
Está impossível o sr. Porfirio ia Pat. Desde que o

River Plate chegou a São Paulo o nosso amigo só quer
falar castelhano. Tem tomado seguidas lições com o sr,
Luis Liarte, que é respeitado como profundo conhecedor
ia Ungua de Cervantes. O cap. Porfirio, no entanto, nio
se arrisca a longo» vôos, Ontom, porém; demonstrou que
tem progredido bastante, poi», dua» ou tri» vezes iev, est»
sugestivo aparte:

Apliquf-se "el cuento"! .

Falou ontem .
O ar. Soloa Varglnha, para grande regozije doa seus com-

panheiros, falou aá sessão de «ate-a. Qaando ae procedia à
verifieaçfio de ama votação, • aisade depatado respondes
cem ves firme:

; -"Sim!
K maito satisfeita cam • trluafo, ae bem qne cansade

cem •esforce, olhou aerrldente para tedoa ea colegas, agaar-
dando ds comprimentos...

._', .'.•.U31tl(!

Acertou no milhar
Oisr. Martinho Di Ciero chegou radiante à sessão

de ontem. Chegou e foi procurar o' ar. Ferras Egreja, con-
durfndo-o para um canto isolado: -

•—, Aqui, quo ninguém noa escuta, quero agradecer o
aeu palpite abençoado. Segui-o e acertei vinte cruzeiros no
milhar. V.,'-;

¦ O sr.Egre.1a ficou triíte porque jogara só no eruoo..".'.

NA ASSEMHl-KIA LEGISLATIVA ,

Foi aprovada a prorrogação dos
trabalhos até 14 de fevereiro
O *r. Salomão Jorge inicia a resposta ao (.incurso
do nr. Caio Prado Junior — Será eleito hoje onovo segundo secretário da Assembléia

Soli a jirvnialciidu do gi*. Valonlim (ieulll, u I lO.n sa<aslaoralinuiltt ain Asscinlilclu foi al.erla As 11,55 l^nitonarattcomo sçcrolarioa os srs. Alfredo l*arhat e Osnv SilveiraAiirovailu a ato ilu sessão nntcrlor e Halo o expcallenle. foialualu a iHilayru uai sr. .Salomão Jorge, que inialii ai scii alia.
?. laííl 

'¦níl"Bm'» • ««wiicla alo sr. Caio Prado Junior, po-saniaanto não paialcrti concluir pela Injustia-u dns uciisncfitlfeitas a» governo alo Kslaalo. E o sr. Salomão Jorge unisse*gue a irenalo que sempre foi, é, e será contrariai n c«ssnç«o dtiiiniiiliiiiM, mus, nem por Isso pntlv deixar do dl«*r cm voiliem alia apie os ale|xita<la-s comunistas se excederam nas suasuprcclnca-.es, principalmente aiuamlo atacnrnin violenta,mente o Poder Judiciário. Os srs. I.incoln Fcllcinno, CunhgUma «Nelson ^ernnnalca aparlaiium diwnaio <|iu* « ,r. Sa*loini.ii Jorge alcviaa responder nos coinunixtns aiuunalo essesse cnconlriavuiu presentes. Mns o oraalor rcs-Mimlo aiuo osaparteanta-s fu-.i-in umn grande injustiça, poraiuiinto qiiandoos comunistas oamiKivam suas cadeiras nn Cnsti, ele protesta-rn contra as levianos acusaa-fles levantaalns pelos -IciMilutlosf
atue usaram ale expressões grosseiras, visando ais nossos JuUws. Continun o sr. Solomiio Jorgai, mas ais iipiirtts ain ban.cnala ala» PTB lamai st* sucedem. Kntra no alclinlo o sr. LI.no ale Matos, «|iie iipnin o oraalor. 0 sr. Snlomilo Jorge anre.cin o ultimo aliscursò alo sr. Caio Prado Junior. rebatendons suas acusações no governo alo Kslaalo, moslraiíilo aiuanto
precipitadas c injustaalas cias foram,

ORDKM DO DIA
O orailor é Inlcrrnmpldo por sehaver eiagoturlo a hora do expe*

dleiite. O pieslilente anuncia a Or-dom do Dln, eom a presença de45 deputadas. E" anunciada a vo-
taçflo ndlaila da Moçfio n. 1 d»1!M8, apresentada pelo deputado
Unhem do Amaral e outros, ma-
nlfv.itnndo o protesto da Assem-
blela pelos atentados de que fo-ram vitimas oi Jornais "Hoje" "A
Hora" e "O Esporte".

O gr. Uno de Matos, para en-camlnliar a votaçto diz que •bancada do PSP vai volar con-tra a Mocflo e se conseguir a suarejelçflo. apresentara uma novaMoçfto, pedindo urgência para asua dlscusslo • votação E lejel-lada a Moção n. 1 é feita a verl-flcaçfto de votaçlo, confirmando-
ai a rejelçlo por 33 a 21

O ir. Dlogenei di Llmi, pelaordem, pede a Invirito da Or-dera do Dia. O sr. Lino de Ma-
tos, manlfesta*se * de acordo, ' vo-tando-se em primeiro lugar a ma-teria d» pauta, ficando para ou-
tra oportunidade a aua Moção »msubstituição a d» ai. 1. O sr. Ru-ben* do Amaral dia que nenhuma
matéria, pela'aua Importância, po-d» aobrepAr-se i da liberdade da
imprensa. Volte a falar o ar. LI-no de Matos, dizendo que não retl-
rou o pedido de urgência mas qu»concorda com a Invento da Or-
dem do Dia, Pilam ainda oi srs.
Dlogenes de Lima • Moura An-
drade, O presidente também fala,
esclarecendo o que se pretendefazer, Isto é, volar imedlatamen-
te a pauta da Ordem do Dia, fl-
•ando para o flnal a dlscusslo do
pedido de urgência.

E' anunciada a dlscusslo da Or-
dem do Dia, sendo concedida pre*ferencia para a dlscusslo adiada
• votaçlo do projeto de resolu-
çlo n. 1, apresentado pela Mesa
da Assembléia, autorizando a Co-
mlssflo de Estatística, criada pelaResolução n. 7, de 1917, a apre-
sentar até 80 de setembro deato
ano, o ante projeto de lei, flxan-
do o quadro territorial, admlnis-
trativo e Judiciário do Estado, pa-ra vigorar a partir di l.o d» ja-neiro de 1949, no» termoi do ar-tigo Ul da Conatltulçlo do Ei*
tado.

Fala lobre a matéria o sr. ("unha
Bueno pedindo a lua aprovaçfto.
O sr. Dlogenes de Lima pede aleb do projeto à ComUtio d»
Constltulçlò • Justiça. Volta a te-lar o ir. ("unha Bueno, mostran-
do a desnecessidade dessa provi-dencia, O ir. Dlogenei de Lima,
diz que o projeto é lncomtltu-
cional • que por Iuo 4 que pede»eu exame pila Comlsilo da
Constltulçlò a Justiça. Fala d»novo o sr. Cunha Bueno, inilstln-
do no teu posto de vista. Fa-
Is, também, o sr. Ullssei Guima-
rle», Hi confabulaçSes entr» o
presidente e os deputadoi Dloge*
ne» d» Lima, Cunha Bueno • 011».
iei Gutmarlei. O presidente, porfim, dis qu» havendo duvida so*br» a constltucloaalldade do pro-
Jeto, a Mana retira a expressão"até SO d» novembro deite ano",
podendo, aaslm, o projeto ler vo-
tado. Manifesta*!» d» acArdo o er.
Dlogenes d» Lima ». submetido àapreciação do plenário, o projetoaprovado.

ST padlda • concedida a prefe*rencia para dlscusslo • votaçlo
do Requerimento n, 23, d» 1948,
apresentado pelo deputado Pinhal-
ro Junior, • outros, propondo a
prorrogaçlo da presente sesslo le-
glslatlva até o dia 25 do corrente.

O sr. Moura Andradi diz qu»apresentou um pedido de convo-
caçlo extraordinária da Assem-
blela por 80 dlai • que esse r».
querlmento ficará prejudicado eom
a aprovação do d» n. 23. O presl-denta esclarece qu» o pedido da
convocação extraordinária, da
acordo com a Conatltulçlo, Indi-
pende d» aprovação, observando
que esse pedido poderá ur faalto
sp6»25 do corrente, s» oa rtque-
tente» ainda assim entenderem. O
ir. Lino d» Mato», pela ordem,
objeta que alo ie pode convocar
os que estio trabalhando, mu qu»a 'formula certa 4 prorrogar ostrabalhos. Ma» nlo quer deixar
de dar o seu apoio à Mesa. d»forma a tudo conciliar. O ir. Mou-
ra Andrade rebate os argumentos
do ir. Lino d» Mato», dizendo qu»a convocação pod» ter fetla a
qualquer momenao E diz qu» aconvocação está feita, mai qu» n
a prorrogaçlo for aprovada, qu»a convocaçlo pod» aer filte a
partir do termino da prorrogaçlo.O presidente pondera que hi uma
diferença: a prorrogaçlo 4 paraexaminar. todoa os assunto» » a
convocaçlo 4 para determinados
fins. Avente a possibilidade d» um
acordo, para que haja a prorro-
gaçlo pur 30 dias, sendo encerra-
doa o» trabalho» »ntes, se aaslm,
¦m qualquer tempo, a Casa o «a-
tender. O ar, Auro de Moura An-
drade manlfesta-sa da acordo. O
ar. Nelson Fernandes apresenta
um substitutivo pára a prorroga-
do do» trabalhos até 20 dá fe-
vereiro.

Para qu» haja um entcndlmea-
to «ntre o» deputados, o presiden-
te resolve suspender a sesslo pordes minutos. Sio 16,55.
PBOBROOADOS OS TRABALHOS

PO» 3* DUS
A sesslo 4 reaberta as 17.15. O

tarisidenae anuncia a votado do
requerimento de prorrogado até
o dia 25 alo corrente, inclusive,
havendo uma emenda paia qu» a
prorrogado seja por 30 dlaa. Sao
aprovados -«querlmento • emen-
da. O ar. Auro d» Moura Andra-
di nquer a retirada' do pedido
d» convocaçlo extraordinária da
Assembléia, pedido qu» ficou pre-
Judlcado.

A seguir, slo aprovada»..- — Xa votai lo adiada do ProJ»*>
to d» Lei n. 60. dispondo sobr»
aqulalçio - d» Imovela por doa—
çlo ' na Vila Marcondesia, Muni-
eipio d» Monte Azul do Turvo —
Parecerei nj 7, 24 e 833, du Co-
tntaaOes de Conatitnlçlo e Jnstl-
ta o Flnançu « Orçamento, rea-
p-nalvamente favoráveis.

Xa votado adiada do Pro-
jeto d» Lei n. 118. Mensagem a.
12.111. do governador .referente
ao horário d» cbrfe de aecçáo.
perito aduaneiro do Estado; Pa-
reetraa n.i (3 • 830. daa C*omlaa6e»
da Oeastltuiçio «Justiça • Fi-
nançu c Orçamento, favoráveis.

l.a votaçlo adiada do Pro-.
leto de Lar) '•**'¦ l»u* tomando ex-

Ifl-islvoa u vantagens do art. iaparsirrnfo l.o, letra "li" do decre.to n. 12.427, As cl.u**(i do OmniEncolnr de l.<> cstnKlo; Parecerei
51. 80 e 387, das ComlMfl-s dlConstltulçlò e Justiça « Educa,*
«Io o Cultura, lespcctlviinent»,
favoráveis.
APOf-KNTADimiA dk pnorcs.taORKS PItLMAIUOS

K' anunciada a l.a votaçlo àdlMda do projeto do Lei 11. 33, apre.sentado pelo deputado Henrlqu»
HliThettl, concedendo aposente-dorla aos professoreu pré-prlmi»rios e primários aos 23 anos d»efetivo exercício; Parecem ii.s ,„208, 814, du Comls-Aea de ConaU»
tulçlo e Justiça o Educnçlo esCultura, favuravcls, com substitu-
tlvo desta, e 388, contrario, da Co»mtsslo de Finanças e Orçamento»

O sr. Rubens dn Amaral vai 4tribuna para Justificar o teu vo»
to contrario no projeto. O sr. Hen»
rique Ricchettl, orador.seguinte,
defende o projeto de sua autoria.
Filam também, os srs. llllasea Gula
marles e Porflrlo da I'az, apolan»
do o projeto. Manlfesta-ne coo-
Irarlo o sr. Waldy Rodrigues. 810
18,50 horu. HA um pedido dejiror-
rogaçlo da sesslo por mlls St
minutos. O a. Dlogenes de Lima,
pela ordem, <llz que vai votar ent
sentido contrario, porquanto a dis-
cusslo - do projeto JI i-stava en-
cerrada, O presidente diz que vai
submeter á apreclaçlo da Casa o
pedido de prorrogaçlo. E' nega-
do o pedido de prorrogaçlo da
•eaiAo. Deixa a tribuna o sr. Wal*
dy Rodrigues.
ELEIÇÃO DE 1.0 SKCUKTARIO

O presidente diz quo lia sesslo
da hoje será realizada a elelçlo
para o preenchimento do lugar do
2.0 secretario, vago com a cassa-
çlo do mandato do ar, Catulo
Branco. Em seguida a sesslo 4
encerrado.

COMISSÃO UE ESTATÍSTICA
DA ASSKMIIM-IA a.KlilH-

I.ATIVA
Com a flnalldudo de dar cum-

prlmcnto ao dls-io-ito no» arti»
gos na. 73 o 151 da Constl*
tulçlo Estadual quc d«terml«
nam, entre outraa prov>jiiclfti,
a de que o quadro toivitorlal,
administrativo e Judlolarlo do
Estado, lera fixado cm lei quln.'
quenal, baixada nos anos da
milésimo tréa e oito, para vl«
gorar a partir de l.o d» junol-ro do ano legutnte, Isto 4, 1349,
resolveu a Comissão de Esta-
tlstlca da Assembléia, criada
pila resolução n. 7 de 1947,
nos termos da resoluç&o n. id» U48, ontem aprovada pela
plenário, oonvocar imediata,
mente um grupo do técnicos,
qu» 10b a orientação do pr».sldente da referida comiisAo.
opinará sobre as representa*
çíes dos Interessados sollcltan.
do a crlaçlo de novos munlcl*
pios « desmembramentos da
territórios dos anteriormente
exlstentei, dando inicio, cons*.
quintemente, aoi trabalhos pr».liminares d» elaboração do on*
tiprojeto a aer submetido,
oportunamente, ao exame «dibat» do plenário, fixando anova dlvlião do quadro donono Estado a vigorar no pro.almo qüinqüênio.

Atendendo ao precoituado p».Ia art. n. 9 • respectivo pa*ragrafo da lei orgânica doa
municípios, que determina da*virem nr presentes a Assem*alsla Legislativa, até o dia 31d» abril do- corrente . ano oa
pedido» d» orlado de novo»municípios « Incorporado daterritório» e> municípios «itra-nho», no» termos doa artigoaí.o, 8.0 • 8.0 d» aludida lei,r»aolv»u a Comlsslo de Esta.tlstlca, convidar desde logo, ostécnicos necessários ao Impor,tant» • trabalhoso estudo, .

As pessoas que Integrado areferida comlsifio « qu» foremfuncionário» públicos, presta*ram. aua valiosa assistência t•arefa atribuída pela Constl-tulçlo ao Poder Legislativo,
aem onui para a Fazenda doEstado « icin prejuízo das auaanormaia atribuições, lato potconsiderar a Assembléia essa,
colaborado de natureza rei»,
vante para o interesso publico.Nessa mesma oportunidade.
serio, também realizados es••tudos para a criação de no.vai Comarca» • elevação d»
•ntranola das atualmente exia.
tentei qu» estiverem em condi,
oon de, pelo movimento, fo-reme e pela sua locnll*aç*ao
geográfica, alcançarem tal r*.
«alia.',-. Foram convidados pola Aa*¦emblela Legislativa paia In*
tegrar a referida Comissão oèaecuintea senhores: José M«*>neical Campo», diretor do Ina*
tltuto . Geográfico e (ieolotl*
co; prof. Sud Menuccl, diretos
do Departamento Estadual daKátatlatica; Valdemar Lef«*fr», engenheiro do Serviço dtHidrografia; prof. Bueno daAsevtdo Filho, secroturlo-uasls.
teíit» .do diretor Reglonnl da
Geografia; Roberto Paiva Mel.
ra. delegado regional do InstI.
tutu Rraal leiro de Geografia •Estatística; Aristides ilueno,
chef o do Serviço de Topografia
do Instituto.Geográfico • Geo*
lógico, o um representante d»
Inatltuto Histórico • tíeografl.
cò de Slo Paulo.

A fim d» poder dar fiel de-«empenho I Importante Inetun-
benela, resolveu'a Cooilasio da
Estatiatlca dar posse Imediata
ao ,:rupo de assessore» tecni.
cos, já convidado» « requlaita.
dos,, noa termo» da resolução
n. 1 de 1943, aoa poder*.*» «om*
petentea.

Amanha na Sala' daa Comli.
sftes, ás 14,30 horas, com a pr**4.¦ença do presidente da Assem-
blela, deputado Valentim Gen-
tll, acrít Instalada a referida
C*omUaAo, dando ae eai segui*
daa, Inicio ao» trabalhos.

Para essa .solenidade foram
alada especialmente convida*
doa o» parlamentares qu» lata*
aram a ComiuAo de Eatatistl-
eaa, que alo o» seguintes: An*
tonlo Silvio da Cunha U-wno,
pruldenae; Arlinondl Pslcenl.
vle»*presldente; Castro Carva*
lho, secretario; Jovlano Alvlat
* .Paula Lima. membros.
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I b-JZL^ I1, m iiMiioitii on. (.opunlinguo um «rt0 wnuiMW
¦mlomi-.l .i..i..»n|..í», qiiP provi uminlorcamblo de . ü. IH». 

JM
Sobra por cada unra iim iwlw. Doilo mo o » I' »¦"'
•ou a ocupar o «cruiiiIo Iu«ar depois da GrB-Brelnnlin, m>

Intercâmbio comercial dinamarque». „„ ,,.,
i A China, onde a Inflação a adquiriu caractuUtl-

can íue ní« l"m equivalente cm nenhuma outra pare do

ímuielo oferece a ctirloM circunstancia de que ai noU»d»
d r ncSacio .... dolare. norte-onierlcanoi « cotam •
Umn de cambio lambem diferente». A» nota» *lll o 20

&í«oCSwlc.no» «fio iL«4ltl»'«g"í
altas A» de um dólar podem »er tainlicTiReiiaidíinttrmr^
Sl, ..Sr . . ai > preço» multo mal. baixo», enquanto que
nênl...... operador do mercado nearo «celta nota. de SO do-

lares, ou valore» «uperiore». .
* Apesar de todos o. «forço» que, em escala lter-

nacional se csISo fascínio para resolver o grande .roble-
m« Ias pessoa» dclocada. cm toda a Europa M ainda. cer-

ca dc 1.5ÜÜ.U00 inelivlduo» nessa» condições. NtrAustrlu.j.
Ôrolde. ia adquiro características dc peculiar gravidade. Em-
SórS aidorldiidca norte-americana» sustentem que no pais
Bi» hA mal» de 470.000 refugiado», o governo de Viena
• íéà Vea cifra se aproxima de 000.000 e que continua
SumSdò com a chega.ln diária de judeu» procedentes da

•Polônia e Alemanha.

x N«m «quer o» -Intui-»

Iiuiimim uoiiM-miIram »»lv»r.
at elai restrl-fte» que u «!)»•
Ktitrra Impo» »« dea.ncainento
doa clvU »» Europa O tovor.
no di Budaptst »eat>» de dar
publicidade » um decreto, no
qual w MUbelew que. "dado

que o» oluano» ato nora et-
dadlos huimaeo» que ttm o*
mesmo» direito» • ulirlmiçfle»
que o mio do* habltsntas do
nu, mm* »«aft—prwniiir
d* todos o» visto» * psssapor-
te» para dttloetrtm-it «tra»

Tte du fronteira» ds Hungria".

Ir ff-^i^!*r ^£%^ wff]Íy .'-.''

ISTRAKIIOt - Ma» 6 o Me» d* nm moderno artio In-lês com tim |o»o
d» oJto pta na» héllces.

.fc- De ncords com clfraa oli.
ciais. ¦ divida publica aleiaA
nlliiKla n 867 bUtiSet de relch-j-
mnrks em lln» de 1»H. cnl-
tuluiulo os teenleoa Que «o
curso dn itucrra ¦ divida nn»
im-iituii cm outros 32 bllbõe».
Crebe asslnnlar que. em 1II3.Í,
quando Illtler assumiu o po-
ilor, » divida publica i-Bo pas-
•ava do totnl de 12.500.000.000.
Ao flnall-u-- a uraerra, 135 bl-
IhOes ile relvhsmnrks da dl-
¦vldei pulillcn cslnvum em mSos
«lie iiopulm;Ao na forma de bo-
nus do Unindo.

jl A Cruz Vermelhc Polo-
nosa da,reglío de Sllo-la re-
cebeu desde junho do 194tJ

até novembro ultimo mnls de
2.000 crianças polonesas, re-
patriudna das zonas da ocupa-
çfio dn Alemanha. Trata-se na
maioria de crianças que. to-
ram levadas pelos alemães du-
rante a ocupaçO.0 para serem
(¦ermnnlzadas. Entre as crlan-
ças repatriadas acham-se tam-
bem tis quo, em virtude de
operações bélicas foram parar
na Espanha. índia, África,
Fersla, etc.

jl Depois de dois meses do vôos
de experiência o bUmotor "Ama.

'; bassador" da Alrspoed esti cor.
respondendo francamente as cs-

i pectatlvas. As velocidades obtidas
1 corresponderam eiuaso exatamen»

te its que tinham sido provlstas.
Com o peso total de 38.000 libras
a voando a 5.000 pés de altitude,'o "Ambassador" alcançou uma
velocidade de 264 milhas por ho.
ra, Isto é, apenas três milhas por
hora, menos do que fora prevls.
to. A altitude mais elevada, com
um peso de 33.000 libras, a velo-

| cidade t apenas de uma milha
' por hora menor do que a prevista.

.4- Sem levar eni couln o«
piiKiirai-iitoK nue a Alemanha
terh que efetuar no conceito
iio renn-nçOes de -roerm, i|U«
]n «•Ma sendo feito nlravés de
«iitref-eea de «inlpamento ln»
dnstrtal. a divida nacliinnl do
cx-Ile.eh JA ntlnt-e a «NS bl-
IhOes de relclismark*, seicnmlo
a opInlSa do tecaleos flnancel-
rol dn admiti lutrtiçlló dn' «onu
nniílo - norte - amerlenna do
ocupnçflo.

if Com Insistência. cada vea
maior se fala, om esferas bem ln-
formadas de Paris, da realização
de conversações diplomáticas en.
tre os governos de Paris e Ma*
drl, para uma possível reabertu»
ra da fronteira franco-espanhola.

x Considerável repercuuio te»
ve, em La Pu, a noticia procedeu»
I» da Putos), segundo a qual e,s
illrliíontcs local» do Movimento
Nnelonallstn Revolucionário, (M.
N.R.1 e os do partido situado»
nlata (Partido de Unido Radical-
Socialista) subscreveram um pae»
to político, pelo qual ambas ns or-
•tnnIzaçAea d-Mi-narlo, conjunta»
monte, as autoridades municipal»
daquela cidade. Cabe recordar que
a Movimento Nacionalista Itnvnlu-
clonnrlo estova no poder na Bo-
llvla duranto o regime de Vlllar-
roel, tte qun este foi derrubado
om 31 de julho de 1910, por uma
revoluçto do cnrntcr popular. Por
outro lado, n Partido da Unlfio
Radical Socialista 4 uma dns mais
forte» orgnnlznçocJ* políticas sur»
Klilns da Revolução que derrubou
Vlllurrnel, o desde casa época sem»
pre se manifestou contra o Mo»
vlmcnto Naclonallita Revolurto»
nario. Observadores políticos des»
ta capital consideram que o ator-
do entre o PURS e MNIt obteve
em Potosl um esmagador triunfo
eleitoral diante da» forças polltl-
cas do governo e do Partido dn
Esquenta Revolucionaria, durante
u ultimes eleições municipais.

if Realizaram-se, pela primei»
ra vez, na França, em Touquet,
tu rounlfies do Congresso do Rear-
rnamento Moral, movimento cria-
do pelo Inglês, Frank Iliielunan,
em 1921.

O "rearmamento morar n&o se
apresenta sob o aspecto de ura
partido, e multo menos d» uma
nova religião ou de uma flloso»
fia.

E\ segundo as próprias pala-
vras do fundador, "uma grande
família Internacional cuja Ideolo-
gla e qualidade de existência fa»
rllo surgir no mundo um clomen»
to osqucclilo, uma nova esperem-
ça no próprio homem.

Compartilhando de ura mesmo
Ideal, homens de todos os cro»
dos e classes sociais, homens quo,
nlnila ontem, eram inimigos, de»
dlcnram-se ao "rearmamento mo»
ral".

Os trabalhos deste congresso ss
prolongaram até 12 do novembro
ultimo com a presença de £00 pe*.
sons representando cerca de l»
países, entre os quais, a Suíça,
Bélgica, Holanda, Inglaterra, Ca-
nada. Austrália, etc.

jl I2spern-ce que fuça seu
primeiro vOo de experiência nu
próxima prima-*-*» um novo,
helicóptero comercial. prova-
velmcnte o mais rápido do
inundo. Produto da Compa-
nhla Clerrn Anto-rlro, o W.U
«Air Ilorse" será • primeiro
helicóptero britânico para o
trantipor.e de corna. A força
pnra «ea» trí» motoreo é for-.
neelda por au motor MerlIuR*
do l.eMO II.P. e a fuselagem
de Unhei» aerodinâmicas ter*
capacidade para 34 pasaaselrc*
oa «ri» lourladas de canta,
alem de dote homens da trl-
palnçRo.
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IÍNCJKUKAM-8K
DOMINGO...

irttailie»*.. dn «lilm-i puntetN)
uue nlincj,» eum crdor o «obl-
«lido titula d» "MIm Oíirtmval
d» •W8". ' „.„.. _
NOVO Cl.tilK PétKhlHtl* «

ClINCHKrtll
Temw» a snttHtuçAo de mis,

tar nuo o "Telotonlcu Olubu',
preitlRloiu e.uldiTdo paulista,
tambom «o solldarl/A eom o
concurao e vai eoliebortr para
o maior falto dr InlolaMv».

ü cenlro da cidade está congestionado
pelo grande numero de carros de praça
Quase 3ÜÓ "Uxin" «omente na Praça da Sé - Faltam carros nos bairros -- O sistema dç "man-

„uelr»»" - -Me.-ooie mmmtim m ^<^.*Í^^Zll^mm^^mmm^
do diretor do Serviço de Trânsito

A) Uoli encantauore» •¦fl»mln-|ai"
ponuram no chapéu desla linda
dama...

Local'dás urnas
A» urn»» pod»m Mr enoon»

tradss no» »egulnte» loeal»;
PERDIZm • AO"* "**"•

OA - Paninclo "Onllo r»u»
lUta" - *»» *«"• •*"* n-
esquln» do Uito P»art !•»•
rlclee -fathr*

II) lista senhora usa como rha.
péu, um bonito pavão éiripalha-
do...

barta iriuania
ru • confeiurla "Nova Alro-
mr - rua Benta Ifigênia, IT

BANTA CECIUA - Ultert»
"Ouro Verde" — ru» Sebastião
Pereira, 41,

CONSOLAÇÃO - Pabllca d*
Moveis de retro "Ludgero Bar»
betU" — rua Oomolafao, 410.

Dar e Bilhares "Cruselro do
Bul" — rua Teodoro Sampaio,
2921.

Panificadora "Aya* — rua
Vergueiro, 1308.

Bar e Restaurante "MourU-

eo" - rua da Consolação. 2078.
esquina dt rua Maceió.

BRAIS - ••Panificadora Ouro
t Prata Ltda.". av. nang-ri
Pestana, 1430, esquln» da ru»
Plratlnlnrte.

PONTE ORANDB — "Adega
Nova Balrrada", praça doe Es.
porte», 12.

CANINDB' — "Padarta e
Confeitaria e Bilhares Blalto",
rua João Teodoro, 10B2, esqui»
na Monsenhor Andrade.

SANTANA — "Pailorlo s
Confeitaria Polar", à rua Vo-
luntarlos da Pátria, 1081, es-
quina da rua Or. César.

MOôCA — "Padaria e Con»
feltarla Favoilta", rua da Moó-
ca, 2357, esquina da rua Ta»
quarl,

Mo JORNAL DB NOTICIAS
O M RADIO BANDEIRANTES
tambem existem umi» à dis.
poslçlo dos leitores.

C) E esto chapcnilnho tem uma
ganiria louca arrumada em cima
das abas "roda áa carro".

Sociedade Bandeirante
de Orquídeas

Roall-ia-so depois de amanha,
às 20,30 horas, cm sua sede,
largo do Café, 14, l.o andar,
sala 3, a sessão inaugural da
Sociedade Bandeirante de Or-
quldeas, com a seguinte ordem
do dia: n) — saudaçAo da OI-
retorla nos sócios; 'b) — tem
a palavra os sócios; c) — con»
ferencla; e d) —¦ apresonlaçio
do plantas em flor.

Do iin-i nliii paru i'A o |ii.u
li iin nu vem ii-iiiM indo. curli».
io. An cenaa de "Miiinchainen-
te»" de n.itumnvcli exlaciema-
doa cm lm*aU preillililns, à
piiiliira daa falxaa de ainali-
laçiíe», jn coiiiplelameule «pa-
dada» pela «tio do tempo, i
voliM-ação de novaa tab.ikliu

-il»-«vl«.t»-AM>utw-.pruvldeB-.
cias qut- ettfto aenilo tomadai
polu I). S. T.

Nulaiidu essa «rande «tivi*
elmle da Diretoria do Transi,
to, o JOIINAI. DE NOTICIAS
procurou O deleitado Tuvarca
ilariiio, atualmente na Chefia
daquela ruparllçüo iMilicial, a
fim do uonscfiulr alKuna ca»
rloreciii.cntos aobre ¦ reino,
delação <iuc «e eitA proce»
dendo,

SUPERLOTADO DE "TA-
XIS- DO CENTRO

lira intenso o movimento
observado em tiniu* as dc-
pendências do velho «-asarão
da rua «lo Carmo. Os guichès
completamente tomados pe*
lo publico numeroso e todos
trabalhando iifníios-imcnti:,

Notamos logo o grande nu-
mero dc pessoas desconten»
tca.^por terem seus requerl-
mentos de "pontos" na cida»"dí,*, indeferidos pelo ar. Ta-
vares Carmo. Intcrrogaeio
sobre o caso, disse-nos nque-
Ia autoridade que o ci^ntro
da cidade cstA treiiieiidaiiicn-
te congestionado pelo cnor-
me numero dc carros de alu-
oucl existentes nos pontos.
Assim, em pontos que com-
portam apenas 15 carros,
existem 28, onde cabem 23,
estão 45, e toelos mais ou me-
nos nessa proporção. A pri-
iiicira providencia adotada
por aquela autoridade foi sus-
pender qualquer concessão
para novos "taxis" no centro.
E desde que assumiu sou car»
go nem mais um carro te-
ve licença para estacionar
nos pontos centrais. Por ou-

tro Indo, os novos pontos «le
estacionamento no» bairro»
aSo fucilltado» a quem o» qui*
aer explorar.

.Soubemos ainda, «pie ao-
mente na pça. da Sé, ocupan*
do o espaço que poderia aer
doa pnrtlcularei, estacionam
«luaie m-ientos carroí da
praça. lislA aendo estudada
uma revisão dot pontoa ao-
brecarregadoa e muitos mo-
turistas iwrelcrão seus luga-
res noa estacionamentos do
centro. 0 alstcma de "man-
guclros" ser/i o mala emure*
gado.

A3 "MANGUEIRAS"
Um ponto do estaclonaincn»

to loculitado em rua de grnn»
de movimento, que comporte,
por exemplo, cinco carros,
ler A a sua "mangueira" num
local de menor movimento,
Isto é, terá na "mangueira"
mais vinte enrros, que serão
chamados à medida que fo*
rem saindo os do ponto. Aa*
sim, nunca faltarA carros no
estacionamento, nao senelo
tambem prejudicailos os par»
ticulares. Isso cvitorA ns du-
pias "filas" notadas cm qua-
sc todos os pontos de "ta-
xis" da chiado e desconges-
tionará grandemente o cen-
tro.

EDUCAR O l'OVO
li' pensamento do sr. Tava-

res Carmo iniciar uma tcnai
campanha pelo radio, cine-
ma c imprensa, assim, como
por cartazes elucidativos, pa-
ra que o povo sc eduque e
aprenda como proceder em
relação ao transito. As ma-
neiras dc estacionar, de pa-
rar, de utravessar os sfciais
e até mesmo de como tran-
situr pelas ruas serão ampla-
mente divulgadas e. com cer-
teza, os rosultados serão os
mais compensadores.

Os próprios pedestres de-
vem aprender o obedecer os
sinais de trafego e "conser-

if A margem do grande
processo Instaurado contra os
carrascos do Oswleclm, "Zy-rte
Warsi-awy" assinala, quo Os-
wleclm constituiu uma da»
etapas na marcha milenar da
Alemanha contra, a Polônia, a
sua etapa mais sangrenta. "A
criação do campo de Oswleclm

escreve o autor do artigo
e o ssu numero estrema*

monte elevado de vitimas, sem
precedente» na história, è a
melhor prova d» antlqulsslma
razão do estado da Alemanha,
expressa no slogan "Drang
nach Ostem". tio dramática-
mente conhecido pela Polônia
a outras naçoe» eslavas.

MOVIMENTO SINDICAL
Suscitaram dissídio coletivo sumário e retornarão
hoje ao trabalho os metalúrgicos da "Studbackerw

¦¦¦ ¦• 
.

AUMENTA, DE
MANEIRA...

(conclusão dn ultima pagina)

zeiros o epiilo, no atacado; a
cenoura de 5 para 6,00 o ma-
ço, no varejo; o repolho de
10,00 para 30,00 o saco; a
couve de 1,50 para 5,00 o
maço; o tomate de 4,00 pa-
ra 7,00 o quilo; o xuxú 70
centavos, cada um; ura pepi-
no 2,00, uma abobrinha 1,50,
uma dúzia de pimentão 24,00
(2,00 cada) e uma de beringe-
]a 8,00. Um pé de alface
custa 4,00. Tudo peia hora
da morte, como se vê.

! o arroz, alem de subir ce
preço, paxece que vai faltar;
eslá a 4,80 o quilo. O feijão,
quando é encontrado, custa
4,00 o quilo — isto da pior
qualidade. ¦;. ¦ A

Quanto ao sabão, ja esta
havendo uma verdadeira cor-
rida ein sua busca. Com a
íalta do sebo, que esta, tabe-
lado somente neste Estado,
esse produto debate-se em
crise. Explica-se: essa mate-
ria-prima está tabelada so-
mente em São Paulo, que não
produz o suficiente para o
consumo de sua industria;
São Paulo recorria a Oolaz,
Mato Grosso, Minas e Rio
Grande do Sul para se abas-
tecer; a produção destes Es-
tados, entretanto, foi desviada
para outras Unidades em que
o sebo não está tabelado. E,
alegam os Industriais, se o
preço do sebo não for libe-
rado em São Paulo, ou se não
Xor tabelado em todo o Bra-
Bll, ou se não for aumentado
o seu preço, bem como o cio
sabão, este artigo desaparece-
rã completamente do merca-
do.

Insuflavam a insurreição... Ia Colim^...

TRANSPORTES E CINEMAS
Os altos preços não ficam

apenas nos gêneros alimen-
ticios. O morar e o vestir
são hoje problemas dos mais
terríveis com que se defronta

povo. Uma casa, das mais
modestas, nfio e alugada por
menos de 1-50Q cruzeiros,
quando é encontrada. Fora
as luvas, é claro. E um ter-' no de roupa ou um vestido de
tenhora? Nem é bom falar.

Mas não se deve esquecer,
ainda, do preço dos transpor-
tes, e muito menos de ciitemaa

! — a única diversão que Pos-
! cul d paulistano. Quanto aoa

primeiros, alem do aumento
1 ias tarifas de bondes e oni-
i bus serão agravados com a' pretensão que os . motoristas
1 de praça já .manifestam de

aumento de taxa. Afirmam
I que o movimento caiu assusta-¦ -doi^mer-te c que um reajusta-' mento se lhes torna necessa-

rio. No que diz respeito ao
cinema, o paulistano espera,
há longos meses, por uma
medida que lhe foi prometlc-n
mas ejU9 ficou apenas nls-
so: o*'seu tabelamento. No
Rio esse problema já íoi
lesolvlde:, mas em Sfio Paulo
continuamos a pagar altos
preçeis par» assistir *• 'ima
•ass&o ¦.inemíi-o-T*-!*'».

(Conclusão da ultima pagina)
"Essa apreensão foi ordenada

por autoridade competente. (De-
creto-leí 431, art. 4.0 ultima par-
to) e dentro do preceito legal. No
sentido de evitar-se a larga dl-
fusão de matéria subversiva que
a apreenaSo Incompleta da edição
do dia l.o facultou, foi determl-
nado que a apreensão da edição
seguinte, a do dia 8, se fizesse
em sua fonte, à salda do Jornal
a rua. Apreensão pura o simples.
Nenhuma verificação previa, ne-
nliiima, censura"."Censura haveria se os originais,
procedentes do sua redação, fossem
previamente examinados ou apreen
dldos, so outros fossem previamente
submetidos a uma previa amputa-
çlío, so o material grafico constante
de sua edição, pelos-mesmos pro-
cessos de apreensão ou amputação,
houvessem sido submetidos às mes-
mas restrições"."Onde censurar-po um orcftto
Jl Impresso"?
A. DILIOENCIA POLICIAI» El A.

BltUTAMDADH DB VM
ATENTADO

Conta cnttto o sr. Lousada da
Rocha que no dia 3 do corren-
to a Delegacia de Ordem Social
diligenciava, com fundamen-
to em dispositivos do Código
Penal, efetuar uma busca nas
oficinas do "Hoje", fazendo-se
portadora de um mandado de
busca com o objetivo de pro-
curar e apreender armas e mu-
nlçoes. Dlrlglndo-se ao diretor
do Jornal, a autoridade «nvldou
todos os esforçoB para que elo
tomasse conhecimento do re-
ferido mandado. "Foi lmpossl-
vel, porem, Informa o relatório,
demover o citado diretor da
atitude Inicial tomada, quando
arrlou ou mandou arriar a cor-
tina do aço ondulada que guar»
nece a porta de entrada da»
oficinas, e ali se encurralou
com os seus asseclas. JA tinha
eldo tomada a providencia de
circunscrever o prédio, garan-
tlndo a diligencia que seria le-
veda a efeito à lua do dia,
quando contra a caravana poli-
olal romperam os de dentro
corrada fuzilaria. Desaparecia,
desde logo, o critério estabele-
cldo "ab-lnltlo" pelo art. 245 do
Código do Processo. Prevaleceria
a exceção do inciso II, 9 3.», do
Código Penal, de vez que um cr»
me estava sendo praticado ali,
diante da resistência armada que
se iniciava, e seria licito ali pe.
netrasse, a qualquer hora do dia
ou da noite, a autoridade policial
ou seus agentes, no propósito de

prevenir o dcUto ou Umltar sua
extensão".

Tinha, portanto, a nutorldaele
policial uma dupla missão no se
dirigir ao local, missão frustra-
da pela violência com que foi re-
ceblda: 1) aprender o numero do
dia do Jornal "Hoje" quando de
sua salda & rua s 2) apreender
ormas e munlçóes que ali se sa-
bla qus eram ocultadas.

Estava, pois, a polida, no oum-
prlmento do seu dever, que é ze-
lar pelo cumprimento da lei, ga-
rantlndo a ordem, pois que esta.
va frente a duas Infrações da lei
penal — uma, a edição do jornal
comunista, a serviço da conquts-
ta revolucionaria do poder, com
matírla do caráter subversivo
Inegável, o outra a, existência ds
armas proibidas.

Assembléia de estu-
dantes paulistas

Recebemos do Departament»
de EducaçUo o seguinte convi-
nicado:"A próxima Assembléia a*
Estudantes Paulistas, a reall-
zar-se nos dias 17, 18 e 11 nes»
ta Capital, Inl.latlva da Se-
cretaria do Educaç&o, conta
com o patrocínio do Departa-
mento de Educaçtto e da Supe-
rlntendencla do Ensino Profls-
slonal, razílo por que abrange
nAo ad os estabelecimentos de
grau secundário e normal oo»
mo, tambem, os de ensino pro»
flsslonal. A presente nota é
distribuída a titulo de escla-
reclmento, uma vez que o no»
tlclarlo dos Jornais, dlvulgan-
do o fato, mencionaram ape-
nas a procedência do Depar-
tamento de Educaçtto, omitindo
a Superintendência, qne man»
tem aob seu controle Impor,
tante setor d* «durado ban»
delrante.*

UMA DILIGENCIA FRCS.
TRADA E OUTRA QUE PODE

SER LEVADA A EFEITO
Diz então o relatório do sr,

Lousada da Rocha que & "ação
armada du que lançaram mão
(os comunistas) impediu a
ação Jornalística", isto é, a
edição do dia 3, que estava sen-
do impressa "teve sua confec-
ção voluntariamente interrom-
pida pelos seus responsáveis,
quando estes, apercebendo-se da
iminência de um corpo de de-
llto, procuraram fazer efeito e
transformar um crime em ou-
tro crime, preferindo uma re»
slstehcla criminosamente ar-
mada, qua pôs em risco a au-
torldade policial, seus agentes
e moradores da vizinhança, à
edição de mais um objeto de
propaganda subversiva, que se.
ria o numero de 3 do corren-
te áo Jornal comunista "Hoje".

Quanto à outra parte da dl.
llgencia foi bem sucedida, pois
íol apreendida, posterior-
mente, farta copia de armas
nas oficinas e na redação do"Hoje", alem de grande quan-
tldade de munição.
SESSENTA E SETE HOMENS
PARA UM JORNAL DE OITO

PAGINAS
Parte interessante do relato»

rio do sr. Lousada da Bocha,
é a em que se refere a que,
pára um jomal de apenas "oi-
to paginas de texto em sua
edição ordinária, era empre»
gado um numero de sessenta
e sete homens para a sua con-
fecção". Cita, ent&o, o relato-
rio, elementos detidos em fia-
gran tes, "quase todos reslden-
tes em Santos e cujas profls-
soes não se relacionam com os
trabalhos do Jornal** e que são'
os seguintes:

Francisco Conta de Melo, ei-.
tlvador, Santos: Ruíino Coitln,
ensacador, Santos; José Rodri-
gues, portuário, Santos: Anto»
nio Joaquim do Nascimento, es-
tivadpr, Santos: Gemlnlano
Martins Oliveira, operário, San-
tos: Jacinto Rodrigues, portua-
rio, Santos; José Batista, ensa-
cador, Santos; Oscar Faustlno
dos Santos, motorista Ass. Legis-
lativa, Capital; Henrique Anto-
nio Mendes Junior, func. da D.
E. B., Cubatão: Luiz Pacheco
da Silva, estivador, Santos;
Durval Ramos de Azevedo, ope-
rarlo, Santos.

O sr. Lousada da Bocha con-
clul o seu relatório Juntando
farta documenUçfio de todaa «a
assertivas ali contidas.

(Conclusão lia Jj» pagina)
do se afirma, o sr. Novelli quef
discutir o assunto com o sr.
Macedo Soares, na base da
nova força surgida cm São
Paulo: o Bloco Parlamentar.

Entretanto, os executlvlstat
estão desenvolvendo os maiores
esforços para fazerem fracas,
sar o Bloco.

* * *
Por via aérea, chegou on.

tem, do Rio de Janeiro, o se-
nador Roberto Simonsen, que
declarou aos Jornalistas, no
aeroporto do Congonhas, que,
na Conferência de Bogotá, a
reunir-se brevemente, será dis-
cutida a possibilidade de apll-
cação do Plano Mauhall na
Americana Latina,

Verlflcou-se anteontem para
sllação do trabalho nas oflcl-
nas da "Studbacker*'. no Sa-
coman, tendo 600 operários, ou
seja a totalidade daqueles pro-
flsslonais. se mantido afastados
do trabalho. > .

AUMENTO DE 30 A 50%
A reivindicação dos operários

da "Studbacker" compreende
aumento de salários entre 30 e
50% do ganho atual.
PLEBISCITO, NA SEDE DOS

METALÚRGICOS
Na manhã de hoje, cerca da

trezentos operários daquela Ia-
brica estiveram reunidos na se-
de do Sindicato dos Metalurgl-
cos, com a presença do sr. Ma-
rio Sobral, presidente; o bispe-
tor do DET. sr. Luiz Palladlno:
o advogado do Sindicato dos Me-
talurglcos. sr. Pinto Ferrais, e
um representante da emprega-
dora, a fim:: de decidir sobre a
continuação do movimento pa-
redista ou o recurso ao dissídio
coletivo, mediante-a volta ao
trabalho.

PELO DISSÍDIO COLETIVO
Informam-nos do Departa-

mento do Trabalho que os ope-
rarios da "Studbacker" decl-

dlram-se pelo dissídio coletivo.

o qual deu entrada a» Justiça
do Trabalho ontem mesmo, ten-
do sido marcado o dia 15 do
corrente, às 16 horas, para a
audiência de conciliação da
disputa, na Procuradoria do
Trabalho, do Departamento Es-
tadual do Trabalho.
RETORNARÃO HOJE AO TRA-

BALHO
A fim de se beneficiarem do

Assembléia da Cons-
tração Civil

A diretoria do Sindicato dos
T. I. da Construção Civil de
Ladrilhos Hidráulicos e Pro-
dutos de Cimento de í3ão
Paulo tara realizar no proxi-
mo dia 22 do corrente, nos
salões Co Centro do Professo-
rado Paulista, à rua da LI-
berdade, 928, uma Assembléia
Geral Extraordinária de seus
associados, para debate, de
importantes medidas de inte-
resse dós operários Caquelas
categorias.

A Assembléia terá Inicio às
18 horas, estando convidados
todos os sindicalizados no
Cozo de seus direitos sociais.

"PELO SEU VALOR...
(Conclusão da ultima pagina)
ainda a gentileza de enviar-
me, sob a forma de carta, um
expressivo relato do anda-
mento das obras. Anunciava,
então, que a quota de •>•!•
500.000,00 prometida pelo Jp-verno estadual, podia ser ci.»
pensada, uma vez que o mo-
numento estava quase pronto,
e que as quantias existentes
na Prefeitura bastavam para
finalizá-lo.

Quanto ao estimulo aue
sempre recebemos . do sr.
Adhemar de Barros, se bem
que inestimável, veio apenas
confirmar seu zelo patrloti*."
e o apreço que devota às col-
sas militares. Relembrei, est-
mo prova, dessas palavras, ai-
guraas iniciativas que tomou
em beneficio da guarnição fe-
deral de São Paulo e do Exer.
cito em geral, durante o meu
«¦ornando na 2.a Região MUI-
tar: oferta de uma moderna
ambulância ao Serviço de
Saude da 2,a R. M.; doação
de um esplendido terreno pa-
ra construção de um novo
Hospital Militar; cessão, ao
Ministério da Guerra, do pre-
üo onde funciona a E. P. C;
cuxDio às obras de adução
dágua para os quartéis de
Duque de Caxias (então Quin-
tauna); melhoria das condi-
ções da estrada de rodagem
para o mesmo local; e, alem
da tudo Isto, demonstrações
quotidianas de boa vontade •
amizade, cujos reflexos ainda
hoje se patenteia em alguns
quartéis de São Paulo.

Mas é ao generoso povo pau-
lista, sempre atento às con-
elamações para os empreen-
dlmentos patrióticos, que dl-
rijo agora os meus pensa-
mento».

De envolta com os agrade-
clmentos e a gratidfio que lhe
devo pelo apoio à "Comissão
pro-Monumento ao Duque de
Caáxias", envio-lhe os 'Votos
de que possamos, o mais bre-
ve possível, admirar em sua
portentosa Capital a obra de
arte de Vítor Breeheret, t

3uai 
será tanto um atestado

íe seu espirito cívico como
uma aflnnãçio d» ns ele»a-
die-Una eultuiV.

Inauguração dia 25, com um coquetel à impren-
sa, da Escola de Direito e de Legislação do

Trabalho
Deverá sériinaugurada, sole-

nemente, no próximo dia 25 do
corrente, aniversário de São
Paulo, a Escola de Direito So-
ciai e Legislação do Trabalho,
a primeira no gênero a ser pos-
ta em funcionamento na Capi-
tal, por iniciativa das entidades
sindicais de trabalhadores do
grupo de fiação e tecelagem. .
COQUETEL A IMPRENSA E

AO RADIO .
Comemorando o fato, a Fede-

ração dos T. I. de Fiação e Te-
celagem oferecerá aos represen-
tantes da Imprensa e do radio,
às 11 horas .da manhã do dia
25 do corrente, domingo, um
coquetel, na sede do curso de
Direito Social, à rua Iiacldina,
edifício de propriedade dos te-
celões.

INAUGURAÇÃO OFICIAL A
NOITE

A inauguração oficial da Es-
cola de Direito Social e Legisla-
ção do Trabalho dar-se-á na
noite do dia 25, ha sede da rua
Placldlna, na presença das au-
torldades do, Trabalho, repre-
sentantes smdlcais, vogals e Jul-
zes da Justiça do Trabalho, do
presidente do T.B.T. e de to»
das as delegações dos trabalha-

HOJE, NO T.R.T.
REUNIÃO COM

BIOS DA
OS OPERA-
LIGHT

Hoje, na Justiça do Traba-
lho, será realizada a reunião
do presidente do T.R.T. com
os operários da Industria de
Energia Hidrelétrica de São
Paulo e representantes da
Llght, para conciliação do dis-
sldlo coletivo suscitado * com
base no decreto-lei 9.070.

Na reunião marcada para
às 14 horas, a Light e o Sin-
dlcafo de operários deverão,
pronunciar-se sobre a propôs--
ta de conciliação formulada
pelo presidente do Tribunal
Regional, que 6 a de aumento
de salário, proporcional li
majoração.do custo de vida
na Capital, descontados os au-
mentos por merecimento, pro-
moção e tambem as impor-
tanciaa pagas * titulo Ce an-
leclpação à tol ordinária re-
gulamentadora do" remunerado

dores em Ilação e tecelagem do
Interior do Estado, especlalmen-
te convidadas.
CONVITE AO MINISTRO DO

TRABALHO
Alem dós srs. José Fajardo,

Rebelo Polettl e demais autori-
dades estaduais do Trabalho, os
teceleües Irão à Capital da Repu-
blica, especialmente para con*
vldar o ministro Morvan Dias
de Figueiredo para presidir à
inauguração da Escola de Dl-
reito Social.

, ENCERRAMENTO DAS MA-
f4 TRICULAS, AMANHA:Em virtude de que a Esco-

Ia de Direito Social e Legisla»
ção do Trabalho funcionará Inl»
clalmente com numero limitado
de inscritos, as matrículas para
os operários sindicalizados será
encerrada amanhã, 15 de Janel-
ro, na sede da Federação e nos
sindicatos de tecelões da Capi»
tal. As matrículas para os de-
mais cursos mantidos por aque»
Ia Federação em. São Paulo, co*
mo datilografia, corte e costu-
ra, português e matemática» ai-
íabetlzação para adultos e tee-
nlcos em fiação- e tecelagem, in-
telramente gratuitas, si-rão tam-
bem encerradas amanhã.

SINDICATO DOS
BANCÁRIOS

Eneontra-se na Capital da
Republica, tratando de assun-
tos relacionados eom o Sa-
natorio Santo Antônio, recen-
temente adquirido para o*
bancários, por Intermédio do
Instituto daqueles funciona-
rios, o sr. Bomeu Leão Cavai,
canil, cheíe-medico da Dele-
gacia local do U Çi,Sli-«ASSEMBLÉIA DO CENTRO

DE DESPORTOS
Amanhã, às 20,30 horu, na

sede do Sindicato, será rea-
llzada a Assembléia Geral
Ordinária do Centro de Des-
portos Bancários, com a se-
gulnte ordem do dia: a) Lei-
tora da ata da Assembléia
anterior; — b) Expediente e
credenciais; — c) Leitura do
relatório da diretoria, do
exeíclcio de 1947; — d) Elei-
«cão do presidente do Conse-
lho; — e) Eleição do presiden.
te • vte-Dredd*»»*» «ia «Hü-
toria.

rito sumario dos dissídios cole
tivos com base no decreto 9.070,
os trabalhadores da "Stud-
backer" retornarão hoje cedo ao
trabalho, no horário normal. E'
possível que a Procuradoria do
DET, numa tentativa de concl-
Ilação, formule às partes em 11-
tlgio uma proposta de solução
amigável da pendência, nas mes-
mas bases da formulada aos
operários dos serviços de utlll-
dade publica, ou seja aumento
de salário proporcionalmente ao
aumento do custo de vida para
a classe operaria de SSo Paulo,
determinado pela Seccão de Es-
tatisttea ela Prefeitura Munlcl-
pai.

ACAMPAMENTO
PIRATDÍINGA

A primeira excursão *da co-
lonia de ferias movei dos se-
curltarios de "A Piratintaga",
deste ano, será realizada do-
mingo próximo, nas praias de
São Vicente, para onde se
transportará o "Acampamento
Plratlnlnga", com todas as
suas barracas e Jogos de
praias.

Á partida, em ônibus espe-
ciais, dar-se-á às 6 horas da
manhã, do Viaduto Anhanga-
bau.

A reportagem do JORNAL
DE NOTICIAS foi especial-
mente convidada para mala
essa excursão daquela útil co-
lonia de ferias.

var ii dlielia" nns rua» do
tnitl.tr movimento, como iu
mu» Dlrclla, Sflo Henlo e ou*
Irai.

REAVIVADA A SINA-
I.I2AÇXO

listão sendo reavivados to.
dos os sinais c«le trafctfo, co*
mo faixas brancas, uvUos em
liilniletas e avisos luminosos.
ü deleitado Tavares Carmo
liercoirc Iodos os dias, |h-s-
souliiicnle, alKUina» ruas, ve-
rificnndo a slnalizaçilo e to-
mando anotaçfcs sobre as
i|iie ainda sSo necessárias.
Assim, dentro de no máximo
dois meses, a cietaele cslnrA
inteiramente sinalizada e do»
marcados os lornls ele esta*
cionanicnto.
O SERVIÇO DE "LOTAÇÃO"

1'OR PARTICULARES
Aeliuutou-nos ainda o sr.

Tavares Carmo quo não serft
restabelecido o serviço de lo-
taçüo por piirticularcs, tuna
vez que os carros de aluKiicl
estão suprimiu perfeitamente
us necessidades, havendo ain.
dn o perigo dos motoristas
amadores fazerem o serviço
dos profissionais, sem a pra-
lica necessária, lia tambem
o compromisso assumido pc»
Ia C. M. T. C. com o Tran-
sito, de colocar este ano, pc-
lo menos mais cem ônibus
novos cm circulação, o quo
normalizará o serviço de
transportes coletivos.
ESTACIONAMENTOS PROI-

BIDOS
Vários "gulnchos" trabalham

dia e noite rebocando para o
patlo da D.S.T. todos os auto-
moveis encontrados em abando-
no, ou estacionados em frente
ás saldas das garages, junto às
esquinas, nos pontos de ônibus
ou em locais proibidos.

Citou-nos o sr. Tavares Car-
mo, por exemplo, o caso do3 car-
ros que estacionando sobre a
grama do parque Anhangabau
inutilizaram completamente par-
te daquele jardim. Os que fo-
ram encontrados sobre a grama
foram rebocados para o Tran-
sito, onde ficam à disposição
dos seus proprietários e a re»
pressão continuará sendo feita
dessa maneira.
O COMERCIO DOS"PONTOS"

Procurando moralizar as ver-
gonhosas transações que alguns
motoristas têm feito com os pon-
tos de estacionamento, o novo
diretor do Transito está íazen-
do cumprir rigorosamente uma
portaria, aliás antiga, determl-
nando aue os "pontos" são ln-
transierlvels. Quem vender seu
carro de aluguel não vende
tambem o "ponto", que não é
negociável. O proprietário de
um carro que faz ponto no cen-
tro alcança por ele duas ou três
vezes o verdadeiro valor, ao ne-
goclá-lo, somente em razão do
local. Havia pessoas que so de-
dlcavam exclusivamente em
conseguir bons "pontos" e ven-
dè-Ios a preços elevadíssimos.
MOTOCICLISTAS PARA A

FISCALIZAÇÃO
Tendo sido criada a Policia

Rodoviária, pertencente ao De-
partamento de Estradas de Ro-

dngttin, 78 motoelclistei ds
Guarda Civil pnsimrAo a fazei
a flscallsaçào do transito na

Aumento de trens en*
tre S. Paulo e Mogi

das Cruzes
¦Regressou ontem ao Rio, depoli

da Inspecionar o ramal do Sio
Paulo, o engenheiro Itaglba Bi»
cobar, chefa do trafego da Bstra-
da de Ferro Central do Erat.ll.

Falando & imprensa, na estação"Presidente Roosevelt", o sr. Ita»
giba Escobar teve ocaslSo de ln»
formar que até abril vindouro, o
serviço dos trens de subúrbios en»
tre a Capital e Mogl das Cruzes
recebera mais duas composições
completas para melhoria do trate-
go naquele trecho. Acrescentou,
ainda, que os trabalhos de eletrl»
ftcaeao em Sfio Paulo prosseguem
em ritmo acelerado, dovendo, no
fim do presente ano, ser entre»
gue ao trafego uma parte consl-' 
deravel já eletrificada do subur»
blo paulista.

Referindo-se & eletrificação so
território do Estado do Rio, lnfor»
mou também que o melhoramento
ainda este ano, atingira Barra do
Pira!.

Capital, o (iua sem duvida mui»
to contribuirá para a melhoria
das condições do serviço, Isso
se as motocicletas náo passarem
para o Departamento -de Estrit-
dss de Rodagem..,

O AIH1BO DA BUSINA
Pelo Código Nacional do Tran-

sito, deve ser suprimido o usa
da bualna no período compre*
«iidldo entre 31 e 8 horas. Essa
determinação nio tem sido mui-
to observada e os abusos «fia
multo comuns. Uma severa tis-
callziição está sendo empreen-
dlda, nfto só para coibir o abuso
de buslnar fora da hora regula-
mentnr. como tambem o abusa
desses sinais, que Irritam a qual-
quer cidadão.

TAXIMETROS
A questão dns taxlmetros com-

tltul um problema dos'muitos
Sue preocupam o novo diretor

o Transito. São esses apare-
lhos, tui sua maioria, fabrica-
dos no estrangeiro, havendo cm
S. Paulo uma ou duas fabrica*
apenas, que são Incapazes de
preencher as necessidades dol
motoristas de praça. Assim, re»
solveu-.se conceder licença para
os novos carros trafegarem sem
o respectivo "taxi", podendo,entretanto, fazer esses veículos
somente serviço de nuto-lotação.
O costume de carros de praça
trafegarem com taxlmetros que-
brados ou sem eles, trazendo um
memorandum assinado pelo dl»
retor do Transito, foi abolido.
MOTORISTAS DESONESTOS

PUNIDOS
Na ocasião cm que conyersa-

mos com o sr. Tavares Carmo,
recebeu aquela nutorldade uma
relação de motoristas com ponto
nas Imediações da Estrada da
Ferro Sorocabana que furtavam
seus fregueses baixando a "ban-
delra" antes de recebê-los. Isso
aumentava o preço da "corri-
da" em 5, 10 e ás vezes 20 ou
mais cruzeiros, quo os passa-
geiros, lnterloranos lnexpcrlen-
tes na sua maioria, pagavam
sem reclamar.

São os seguintes os motoristas
desonestos, que tiveram suas car-
tos cassadas: — Caetano Oiora,
condutor do auto 4-14-69, sus-
penso por 30 dias; José Sklnde-
ris, condutor do auto 4-34-69.
suspenso por 60 dias; Benedito
Fragoso, condutor do auto 4-18-
28, suspenso por 45 dias; Adrla-
no Luiz da Costa, condutor do
auto 4-02-41, suspenso por 30
dias e Paulino Borrcll, condutor
do auto 4-20-85, suspenso por
45 dias,

Soubemos, ainda, que se rei-
cindirem, esses profissionais te-
rão seus "pontos" cassados de-
flnltlvamente.,

MOSCOU --
PRECONIZA...

(Conclusio da l.» patina)

Capitai, seja obtida". Essa decla.
raç&o, feita em entrevista cone*,
dlda à agencia D. P. D„ foi feita
em conseqüência de um artigo de
"Taegllch* Rundschau", orgfio da
admlnlstraçtlo mlUtar soviética.
anunciando que a modlflcaçfio do
estatuto d* Berlim es tornara ne-í
cessaria pelas decisões anglo-araes»
rlcanu d» Frankfort. O general
Hay» acrescentou: "Jamais dis*
e-utlreme» sobra qualquer altera-
ç&o nas fronteiras das zonas «
nas fronteiras dos setores de Ber.
Um. O estatuto de Berlim foi es«
tabelecldo em conseqüência dl
acordos das quatro potencial
ocupantes * por • Isso Berlim nfi«
6 uma cidade da zona russa,
Consideramos o setor americano
de Berlim como parte da zona
americana de ocupaçfio". O ge-
neral Hays declarou, por outra
lado, que aa declsSes ds Frank-
fort nilo constituíam nenhumt
vlolaçüo dos acordos de Fotsdnm,
"Em Frankfort nfio foram dis.
crutldas questões políticas, mal
unicamente questões econômicas",
disse ele. "Convidamos, tambem,
os franceses e os russos a aderi.
rom_6s duas zonas. A porta con«
tlnda' sempre aberta".

Fortunata Infortunata
(Conclusão da ü.a Pi.»

Oa 'escritores • críticos espanhóis
do grande século XVII, apertados
pela censura da Inquisição, s6 po-
dlam salvar a poesia erótica, ln.
terpretando.a alegorleamente co»
mo "imagens terrestres do amor
divino". Obedeceram, sem Abe-lo,
ao conselho de Dante de procurar
um sentido alegórico acima do
sentido Uteral dai obras de arte,
método secular da critica Utera-
ria, valloslsslmo embora esquecido»
O romance das aventuras de Jua-
nlto com Fortunata tambem é um
poema erótico, capas de uma "ln..

terpretaclón a lo divino", que ser*
dura, dura mesmo.

Percz Caldos era balzaqulano
como romancista • republicano-
socialista como deputado. Fiel ao
seu espirito, a "interpretadón a
lo divino" dt "Portunata y Ja.
cinta" tem qu* partir da tema
sociológico da obra: o aburguesa-
mento da Espanha. Mas é um
aburguesamento imperfeito.. Jua-
nlto nio corresponde, nem da
longa, ao Ideal do burguês anglo-
sazonlco, que'seus tios viajados
recomendam para "salvar a Espa.
nha", O eeu nome é eUmlnutlvo
da Juan; Doa Juan é o Ideal dé-
generado da aristocracia (apanho.
ia, • Juanlto é mesmo um pequeno
Don Juan. Ba, assim como a bur-
guesla apanhou Inteira, pretendo
Imitar o estilo dt viver da arltto-
cracla decaída, Dal o falso roman.
tlsmo da Espanha "pitoresca" do
século XIX, romantismo que tam.
bem aparece nu vt.eldades pseu»
do-berolcas do coronel reformado
Feljóo, qut* no fundo um potoa
diabo; romantismo contagiem qut
tambem apartes nó palavrórlo
pseudo.democratlco dos lnteleo-
tuats. dt entio, como nos dlscur-
sos pieude).clentUloos • pseudo-
revolucionários do farmaceuUeo

.UaxlmlUano. qut é no fundo um
pobre louco. Juanlto est* malt
seguro na vida do qus Stas psto
unlco motivo ds ttr btrdttro ds
ama graneis ferrttma

«os l

No resto, nio * um Don Juan t
sim apenas um Juanlto, Inteira,
mente vazio. Nio e o personagem
central dt "Fortunata y Jaclnta";
sio as duas mulheres que dio o
titulo à obra.

Quanto Jaclnta, torturada pelos
ciúmes, pedt expUcaçóes ao marl-
do, este a tranqüiliza: nio st trata
de uma Sedutora perigosa, e sim *

ds uma mulher plebéia, analfa.
beta, "filha do povo". Assim Jua.
nlto fornece-nos a primeira meta.
ds da "lnterpretaclón a lo divino".
A outra metade nio esti na obra.
em palavras diretas, mas num fato
da compostçio do romance: Jaclru
ta, a "Jóia", educada como uma
Infanta. do século da Inqulslçlo,
a Fortunata. a analfabeta, prostl-
tuta, "filha do. povo" - Jaclnta s
Fortunata nunea ss encontram.
Estlo separadas, absolutamente.
Entre tias ttti Juanlto, o pequeno
grande-burgués, como um muro
e como um Jogueis. Sio u duas
mulheres qut lutam pela alma da
Espanha, representada lamentável,
mente por tom rapai bem educado
t In-Mernputosò. Sto as duas mu.
lheres que representam a Espanha
antiga,' a da tracUçao obsoleta, s t

: Espanha futura, a do povo lndes»
trutlvel. Ds repente, Uumlna.se •
cena malt Importante do romance,
aquela na qual Fortunata, falando
à tia Oulllermina, ss levanta eom
orgulho: "Ela, a esposa legitima, *
estéril, mas eu tenho flthe-s s pos»
to dar mais filhos a ile". Ma
Fortunata Infortunada nio podia
ser acolhida pelo coronel Feljóo,
nem redimida pelo farmacêutico-»»-.«e»»»n*»T»«, nem destruída por
Juanlto; qus. nio • nada tento o
paUdo reflsio ds uma evoluçio
transitória. Jaclnta ficar* detet.
penda. Mts Fortunata ttm filhos
S ter* malt filhos qus tof rtrio
multo — haver* lagrimas Ji nto
da colsat mas ds uma- naçlo ln-
telra. até um dia as lagrimas is
transformarem sm "Chorar s ran.
t-er da dentes". • tntio FurtunaU
J4 alo ttr* infortunada.

Ultima» de Esportes

Partida acidentada no
certame de polo-

aquático
O TIETÊ NAO QUIS DISPU-
TAB A PBOEBOGAÇAO —
EMPATE DE DOIS A DOIS NO
PERÍODO REGULAMENTAI!

Ontem surgiram as primei-
ras irregularidades na disputa
ta. serie "em melhor de cinco"
pelo campeonato paulista do
polo aquático, entre Floresta
e Tietê. Aa cuas partidas
iniciais, com uma vitoria da
cada clube, transcorreram
normalmente. Ontem, porém,
essa regularidade foi quebrada.

O tempo regulamentai da
peleja terminou acusando um
empate de dois tentos. Na
primeira fase, o Tietê Se avan-
t&Jou por dois a um. Matca*
ram Alcides, Valter • ZaparoU,
Nos sete minutos llnals, t>
alvi-celeste empatou for ln-
termedic de Alcides,

Os dois quadros foram estes:
FLORESTA: — Graber; Fi-

lelini e Massenet; Havelangel
Busin. Alcides e Caropreao. tTIETÊ: — Brescla; TotH*
• M*rlo Fix; Schall; Gregoiu*
Valter e ZaparoU.

Aldo Daprá teve boa atua-
çao, destacando-se Por sua
imparcialidade.

As irregularidades surgiram
exatamente ao se constatar o
empate. Baseando-se em «•
guumentos internacionais, o
Floresta exigiu uma prom**
gaçSó. no qut íol apoiato pelo
arbitro e pelo representante
da Federação Paulista de Na.
teeüo. O Tlête, que e-Uava
jogando com apenas cinca
jogadores no fim da partida,
negou-se a participar dessi
complemento, alegando a sua
dispensa por nao sc tratar <U
peleja decisiva.

Depois de minutos bastante
agltaíos, o quadro do Flores.
ta permaneceu na piscina o

-tempo exigido, vencendo po*
desistência do adversário.
Contudo tem-* .ce-mo certo
que o Tleté entrar* eom n«
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Sem conhecimento do assunto, aprovou a Câmara Municipal
a suspensão do aumento do preço do pão p.ela C. E. P.
Afirma o sr. José Fajardo, secretário do Trabalho, que os vereadores da Capital

não estão verdadeiramente ao par da situação internacional do trigo -

Argumentos que demonstram ter sido fatal o aumento
Propõa a Cimiiti- Munlcl-

pai, em mia reunião de nnt»-
niilein, pm* iiinlorln de votos,
iiiiu se oficiasse no governa-
dor dn IMmln llil srntiilo «lu
tine fosse Misliiiln ii rcsolu*
cilo dn Comissilo F.sliiiliinl de
Preços, nlliicntò a ninjoravim
foncctlldn pnrn o preço do
pilo,

A propósito, livi-iin.s opor-
li-.iilmli', nu Innle de oiilcm,
ile ouvir o sr. José Fajardo,
• aTclario-Inlcriito dn 1-uslu
i!n Trnbiilho, o qual nos pres*
lim as seguintes decliirnções:
03 VEREADORES NAO ES-
TAO AO PAR DA SITUAÇÃO

— "O que decorre dn lei-
I ti tu dos debutes nn Cniiiiint
Municipal, 6 que os verendo-
res não eslão vcrdiideii-anicn-
lc no pai- dn situação do tri-
go, que determinou ns medi-
tias adotadas pela Comissão
Estadual ile Preços — disse-
nos de inicio o sr. José Pn-
janlo: "Os últimos negócios
ritmados entre o governo do
P.iasil e o dn Republica Ar-
1/r'iilinn, foramlm base dc 110
pesos por 100 quilos dc tri-
•:d, havendo, portanto, um au-
nienlo de 15 pesos sobre os
preços anteriores. Devemos

ressaltar — prosseguiu — quu
»i preço fixado de í.rtj -1,50
pnr» o quilo de pão. qiiumln
n fnrlnhii nos cu.sliivu Or*
185,05, nãn ofereci» margem
de lucro nos puduiros, segun-
«io verificuçik-x siu-i-ssivns das
comissões 1'HniiTi'g'iilns d»
estudo dn qucstilo, Nu base
«lc ".íi pesos, fora a fui-liiliii
liihclndii cm 230 cruzeiros,
inlsltirnilii, por suco do Wl
quilos, .Segundo o.s estudos
posteriores procediilos pelu
comissão encarregada, na Ini-
sc dc 00 pesos a mesma fa-
linha, misturada, com 10 por
cento du raspa do mandioca
nos sairia a 200 cruzeiros,
u com 20 por cento, a 270
cruzeiros.
FATAL O AUMENTO NO

PREÇO 1)0 PAO
— "Vcrificou-sc assim —

prosseguiu o secrclario do
Trabalho —• um aumento do
8.1 cruzeiros nn saca dc fa-
rinha dc trigo nacional, pro-
vcnicnlc dn mongem do tri-
go argentino, sendo fatal o
aumento no preço d d pão. Não
presidi n sessão nn qual fi-
cou deliberado o aumento
no preço do pão. Entretanto,
os estudos que foram feitos

VIDA MILITAR

Decretos de promoções de tenentes
com mais de 10 anos de serviço

e dos <iiinis resultou o nu-
mento uprovnili* pela Comis*
são Esliidtial de Preços, fo-
ram realizados por elciiicnlos
dignos de iiciitiimuiitii, ou su-
jain, o professor lllruiulcl
Uuulem, os sm. Francisco
Toledo Plza c Fernando PI*
mente).

SERÁ' REMETIDO A CA-
MARA MUNICIPAL O REU*

TORIO DA COMISSÃO
DO PAO

— "Esln Sccrulariii vul pro-
videiiciar no sentido «lo que
os estudos realizados peln
subcomissão do pão scjnm re.
mclidos ii Ciiiniu-n .Municipal,
n fim «lo «pie os Ilustres ve-
readores tenham clcmcnlos
para criticar os trabalhos dc-
scnvolvldos,

I-,' preciso que sc saiba que
os acordos parn a compra do
farinha de trigo são realiza-
dos diretamente de governo
pnra governo, como no caso
presente."

Concluindo, afirmou-nos o
secretario do Trabalho:

— "Só haveria um meio de
se evitar o aumento no preço
do pão, se alguém pagasse a
diferença constatada no pre-
ço dn farinha. Mos vejamos
cm quanto orçaria esta dlfe-
rença:
O consumo da farinha mista,
proveniente da moagem do
trigo argentino, quando esto
nos custava 45 pesos por 100
quilos, orçava, mensalmente,
cm 83 milhões e 250 milhões
de cruzeiros para a Capital.,
Com o aumento, dc 45 parn
60 pesos, por cem quilos de
trigo, esse consumo mensal
passou a ser, somente na ca-
pilai de São Paulo, de Cr.$ ..
121.500.000,00.

O subsidio governamental
da diferença supra, ou seja,
do 38 milhões e 250 mil cru-
zeiros, seria impossível, co-

do preço ao pao
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José Fajardo concedendo ontem i
NOTICIAS

sim entrevista ao JORNAL DE

mo e bem de ver, cm face da
situação financeira do Esta*
do, conforme 6 do conheci-
mento geral. Quem pagaria,
portanto, essa diferença, uma
vez que o Estado está imp8s-
sibilitado de paga-la? Não
seria n Câmara Municipal?
Demonstra-se assim, que os

ilustres vereadores discuti-
ram e aprovaram uma pro-
posta sem conhecimento de
enusa, qual seja, a de sus-
tar o aumento do preço do
pão, ditada pelas contingen-
cias do nosso acordo para
compra de trigo da Argenli-
na.

30.» ANlVEItSAltlO DA 4.a C. B. - Anteontem nela mnnhti comerao.
rando o 30.<> aniversário da 4.a C. E., o atual chefe dessa Repartição,
ten.-ccl. Joaquim Marques Santiago, prestou uma homenagem aos an-

tlgos chefes daquele estabelecimento militar. No clichê, vemos um na-
«rante dos novos reservistas do 3.a categoria, quando prestavam seu

Juramento à Bandeira Nacional durante as solenidades ali realizadas.

' 
RIO, 13 (Da sucursal, pelo te-

lefone) — Espera-so para amanha
a assinatura dos docretos quo
promovem ao posto de capitão os
l.os tenentes com mais de 10 anos
do serviço no posto, de acordo
com a resolução do Congresso
Nacional.
FALECIMENTO DE OFICIAL GE-

NEKAL REFORMADO
ii Em sua residência, a rua Sa-
muel Morse n. 12, faleceu hoje,

gal. de Brigada reformado, Ma-
noel Corr6a do Laito.
AUTONOMIA ADMINISTRATIVA

Segundo aviso de hoje do ml.
nlstro da Ouerra, o III 3.0 R. I,

; passa a ter autonomia admlnls-
! tnitlva.
AVISO REFERENTE AO DEPAR.

TAMENTO DE DESPORTOS DO
EXERCITO

O ministro da Guerra declara,
cm aviso de hoje, que até a re-

I eolttçAo do Congresso Nacional da
] mensagem do presidente da Re-
publica, que outorga ao Departa-1 mento de Desportos do Exercito
a dlrcçflo dos esportes hípicos,
nllo deve a diretoria da Remonta
e Veterinária, fazer nenhuma
previsão para as atividades hlpl-
cas do ano cm curso.
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM

I MEDICINA DE GUERRA
I O Exercito, a partir desta data,
conta com mnls um grupo d»
médicos -!t-:ppc!í.nzndos em medi-

dna do guerra s de sargentos dl-
nlomados em enfermagem • ma.
nlpulaçao de radiologia, cujos
certificados lhes foram entregues
hoje. em cerimonia de encerra-
mento de curso realizada esta
manha pela Escola do Saudo do
Exercito.

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL
Foi classificado, por necesslda-

de de serviço, no 2.0 E. R. (Sao
Paulo) o l.o ten. Ney Nunes do
Carvalho.

-UII-.-I-HMVllS íiiArvsfi-.u.iio
POR INTERESSE PRÓPRIO

O sub-tenente Benedito Severl.
no de Sousa acaba de ser trans-
ferido, por Interesse próprio, do
Deposito do Motomecanlzaçfio da
2,a R. M. para o 5.0 R. I.
REELEITO PRESIDENTE HO SU-

PREMO TRIBUNAL -MILITAR
O gal. Silva Junlor foi reeleito

presidente do Supremo Tribunal
Militar, tendo Bldo multo cum-
prlmentado por Juizes, promotores
o demais tunctonarlos da Justiça
militar.
DE PASSAGEM POR 8, PAULO

O GAL, ROCHA LIMA
Viajando pelo "Cruzeiro do Sul"

e acompanhado de sua esposa o
ajudante de ordens, chegou an.
teontem a Sao Paulo, de passa-
gem para Curitiba, onde vai as-
sumir o comando da Artilharia
Dlvlslonarla, o gal. do Brigada
Oreste da, Rocha Lima.

Problemas de imediato interesse das populações
de Minas e S- Paulo debatidos em Bela Horizonte
Fala à imprensa um dos componentes da caravana do governador

paulista, sr. Raul Leite Filho—Gênese do encontro—Assuntos debatidos

na reunião—Organização de companhias de aviação e outros problemas
Um dos componentes da ca-

ravana do sr. Adhemar de
Barros em sua visita a Belo
Horizonte, íoi o sr, Raul Lei-
te Filho, Que alem de amigo
pessoal do governador de São
Paulo é tambem tas relações
pessoa, do chefe do Executl-
vo mineiro.

Por isso mesmo, procurou a
imprensa ouvir o sr. Raul Lei-
te Filho, mineiro de nasci-
mento mas residente entre
nós ha muitos anos.
GÊNESE- DO ENCONTRO

Interrogado, inleialmcnte,
sobre como se processaram os
entendimentos para o encon-
tro, disse o sr.. Leite Filho:

_ "Há multo tempo que o
governador Adhemar de Bar-
ios, como bom paulista e
grande brasileiro, sentiu que o
seu governo n&o estaria, com-
pleto se não refizesse a velha
e histórica ligação econômica
que sempre existiu entre São
Paulo e Minas. Por outro
lado, como amigo que sou do
govema-or mineiro, conhecia
tambem o seu ponto de vista
sobre este assunto, qué era
Idêntico ao do governador
paulista. Nessas condições,
não me foi difícil preparar os
entendimentos iniciais. Tam-
bem colaboraram intensamen-
te nesta aproximação o se-
cretário da Fazenda de Sfio
Paulo, sr. Marcelo Ulisses Ro-
drlgues, que como eu é tam-

bem mineiro, e, com sua gran-
de visão, o secretario das Fi-
nanças ie Minas, sr. Maga-
lhfies Pinto".
ASSUNTOS DEBATIDOS NA

REUNIÃO
Interpelado sobre os assun-

tos que haviam sido debatidos
na reunião, respondeu:

— "Não tenho a menor du-
vida em aciantar os assuntos
debatidos na Capital minei-
ra. Em se tratando de uma
conferência geo-economica, fo-

termedio de seu secretario da
Vlaçâo, sr. Rodrigues Seabra.
pretende ampliar algumas com--
panhlas Já existentes,em Minas,
dando-lhes melhor" aparelha-
mento, a fim de que, conjugadas
com as paulistas, atinjam as cl-
dades onde não seja possivel a
construção de grandes campos.
Por outro lado, o governador
Milton Campos deseja iniciar
Imediatamente a construção de
aeroportos no maior numero
possível de cidades de Minas, o
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Praticamente impossível a exportação
de laranja paulista para a Argentina
(Afirma o sr. Armando Martins Clemente, diretor do Departamento de
Fruticultura da FARESP, que não possuímos frigoríficos capazes de
atender às exigências daquele país com relação ao nosso produto

0 Brasil possuía em novembro do ano passado sete
biliões e meio de cruzeiros em divisas cambiais
Assinalado um aumento de mais de dois biliões em cinco meses — Em
outubro o saldo desfavorável ao nosso país no movimento de impor-
tações e exportações durante o exercício elevava-se a CrS 1.418.294.000,00

títiAiiido o balancete mensal
do Uunco do Brasil, referente
a novembro do ano passado,
vi-rlítai-m* que o nosso pais
possuía cm divisas estrangeiras
o apreciável montante do qua-
s- sele bilhões o melo de cru-
zelros.

Esse fato é tanto mais aus-
plcloso quando so tem em cou-
tn que, ainda ao flndar.so o
primeiro mis do segundo se-
mestre dc 1047, era o Brasil
credor do um saldo provcnlen-
te das trocas Internacionais
pouco maior do que cinco bl-
JiiOuü e duzentos milhões de
cruzeiros, depois do cair nos
sete primeiros meses do ano
cerca dó 1 bilhão de cruzeiros.
Dessa forma, vemos quo a nos-
sa balança comercial com o
Exterior nfto sõ recuperou como
ultrapassou a situação vlgcn-
te há um ano atrás ou pouco
menos, quando tudo fazia pre.
ver que, em conseqüência do
considerável aumento das lm-
portuções sobre as exportações,
caminhassem as nossas reger-
vas de cambiais para um com-
pleto esgotamento.

Dc acordo com os dados com-
pilados pela Divisão do Pes-
qulsus Econômicas e Sociais do
SESI (FIE6P), no ano de 1047
foram os seguintes os saldos
favoráveis do Brasil em divisas
estrangeiras, em números re-
dondos, sendo dignos de nota
os aumentos verificados nos
últimos meseB!

em. milhões
cruzeiro*

0.525
G.434
6.012
0.147
5,076
6.218
5.378
5.633
0.097

retardando o pagamento de
iio-wtH compras no Exterior •
obtendo cobertura do cambio
adiantada para ai nouas ven-
das? Ou estaria havendo gran-

do numero do investimentos de
capitais eatrangelron no pula?
Tala «fio os indagações de que
gostaríamos do ver c&clitrecldM
através de um ba.anço de pa-

gamemos em conta corrente»,
que o Banco do Brasil puniu
elaborar para elencla doe ob».
icrvadorea dni ftnançns nado.
nais.

Bolos e doces servindo de
pasto às moscas e baratas
Deplorável a falta de asseio verificada pelos"comandos" da Prefeitura carioca nas padarias

mm"

i» »•
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Janeiro
fevereiro ,
março ..
abril ., i
maio ., »
junho ..
julho .. .
agosto ..
setembro .
outubro  7.359
novembro  7.428

IMPORTAÇÕES E EXPOR-
TAÇÕES

No quadro da balança comer,
ciai propriamente dita, Isto 6,
o movimento de importações o
exportações, constatamos, en-
tretanto, após os dez primeiros
meses do ano findo, a exlsten-
ela de um "déficit" para o
Brasil na Importância de Cr$
1.418.294.000,00. E' bem ver-
dade que esse "déficit" em Ju-
lho do mesmo ano ascendia a
perto de dois bilhões, tendo
havido, portanto, uma dlml-
nulçâo ou um Incremento da
exportação sobre a importação
desse mês ao mês de outubro
num total de quase selscentos
milhões de cruzeiros. Mas o
"déficit" existia em dutubro, o
que devia acusar a redução cor-
respondente no saldo em dlvl-
sas no Exterior, que, ao con-
trarlo disso, aumentou de seis
e melo bilhões em janeiro pa*
ra sete bilhões e trezentos ml-
lhões em outubro. Estaríamos
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RIO, 13 (Da sucursal —¦ via"Vasp") — Prosseguindo na
euu campanha, os "comandos"
sanitários da Prefeitura, vlsl-
taram, pela madrugada dlver-
Bas padarias, encontrando a
maioria, nas piores condições
de higiene.

Na denominada "Pão Quen-
te", situada na praça Tiraden.
tes, matriz de um grupo de
novo outros estabelecimentos, a
sujeira era impressionante. A
falta de asseio observada é de-
ploravel. Pelo solo, quando aU

chegaram os "comandos", es-
tavam espalhados enormes

cestos e sacos com pão, que
aguardavam o momento da
distribuição. Sobre um saco,
contendo pão ainda quente,
um gato. sujo dormia calma,
mente, aproveitando o calor.
Nos fundos era maior, ainda,
a Imundicie. Em três la-as de
banha, de vinte quilos, aber-
tas, estava um liquido escuro,
nauseabundo. Um dos empre.

gados informou que se tratava
de banha destinada às írltu-

ATENDIDA A MENSAGEM DE
fome da jovem grega necessitada
O destino dado aos 170 cruzeiros que nos foram enviados para Catina Con-
togoni- Relação dos pacotes de gene ros que se acham a caminho da Grécia

O nr, Kaul Leite Filho falando ao jornalista

Na reunião semanal realiza-
üa ontem pela FARESP, o sr.
Armando Martins Clemente,
diretor do Departamento de
Fruticultura da entidade, apre-
sentou uma comunicação, rela*
tando as serias dificuldades
cm que se encontram os plan-
tadores de laranjas do Estado,
em face das recentes medidas
adotadas pelo governo argen-
tino, o que torna praticamente
Impossível a exportação do
produto para esse pais.

1 O DECRETO 35.931 DO
| GOVERNO ARGENTINO

Diz inicialmente o sr. Mar-
tlns Clemente:"A Republica Argentina aca-
ba de baixar o decreto 35.931,
com novas disposições que re-
guiam a entrada de frutas lm-
portadas procedentes de pai-
ses onde exista a "Mosca do
Mediterrâneo". Acaba de en-
trar em vigor, tambem, outro
decreto que regula o movimen-
to no pais não somente de fru-
tas estrangeiras como de na-
cionais, visando o combate à
"Mosca do Mediterrâneo".' Segundo .-.'"mos informados,
essa campanha visando o com-
bate ã "Mosca", teve origem
em dificuldades verificadas no
principio do ano nos Estados
Unidos, ocasião em -uo chega-
ram àquele pais algumas par-
tidas de uvas argentinas, nas
quais foram encontradas lar-
vas mortas daquele inseto. Sa-
temos que os Estados Unidos
realizam há anos um serviço
de combate àquela praga gra-
'¦•Issimn. tpnrln conseguido eT-

radicar algumas infestações
isoladas verificadas em certas
zonas.

Temendo qualquer perigo do
Infestação através de frutas
atacadas, baixaram os Estados
Unidos leis rigorosas. Assim
que foi observada a presença
de larvas nos referidos embar-
quês, desenvolveram-se logo
giestóes tendentes a Impedir
que fosse não somente lnutill-
zadas as referidas partidas, co-
mo chegassem os Estados Uni- •
dos a proibir a importação de
frutas argentinas. Ficou, então,
estabelecido que seria permiti-
da a importação de frutas ar-
gentinas, desde que fossem sub.
metidas a um pré-resíriamento
durante 12 dias a 0° ou 10 dias
a 1°Õ, sob o controle de dois
«ntomologlstas do "Bureau of
Entomology ás Plant Quaran-
tenrle of USA". Esses dois
especialistas ficaram às expen-
sas do Ministério da Agricul-
tura da Argentina, que despen-
deu mais de 36.000 pesos, ou
seja, 180.000 cruzeiros, duran-
te todo o periodo de exporta-
ção, exercendo controle sobre
os írigoriíicos e os embarques.
AS CONSEQÜÊNCIAS DA

MEDIDA
Essas ocorrências levaram o

engenheiro agrônomo Mar-
chlonatto, diretor da "Sani-
da- Vegetal e Aeredeologla1
a adotar medidas semelhantes
com relação às frutas Impor-
tadas pela Argentina. Essa
exigência significa simples-
mente a proibição da expor*
tação da laranja paulista para
a Renubllca Argentina, nor-

quanto não possuímos frigo-
rificos capazes de permitir a
execução do decreto referido.

A exportação cltrlca total do
Estado ce São Paulo foi, em
1946, de 514.033 caixas. Em
1047, até novembro, o total foi
de 495.592. -' Desses números
a Argentina recebeu apenas,
respectivamente, 70.390 e
25.450 caixas. Sabemos que
os importadores argentinos
da laranja brasileira j& sc
entenderam com o engenhei-
ro Marchionatto, afirmando
este que poderia fazer conces-
são idêntica à feita pelos Es-
tados Unidos ao Mexico, ou
seja, receber a fruta submetida
a esterilização pelo calor umldo,
desde que esse controlo seja
realizado por técnicos argen-
tinos convidados pelo gover-
no brasileiro.

Urge sejam tomadas medi-
das no sentido de ser protegi-
da a nossa exportação citrl-
ca. Ao governo federal com-
pete entender-se com o gover-
no argentino, no sentido de
obter que a nossa fruta
seja recebida sem quaisquer
restrições, pois em Buenos
Aires existe a "Mosca do
Mediterrâneo" e ali não é zo-
na de produção. As laran-
jas destinadas a zonas de pro-
dução seriam submetidas ao
processo de resfriamento em
Buenos Aires.

E' tambem necessário inl-
ciar negociações com a Ingla-
terra, pote esse pais Ji esti
recebendo laranjas da Espa-
nha. A Inglaterra sempre to»
a principal importadora de
laranjas bn-~elras,\

ram debatidos temas referen-
tes a transportes rodoviários,
aeroviarios e ferroviários, as-
sim como assuntos relativos
ao café. Sendo tambem esta
uma reunião preparatória de
outras a serem realizadas bre-
vemente, foram focalizados psjassuntos que exigem imediata
solução, ficando os restantes
para posterior estudo. Quan-
to ao problema rodoviário,
foram tratadas as ligações
mais urgentes, como por
exemplo e que parte de Rio
Preto, outra com Inicio no
grande tronco de São Paulo a
Araraqiiara por Matâo, atra-
vessando o Rio Grande e ser-
vindo assim o Triângulo Ml-
nelro; mais ainda, diversas
estradas que servirão às dl-
ferentes cidades do sul de Ml*
nas' llgando-as completamen-
te a S Paulo. O governador
Adhemar de Barros expôs em
Belo Horizonte o seu projeto
de auto-estradas que, ligado
ao plano rodoviário mineiro,
completará o sistema de trans-
porte dos 2 grandes Estados
com facilidade para o escoa-
mento da produção. Inte-
ressante frisar que, associado
ao plano rodoviário, existe
tambem o desejo da criação
de entrepostos e frigoríficos
para o armazenamenlo de
mercadorias em determinadas
regiões. Os* frigorificos na-
turalmente estarão destina-
dos i conserva da mercado-
ria de facll deterioração e as-
sim nfio ficarão os produtores
correndo mais o risco de per-
derem o fruto de seu trabalho
ORGANIZAÇÃO DE COMPA-

NHIAS DE AVIAÇÃO
— "Há ainda — prosseguiu —

a frisar o desejo dos dois ltus-
tres governadores de organiza-
rem ou facilitarem a criação de' 
companhias de transportes, vel-
culo para o escoamento da pro-
dução. Foram iniciados estudos
no sentido de se prolongarem as
linhas paulistas para as gran*
des cidades de Minas. Serão or-
ganlzadas companhias de avia-
cio ou utilizadas as li exlsten-
,U_. O governo mineiro, nor _>•

entfio teremos a produção che-
gando rapidamente aos centros
paulistas".-
ENCAMPAÇÃO DA MOGIANA

Continuando suas declarações,
acrescentou o sr. Leite Filho:

"Quanto ao problema de
transportes ferroviários, dlver-
sos estudos foram feitos, sendo
que no momento o de maior in-
teresse será a encampanção da
Mogiana pelo governo paulista,
encampação esta qúe beneficia-
rá grandemente o Triângulo Mi-
neiro e consequentemente o Es*
tado de Goiás".

PROBLEMA DE EDUCAÇÃO E
SAUDE

"Nos meus-encontros com
o governador Milton Campos —
prossegue o entrevistado — tive
oportunidade de expor-lhe dlver*
sos planos relacionados com o
problema da Educação e Sau-
de, problemas esses que o sr.
Adhemar de Barros tem estu-
dado com grande carinho. Aslm,
sendo, posso adiantar que as po-

Ímlações 
rurais, mineiras e pau-

istas, terão daqui para frente
enorme assistência, coisa em que
os nossos antigos governantes
pouco pensaram. Os governos
que no Brasil cuidarem de
transporte e saude terão legado
à pátria uma lmorredoura obra.
Adhemar de Barros e Milton
Campos assim estão procedendo
e, portanto, merecem os nosso»
mais ardorosos elogios e a me-
lhor colaboração, porque quem
nfio ajudar nesta fase de re-
construção nacional é mau bra-
sileiro e mau patriota"..

E terminando suas informa-
| ções, disse:

rj— «peio discurso do governa-
dor Adhemar de Barros, posso
declarar que -"realmente o ofi-
cio de governar é árduo e ln-
grato, sendo nele raros os mo*
mentos felizes". Um desses mo-
mentos felizes, os dois governa-
dores o viveram, promovendo o
beneficio das coletividades ml-
neira e paulista e propiciando o
ensejo a que dele participassem,
tambem, oe i*»t secretarie, de
-atado"

Recentemente levamos ao
conhecimento de nossos lei-
tores, uma mensagem de fome
e de desespero de uma jovem
grega de 22 anos, Catina N.
Contogoni, residente em Ca-
lamata, no Peloponcso, ape-
lando pai-a a pessoa que en-
contrasse a sua carta, envia-
da de um modo "sui generis",
dentro de um pacote de figos
da Grécia, para que a auxi-
liasse no quo fosse possivel.
Explicava a Jovem Catina, que
conta 22 anos de idade, em
sua mensagem, que vivia com
sua velha mãe e três irmão-
zinhos, a quem sustentava.
Todavia, o seu minguado or-
denado, mal dava para com-
prar pão para o sustento dos
seus. O pacote foi adquirido
na feira livre de Santana pela
esposa do sr. Kurt Adelsberg,
funcionário da administração

do JORNAL DE NOTICIAS.
OS' DONATIVOS"RECEBIDOS

Transmitida a mensagem
por nosso intermédio, come-
çarani a chegar a nossa re-
dação os primeiros donativos.
Ura "anônimo" remeteu-nos

Cr$ 20,00 pura que os fizes-
semos chegar às mãos de Ca-
tina Contogoni; "alguns mi-
neiros", Cr| 30,00; "ura espi-
rita", Cr$ 50,00; o Centro Es-
pirita "Padre Zabeu", Cr?
50,00; outro "anônimo," Cr?
20,00.

A CAMINHO DA -GRÉCIA

Tomando providencias para
cumprir a missão a que nos
propusemos, com a quantia
de 170 cruzeiros arrecadada,
procuramos a organização
"Pacotes para a Europa", di-
rígida pelo rev. Gregory Fei-
ge, que se acha instalada à

rua São Eento, 357, l.o an-
dar. A referida organização,
por comunicação telcgráfica
para New York, já transmi-
tin a ordem para despachar
para Catina Contogoni os se-
guintes pacotes de gêneros
alimentícios correspondente
ao valor dos donativos rece-
bidos pelo JORNAL DE NO-
TICIAS: 2 libras dc farinha
dc trigo, 2 Ibs. de açúcar, uma
de café, uma de cevadinha,
uma de manteiga, uma de
arroz, meia libra de leite em
pó e a mesma quantidade de
chocolate em pó.

Estes pacotes deverão che-
gar a. Grécia no próximo môs.

ras, que com requintes de luxo!
são expostas nos balcões envif
draçados. Em volta das latas;
baratas passavam calmamente
sobre a imundicie acumulada
no chão, onde estavam os va-.
eilhames. Dentro.de uma das
latas sujas, algo que bolava',1
Foi verificado, então, que sa
tratava de papel, porém em
grande quantidade, oferecendo
um aspecto deveras reptignan-l
te.

Mais adiante, .sobre um bai-"
cão tão sujo quanto o solo,1
bolos e doces misturados com,
formas, serviam de pasto às
baratas e moscas, que calma.'
mente passeavam sobre eles. !
OUTROS ESTABELECIMEN-:

TOS VISITADOS i
Foram visitadas, por 

'ultimo,

as padarias "Oceânica" e "Mo«
dema", situadas respectiva-
mente, nos prédios 570 e 936,
da avenida Copacabana. Na
primeira foram constatadas se»
rias irregularidades. As condi»
ções de higiene daquele estabe-
leclmento são precárias. AU
foi encontrado um homem tra.
balhando sem camisa e de
cujas axilas corria o suor para
a massa que pesava. Mais
adiante, outros empregados
com roupas sujas dormiam so-
bre os tabuleiros que momen-
tos depois deveriam receber o
pão que sairia do forno. Sobre
outros tabuleiros, aliás, sujos,
baratas saboreavam qualquer
coisa.

Todos os estabelecimentos
encontrados em más condições
higiênicas foram fechados «
multados os seus donos. So-
mente reabrirão depois de
cumprirem com as determina-
ções da Prefeitura.

Cuidado com os
falsos fiscais de
hotéis e pensSes
Recebemos do ar. Álvaro As*

ita, vice-presidente am exerci-
cio da Comlssllò Estadual de
Preços, o seguinte comunt-
cado:"Tendo chegado ao coube-
cimento da Secretaria do
Trabalho, Industria • Comer*
cio, que indivíduos luescrupu-
loaos. Inculcando.Ee funciona*
Mos dessa Secretaria ou da
Comlsslo Estadual de Preços
tentam a fiscalização de pen-
•Ses t hotéis, com fins crt-
mlnosos, comunica e reco-
menda:

a) que todos os funciona-
rios dessa Secretaria ou mem-
bros da Comissilo Estadual de
Preços possuem e devem exl-
blr credenciais que os auto-
r|zem a f—call—icfio;

b) que os proprietários de
hotéis, pensfies • casas de eO-
modos, bem como todos os
que forem visitados, por pes-
soas-que se dizem dessa Sc-
cretaria ou da Comissão ll-
tadval de Preços, devem exli-li
a apresentação dt credenciais,
levando a fato ao conheci*
mento da policia ee nlo fo-
iam atendido*".

Insuficiência de auxilio do Banco
do Brasil à lavoura do algodão
Declara a Carteira Agrícola daquele instituto de crédito que não lhe
cabe contornar as dificuldades dos produtores em virtude das
disposições vigentes para a concessão dos financiamentos

A propósito do memorial dl-
rígido pela FARESP ao minis-
tro da Fazenda, apresentando
sugestões tendentes a evitar a
queda da produção algodoelra
em São Paulo, transmitiu o sr.
José Maria de Araújo, secreta-
rio da Comissão de Financia-
mento da Produção, & referida
entidade, o pronunciamento da
Carteira Agrícola e Industrial
do Banoo do Brasil, de que se
destacam os seguintes esclare-
ci men tos:"Entendemos que a exposl-
çfio nos foi encaminhada por
constar das conclusões, a ale-
gação de que os financlamen-
tos nfio somente têm sido con-
cedidos em épocas tardias, co*
mo tambem em bases baixas e
Insuficientes. No que concerne
ao atraso, entretanto, a recla-

Urge a devolução do
édif icio da E. T. Av.

Em reportagem com o titulo
o cima, publicada em nossa edl-
çao de ontem, afirmávamos ter
sido o prédio da K. T. Av.
doado pelo. governo federal ao
Serviço de Hospedagem ros
Imigrantes. Contudo, tal edlfl-
cio. segundo Informações mala
esclarecedoras, nüo fflra doado
pelo governo federal àquel-í
Serviço, mas sim, por um par-
tlcular. Aqui flea, portanto, a
nossa Mtlflcaçüo.

mação não nos pode dizer res-
peito, de vez que, conscia das
suas- responsabilidades, sempre
primou esta Carteira por expe-
dir em tempo útil as instruções
disciplinadoras das suas ope*
rações, de modo que a assls-
tencia financeira aos produto-
res possa ser propiciada nas
épocas precisas, sem antecipa,
ções nocivas nem atrasos pre.
Judiciais."

A BASE DOS FINANCIA-
MENTOS

Quanto à Insuficiência dos
nossos financiamentos — diz a
seguir, aquela Carteira — se
procedente a alegação, não nos
cabe contornar as diílvuldades
-supervenientes, financiando a
Carteira a produção opricola
com observância do disposto no
Inciso 1, do artigo 7 do seu ie-
gulamento, ou seja, até 60 por
cento do valor em que íôr es*
tlmada a safra imediatamente
seguinte à realização aa ope-
ração. Achando-se as colheitas
em vlsivel decadência, como se
sabe, e a própria supllcante o
confessa, apelando mesmo no,
sentido de serem tomadas
providencias radicais para re-
erguê-las, é possivel que, em
face das despesas certas da la-
voura e do decréscimo das sa-
iras, se torne o nosso auxilio
insuficiente, sem que, todivla,
possa ir alem daquele que com-
porte a produção. Relatlvamen-
ta a financiamentos a Trago

t

prazo, para combate & erosão
e mecanização da lavoura, está
esta Carteira apta a concede.
Ios, na forma das alineas "b"
• "g" do artigo 2, observadas
as condições dos artigos 3 e 7
do aludido Regulamento.

ASSOCIAÇÕES
Sociedade Phllatelicn Panlla.

in" — Itcallsou-se na ultima
quarta-feira uma Assembléia
Oeral Ordinária da "Sociedade.
Fhllatellpa Paulista" cm sua
sedo social,- à rua Conselheiro
Crlsplnlano, 7» — 4.0 andar, r.a
oual foi empossada a Diretoria
eleita para o blenlo 1!)J8-194».

Reallsa-se hoje, fts 20,30 ho-
ras. mais uma reunido ordlna*.
ria na qual. se acha Inscrito o
sr. Heitor Sanchez que» apresen-
tarft um conjunto de. peçaa
triangulares .do Cabo ile Boa
Esperança, fasemlo Intcressan-
to palestra referente ao assunto.

HaverA em seguida Interes-
santo lellAo de valiosas peças
fllatellcai nacionais e estran-
gelras. A entradi ser* fran-
nuenda aos Interessados.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CI-

RDRGIOES DENTISTAS
Iniciando a série de mesas re-

dondas, Instituída pelo Departa.
mento Cientifico, o prof. Fran»
cisco Dcgnt realizara amanha, IS,
às 20.30 horas, uma conferência
sobre materiais elásticos para
muldngcm, segulndc.se uma pa-
lestra do cirurgião dentista Do-
mingos Settl sobre Impressões de
Buenos Aires.

Na mesma noite será lido. em
assembléia geral, o relatório da
diretoria sobre aa atividade» to.
dal* em IM7.

,._-, »..„—,-«.. ;„i.—_*á-_»i_*
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[ME RCA POS
Sinopse do dia

0 merendo do café fechou onlem com nllu prclul para
o UrUZ contrato "SmiUn", no limite cto 6 ponM, eu II.
bri! ou S em «uco .to «li» quilo., ao «mo cambio,mm."«mio 

o contrato W a roam» poslç-to •*^>**Jam
M üe Santos, o termo recitou com bnlxu de W *-««>««»«»¦
UNi nor 10 «iUlio», ou uté 7,2., om mco, depolrde haverfun-
ctonodo ein posição fraca, .lovlilo im .U;|.ic.-.ifle* anteriores,
ver" (tortas no Kxlcrlor, c .Ia •••lm» ile oferta do compre. A»
&3â$S o termo íanlliia fllnita estiveram I inlU«...s .
3 000 sacos. A. entregas iliretas, depol* tle calmas. íu ibcr-
tun. pararam " funcionar em posição estável, rcH-rti.-i.do
•lnl o" 

"lodo» 
próximo, bllxn do 50 conlavp.a .00, m

1» fiullot. ou D cruzeiros, cm saro, como resulli.lo du si nu*
J o l" ter. ... O disponível, ontrclanto, coiillimou. colmo
o com cm 

"Sporlndorcs 
Intcrcssndos apenas nos enfés «le m a-

Hdnde. ò quo imporia dlier conservou as mesmas enrede,
rlsllchs do dia anterior,

it A* 'A*

O Hlaodâo fechou com baixa de 2 a 18 pontos, em 11-

|,ro, ou 1 crnxclrò, nara o maior limito, no termo tln Dosa
,|U Nova York. A sllmiçAo paulista niiidn. [ol 

dc ralma, rn n-

do o mercado a termo, parcialmente, de 50 cen ..vos (os d«to
meses mais remotos). As vendas estiveram limitadas a 5.000
arrobas, conservando o .lisiionivcl i. mesma posiçiío do fç*
clmiiienlo anterior.

* * *
Os valores niio sofreram ontom modificação ilinnn dc no*

ta. O volume de vendas atingiu n 2.576.355 cruzeiros, «los
quais 1.028.003, ou o niiiior parcela, corresponderam aos
litulos particulares, rcglstrando-so dois lotes de ações do FO*
mento da Agropecmia S. A., com ..0 porcento a 500 cru-
zeiros, sem alteração nos valores ferroviários.

* * *
Nos cereais, houve duas n nicas modificações, onlem. O

milho amarelo subiu novamente dc 1 cruzeiro c a tilfarn tle
5 centavos, o quilo, conservando o.s demais pn.lutos a mes-
ma posiçáo anterior.

CRÔNICA DIÁRIA DA
BOLSA DE NOVA YORK

^^mmstmmsmmmammwmamammmmm» »»sj.sjjsjsj-«s-»<«m«s"»*»»'»**"*""^

NOVA YOHK, 1.'l (UIM — As vendai cunslderavcls da»
uçito» --drolireriiN pròyocarom u liirtalillldiide do mcrcmlo
do valore», uu inemiio lem*» em quu OS circulo» «l« Wall
Street iiuiiurdiim us preparativo* que estilo sendii feitos puru
reduxlr o orçamento i-cdido i»or Truman. ao •prcMntar ¦
nova lei «to linpo»t«i«. No» círculos do Wall Slreet explica*
se * aliiii.tl.iini» «to» ofertas «le titulo» pelrolifero» |icloi
avanços recentes desse» tltulus no balanço «Io lucros,

O» titulo» «In "Standard OH" «to New Jcrsey perderam
mais dois pontos t os «Io "fuilf" baixaram um ponto e.trfi»
oitavos, «lepol» «to haverem baixado cinco ponto» • três oi*
lavos. Os títulos do aço o os ferroviário» tumbem estivo*
iam ein bi.ixu, embora os ferroviários perdessem apenas
fraçfics. Os urliKos de consumo dc uluothlu e os do Iri-io
liiilMiriiin fsliuulti em ultu os títulos do milho e avela.

Koraiu negociados 050.000 tllulos no valor de 
•I. üii l. 0011 dolores.

NOTICIAS DO INTERIORNUIIVIA9 iai iniEinivn

CASSAÇÃO DE MANDATOS DE VEREADORES QUE SÃO
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS NO INTERIOR DO ESTADO

Tomam posse o prefeito
e vereadores do Interior

O problema cm estudos ná Câmara Municipal
dc Dois Córregos — Obediência à Lei Orgânica
dos Municípios — 515 nascimentos na cidade

l.ulH coiiur.oou, 11 — A
1'niinil'it Municipal desta ellil*
ds, Instalada, n titulo precário,
no .-iiir.ri.. do 1'oriim, por
ncliur**« o prsdlo próprio
nau imito com o i*ln.isto estadual,
ein *ni« iHlmnlri» scs^Soi imll»'
xiiiIh no dia 3 do corrnnl». r.i
II,nu horas, depois .Is irntnr

i IS pis.

CAFÉ
BNTIieOAS DIBETAe

DIAS 13 l3
Janolro  »¦.«> 3I«°"-
Fev. a Junho 19-18 95.00 ü.,00
Julho s dc/. do 1818 91,00 91,00
Jnnclro a Junho 19-19 93.00 93.00

Morcado — Estável.
Vendas no disponível — Segun-

do o {Sindicato dos Corretores de
Café as vendas do dln 11! foram
do 22.767 sacas; somando o total
do mts 203.977 sncas.

At 
' 

j|[ 
' ¦*

Mnvlinpntii estatístico — As en-
iradas de ontem, fernm de 12.*tar,
socas passando os embarques pa-
r» 15.997 sacas; constando a exls-
tencia de 2.260.372 sacas.

)fc " ít ..?
— As passagens orçaram em ..

21.900 sacas: o os despachos fo-
ram de 49.SJ-I sacas.

Preços no disponível — Tipo —
i - Cafés moles - Cr.$ 92,00; du-
ros - Cr.S 8S.00.

Tipo _ 5 _ Rio — Cr.$ 50,00.
—Mercado — Calmo.

IIOI.SA DK CAFÉ DK SANTOS
(Panameuro, 13)
CONTRATO "B"

Janeiro  ••
Março •• •*
Mft.O aa aa aa •» •*
Julho  .. *•
Betembro ..
Dezembro

Mercado — Calmo
nüo houve.

CONTRATO

Ant. Fech
52.00 5'i.00
62.00 S'i.00
52.00 52.0(1
52.00 52,00
52.50 52.50
52.00 52.-.U
— Vendas

do Brasil allsnu u tcsjulQtss «usa
le cambio

üamwndiirfsi
umdre» iprnntsl  I4.0-1.5S
S/Not» Tur* ou Buenos

Aires (convênio s/vla*
ta. téraa nu o Ml.. .. IsS*

santlago (peso) 0.59,31
Montevidéu .. .. ... .. tM.it
Paris (Irsnco) • ... 0.15.41
Berro» *tsta «JS.o*
Lisboa, fllts 0.T4.4I
Copenhague (coros) .. I.SS.0(
f.stocolmo (orcei .. .. 5.11.'II
Hruxalai (tranco) „ .. 0.41.SI

Ant. Kecn.
Vcodedorraji

i mot» Torlt nu Buenos
Aires (convênio s/vls-
ta aérea ou cabo) .... 13,71

l.cjüree .- TS.3»,t_S
Santiago ipcsol ..
l.a Pas (peso)
Buenos Aires (peso)

0 00.38
0.14,57
4.Í8.BI

uruxelae irrane») _ — 0.42,71
0.S7.44
.5,21,00
0.95.74
1.71.4»
3.90.01
5.21,09
0.42,71
0.37,44

'C
Ant, Vnh
96,30 115.30
91,50 93X0
94,20 P3.C0
93,90 92,00

Marco .. ,
Maio .. .
Julho .. ,
Setembro
Dezembro

Mercado

Janeiro ,, .. .. •
Março ¦• .. .< ¦
Mnlo

se"mbro::::.:.'. 33.00 m;™
Dezembro  93,30 92.10

Mercado — Estavei — Vendas
nüo houve.

SE1UIU OE NOVA VOlll.
(Pnnamctiro, 13)

CONTRATO "SANTOS*'
(Centavos por libra)

Ant fech
, .. 21,58 21,03
, ,. 20,90 20,90
. ,. 20,30 20,30

,, .. 19.87 19,87
,.  19,45 19,15

„.,-.,....„ — Estavei — Fecha-
mento — Alta parcial do 5 pts.

Vendas — 14.250 sacas.
OONTRATO •RIO"

(Centavos pof libra)
Ant. Tech

Marco .. .. .. •• ¦•
Maio
Julho
Setembro  —.

Fechamento — Inalterado.
disponível em nova iork

(Santos, 13)
Tipo "Rio" *. 6 '¦.
Tipo "Rio" n. 7 .
Tipo "Santos" n. i
Tipo "Santos" n. 5

Santos, .'tlp"2 éxtmoié ãÜBÕ 28,50
Santos, tlp «1 ext mole 26,37 26,o7

Cotações do mercado
de café em Nova York

NOVA YORK, 13 (U. F.) - SSo
na seguintes as cotaç6e3 do mer-
cado de café a termo, hoje, na
Bolsa de Nova York:

CONTRATO "D"
Santos (Base tipo 4):

Rntr. em: Fech F an«.
Março  .. 21,83 21J8
Maio  20,90 20,90
Julho  20,30 20,30
Setembro  19,87 19,87
Dezembro  19.43 19,45

Total de vendas hoje: 57 con-
tratos (1.852.500 libras).

CONTRATO "A"
Cale Rio (Base tipo 7)

Coma checa •• ••
Estocolmo icorna)
ll.intevldéu .- .. ... ..
Madrid — «.
Cnpenhairu, icoroa) ....
Estocolmo (coroa) ., .,
Bruxelas (Iranco) .. ..
Coroa checa  -

Preço ilo ouro — Para compra-
dores Crj 20.81.7B s grama.

TÍTULOS
SAO PAULO

NEGÓCIOS REALIZADOS
Apollre? Hm Crí

48 Municipais "1938". 940,00
12 Municipais "19-12" . 915.00

195 Unirormlzadns .... 975,00
130 Est. Ferroviárias .. 830,00
110 Est. S. Paulo Rodov. 800.00

52 E3t. Mln:is Gerais,
serie "B"  103,00

2 Idem. serie "C" .. 106,00
1 Unificadas  7.300,00
1 Idem ' 3.050.00
5 Federais, port  640,00

Obrigaç3cs:
Federais Guerra:

15 5.000,00
20 5.000,00

235 1.000.00
5 1.000,00

100 1.000,00 ,. ,. .,
10 1.000.00

138 500,00

3.615,00
3.610,00

720,00
724,00
710,00
719,00
358.00
357,00
142,00
71,00
71,50

11,40 11.4S
11.40 11,40
11.40 11,40
11.40 11,40

13.87 13,87
13,50 13,50
22,62 22,62
22,25 22,25
32,50 32,50

F.ntr. em:
Março
Mato
Julho .. .. .. ..
Setembro

Nüo houve vendas.

Fech F «nt.
11,40 11,40
11,40 11,40
11,40 11.40
11,40 .11,40

CAMBIO

100 500,00
41 200,00
36 100,00

172 100.00
Ações:
Fundos particulares

452 Cia paulista, port,
29 Cia Paulista, nom.

300 Idem
100 Idem

43 Ind. Brasil. Melaa
7 Cia. Seguros Oerals

2000 Fomento Agro-Pe-
cuarla S. A. c/50%

400 Idem, pref
21 Cia. Moglaria, port.

100 Beo. Bandeirantes .
260 «Beo. Comercial ..*

38 Beo. S. Paulo ...
150 Beo. Merc. ex-tUf.

Debentures:
400 Cia. Moglaua .. ..

ALGODÃO
S. PAULO

Oo-íaçoes ds Bolsa ds Usre*do>
ria» de Sto Paulo

CONTRATO "B"
Fech nnt

207,00
194,00
191,00
190,00
300,00
750,00

500,00
500,00
137,00
153,00
395,00
252,00
250,00

101,00

Fechamento: llalxa da 2
Amerlisn Upot MUI-

tllInK Uplan.t* .... «TI.*-. 38.75
Mercado: llnlxs ds 8 pontos.

CKREAÍS
COT.iÇOKS UA BtlI.SA l»K CK-

ÍIKAIB lir. S. PAULO
Mi«t:Ai)ti uiavoNiveL

DIA 13
ARROZ (00 Kl.) „
Amarelão, extra .. 300,00 a 205 00
Idem. especial ... 230,00 » 233,00
Idem. superior ... 240,00 a 24J00
Idem. bom .. .. 230JW » 235«
Idem. regular . .. 220.00 s 225,00
Altulhn. extra . .. 230.00 s 233.00
Idem. especial . . 242,00 » 245.00
Idem. superior .. 233,00 a 2M.0O
Idem. bom .... 223,00 • 230.00
Idem. regular .. . 213.00 » 220.00
J, de arroz. .... 170,00 a 180.M
li de srros . . . 115,00 • 130.00

Meresdo. f.rms. ¦• ¦•
Qulrcra dc erros . 113,00 a 120.00
ALFAFA l Quilo)
Do F-atado  0.95 s 1.00

Mercado, frouxo.
ALHO (quilo)
MüOUlOSI. O» IB .. '.00 • •«-*¦
Idem. da 2 a .. .. 4.0S • *M
Idem ds 3a .. .. 3.50 s 2.01

Mercado, calmo.
• UENUUtM 125 quliosi
Superior i 63,00 a 65,00
Bom  58.00 a 60,00

Uercado. trnuio.
BATATA - (60 quilos)

(nova)
Pinheiros

Amarela, especial . 170,00 a 180 00
Idem. de l.a .. .. 140.00 k 150,00
Idem. de 2.a .. .. 100.00 a 11000
Idem, de 3a .. .. 60.00 a 70.00

Mercado, calmo.
CEBOLA - (45 ks.)
Do Estado, pera . 70,01 a 75,00

Mercado, calmo.
tíKVlLHA -

160 ks).
Redonda, oranca . Nominal

Mercado, —
MANDIOCA
IM ks)

Branca, de l.a
Rio Gr. do Sul ... 35.00 a 88,00
Idem, 2,a *-Ararns .. 78.00 a S0.00

Mercada firme
FEIJÃO - (60 Vcls.)

(S/das anuas — e/
de seca)

Bico de ouro . . Nominal
Chumbinho. lus-
troso  195,00 a 128.00

Idnm, cp PuranA . 195,00 a l',!3,00
jalo ..' Nominal
Mulatlnho  Nom. Nom

Mercado, firme.
preto  Nominal
Roxinho mineiro,
extra  290,00 a 300,00

Idem, Idem, co-
¦nom  270,00 a 280 00

Roxinho Paraná .. Nominal
Feijão da "R.E.I." 133,0,

Metcado (lrme
L,ENTtT.Hâ - (60

Ésp3.''nacional .... 210,00 a 220,00
Comum nac. . .. 170,00 a 180,00

Mercado, calmo.
M A M O N A —

(Quilo)
Mluda, mídia ou
grauda  3,80 s 2,00
Mercado, calmo.

MILHO - (B, Fun-
da — 60 ks.)

Amarelinho 91,00 a900t
Amarelo .. .... .. 91,00 a,92,00
Amarelão  90,00 a 91,00
Catete Nom na
Cristal  Nominal

Mercado, firma.
MOVIMENTO DE ARMAZÉNS

GERAIS
EM 10.1-1918

•¦•'nvrrriYii

du I..1.-HIUI...1 r.itiiri;iili'ti no II*)'
Kluiuiilu Ititorno, levantou, por
InlclHtlvu ds um vnrsndor du>
THU, u i|ii.««ti.o dn ciiasiiçílo do
itiiiiidiiiii du dou vereadores,
tendo em vl»iu «iui» on ¦¦.."..¦"».

Incorporação dos abonos aos salários para paga-
mento das contribuições dc previdência social

A diretoria do Sindicato dos
Lojista* do Comercio da 8. Pau-
lo, ¦ propósito da recente porta,
ria do Ministério do Trabalho,
que determinou que o pagamento
das contribuições sos Institutos
de previdência social fosse feito
sobre a totalidade da remunera-
çlo dos empregados, com lnclu-
hAo doa abonos, dirigiu ao inlnli.
tro do Trabalho o seguinte:

Senhor Ministro.
A diretoria do Sindicato dos

I-ojlstaa do Comercio de 8. Puu.
lo, expressando o pensamento dos
Integmntos de su» categoria eco-
nomlca. dlrlgc-se a V. Excia. a
(lm dc transmitir-lhe o ponto de
vista do comercio no tocnnte &
recente portaria com quo V.
Excia. houve por bem mandar se-
Jam as contribuições para os Ins-
tltutos de previdência, desde l.o
de Janeiro, cobradas sobre a tota-
lidado da remuneração dos em.
premidos, com Inclusão dos abo-
nos.

Os lojistas do comercio apre-
ciam em seu Justo valor as con.
sldcraçfles cem quo V. Exclr. Jus-
ttflca tal resolução, reconhecendo
quo o decreto 3.813 de 10-1I-1941
tevo por consc<|uencIft, em muitos
casos, que a parte dn remunera,
çlo concedida sob íorina do nbo*
no excedesse a parte com o cora-
ter de salário. E tanto reconhe.
cem a Inconveniência dessa situa-
çSo que, no processo de dissídio
coletivo movido pelo Sindicato
dos Empregados no Comercio de
S. Paulo peranto o Tribunal Re-
ülonal do Trabalho de S. Paulo,
no primeiro semestre do ano pas-
sado, o Sindicato dos Lojistas do
Comercio do S. Paulo, esponta.
neamente, celebrou ncordo com os
comerciarios, no sentido de se-
rem 03 abonos limitados a um
terço da remuneração total.

Entretanto, nilo obstante essa
reconhecimento da necessidade do
um renjustamento d» sltuaçfio
caótica c confusa dos abonos, o

..¦¦¦¦. i ' i*tiwn "^~^^*TT?,a
\WkWh

Mercadorias
ESTOQUE ATUAL

isca. ou íds.| Quilos
. i- . 1.

Janeiro ..
Março ,. .
Maio .. ..
Julho .. .-,
Outubro ..
Dezembro .. ., .. -.-,„ _..,—

Negócios realizados — Total do
dia 5.500 arrobas.

Fech
173,50 173,50
179,50 179.50
179,60 179,60
179,20 179,20
179,60 179,10
179,00 178,50

Compradores
DISPONrVEL

•• t* JU, •» ie
3/4 •« ¦-« «• •• »>

«i •• tt M ••
4/5 *• *» »# «c ••

•• tm a a. sa. *•
5/6 ti a a a a a» ¦•

II St. *¦• *• »-* *»*"'-' .«í.,uv

8/7  137,00 137,00
.. .. .. .. ..

Mercado — Calmo.

DIAS
12 13

200,00 200.00
199,00 199,00
196,00 196,00
189.00 189,0»
179,00 179,00
165,00 165,00
151.00 151,00

131,00 131,00
125,00 125.00
122.00 122.008, PAULO

Durant, os trabalhos, • Btnee

CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO EM PLUMA, POE TIPOS
De 1.° da março a 10 de Janeiro

l| Porcentagens
Saíra 1947 || De 1-3 a 10-1

* 
Tipos I Fardos Quilos || 1948 1947

88 11.319 0,02 0,00
3/4 538 96.970 0,06 0,08

8.829 1.657.823 1,26 0,94
4/d 160.518 30.630.404 18,44 17,48

289,859 55.557.283 34,04 31,71
5/8 236.364 45.237.416 27,07 25.82

118.501 22.253.600 11,03 12,70
6/7 67.329 12.857.156 5,35 7,34

26.920 5.132.145 1,96 2,93
7.356 1.402.369 0,61 0,81
1.582 293.514 0,12 0,16

tnf, a 493 91.507 0,04 0,06

TOTAL | 916.333 175.221.436 || 100,00 100.00

Alg. plums,
Llnter . .
Açúcar . .
Alfaia . ¦
Amendoim
Arroz bon.
Far. mand.
Far. mand.
Far. trigo
Far. rasp.
mandioca

Feijão . .
Mamona .
Melo arroz
Milho . . !
Ol car. alg
QÚtr. atroz
Rasp.mand.

931.342
0.442

33.977
7.0H
5.372

53.423
450

1.252
5.717

70.850
22.291
2.685

27.863

97
160

172.101.265
1.289.164
2.039.320

247.357
152.859

3.204.332
13.500
67.100

284.989

4.627 517
1.218.002

161.100
1.663.219

Nos3a produção
petrolífera

Segundo o relatório do Conse*
lho Nacional do Petroloo, apre.
sentado cm 30 do outubro ultt-
mo pelo sou preBldonte, general
Jo&o Carlos Barreto, a nossa pro*
duçSo petrolífera, em 1940, ora
de 100 poços, todos no Estado da
Bahia, assim distribuídos:
Candeias  28
Itaparica  ¦"
Lonato.Joanos  17
Aratú  13
Pitanga ¦ *¦
Pioneiros s estratigrafleos 13

100

5.820
9.100

145.9*

173,01
167.01
MM
1*7.01

Movimento de classificação (Dados sujeitos a retificações)
Dia 12-1: nao houve — Dia 13-1: nSo houve

EXP0RTAÇA0-1947
(Da acordo com os pedidos para emissão de certifica-
doa, entrados na Bolsa de Mercadorias de S. Paulo)

DATA
Cabotagem |j Exterior

Quilos Quilos

De 1-1 a 30-11 ,
De 1-12 a 10-1
Em 12-1 

224.720.307
14.313.756

154.912

TOTAL  I 9.105.302 || 239.188.975

Exls tencia
Entradas .
Consumo .
Exportação
Preço tipo"Mata"
Preço tipo"Sertão"

PERNAMBUCO
Ant.

1.793.203
Fech.

1.793.203

130.00

138.00

139.00

133.00

ALGODÃO EM NOVA YORK
(Panameuro, 13)

Ant. Fech.
Janeiro  33&1 33,71
Março 3533 35.91
Maio SãS3 35,87
Julho  34.73 34.71
Outubro 31,33 31,81
Dezembro  31.45 31.31
Março 31.24 31.06

Nota - Ests movimento * o rs*
sumo dos dados fornecidos pela
Ola. Arm. Oerals, que se responsa-
blllzt. pela exatidão dos mesmos,

AÇÚCAR
SAO PAULO

DISPONÍVEL
O disponível ds Bolsa ds Mer-

cadoriss de SAo Paulo «pressa,
tou-ss som ss isrulntss ootacos*
ea vigor:

iBaoaa ds 60 quilos)
Uoldo, brac-io  .. 1H.7I
Cristal  161.00
gomenos, do Norts  197.79
Demerars, do Nort* .. .. 153,80
Mascavo, do Nort* .. ..

(posto vsglo)l
Bellnado, ITItrado ,. ..
Idem. 1.0 Jtcf
Uoldo, branco
Idem, l.o lacto

PERNAMBUCO
RECIFE, 13 (Panameuro)

(Sacas d* 60 quilos)
Usina, refinado de 1.» .. 180.00
Reiinado, filtrado .. .. iM.eo
Usina, d* l.a ou grSflna . 160.00
Usina, ds 2.» cristal .. .. 155.00
Cristal  135,00
Demerars  .. .. 133.0»
l.o laeto  110.0*

Movimenta geral — sacas
Entradas •• .. ——
Banguó  ——
Exportaçüo .. .. .. .. .. -r—
Consumo do dia  —-

Existência, 2.191.863 sacas ds S0
Quilos.

CARNE
SAO PAULO

(Posta no initadouro)
Mercado na Bamtoti
Novilhos gordos, tipo "Oon*

sumo' 73.0*
NnvUhoi gordas tipo "Mar*
ruços"  .. .. 88.00

Vacas gordss especiais ... .. «7.00
Mercado so 81* Psulsi
Novilhos gordos tipo "Oom*

sumo' 10,00
Novilho, «nrdns tipo *Kar*
ruços"  .. 11,0*

Vaca» gordas, especiais .. ., 70.00
Mercado calmo

Mercado ds porcos em Oiasco:
Porcos gordos, especiais .. 173,00
Porcos enxutos, gordos .. 150,00

Mercado, firme.
METAIS

Nova York. 13 (Panameuro)
Cobra BctroUUco .. 21.90 FA*

Inalterada
Chumbo  13,00

Inalterada
Zinca  11.00

TiuJtaradi
BORRACHA

Nova York, 11 (Panameuro)
Fechamento:

Março  22,05
Maio  20.88

20.30

Desses poços, hA 45 produtores
de oleo e 14 de gas.

As perfurações do ano passado
atingiram o total de 25.321,67m.,
ou seja, quase o dobro do corres-
pondents ao ano de 1945, sendo
50,57o no campo de Candeias.

"Quanto & produção — diz o
rolatorlo — da ol60 bruto em
1940, so havia o propósito de aten*
der as necessidades do consumo
uas refinarias rudimentares om
Aratd e Candeias o nas caldel-
ras das sondas de vapor em atl-
vldade neste ultimo campo. Nes-
sa conformidade, atlngiu-se o-to-
tal de 66.889 barris em todoa os
campos, ou sejam, 12.441 a me-
nes do que no ano anterior, ob-
Borvando-so que 78,1% da produ-
çfto ocorreram cm Candeias**.

Sabemos ainda, pelo mesmo
relatório, que o potencial da pro-
duçío dos nossos poços petrolt-
leros 6 de 5.945 barris diários,
dos quais 5.202 cabem a Can.
delas, onde, somente trísi-poços,
0-26, C-27 e C-28, posBuem^um
potencial avaliado em 2.860 bar.
ris.

Estamos, desse modo, lnlflan-
do a exploração do petróleo no
território nacional. E' um fato,
esse, qus só pode causar Júbilo
a todo brasileiro, amante de sua
pátria e desejoso do seu progres-
so.

Para se avaliar o que repre-
senta essa atividade para nossa
economia, basta dizer que somen-
te durante o l.o trimestre do
corrente ano, despendemos 
97.888.000 cruzeiros na aquisição
da gasolina e 08.069.000 cruzei-
ros na aquisição de óleos com.
bustlvels Fuel e Diesel, quantias
essas que serílo poupadas ou utl-
ltzadas na compra de outros ge-
neros de mercadorias, logo que
se explore em maior quan tida-
da o petróleo que possuímos.

E' bem restrito ainda o uso
nacional dessa espécie de com-
bustlvel para produção da ener.
gla, representada, dentro do to.
tal geral, apenas 3,80% a ds oleo
Diesel e combustível a 2,10% da
gasolina. Nossa maior parta da
energia, como «rimos Ji em nota
anterior, d ainda a lenha, a mais
rudimentar e a primitiva fonta
de energia. Com a descoberta a
exploração do nosso petróleo, po*
rém, aumentaremos o uso da ga.
sollnv querosene a outros der*,
vados do "ouro negro", fazendo
crescer dessa forma nossa tonta
de energia.
Isso tacllltara enormemente noa-

sa tração * meios de transporta,
podendo concorrer ainda para
baratear o seu preço.

Estes sSo apenas alguns dos
aspectos, do ponto de vista eco-
nomlco, da Importância que ra.
presente a exploraçSo dõ petro-
leo nacional, sem falar de sua
Importância para 

"a defesa nado-
nal a do que pode vir a ser

MliullmM dos l4-.Jlf.tas do Comer*
rio de Slo Paulo discorda da por.
tarla que mandou Incorporar oi
abonos aos enlarlns, para efeito de
pagamento dns contribulçdea de
previdência e pede venla para de.
clsrA-lo respeitosamente a Vou*
nela,

Eua discordância decorr* de um
Intransigente espirito de 'etiatlda-
de e da convicção de que qual.
quer InfrnçAo a esse principio,
por mala Justos quo sejam on seus
objetivos, representa mal Irrcme-
dlavel A estruturação do nosses
InstttuIçAes democráticas e A In-
dispensável confiança doa gover.
nados nos irnvrrnantes e nas leis
aa*tPcurnt.orIni« dnn (Iln.ltn.*, dV endn
cidadão.

Ora, es nhono» hoje existentes
foram concedidos nn vlttêncln do
decreto-lei 3.813 dn 10/11/1941,
prorronado por tempo lndetcrml-
nado pelo decreto 4355 de 4/7/1942,
ò qual d* aos empregadores a fa-
culdade de conceder o seus em-
prezados aumentos csDontnneos
dn snlArlos. sob forma dc abono,
os qur.ls n.lo sorao Incorporados
aos cnldrlos, nem mesmo para o
pagamento dns contribuições nos
Institutos do providência. Tal
dlsposldo de lcl nio foi atí hole
revocmda, pois o ilccroto-lel 6.223
de 22/1 de 1944 se limitou n dc-
terminar que os abonos. conce-
dldos por forço do dccreto-lcl
,1.813. fossem computados "nnra a
formaçno doa salários fixados pe-
los dccretos-lels 5977, 5978 e 5979"
e t:lfl somente para esse fim.

Nessas condlçScs. os abonos cx-
cedentes ao necessário para com-
Clotcr os salários fixados por
aqueles decretos o os concedidos
posteriormente ao decreto-lei
0.223, continuaram a manter o
caráter de abono e a permanecerem
excluídos dos salários pnrn todos
os efeitos, Inclusive os referentes
oo pagamento das contribuição*
nos Institutos do providencia..

Destnrto, a recento portaria do
Ministério do Trabalho náo só i
Ilegal, visto quo lho falece n fa-
culdndo do revognr o decreto-lei
3.813, como 6 retroativa, pol3
obriga os empregadores a lncor-
pororem nos salários, para efeito
do pagamento dns contrlbulçdos
do prevadôneto, aumentos de so-
lários concedidos sob forma do
nbono, durante a vlgCncln do
decroto-Iel 3,813.

Ora, o Sindicato dos Lojistas
do Comércio do Sáo Paulo en.
tende que, por mais louváveis
que sejam os objetivos da porta-
ria ministerial, encerra ela o
principio de que os fins Justifl-
cam os meios, profundamente
contraditório com o quo há de
mais essencial no regime demo-
crátlco, fundamentado no escru.
puloso respeito aoa direitos da
cada cldadáo o na mala ln transi-
gente observância da lei.

Reconhecemos que o regime de
abonos, Instituído pelo decreto
3.813, criou uma situação caótU
ca, que cumpre seja corrigida.
Entendemos que os aumentos da
salários só devem ter o caráter
de abono, que lhes atribui aqua-
le decreto, quando concedidos a
titulo precário, para acudlr a uma
situação excepcional a quando
decorrentes de Integral esponta.
neldade. Julgamos que tal situa,
çáo deve ser modificada, mas qua
deve sê-lo por lcl, votada e dis-
cutlda pelo Congresso Nacional,
com respeito rigoroso ás sltuncAea
e aos direitos adquiridos, para
que persista e se consolide a ln.
tegral confiança* entre governa-
dos e goveraates, Indispensável ao
perfeito funcionamento das lna-
tltulçSes e A cstnbllldade da or-
dem econômica e social,

Subscrevemos-nos, com o gran-
de apreço que nos merecem as
grandes qualidades e o devota-
mento de v. excia. & causa pu.
bllca,

Dr. Joio Dl Pietro
Dlretor-Presldente,

"tfll) liilaioniuins de cntldiulm
iiiiiui.|iiirii* t«, ao quo parocu,
nAo b» ui.oiiiium dos carsoi
qus ocupam, como iiiecollua o
nrtlgo 25 da [.ol Omanlc» doi
Municípios, Os wivnili.rr:. um,
quostilo sáo oa "OKuIntiis: rirn.
Voltalre Nogueira dos Bantos,
iiiddli'0 d» Cnlxn do <«.«>"" i.i.i-
iNirliia o PensOei dos Forovl.i*
rlon da C. I*. o Antenor Bellsa*
rio, funcionário dn Cnlxu lico*
nomieu Estadual deatu clilmlo.
ambos i-lolio* pela legondu,
l*8P*UDK*PTN, 

' «endo que o
primeiro foi o candidato i|U«t
roeelinii ii maior votaçAn nest»
intinlrlplo, rla«islflriiiiilo*Hii o sr.
Antenor nellmirlo. em terreiro
luKiir, em numero dn volns.

Movlm-nl» ilrnincrnflrn —
Foi o aeuulnti! o movimento
domnsriiflco registrado Pe'°
cartório dc Rnglstro Civil dei-
tn cidade, iliirvinte o nno do
üil": Nascimento-, 515: cnsa-
mentos, 146; oblto», 143.

Adlver-arlo» — No dia 8 fe»
anos o «r. Oriundo Umu, filho
do nr. Jos* Alves de Lima o dn
»ni. iAna Vidra de Limai «
nrta. loliinda Buschl dia 9. i
srta. Iteiióa Zaneta; srta. Ma*
rln In'", filha do »r. Joao I.n-
nardelll o da sra. Mnrla Muda-
lena Ololl Lunardelll; nrtn. Dl-
nnh flueno: menino Nilson, fl-
lho do nr. Joio Oracl e da Bra.
Benedita Paullna Truvensolo
Graelj menino Vlaillmlr, filho
do sr. Abel Vltorino Dias e da
ara. Hilda Chadd.id Dias; dia
10, Slnrla Heleiin, filha do sr.
Jo.it Estevos e da Hra. Helena
Ferriatiden Esteyes.

MIRASSOL
«llltASKoi., « — sob os aus*

plolos da Coih.alAo da Kitpor-
toa, douta cldudo, foi «rindo um
clube du olollaiiio, o qual ro*
oobeu o nomo ile "I do Hoiom*
bro", em liomonNK-nin fl ilatii
da (iindaçflo de .Mlraasol, Foi
niiliiiiin Ia ii inliin-lrn illu imin
h qual ficou assim or^aulxnila:
presidente, sr, Jiih.í Abi»*.!*''
Hknlr: l.o vli'n*|irnHlil..nte, fl»
fiorglo S.iiiii|ilerl; S.n i'.eo*|ir«i*
nlilente, nr. 1'ailsl Mfldlii l.o so*
eretarlo, sr. Antonlfi ItndotII
.l.o seorotarlo, sr f.ivlx iSnrlos
Donogá Filho: 1.0 t».ii« irelro,
sr. Avelino lincha; '.'n tosou-
i'1'liii, *r [Torneio Mn.lt: rtlro*
tores técnicos: nr*.. WIIho» SU-
vn, J'.s* Pn» o Ângelo Ventl*
nn; CoiispIIio Fiscal: «rn, J.s*
v.iuililo d« Ollvnlru, Antônio
1'iilroiil Sobrinho, Iliifnel Ln*
friino o Anli» Ma.lt.

Prova clclUlleii — Peln P*"'*
melra vex nesta cldado, foi toa*
lixada a nolto, uma prova do
elollHino. Aprnvellimito n pnn*
silvem do ano, o "Clubo 8 de
Setembro" fes realizar uma
mando prova clcllstlcn, do 21
mil metros, tomando parto cl«-
mentos dns clilmlea do Silo Jo3t
do Itlo Preto o Cntnnduva. O
resultado final da provn. foi
o neRiiInto: 1.0 lunar: Narciso
lllco — Sfio José do RI" Preto;
2,o,-Pedro F.toclt — Cntiindu-
va; 3.0. Nivaldo Florlano —
Catandiivn; 4,o, Mario DnKiia-
no — Mlrassol; S.o, Oldlr Uar-
batod — Mlrassol, O vencedor
fez o tempo da 55'49". O prln-
clpal elemento da turma ml-
rnssolensei Wilson Silva, so-
fiou um acidento, tendo aldo
por Isso excluído.

Na preliminar, da 8.000 mu-
tros. para bicicletas do pus-
nelo, venoou o clcünta min»''*
nolense Marto do Oliveira; em
2.0 lugar, Iíernnndca Ramos,
do SAo Jost do Rio Preto.

Festa de Reis na cidade de Tatui
TATUI. 11 — Nesta cidade,

no dia 8, a tradicional Festa
do Natal do Berço Pobre o'i
Nntnl ila MAo Tobrn tevo o seu
haliltynl sucesso. Trata-so da
uma festa dedicada as crlan-
ças pobres quo tenham nasci*

BATATAIS
BATATAIS, 2S — Encontra-

se na cldado o 3." sargento
aviador sr. José Maria Pereira
Passos, quo opera na Baso At-
rea do GaleAo na Capital fede-
ral o filho do sr. Augusto Pe-
relra Passos e de sra. Barla
Aparoclda Pereira Passos, co-
merclantcs aqui estabelecidos.
Entre nôs oncontram-ao tam-
bom o sr. Moacyr Slmlonl Mas-
cagnl, advogado, acompanhado
do sua esposa, sra. Lucilla Pe-
relra Mnscagnl e ainda o dr.
Paulo Slmlonl, médico, todos
residentes na Capital do Es-
tado.

Aniversários — Fazem anos
hoje: os srs. Bruno Trevisanl e
Waldoval do Amaral; ama-
nha: os srs. Rubens Morato,
Guilherme Tambelllnt e a sra.
Emllla Nogueira Terra; a srta.
Áurea P. Monteiro; dia 80: o
er. Francisco Alves de Souzai
ns srtas., Jadyta de Paula Aran-
tos o Thais T. de Lima; dia 81*
o sr. Luís Afonso Ctnalll; a
sra. Marina Pereira Caran; os
sr. Ooraldo Pupin o Maurício
Comasmie; dia l.o os srs. Albor*
tino G. de Figueiredo, Tullo
Previdl, Aarrls e Hugo Scavaz-
za e Raul da CaBtro Alves Tos*
tes; - aa sras. Ana Borges Or-
sollnl a Maria Vidal Bergamoj
as ertas. Eunlca Antunes e Ana
Perolra da Silva; as meninas
Joanete Antunes e Regina Mau-
ra Suzana; dta 2o o tte. Paulo
Hoeltz; os meninos Manoel Do-
mlngos Ribeiro Netto e Celso
Bombonato; as meninas Edma-
ra Lucla Boninl e Varia Lutia
Melo Roseio, Illha do er. Arlo*
valdo Augusto Rrsolro comer*
clanto residente em Pontal; 8:
os srs. Carlos Figueiredo Júnior
e Goraldo Gasparlnl; a sra. Ma*
ria Aparecia de Barros Rebe**
lo; o sr. Francisco Pupln Net*
to; a srta. Nilza Slmües; o me*
nino Luis Fausto Ferreira.

do na comarca no dia 24 do de
zembro. O prefeito, sr. Anto-
nlo Trttn Júnior, o padre Sil-
ventre Murare, o ur. Custro Ne-
von o senhora e multas outra*
pessoa» estiveram presente» à.
solenidade. Acompanhados de
uma bunda de musica o prece-
illdoa do vários trabalhadores
soltando rojões, foram todo» a
residência dos 22 novos filhos
do Tatui, niisctdo» na Nolto
Santa. Em endn uma dessas ca-
sa», fnzla-se a entrega doa
borco», com respectivos enxo-
vais pnra batismo o outros nu-
xlllo» em., çcneron de primeira
necessidade para as família»
dn» pnrturlentcs. A festa que
vimos do descrever ss realiza
todo» os Dias de Rei», a» 13
hora». O seu ritual t sempre o
mesmo. Varln, apenas, o nu*
mero do residência» a porcov-
rer. Se n.*io houver nenhum
nascimento do crianças pobre»
na noite de Natal os berço» so-
rfio distribuídos a toda» aa
criança» pobres nascidas no
mD» do dezembro.

A administração do sr. Rubens
Martins na Prefeitura de Santos

Sanlos, 13 (Da sucursal) —
Poi enviado ontem ao gover-
nador Adhemar de Barros, as-
slnado pelo sr. André Freire,
presidente da Câmara Munlci-
pai de Santos, o seguinte oli-
cio:"Tenho a honra de comutü-
car a V. Excia. que o vereador
Salvador Evangelista, ca ban-
cada do Partido Trabalhista
Nacional propôs, sendo apro-
vado pela totalidade dos. ve-
íeadores desla Câmara, em
sessão extraordinária de 7 do
corrente, manlíestasse c»t*
edllldadc a V. Excia. o seu ju-
bllo e efusivo .'ontentamento
pela acertada decisão de V.
Excia. confirmando o sr. Ru-
bens Ferreira Martins no car-
go de prefeito municipal de
Santos. .

Ao dar cumprimento aquela
proposição, cumpre acresceu-

ITAJUBI

Setembro ' 
'* 1S75 ***"• * a0 c,ue poae "' * °er "

Desde o fechamento ant**!oT'- eonsegulrmo» vender petróleo na
Baixa ds 55 a 69 pontos. mercado Internacional.

ITAJUBI, 5 — Continuam am ,
franco progresso as obras do
Hospital SAo José, orgulho o
suor do povo Itajublense.

Novo medico, — Instalou seu
consultório medico a fixou re-
sidencia nesta cidade, o sr. Ala-
xandra Zellnowskl.

Noivados, — Contratou casa*
mento com a srta. Angélica
Santa Rosa, o sr. Oswaldo Ala-
xandre Donlnl, oficial maior do
Registro Civil das Pesoas Na-
turals o Anexos desta cidade.

Aniversariante»: — Dia 5, a
sra. Alice C. Boso, esposa do sr.
Pedro Boso; dia t, o menino Lo-
rival, filho do sr. Ângelo Pio-
versann; dia 11, o menino José
Luiz, filho do sr. Nestore Pio-
veaana; dia 13, o sr. Romual-
do Plovesana.

Nunclm-ntoi — Acha-se em
festa, dendê o dia l.o o lar do sr.
Mario Sacanl a da aua esposa.
Malvlna FarSo Sacanl, com o
nascimento de sua primogênita
quo recebeu 0 nome de Marli-
da.

tar que é com gran«de prazer
que o faço, pois o sr. Rubens
Ferreira Martins se tem revê-
lac-Q um administrador lncan-
savêJ, ativo, operoso e vigilan-
te. íelando pelo bem publico e
pelos Interesses gerais da co*
letividade santista, dentro de
um elevado espirito de com-
preensâo e patriotismo.

Aproveito 
"a oportunidade

de reafirmar a V. Excia. a
segurança do meu alto apreço
o da mais subida consideração.
Saudações atenciosas'*. '

Vultuoso roubo numa resl-
dencia om Santos ¦— Cerca
das 19,30 de ontem, foi
cientificado ao plantio da
policia Central que ladrões,
quebrando uma das venezla-
nas da residência --» Ciro
Lom-robardi, à rua Januário
dos Santos, 50, penetraram na
mesma, donde subtraíram nu-
merosas Jolas e objetos de in-
dumentarla, cujo montante
lol avaliado em mais de 35 mil
cruzeiros. As autoridades
policiais Ja iniciaram dillgen-
cias a fim dc capturar os cul-
pados.

HERCULANDIA
HERCDLANDIA, II — No dia

da hoje a etdada esti toda sao*
vlmentada, em preparativos pe»
ra as festas do dia 1.°. am ho*
meuagem, a possa do prefeito' e vereadores desta oldade, a
qual será realizada em presen-
ça do ar. Mario Neve» Gulma-
rSes, Julx Eleitoral da Cornar*
ca de Pompela.
. Casamento — Hontem reall-
zou-se o enlace matrimonial do
sr. Gcronlmo Maurício da Ro-
cha. cora a srta. Olga Rodri-
gues.

Aniversário» — Ontem fei
anoa a sra. An ton Ia Lima Ro*
cha. No dia S fará aniversário
o menino Jorge 8tralt Filho.
No dia IS, a srta. Beatrls Scas-
psttl; • no dia U a sra. Caro*

' Una Garcia Trindade.

Patrocínio tio Sapucal
PATROCÍNIO DO SAPUCAf,

3  Sob a presidência do sr.
Olavo Ferreira Prado, jula da
85.a Zona Eleitoral, reallzou-ee
no dia l.o a instalação da Ca-
mara Munlolpal desta cidade,
Aberta a sessflo pelo presiden-
te tomaram assento & Mesa lü
veradores preaontes com exce-
pçSo do voreador' Jofto Vilela
dos Reis. Procedida a leitura
da Instalação da Câmara o pro-
sldente pos em votaçfto a es*
colha do presidente da referida
Câmara e de dois eocretnrlos,
Feita a votaçfto verlflcou-se o
Hegulnte resultado: para presl.
dente da Câmara Municipal foi
oloito o sr. José Alvea de Sousa
Falelroa Júnior com 7 votos;
para l.o secretario, eleito o Br.
Jofto Vilela dos Reis e para í.o
secretario, eleito o sr. Antônio
Borges de Freitas Filho. Após
o resultado retlrou-sa o sr.
Olavo Ferreira Prado passando
a presidência dos trabalhos
ao sr. José Alves de Sousa Fa*
lelros Júnior qua logo era se*
gulda deu possa ao prefeito
eleito, sr. José Eduardo de
Andrade.

Diretoria da Santa Casa de
Misericórdia — Realizou-se no
dta l.o a elelçfto da nova dire*
torla da Santa Casa de Mlserl-
cordla desta cidade, tendo sido
eleitos os sr». Joaquim Goulart
de Andrade, sra. Analia Falei-
ros Conrado, sr. Vlrglnlo Car.
raro ,a sr. José Teixeira Mar-
quea para os cargos de prove*
dar, vloe-provedor, tesoureiro
e secretario, respectivamente.

Noivados _ Ficaram noivos
os srs. Wadih Salomão e Edgar
Viana com as srtas. cluza Fa.
lelros o Inoaia Falelroa Cor*
radlnl, respeotlvamente.

Estudantes — Encontram-se
nesta cidade em gozo de ferias
os estudantes da medicina
Newton Novato a Luís Goulart
da Andrade.

TAquArtrruBA, o — Em
solcnldado presidida pelo ar.
Vitor Machado de Carvalho,
Julx eleitoral du 5ú.a Zoiia, rea-
llzoü-ne no dia 1.°, As 16 horas,
ii Iniitnlnç.lo da Câmara Muni-
clpnl do Tiiquitrltuba, ontlo to*
mou posse u prefeito eleito, sr,
Aiilonio da Silva. HodrirjiiM. Ao
serem iniciados oh trabalhos, <>
ur. Vitor Machado tle Curva-
lho, recebeu os diplomas dos

eleitos, a lim dc verificar a sua
legitimidade. Ksfivam presen-
tes dc/. vereadores: srs. Anto-
nlo Pereira, Dorival Dins ti»
Carvalho, Domingos Oarbclottl,
Jofto Bortott, João Roberto de
Almeida, Jorge Qulrluo do OU-
veira, Josó ltodrlgues de Al.
meidu, Trajnno Gabriel, Tra-
Juiio Ferraz de Oliveira c Vau-
co Barlsson. Procedida à ciei-
vão para a Mesa da Câmara,
verlflcou-se o seguinte resul-
tado: presidente, sr. Dorival
Dias dc Carvalho; ar. Joio
Bortotl, 1.° secretario o sr.
Trajano Ferraz de Oliveira, 2.°
secretario. Após a posse, asa-
ram da palavra, o sr Dorival
Dias de Carvalho e a sra, Ma-
ria Aparecida Freitas de Car-
valho. Encerrando os trabalhos,
falou o prefeito, sr. Antônio da
Silva,Rodrigues, que agradeceu
as manifestações recebidas.

GRAMA, 6 — No dia 1." do
corrente, em sessão solene pre-
sidlda pelo sr. ítalo Gall Juiz
da 124.it Zona Eleitoral, foi
instalada a Câmara Municipal
desta cidade. Tomaram posse
os seguintes vereadores: sr. An-
tonlo Anadão, Alberto Abba
Polllco, Leonel Frozoni, José
Gomes Nabo, Antônio Francis-
co Júnior, Manuel Cyrino No-
guelra Júnior, Joaquim de An-
drade Dias, Silvestre Mapcll e
Domineos Melchlori, eleitos
pela coligação PSP-PR-PTN e
Josó Cardoso da Silva, Fran-
cisco Aliende Neto, Álvaro Ma-
chado e Fortunato Bernardl,
pela coligação PSD-FrB. Em
seguida, íol feita a eleição dos
dirigentes do Legislativo mu-
niclpàl: presidente, Alberto Ab-
bá Polllco; vice-presidente,
Leonel Frozoni; 1." secretario,
José Gomes Nabo; 2." secreta-
rio, Antônio Francisco Júnior.
Fizeram uso da palavra, na
ocasião, os srs. ítalo Gali, Ma-
rio Benl, Alberto Abbá Polllco,
Caetano Abbá, Francisco
Aliendo Neto, Manuel Fran-
cisco Pereira e, por fim, após
ter sido empossado, o prefeito,
sr. Honorato Ferreira da Silva.
Alem de inúmeras pessoas de
destaque da sociedade local,
registramos o comparecimento
das seguintes pessoas: srs. Ma-
rio Benl, deputado jKtadual;
Palmiro Petrocell, Dlonisio
Barreto, Mario Bragheta e
prof. Paulo Magalhães Macha-
do, respectivamente prefeito,
presidente, 1.° secretario e ve-
reador da Câmara Municipal
de São José do Rio Pardo; sr.
Henrique Brito Novais, José de
Oliveira Fontâo, Nestor Bolo-
nha, Ivo Rodrigues e Romeu
Canal, de Vargem Grande do
Sul; Joaquim Ferreira da Sil-
va, de Poços de Caldas.

SAO JOSÉ' DOS CAMPOS,
5 — Presidida pelo Juiz, sr.
Ricardo Couto, da 127.a Zona,
e secretariada pelos vereado-
res José de Moura Candelária
e Arsenio Glanlnl, foi solene-
mente instalada a Câmara Mu-
nlcipal, o sr. Benedito Naves
pos, dando posse aos vereado-
res eleitos a 9 de novembro. Em
seguida, íol eleita e empossa-
da a Mesa, que ficou assim
constituída: presidente, sr.
João Batista de Sousa Soares,
do PSP; vice-presidente, sr.
José Vieira de Macedo, do PR;
1.° secretario, sr. Arsenio Gla-
nlni, do PTB e 2.c secretario,
sr. Raul Ramos de Araújo, da
UDN E' a seguinte a forma-
cão por legendas, na Câmara:
Coligação PSP-UDN-PTB-PR*.
14 vereadores; PTN, 1 verea*
dor e PDC, 4 vereadores. Este
ultimo .é o unlco bloco oposl.
clonista ao governo. Sendo este
município considerado Estância
Hidromlneral, o prefeito é no-
meado pelo governador do Es-
tado.

SANTO ANTÔNIO DA ALE*
GRIA 8 — Instalou-se solene-
mente, no dia 4, a Câmara Mu-
nlcipal desta cidade, em ses-
são presidida pelo Juiz eleitoral
da 32.a Zona, sr. João Batista
Alves, com a presença de auto*
ridades locais, representantes
politlcos de cidades vizinhas e
numerosa assistência. A Mesa
da Câmara ficou assim consti*
tuldai presidente, sr. Pedro
Santiago Chocalr; vlce-presi-
dente, sr, Julio Augusto Tel-
xelra; l." secretario, sr. Pued

Oliveira. MarlUO Vacail Te*U
nl, Oriundo Muraldl, Rafael
Lofrano o Tufl Mntll. dn Parti*
do Republicano; Florindo nn.n*
demarte, Ernesto Trcvi-...» e
.Iof',6 Cardoso dc Sgiua Poiidí
Filho, do Partido Social --'ro*
gr.sslsin, Deixaram tle compa*
recor os ri-s. José Blcsrd, Io*
lando Vldl|;al Soares, do Parti»
do Social ProKiev.ist.1 e Lul<
Neves, do Partido TraballiU
Brasileiro, A Mesa da Câmara,
ficou assim constituída; presl*
dente: sr. Antônio Cândido
Moreira; vice-presidente, sr.
Tufl Mndl; l.o secretario: .ir,
José Maria Campos Mala: 2,.|
secretario', sr. Juvenal de Sou*
«a Gols.

TAPIUATIBA. tt - Rculií-.l-
ram-se no dia 1, às 17 hora*,
no edifício da Prefeitura, aa
solenidades de posse do prefeN
to e vereadores eleitos no ultl«
mo pleito. Estiveram presentes
ao ato o sr. João Batista de LI»
ma Figueiredo, o deputado João.
Bravo Caldeira e variai autori*
dndes civis e religiosa*. Presl*
diu aos trabalhos o juiz de Dl*
relto da 3u.a Zona Kieitoral,
que, apÓ3 breves palavras, de*
clarou empossados os seguinte*,
vereadores: Francisco Vieira Ri*
beiro, Antônio Prado, Laudell»
no Peres, sr. Celso Guimarães,
Antônio J. Prado, Francisci
Rodrigues Pcdrosa, João Broc
chi, Antônio Albino Paião. Her«
conide3 M. de Oliveira c Valdo*
miro de Sousu, eleitos pelo PRl
Jonas Scaff e Pedro S. Prado,
do PSP; e Carmine João Giun-
ti, do PTB. Procedida a ciei-
ção para a Mesa da Câmara,
verlflcou-se o seguinte resulta-
do: presidente: Francisco Viel-
ra Ribeiro; vice-presidente:
Antônio Prado; l.o secretarioI
Jonas Scaíí; e 2.o secretario,
Valdomiro de Sousa,

CAJURU, b — Com a pre-
sença das autoridades e pessoa»
gradas, foi solenemente insta*
lada, a Câmara Municipal, qm
ficou assim constituída: presl-
dente: sr. Nelson de Figueiredo
Carvalho; vice-presidente: sr,
Antônio Barruííinl; 1." secre*
tario: sr. Salvador Liserre Ju*
ior; 2.° secretario: sr. José Ro-
berto do Nascimento. A Mesa
íoi presidida pelo Juiz de Dl*
relto, sr. João de Almeida. Fa*
laram no momento, o prefeita
Paulo de Almeida Bessa, o ve-
reador José Alves Palma dq
Silva. Após a saudação do sr,
Deusdedit Alves Palma ao pre*
feito, o presidente da Mesa, deu
por encerrada a sessão.

I*m vla*-em — Em companhia veira; 1." secretario, ar. cuc
da sua família seguiu para I girnao Moherdaui; 2.° secreta
Pl" p"*''- '« "r Antonln Arrlldn I ^ M> j„s5 ^JTUb CallXtO. NORio Preto o sr. Antônio Arruda
advogado naste comarca.

XIRIRICA
XIRIRICA, 25 — Rcallzou-ae

no Grupo Escolar, a festa dos
diplomando» de 1947, cuja tur-
ma foi paranlnfada paio sr.
Jofto Albano Mendes da Silva.
Usaram da palavra, na ocaslfto,
o sr. Bruno Florenzano, e os
alunos Edmur Muniz, José Dag-
mar.

Uslaa da Atacar — Dentro da
pouco tempo serA instalada nes-
ta cidade a usina ds açúcar, da
firma "ZaparolI a Serena, Lia,"
Esse melhoramento vlri bene*
flolar o município, abrindo no*
vas perspectivas para o cotner.
cio a para a claasa operaria.

Ckavas _ Tem chovido mui*
to, nestes últimos dias, o qua
vem prejudicar grandemente o
plantio do arroz, uma daa maio-
res lavouras do Município.

Cartório — Por Iniciativa do
sr. Milton Evarlsto dos Santos,
juiz de Direito desta Comarca,
loram instalados no edifício do
Fórum todos os cartórios da cl-
dade, o que velo melhorar em
multo a marcha dos serviços.

Pretos de geacraa allraeall-
.Io.  Em Xlrlrlca a popula-
çlo estA pagando a soma de
des cruzeiros por um quilo da
pfto. Tambem custa dei cruzei-
ros o quilo da car**»-

mesmo dia foi tambem empos
sado no cargo de prefeito mu-
niclpàl, o sr. eBncdito Naves
dos Reis, eleito em 9 de no-
vembro p. p.

MIRASSOL, 7 — Sob a presl-
dencia do Juiz Eleitoral da 72*
Zona, sr, Joaquim de Carvalho
Neves, íol Instalada a 1.° do
corrente a Câmara Municipal
de Mlrassol. No edifício da Mu-
nlclpalidade, procedeu-se à ses*
são solene de instalação, tendo
comparecido os seguintes verea-
dores: sr».: -totonlo Cândido
Moreira, Edgard Fernandes, Jo-
sé Maria Campos Mala, Juve*
nal de Sousa Gols, Leonidlo de

Monte Aprazível
MONTE APRAZÍVEL, 11 —

No dia do Reis, na fazenda Be-
ia Vista, do propriedade da fa-
mllla Junqueira, teve lugar
uma grande churrascada que
contou com o comparecimento
do quase todos os moradore*
desta cidade. O prefeito muni*
clpal, sr. Jorge C. Campos, es-
teve presente, acompanhado de
sua família.

Nolvndo» — Acabam de cou-
tratar casamento o sr. Marcelo
Osório da Fonseca, funcionário
do Banco do Brasil, e a srta.
Wllma A. Fosso, filha dot sr.
Ângelo Posso a sra. Olira Posso.

VALPARAIBA, 8 - A 1.° do
corrente, pelo juiz eleitoral des.
ta 145.a Zona Eleitoral, sr. An-
tonlo Marzagão Barbuto, fo*
ram empossados os componen.
tes da nova Câmara Municl*
pai de Valparaiba. São os se*
guintes: srs. Sebastião de OIU
veira Gomes, Edgard de An-
drade Ferraz, João Batista
Nobrega, Luis Nogueira de Sa,
Alcides Sacilotti, Francisco da
Silva Azevedo Neto, Raul Rios
Filho, Artur Moreira Barbosa,
Domingos Portes Neto, João.
Ligabo, Alfredo José Bitccn-
court e Sebastião Hununel. Foi
eleito presidente da Câmara a
prof. Edgard de Andrade ?er.
raz, da coligação UDN-FFB-
PSP.

ILHABELA, 7 — Presidida
pelo sr. Carlos Rocha de St*
queira, Juiz de Direito da co-
marca e titular da 132,a Zona
Eleitoral, realizou-se no dia 1.*
do corrente, às 15 horas, na
Prefeitura Municipal, o ato so*
Iene da posse da Câmara Mu*
nlcipal de Ilhabela, achando*
se presentes, alem do prefeito
e vereadores eleitos, autorida-
des civis e eclesiásticas, assim
como outras pessoas gradas. Fo-
ram empossados 12 vereadores,
tendo deixado de comparecer
um. A Câmara Municipal estí
composta dos srs. Antônio Ze-
ferino Franco, Benedito Será-
fira Sampaio, João de Sousa
Barbosa, Benedito dos Anjos
Sampaio, Florivaldo Alves Mo*
relra, Benedito Rodrigues da
Silva Júnior, Benedito Macena
Ambroslo, Sebastião Passos
Muniz, Francisco de Gois Mo-
relra (do PSP); Ângelo Faz-
zinl, Nelson de OUvelra e Ota-
vio Barbosa (do PSD), tendo
deixado de comparecer o ve-
reador sr. Sebastião Leite da
Silva, do PSD. Escolhidos os
srs. Benedito Seralim Sampaio
e Ângelo Fazzlni para secreta-
riar os trabalhos, íol procedida
à eleição da Mesa da Câmara,
sendo sufragado os nomes dos
srs. Antônio Zeíertno Franco,
presidente; Benedito dos An-
Jos Sampaio e Benedito Mace*
na Ambroslo, secretários. A
Câmara Municipal, começando
em seguida a funcionar, rece*
beu o novo chefe do Executivo
de Ilhabela, dando-lhe posse.
O presidente da Câmara e o
novo prefeito falaram em se-
gulda à suas posses, sendo suas
palavras, no linal, abafadas
por prolongadas salvas de pai*
mas. As 17,10 horas, do dia 2
do corrente, na Prefeitura Mu*
nlcipal íol efetuada a cerl*
monia da transmissão do car-
go de Prefeito ao sr. Benedito
Carlos de OUvelra, pronuncian-
do este, em seguida, algumas
palavras de agradecimento.

ITAPETININGA, 8 — Con-
trataram casamento a srta. HU.
da Kortz. Illha da sra. Maria
José Korti e do sr. Carlos
Kortz. com o sr. Paulo do Fs-
pirito Santo, filho do sr. Be-
niclo do Espirito Santo.

Casamentos — Reallza-se no
próximo dia 11, às 11 horas,
na igreja' matriz local o enla-
ce matrimonial da srta. Marl»
José Camargo, filha do sr. Josó
de Almeida Camargo e ie d.
Laura Santos Camargo, com o
sr. Ciro Albuquerque, íilho do
sr. Romeu Vieira Albuquerquo
e de d. Laura Santos Albu-
ras, na Igreja N. S. Aparecida,
reallzar-se-á o enlace matrlmo-
nlal da srta. Maria José Ribas,
lilha da sra. Silvina Ribas, com
o sr. Aparldo Bosco, filho «.
ara. Krmelinda Boscn
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"Perigo W
omiiiinn" ^feminino

0 »i hiiiimlliuu i«ni.'i.i. Uutlliu t um liiiiiiein corajoso pol» * rn»
Cnitliiililo/ iiii'i;u u pomo de Indispor-.* rum o nexo (einlulniil

K' preferível elifrenUr.u o mais prrlgo»o viilnntlo, a Incorrer na
Mttn de uma (Ilha ila Wa. Kl»* "n" vlntuitlv,.», clmlas de niellunrei
e •*, no ilrs|iii|iui «'iiiiuii homens, nAo tirriililiniu nem mordem ou
iniM.ni caiMlu. (alam * liivenliiiii on inaloro* «b.iirdos. A» armai
d<- iiun.vailorii" mudai pelai mulliqre», ilu mala temíveis do que pu*
i.linla, navallma. revolvin-e». Ferem mui». Torturam. Aniquilam Hao
vim no» mnis peçonhento» do que pirada de uriiln.

Ora. o sr, Krnielliidn niaeveli imtlii iiienoa do que dois trabalho)
nniHP, na mii|h«riui. ¦ mitn».ntln.»i, dj_qu«-Ul»lua_l'relUâdu_«10 illlUoriio
liiUciiirnao e iiii.rtiilo dn moral", tíourc o .neemo Umn produziu um
romano» e ura ürainii. Nn drama, descrevo uniu repitrtlçào pulillca
onüi imil iih un representante» ile ninho» o» «mo». O» homens «no
Inlicrlooon. (-«impotentes » cumpridores de sous deveres. disciplinado».
A» funcionárias, •¦fm bonito», (limão analfabetas, progulçoiias, Choiium
airosndes, nada produzem, vivem em competições mutiins, traindo In-
trlRUlnhns, alimentando Invelu», iipioveltonilo-se do tinii.illt.i allieln,
teduilndo o> chefe*.. E por tais protcimos, ludo iinarttulrain, desmb.
faliram i- cnnseuuein promuçOéa cm detrimento (los homena,

Tel mina o drama com a Iniirurn rtn um funcionário antigo, clief»
de numerou) fnmllln, preterido multes vote», por niio poder usar dos
ltiPMl.01 protiv»mu rorruptor«*i (tn suns colr,:íii» do rcpuitiçfto.

Nto me cabe falar «obre o romance uno, entretanto, reputo bu-
peilur no drniiin, aondo este mui colicatenado, com dlaloiraçno faatl.
(Iliinie. Mk.i, o» inales atribuídos as mullieres pam runsrgulrcm pro.
iiuiraer. em troai (Io certos favores, tambem siicodem com lioinens quo
alcançai]] o moiltio objetivo com bajulações, proteções o auhi.erv|en.
clJ» O principal fnto do mal £ o cliefo que eu deixa BcdMztr.

M. ti.

"Bxtase" ¦¦
Piilices ve'.'.» uma fita foi ar.iiuriliMta rom tauin expectativa como

esse filme chccoslovaco, "Êxtase", dirigido por Mi.chaiy, com Hcdy
I-amnrr. Leopold Kramcr e Albert Mon, nos principais papeis, e rm»
csü . endo exibido no Broadway.

"Êxtase" foi filmado em 183.1. Nessa época seu diretor, nustnv
von Miichnty, In havia obtido um lugar de destaque na produção
cinematográfica mundial, com seu "Erotlkon" (1030). "Entre saundo
c domingo" (1932). Depois do "Êxtase", apresentou Mnchaty a gran.
do película "Noturno" (10341. que consolidou completamente sua po-
s-lçilo como um dos grandes diretores do cinema.

Em "Extnse" salto nos olhos do espectador uma coisa que vinha
remiu tentada na época, pelo cinema europeu, nolnilnmento o alemão
c o francês, principalmente o primeiro, com certas reservas; npre-
sentar no cinema o pmblcmn do sexo. como elemento artístico o hu-
unho a um tempo. O sexo. como ninda hoje acontece, felizmente »in
menor escala, ern um "tnbfí". Por Isso mesmo qunndo Mnchaty apre.
í-eiitou "Extnse", historia quo nnrrn com toda a slmajlcldnde a *n-
gutlli sexual dé umn mulher lograda no casamento c que sente no-
tcssldade de se realizar Integralmente; encontrou de um lado ferre-
nho» puritanos n lhe atirarem pedradas o Uo outro, entiulnstlcos adml-
rnderea, entre os quais o que de melhor possuía o cinema em todo o
Universo. Mas nàn é apenas no seu contendo artístico quo Mnchaty
Rsscstn um golpo tremendo no conservadorismo dn £poca. Tnmbein
nn técnica, sobretudo nesta, que conhece em todes os seus menu-
tiros. E loto se refere primeiro II fotografia, que nlcnnçn nestn pe-
llcUÍn momentos de excepcional beleza e depois ao som. Tendo pre.
coute que cinema £ ritmo o Imagens, os dlnlnrios cio lntroduzldoi
por Macliaty apenas quando se tomam Imprescindíveis il maior tn-
teurldade da açíío. E o som qunsc se encontra ausente do filme. As
Imagens, assim! Ilustram de maneira completa, o drnmn Intimo ds
tuclii um dos personagens. Algumas seqüências atingem a mnis ab-
Bòllitõ perfeição. E hoje, depois de quinze anos. verlflcn.se quo con-
sorvam elas o mesmo snbor e fi mesma frescura de entfio: por excrn-
pio quando o ''engenheiro'! encontra a "mulher" completamente
nua, delt.idti na relva; ou qunndo o "marido", havendo descoberto as
rolnçõea do "engenheiro" com a "mulher", resolve mata-lo e matar.se
A fotografia nesto ultimo exemplo, mnstra-se de tal maleabilidade,
que poucas vezes conseguiu o cinema expressar um estado Interior
com mais objetividade o mais Intensidade dramática; No primeiro
exemplo, pode-se acrescentar que a "camera". ao acompanhar utn
arbusto que se ergue erccío para o alto, 11 Rim do a terra ao céu der;-
crove um poema lírico, da ma'i serena beleza. Poesia e realismo, esse
mesmo realismo qu-5 daí por diante se erigirá em escola para os cl-
nemas da Europa, 6 o que contem "Êxtase".

O argumento que Ilustrou o filme de Mnchaty é um argumento
d-j sentido universal e suu açíio se poderia desenrolar tanto ende se
desenrolou, como em qualquer outro pais do mundo, onde exista um
homem o umn mulher. Problema humano e nao restrito no âmbito
nacional, limitado poi demarcações geográficas.

Quanto a Interpretação, o que se pode dizer £ que Hcdy Lamarr
nunca mais. no cinemn norte-americano, conseguiu se apresentar da
maneira que sa apresentou sob a direção do Machaty, "Êxtase" sorve
também parn ilustrar n tor-e de que num filme n direção £ quase tudo.

A coragem c objetivo do tema desenvolvido pelo diretor checos,
lovfteo nos termos artísticos em que íoi apresentado, colocam "Êxtase"
come um marco de primeira grandeza, na historia do cinema. E hoje,
decorridos tontos anos e apesar dos mais Impiedosos cortes que so-
íreu. contlnrtn o filme a ser uma grande e excepcional realização.

I.UIZGIOVANN1NI

MM -rffll ITTRADIO
Fausto llubbo

KllllHtO IlUlilin, l|ll« fll|l'i'i'l|
lia piiii.'» tempo, vltliiin d» do-
lorOHO l|t>M(IHl11'. foi llelll (ÍUVllU,
dentro ilu riullo imiillntn, uni
Oriiidor, lüiioinviiii niiveiii» orl*
Kluiil* « estilhaçou, <iiiiiiiIiis ve-
:'.i'.-i priiliillilutl, u inllim iuilln*ii.
nica, rompendo oorujomimeuto
eom im formule.» que ninda hoje
afio ilumina ntravés do micro •
fono,

(i "Zé l.niiiplAn o o cavai*
ffilmlnr* min K ri mie. erlnç/lo
fuMiiiiiii a antítese dn» plfln»
novata» iinpiiiirld.ia fts orlanciu,
onde apnrocom vliiKndnres nlu*
oheanoa o Imltoi HiitUrelto.i
oom a OíCrttVlüflOa AhhIiii, Kaunto
Itubtio foi, laivos, n maior hu-
inorlstn t\n radio paullatu. Ilu*
iiniriHtu nem som pro coiiiproaii*
dido. porquo o hou ouplrlto, o
¦ou liiiiinir fitulnm ft percepção
i\ iiieilliiciiilailn patronal.

Nestn sociedade utllltorlitri o
prntlclstii, elo foi uma t'Xi'1'çAn.
Pela «un liomliidn e pelo curl-
nlu» quo derruiuava no coraçfio
dou Heus :uiilr.in,

Apagada a aua Inuigcun, o
ci*mlnta • "it.i lenibrando do
neu "Fantamiia da Opera" —•
pagina punidoxaluienta liuino-
rlstloá •• leopardlann — e sorri.
]}' quo ou nntou pensundo nn-
quelij epllnflo quo ele tinuscre-
ven, uni rtln. em liomenogem u
todo» oa escritores do radio:

— "Aqui Jnx um homem quo
ABcroveu ceu nonm nobre a
d «un".

Mhh Faiiato Itulilin foi um
privilegiado. S"i"io inaréco o epl-
inflo de Kents, pol» soube o.«-
erover o sòu próprio nome no
nnraçflo dos seus amlííoa quo
ficaram.

Mario .liilln

1*. S. — Na crônica de on-
tem. por um lamentável equlvo-
co, («sues equívocos suo som-
pr« o forçnftamentn lamenta-
vcIh...) reforl-tno h Radio Tu-
pi, quando, na v*rdi.de. era da
Record que eu estava falando.

\(i\l.')viu:s
* • No próximo aahado. a

Radio America vnl homeiinsuar
os dol.s excelente*, conjuntos dè
BuohóÁ Aires, atualmonto cm
Sito Paulo: os "Hawallnn Sere-
nadors" e Osvaldo Norton.

« * No Concurao pura lo-
eu tor, realizado recentemente
pela Bandòlriititèfl, venoeu o
jovem Qerson dn (irucii MnrtliH,
que Jii foi coutrutado pela emla-
som ile Itibelo Junlor.

•¦"•#..• Consta que o festo-
Jmlo radialista I.ulz Qulrlno vai
deixar n Cruzeiro do Sul", lüstíl
al um otlmn filamento para qual
quer omiHPorítt e ô bem pos-íl-
vel que o I.ulz Qulrlno esteja
semlo "soniludo" por algum dl-
retor artístico.

• • Um novo programa foi
apresentado ontem pela Han-
'lelraiiteí-: "No mundo da lua*',
n cargo de Henrlquo Lobo.

« • • Dentre os sucessos
carnavalescos que Carlos Ga-
lhardo apresentou ao mlerofo*
no da Tupi, destaca-se a "char-
ge" «Mu'» a canção Italiana
-7.nr.li".

Novo cônsul do Brasil
em Nova York

O novo cônsul do Brasil em
Nova York, sr. .r. B. Beren-
guer César, que Se encontra
nesta Capital, visitará hoje, ns
10 horas, a Sociedade Rural
Brasileira. O sr. ,T. B. Ba-
renguer manifestou Aquela on-
tldaile o «eu propósito do man-
ter um contncto direto com os
oafnlcultoros de Sfto Pnulo, nn.
tes de assumir o cargq para "5
qual foi recentemente desl-
finado.

FEDERAÇÃO DAS
INDÚSTRIAS

Roallza-sn hoje, As 17 horas,
om «ua sedo social, it rua lõ
de Novembro, 2H, 10.0 andar,
mais uma reiinlito semanal or-
dinarla da diretoria dn Feder
raçilo dna Industrias do Estu-
do do Silo Paulo. Nn. referida
reunlílo Berilo debatidos assun.
tos de Interesse da Industria
em eornl, assim como aprecia.-
das propostas de admissão no
quadro social da entidade.

Cinema educativo para
lavradores

néal!zam-,se todas as quar»
tas-felras, às 14,30 hora», no
auditório do Departamento da
ProdnçSo Vegetal, da Secreta^
ria da Aprlcultura, *\ rua 15 d%
Kovctnhro, 244 — Co andar, exl-
Wçoes de filmes educativos so*
bre lavoura o crlacao, para as
quais a Dlvlsfio de Fomento
Agrícola convida os lavradores
e criadores, beni como Interes-
sados em geral.

O programa rt« hoje ostA as-
sim organizado: l.o — Noticias
do Ola; 2.0 — Mnflelra Indiana;
S.o — o Cultivador de Laran-
jas; o 4.o — Os Animais na VI-
da Moderna.

CINEMAS
ALHAMBRA — 13.40 — "A

votai de Franlc James",
Henry Fonda — "Codnver

esperto" (prolb, 14 a.).

ART-PALACIO — 14 — "Ban-

dolelros", Larry Parkcs —
(prolb. 14 a.).

AVEOTDA — 10 — "Bnndldos

do cnls", Robert Armstrong
"Sedento de ouro" —

(prolb. 14 ».).

BABILONA — 18,20 — "O mé.
dlco e o monstro", Spencer
Tracy — "Náo nie desnmpa-
res" (prolb. 18 b.).

BANDEIRANTES — 13,40 —
"Musica, divina musica",
Joe Mac Crea.

BRASIL — 18 — "O ladrSo de
Bagdad", Sabtl — "Volta ao
inundo".

BRAZ-POLITEAMA - 13,35 —
"O ovo e eu", Fred Mao
Murray — "Multo dlnholro.
atrapalha".

BR0ADWA7 — 14.15 — "Ex-

tase", Hcdy Lamarr —

(prolb. 18 a.).

CAMBUCÍ — 19 — "Nascido

para matar", Lawrence Tler-
ney — "Moeda trágica" —

(proib 18 a.).

CAPITÓLIO - 19 — "Este

nosso amor", Dolorea Cama-
rlllo — "Nâo me desampa.
res" - (prolb. 14 n.).

CRUZEIRO — 18.25 — "Porta

fechada", Llbertad Lamar-
quo — "Dama do lauo" —
(prolb 14 a.l.

ESMERALDA — 15 — "SedU-

Cio". Yvonne De Cnrlo.

HOLLYWOOD — 18.10 - "O

módico e o monstro", Spen-
cer Tracy — "Fantasia de
amor" — (prolb 18 a.l.

IPIRANOA — 14 — "SedU-

cito" Yvonne Do Cario

LUX - 18.40 - ••Coutntcs

ocultas". Knthcrine Hcpburn
"Terra sangrenta' —

(proílj 14 a.)

MAJESTIC — 15 — "SedU-

çfio". Yvonne De Cario

MARAUA' - 14 — "Covardia".

Qregory Peck — (prolb.

^^^^^^^^^^O
METRO — 14 — "Quando as

nuvens passem", Van John-
son.

ODEON (Sala Azul) — 18,43
"O ovo e eu", Fred Mao

Murray — "Planícies peM-
gosas" — (prolb. 10 a.).

ODEON (8. Vermelha) - 18,43
"Roma cidade aberta",

Ana Magnani — "Os fnraan-
tes" — (prolb. 14 a.).

OLÍMPIA - 43 — "O rei ae
diverte", Rossano Brazzl —
"Olorlosa Jornadn" — (prolb.
14 a.).

OPERA — 14 — "A ponte dos
suspiros", Paola Barbara.

PARAMOUNT — 18,20 — "A

dama no lago", Robert
Montgomery — "Porta fe-
chada" — (prolb. U.a.).

PARATODOS - 14 — "Noite

de alerta", Joseflne Baker
"Oranflnagom", Hugo dei

Carrll.

PAULISTA - 19 — "Nascido
• para matar", Lawrence Tlcr-

ncy — "Fantasia de amor"
(prolb. 18 a.).

PEDRO II — 13,40 — "Além da
fronteira", Buck Jones —
"Dias escolares de Tom
Brown" — (prolb. 10 a.).

PIRATININGA - 19 — "Roma
cidade aborta", Ana Magna-
nl — "O sombra retorna" —
(prolb 14 a.).

RECREIO (Cidade) — 13 —
"Cara de mármore", John
Carradlne — "Malfeitor" —
(prolb. 14 u.)

RECREIO (Lapa) — 13.35 —
"Agula negra", Rossano
Drazzl — "Virgem morena"

(prolb. 14 a.).

RITZ (Consolaçfio) — 15 —
"Covardia", Oregory Peck —'
(prolb. 10 a.)

RITZ (Sâo Joãol — 14 — "A
espera de um mllgre". Bar-
ry Fltzserald.

HOIAL - 18,50 - "Suspeita",
Joan Fontalne — "O rei dos
ciganos".

ROSÁRIO — 14 — "De Ilusão
tambem ae vive", John
Payné.

STA. CECÍLIA - 13,30 -
"Boomorang" ("o Justicei,
ro"), Dann Andrews — "Glo.
rlosa Jornadn" — (prolb.
10 n.).

STA. HELENA — 13 — "Can-
gacelros ocultos", Johnny
M. Brown — "A alegro me.
xlcana" — (prolb. 10 a.).

STO. ANTÔNIO — 19 — "Tar-
zan, terror no deserto",
Johnny Welsamuller —
"Canto da primavera* —
(prolb. 10 a,).

S. BENTO - 13,30 — "Mulher
oculta", Paul Lukas — "Ma-
ria Mnrtlne" — (prolb.
13 a.).

8. FRANCI3CO (Cidade) —
19 — "Um llrlo na cruz",
Ray Mllland.

S. PAULO — 19 — "Nascido

para matar"; Lawrence Tlcr-
ney — "Angustie?' — (prolb.
18 a.).

8.' PEDRO — 18,35 — "Corren-
tea ocultas", Kathcrlne Hep.
burn — "Lagrlmai d'alma"
— (prolb. 14 a.).

UNIVERSO - 19 — "O rei se
diverte", Rossano Brazzl —
"Gloriosa Jornada" - (prolb.
14 a.).

TEATROS
COLISEU — 20,45 — "Slgnor

avvocato", Companhia Ita-
liana de Comédias Musica-
das

SANTANA - 20.43 — "Ana
Chrlstle". Companhia Dul.
clna-OdlInn.

i
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UMA GRANDE SURPRESA PARA OS FOLIÕES
NO ÚLTIMO DIA DO TRÍDUO DE MOMO

llcunlii-so oiiloín, mnis num ve/., sob n prcsltloncla do sr.
Stdncy Delcldcs Diiviln, n Comlssilo Oficinl «Io Cnriitiviil Pau*
li.sla ile lilIX. (.'.simulo presentes todos o.s .seus membros, srs,
Libero llipoli, Castro Carvalho e Julro Pinto do Araújo, co-
mo representante." dn Prefeitura, e Francisco Siheslo Pilho
o Jorgo Leite Silvn rcprcscnlnntcs do Centro Paulista dos
Cronlstus Carnavalescos.

IlKSriLES-APElUTIVO
Iviitrniido já iiiiina fnse «le realizações, a C. O. C. to-

mou, ontem, varias tluliberiit-ôcs importantes, inscrevendo
blocos, cordões, Kseolas de Sambas e Ranchos, pnra os gran*
diosos desfiles-apeiilivo que fará realizar dias aiiti's do trl-
duo carnavalesco, cm todos os bairros da Capital.

Esses desfiles, realizar-se-úo aos sábados e domingos,
com a presença «lc Iodas as melhores entidades carnavalcs-
cas de São Paulo.

KEI MOMO VIKA' A S. PAULO
liei Momo I e Unleo, • estará cm São Paulo nas vésperas

do Cornava|; Sua majestade o rei da fuzarca, deverá che-
gar a nossa Capital, possivelmente viajando por via aerca,
«piem sabe mesmo de helicóptero, descendo cm nossa Ca-
pilai acompanhado de seu séquito, inclusive o "inahatmii"
Gandlii «pie, deixando a dicla «lc lado, virá cair na folia pa-ra esquecer us magoas indianas...

Para a recepção a sua majestade, prepara-se uma grande
festa, devendo, nesse dia, todos os foliões sairem As ruas pa-ra recepcioná-lo.

ILUMINAÇÃO DA CIDADE
A iluminação da cidade, e sua decoração, será magiiifi-

cente. Centenas de bonecos, milhares «lc lâmpadas multi-
coloridas darão ao trajeto do corso, que este ano deverá su-
perar os anteriores, tun aspecto deslumbrante.

Duzentos alto-falantes, musicarão a cidade.
UMA GRANDE SUUPKESA

Para a terça-feira de carnaval, uma grande surpresa cs-
lá sendo preparada pelo Comissão Oficial do Carnaval Pau-
lisla de 1918. Trata-se de um desfile "sui gencris", jamais
realizado no Brasil, e que empolgará Ioda a população.

BANDAS DE MUSICA E TABLADOS
Dé acordo com o «*ue lemos noticiado, 10 enormes ta-

bladòs, a serem colocados nos bairros mais populosos da
Capital, serão franqueados nos três dias de Carnaval, ao
povo, para bailes.

Ao mesmo tempo em que se eslá organizando desfile de
bandas de musica pelos bairros, com apresentação de fanta-
sias, a fim de dar, ao carnaval do povo, toda a amplitude pos-si vel.

P A G E'

AVISO
O JORNAL DE NOTICLVS eslá á disposição das Esco*

Ias de Sambas, Ranchos, Cordões e Clubes Recreativos em
geral, para o noticiário das suas atividades preparatórias
para o Reinado de Momo de 48.

MONUMENTAL BAILE NA"CIDADE-CARNAVAL"
Tem despertado o maior iru

teresse, nos arraiais momls-
ticos da cidade, o grandioso
baile pré-carnavalesco que
os organizadores da "Cldado-
Carnaval" vao oferecer aos
foliões de lotas as raças e
castas, no próximo sábado.

CONFERÊNCIAS
"Movimento teatral em Sâo

Paulo nos ultlmos clnquen.
ta anos" — Hoje, ai 15
horas, no Departamento Ea-
tadual de Estatísticas, h rua
Maria Antonla, 294, ar.
Paulo Castro Cerquelra.

MÚSICA
Recital de plano — O Depar-

tamento Municipal de Cul-
tura fera realizar no dia 18,
às 21 horas, no Teatro Mu-
nlclpal, um recital do pia-
nlsta Adolpho Tabacov.

Ciclo Integral das sonatas de
Beethovcn para plano — O
segundo recital do Ciclo In-
tcgral das Sonatas de Bee-
thoven para plano será rea-
llzado no próximo domingo,
às 10 horas, no Teatro Mu-
nlclpal, com o concurso do
pianista Frita Janlc.

CIRCOS
ARETHOZZA (Moóca) — "A

louca dos Plrlnous" e varia-
dades com Tomí e Slnlift.

FRANÇOI8 - Palco e varie-
dades.

MODERNO — Palco e varloda-
-des pela Cia. Olindo Dias.

PIOLIN — "E' com esse que
eu vou" e variedades,

SUDAN — Palco e variedades
com Mocotó e Tayd.

SETSSEL — "Arrelia, mie de
família" e variedades.

EXPOSIÇÕES
Museu de Arte de 8. Panlo —

Rua 7 de abrü. 230 — Ex-
posição permanente de pin-
tura e escultura.

Arts Moderna — Eipostçào
conjunta de arte moderna
dos pintores Alfredo Volpt.
Francisco Rebolo, Mario Za-
nlnl e Sérgio MllUct, à rua
Vieira de Carvalho. 11, Oa-
lerla Domus.

Pintor Bcpon — Galeria Ita.
k rua Barão de ItapeUnln-
tm. 70.

Todos os moradores da pau.Hceia, que gostam de se dl-vertlr, não podem faltar àInauguração da Babilônia Mo-mística que esti instalada noParque D. Pedro II, pois osbailes prometem ser aluei-
nantes o as orquestras queIrSo anima-los sâo dB "fechar
o comercio".

A "CidatCe-Carnaval" no
próximo sábado, vai ficar "en-
tuplda" de foliões, pois é ali
que Sua Majestade o Rei
Momo Instalou o seu "palácio
governamental" o ele em pes-
soa dirigira todas ai festlvi-
dades,

Ninguém poderá, pois ficar
em casa na noite da lnaugu-
raçSo da "Cldaíe-Carnaval".

iv.üiorais da folia
A fiinioaii duplíi 'Ouro o Pr,i*

tu", uma das limitas rcvclaçoos
un i'UU-2, nata Bubondo manter,
com popiilurliliiile Indiscutível,
o .""ii caria» nos programas das
"Associadas? da SAo 1'nulo.

Nilo fu* multo, ii ilupln "Ouro
o 1'riiin ' aalevo trii Porto Aio*

.t!«IVKIIO»lllllii
1'IH*"» «MD» hulvi

Un.! Lula Almor d* Perrr.il,
Curiós Otuiiro Ktrrtlri, Heitor
mivfire, Alfredo Hr-».«r. Adalber.
In Rublto,

Inu,l Calma Correia, atuo**
ÜO ir. la-Jiitlval Correi»: Encarna-
clon Maseornl. mpom do ir, Ro-
mulo Muconil.

NrtM.i I.ounIm Viam, filha
da ir. Hebaitlio Almeida • dl
•ri, Conceição Almeida; Iiabel,
filha do ir. Cario» lillhardl • da
¦ri. Krutntlna Bllhardl.

Mtiilmi.: Joie, filho do ir. Al.
clr Figueiredo e «Ia ara. Alie» Kl*
nuiiiirdo: Joso Roberto, filho doir. Nlcola Horreiittnl a da ira.
Ana Mnrla florrentlnl,

.VASCIIir.NTOS
Viorrriuii, mata Capllali

I.al»e, filha do sr, Rui I^pei
Droudanl e da ara. Vlmlnla Cos-ta Braudniil; Muda i:ii5h, mim
do sr. José Colludo e d» sra. M».ria Aparecida Arautos Colhado;
Vicente Tudeu. filho do ar. Jo*.*
Tempcrlnl o da sm. l.eonllde
Tcinpcrlne,

NOIVADOS
ririirnui mil»..», ii,.»(n Cn|ili»'i

Joio Uomo de Lima César, fl.
llio do sr. Sebastião Ccsar e ds
tra. Maria do Lima César, e a'•.tn. M.iriu Antonlcta Dias de
Anular, filha do sr, Paulo Dias de
Aijular e da ira. Marln Silvia
Aguiar.

No Interior!
T.m Marllia: Iilnnu D'Avlla

Oarcia, filho do sr. Jullo Oarcia
Munhoz e da sra. Catarina 0'AvU
Ia Oarcia, e a srta. Helena More-
no, filha do sr. JoAo Moreno e da
ara. Encamaclon Moreno.

Em (.'asa llranra: Lnldo Ciam.
pone, filho do sr. Joio ClHinpone
» d« «ra. Palmira Matavelll Ciam-
pono, com a srta. Volanda Maria

Antonlilll, niii. «to ir. AntônioAiituul.lll • da ir». 'Imr,,» Rui.Mtto Antoiilalll, retldente* ua-
quela cidade.

« ta «mi.\ rm
ItealUi.ii-.. «muni, ti 17,10 lio»raa, na Igreja Uo 8nuU C«llla, o

('Ii»llll|l-Iltn l|0 •!'. Hl'Ml.ldll Mminli,
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gro ii agradou em nluiln. Por
nqul ns Jovens paulistanos i.'m
andado distribuindo seus su-
(íft«HOfl em tnatron, circos •"boltes", o qao prova que o se»
numero merece cada vns mais
a simpatia do Rrundo publico.

I*. uma das rnzfíe.i du constan-
to exilo da dupla 'Ouro e Tra-
ta" ê a varlcdndo de suas crln*
tíioa, ontre ns quais so enumii-
ram todos os ritmos popularea
intoninclonals. fazendo jua *
na. Helecfio dos ruccssoh bom
um grandii destaque o cnprlclio
braniltflro.i.

P YimeiYos
sucessos

ELEIÇÃO
(SAMBA)

Dn linlierto Alves e
José Cnrlns ds Moral»

Vamos fnzer elelçSo
Pra presidente do nosso cordfio
Eleição. Elelcflo
Nao é confusão
PI nlm o dever do cldadílo
PrA resolver a sua sltuaç/Io.

Antigamente o clube teve ura
[ditador

Que sua vontade sempro quis
[Impor

Este ano nSo daremos ch.anoo,
[nttol

Vamos fazer uma gramlo
[elelgllol

Guitarra e pandeiro
(MARCHA)

Da Hello Sind» « Avaré

Vamos cantar o fado
Vamos lembrar de Portugal...

Vamos dançar o snraplco
Chegou o Antonlco
Elo no fado é o tal,

Vamos faser "miséria*
Tlro-11... tlro-la...
Vamos todos cantar
Tlro-11... tlro-la...
Vamos "pintar o sete*
Tlro-11... tlro-lá...
Ate o sol rala.

Porque a guitarra e o pandeiro
J& se casaram neste sol bra-

[sllelro.
Crlucfio d* Hello SlndO

PATOS POLICIAIS
Baleado por um ladrão quando
procurava socorrer o irmão

O ajudante de motorista .Tnsfi
Perotra da SUva, de 24 anos,
eoltelro, domiciliado & rua
CrlsUano Viana, 1.211, as prl-
meiras horas de ontem, pai-
sando por um terreno baldio
oxlstcnte a esquina daquela
via com a rua Amalla Noronha,
foi surpreendido por dolB ln-
dlvlduos, ob quais pretenderam
rouba-lo. Nilo obstante a Infe-
rtorldade em que se encontrava,
José procurou reagir, sendo en-
tilo espancado pelos assaltan-
tes. Nessa ocasião, o ajudante
de motorista começou a gritar
por socorro, chamando.por aeu.
Irmío, Jollo Pereira da Silva,
de 20 anos, solteiro, quo sabia
estar a porta da resldoncla,
JoAo atendeu no chamado do

Irmtlo e, ao chegar próximo ao
locnl onde José fora assaltado,
foi ferido a tiro de revolver,
disparo feito por um dos gatu-
nos. Atingido no peito, Joio
flcoa-iccm estado grava e caiu
ao solo, sondo Imediatamente
socorrido por José, que nSo
podo evitar a fuga dos assai-
tantes. Estes nlto conseguiram
levar a efeito o roubo, poli na-
da levaram do ajudante de
motorista. João e seu Irmío
foram transportados para o
posto da Assistência, de onde
o prlmolro seguiu para o Hos*
pitai das Clinicas, José, de-
pois de pensado, foi ouvido no
processo Instaurado e quo fot
enviado à Delegacia ds Itou-
boi.

Notas Religiosas
Amar a Deus, obede-
cendo os seus manda*

mentos
Nüo ha harmonia na vida hu-mana, sem a devida o real com.

prccnsfto das obrigações, que setini n prestar pnra alcançar adevida quitação com a própriaconsciência.
Sempre que podemos recorrer

n ensinamentos divinos para ofe-rccê-los aos amados leitores, naodescuidaremos desta aprazível ta-reta. Velamos, por exemplo, um»das confabulaçOcs do Divino Mes-tro com a hesitante crlaturlnha
quanto a forma do obedecer: —
Jesus disse: "Pois niio, crlnturl.
nha do Deus e multo meu aml-
go, deves. B nao és tu somente
que tens de obedecer, nâo. Ficasabendo quo a obediência, a bu1>-
missão cega a vontade do Deus,
6 a arando lei, a lei suprema do
universo. Vô, amigo, o sol, oa ss-tros, todos os nnlmala, todas ai
plantas. Nao se desviam nada dsórbita, quer dizer do caminho
que lhes foi marcado por meu
Pai".

Como é bom e docll nor
compenetrado dos deveres pa.ra com o Crladorl E' Jus-to quo pagamos nosso trlbu-
to n Deus com a nossa disciplina
o conformação a sua divina von.
tado. Completando a sua con-
voroaçoo com a sua crlaturlnha,
disso mais Jesus: "Conheces a lol
do Deus. E' teu catcclsmo quedeves decorar o gravar no cora-
çilo. E' tua consciência. E' esto
teu llvrlnho em que te falo sem
rebuços, muito claro. E' papai,mamãe, tons mestres. Obedece,
lembrando-te do quo fiz pensan-do cm mim". — "Eu, Deus, podiatransformar, ngeltar tudo a meu
go3to, niio?"

Vejam quão subllmos as divinas
palavras?

M, II,

filho do sr. Jollo Manila o da sra.
Clara Nunes Mannla, com a srt*.
1'illlla, filha do sr. Américo de
Oliveira e ila sra. Vlo min de OU*
velra.

HOMIO.VWIKM
Sr. Ji»« Ailrluiio llnrrrr

Junlor — No próximo sanado,
As i.i horas, no Clube Comer-
clíil, almoço cm homenagem ao
m\ José Adriano Marrey Junlor,
por motivo da sua (ileletlo a
vereador e 4 presidência dn
Câmara Municipal do Slo Teu-
lo. Adcsfles: sr. Joaquim Ro*
(Irlguea Gonçalves, fona 3-7237:
«r. A. Alves do Almeida, fone
2-itn-, sr. José Sote'o, fone
3-0409; sr. Eraml Matos Sllvs.
fone 2-092,1; sr. Jorge Ayoilb
fono 3-0H8: o sr. líenm píer
vo. fono 2-1127.

Sr. Rebelo Polettl — Hoje. As
0 horas, na sala da dlrctorla-gercl
do Departamento Estadual do
Trabalho amlitos e admiradores
do sr. Rebolo Polettl, dlrotor-gc-
ral da aludida rcpartlçSo, pres-tar-lhc-Ao uma homenagem, ofe-
recendo-lhe um artístico bromo.
Estarflo presentes, além dos advo-
gados o funcionários do D.E.T.,
representantea dai entidades «In-
dlcals o deu meios trabalhistas de
S. Paulo.

Excirusons
Cnrnvnnn Senador Ilolivrtn

Slmonsen — Os engenheiros da
Escola do Engenheira Macltcu-
zle partirão amanhS, para o nor-
te do pais, a flm de visitar obras
importantes do engenharia aU exls-
tontos o a cachoeira do Paulo
Afonso. SerUo acompanhados
pelo prof. Luiz Castro Soto.

FESTAS K IIAII.U3
Amanha:
Ritmo das Américas — Sarai!

dançante, nos salóes do Clube Co-
marcial, a partir dns 20 horas.

E. D. Terpslcoro — Sarau dan-
canto, no nnWo do O. do Profes-
sorado Paulista, a partir das 20
horas.

Trlanon — Snrnu dançante, cm
sous salOcs, a partir das 20 roras.

Clube dos Fcnlanos — Sarau
dançante das 20 as 24 horas, cm
seus salões, 4 rua Florenclo de
Abreu, 250.

Escola Técnica do Comércio"Saldanha Marinho" — A 3.a tur-
ma de Aiixlllarcs do Escritório
preparada pela Escola Técnica do
Comércio "Saldanha Marinho"
reaUzará sua festa do formatura
hoje, fis 20 horas, no salão do
Contro do Proíessorado Paulista,
sito à rua da Liberdade, 928.

PREFEITURA MUNICIPAL
Constatadas em diligência realizada
várias irregularidades no mercado

Au serem presi», ou Imlrilc*.
Miraram rniitrn <» InvestlgR-
dores — Bastante movimentada
foi a urlsao de dois ladrões ve-
rlflcada ontom, na Várzea do
Carandlru. Luslo Munlz e Mraz
dos Santos, o prlmolro soldado
do Exercito, vondo-sn encurra-
lados por um grupo do Invosti-
gadores da Delegacia de Itou-
boa que os perseguia, sacaram
de suas armas e contra os poli-
ciais fizeram vários disparos.
Um dos «gentes do Policia, em
consequoncla, ficou gravemente
ferido na mito direita. Subjíi-
gados, os ladrões fórum trans-
portados à Delegacia de Itou-
bos, onde se confessaram auto-
rea do roubo ocorrido ha dias
na cnsa "Caça e Pesca", sita íl
rua Libero Badaro. de. ondo
carregaram 12 rovolveres "8.
W.", e outras mercadorias, num
valor aproximado de 40 mil
cruzeiros. Luzlo Munir, Imedia-
tamente, foi encaminhado 'io
Comando da Regulo, enquanto
que o seu cúmplice, depois de
autuado em flagrante, por re-
sistencia e ouvido no inquérito

.liiHtnurado cm torno do roubo,
foi recolhido a Caso de Dcten-
çflo. a dlspoKlçao da Justiça.

.-ttrnitrfntlti te icmvrntente fe-
rido — Cerca das 20.30 horas
de ontem, à 'ílturj do numero
170 dn rnn Santa Ifigênia, Cl-
rllo tTnnorln do Silva, de S8 ,nnos, solteiro, morador à ru*
MnrlInopnllR, foi iitronclndo pe-

lo bonde numero 1S33, da linha"Jaragua", quo era dirigido
polo motornelro de chapa 1731.
A vitima que ficou gravemente
forldn. depois de receber cura-
tlvos de urgência na Asslsten-
cia, fnl Intornadn no Hospital
das Clinicas.

Verlflcou-so, ainda, às 20,30
horas de ontem, grave desastre
à avenida Tlradentes^ Otacillo
Ferreira da Silva, de 43 anos,
casado, residente a rua B, 41,
em Vila Cnlvrio, teve a moto-
clcletn quo pilotara nbalroada
por um bonde dn linha "San-
lana", sofrendo ferimentos em
diversas partos do corpo. Do-
pois de pensado no posto da
Assistência, Otacillo Ferclra da
Silva foi Intornndo no Hospital
dns Clinicas. 17,1 Inquérito a
respeito.

Agreililo n tiro prlo eomer-
iiiin«« — No armazém de se-
cos e niolhndoF sito a rua Cm-
zelro,' 721, as 13 horas de on*
tem, Dagoberto Fndun, de 24
nnos, solteiro, domiciliado no
prcdlò 462 daquela via, foi
agredido n tiro por Jofio Mar-
•iues. de «f, anos, casado, pro-
nrlntario do estabelecimento
citado, que tambem foi ferido
nelo primeiro, n golpes de nm
Instrumento contundente. Os
dois foram encaminhada- à
Central, onde prestaram deela-
raçSos no inquérito Instaura-
do. depois de ."«ocorridos pela
AtstaOnrfa. ?Co lnf|uerlto a
ocorrência n.1o ficou devida-

Pomos os primeiros a divulgar
que, cm virtude do anterior dl-
ligencla realizada ao Mercado
Municipal pelo sr. Vlcento Gra-
ziano, ex-dlretor do Departa-
mento de Abastecimento da Pre-
feitura, foram apontadas ao pre*
feito municipal varias falhas
existentes naquele logradouro,
tendo sido apresentado ao chefe
do Executivo municipal um clr-
cunstanciado relatório sobre os
Irregularidades que aquele fun-
cionarlo conseguiu apurar.

Apesar da promessa formal
daquele diretor, de que antes da
abertura do competente inquerl-
to administrativo, prestaria algu-
mas declarações à Imprensa so-
bre os fatos por ele apontados
em seu relatório, até hoje nada
conseguiu saber a reportagem.

Na manhã de ontem, o sr. Ge-
raldo Cardoso, novo titular da-
quele departamento, realizou
uma visita Inesperada ao
Mercado Municipal, fazendo-se
acompanhar do administrador e
de fiscais daquele próprio mu*
nlclpal. Durante a visita, aqua*
Ia autoridade pôde constatar se-
rias Irregularidades, notadamen-
te no que diz respeito aos inte-
resses dos consumidores que pa*
ra ali se dirigem, para fazer
suas compras. Verificou que as
bancas que se destinam à ven-
da, no varejo, de frutos, aves,
ovos e verdurast como tambem
ao comercio de cereais e outros
gêneros, dedlcavam-se à venda
por atacado, existindo casos em
que Inúmeras bancas não pos-
sulam slquer balanças para
aferlr em "pequenas quantlda*
des, os produtos ali existentes.
Alem disso, verificou o regime
de "protecionismo", tanto assim
que existem varias firmas quo
açambarcaram bancas utlllaan-
do-se das que necessitam e alu-
gando as outras.

Observou, igualmente, que
aquele logradouro transformou-
ss em um verdadeiro deposito
de caixões vazios por parte dos
comerciantes açambarcadore*
«iue pretendem asfixiar os co*
merciantes menores. Verificou
ainda, o sr. Geraldo Cardoso, a
Inexplicável disparidade de pre-
ços existente entre uma e outra
banca, notadamente na da
Cooperativa da Secretaria da
Agricultura, que ali expõe os

monto apurada, pola .lotto Mar-
ques negou que tivesse ferido
Dagoberto, nfto sendo mesmo
encontrado no local revolver
algum. Por isso, o coso 16 se-
ra esclarecido no decorrer das
diligencias que serão realizados
pela delegacia do distrito.

Morto por nm boede — N»
rua da Gloria, esquina da rua
doa Estudantes, às 10,30 ho-
ras de ontem, José Simonl, de
06 anos, viuvo, residente ft rua
Conselheiro Furtado, 275, foi
atropelado pelo bonde 263, da
llnlin "Ipiranga", dirigido polo
motornelro de chapa n. 1.061.
Sofrendo fratura da base do
crânio, José Simonl foi Inter-
nndo no Hospital daa Clinicas,
onde morreu Instantes depois,
sendo aeu corpo transportado
para o necrotério do Araca,
para exame. O plantão da De-
K-gacla de Acidentes em Tra-
fogo registrou a ocorrência,
Instaurando o Inquérito res-

pectlvo.

seus produtos para vendê-los a
preços baixos.

Adiantou o sr. Geraldo Cardo-
so à reportagem que tomaria,
dentro em breve, enérgicas pro-videncla3 no sentido de íerml-
nar com todas essas irregula-
rldades. Informou, tambem, queso acha em construção um no-
vo matadouro de aves na rua da
Figueira, e que seriam construi-
dos dois anexos ao Mercado
Municipal, na parte de fora, pa-ra atender ao comercio ds pel-
xes e aves mortas, e o dos ge-neros cuja proximidade com as
bancas possam afetar as condi-
ções de higiene.

Promoção de funcionários
por merecimento — Acham*
se afixadas na Comissão Mu-
nlclpal do Serviço Civil a rus
Anita Garlbaldi, 231, z.o an-
dar, as listas de classificações,
por merecimento, dos funclo-
narios pertencentes à carreira
de engenheiro padrío "O".

Fermuta de terrenos —
Foi promulgada pelo prefeito
a lei n.o 3.065, que autoriza a
permuta de tuna área Ce terre-
no de propriedade do Muni-
ciplo, por outras áreas, de
propriedade do Lar Brasileiro,
todas situadas no Iblrapuera,

Promulrada a lei do reajus-
tamento do funcionalismo -•
Conforme tivemos oportunl-
dade de divulgar, a tão espe-
rada lei do reajustamento
dos chamados funcionários
menores da Prefeitura foi as*
sinada sábado ultimo • envia-
da ao Diário oficial. So-
mente ontem essa lei foi in*
serida.naquele órgão.

Com a assinatura Cessa lei
desapareceram todas as cate*
gorias de séries funcionais, e
foram efetivados todos os
funcionários que, até o mo-
mento, exerciam funções cm
caráter interino.

Novos qnartel* pnra a Força
Publica — Atendendo ao con-
vite do gal. Eleuterio Blum,
comandante da Força Publl.
ca do Kstado, o prefeito mu-
niclpal visitou, na manhã do
ontem, em companhia ie seus
assessores-técnicos, àa inata*
lações dessa corporação mill-
ttr.

Informou o comandante da
Força Publica, ao prefeito, qu»
aquela corporação possui uma
grande área de terreno nas
proximidades do centro c que
pretendia desfazer-se de par-
te, cuja verba obtida seria
aplicada na construção Ce
quartéis e de um hospital n»
Invernada no bairro Branco,
sem o menor ônus para M
cofres públicos.

Prometeu o prefeito, na oca-
siâo, prestar todo c qualquer
apoio a execução desse em-
prcendimcnto. colocando-se a
inteira disposição daquele co-
mandante.
Finda a visita a comitiva dl-
riglu-se & clCade.
COMISSÃO DK ARBITRAM»*»"™

DK ALUGUEL
Despachos em 5/1/13:
José Orlale — R. Jollo Antônio

de Oliveira, 1073. Aluguel pedido,
Cr.$ 5.000,00; aluguel arbitrado,
Cr.l 2.000.00. O aluguel suora nto

FALECIMENTOS
NA CAPITAI,

«nu. Maria Vieira — OnUM,
sos 31 anos, filii» ,j,, ,,; j.uiIh.
Ia Vlelru, ji raluclilo • da «ra,
Maria Tnrima Vlolrn, Hlllorfolioje, fts 11 limii», ,i„ 11 „,„it.,t
Hanlu. Crui, pur» viln Marlniu».

Mr. Kraaclar» 1 ua(mll. _ t)n-
tem, «to- II anos, filho do ar.
Ifrunolico Custodio, Jl falsdila
• d* era. íThusia Custodio, 1'n*
torro, I10K fts 11 horas, da rua.Vuviiiii..s, 411, para o Brt»,

Mr. tlurlnlu l'lirln„M _ On.
«¦nn, nos 70 «tios, viuvo da sra,
Tcrosa All.lero t>'nrluon, lieliu,
O» fllliiii: Alfr.ido, Antônio,
flriino, Ilnlhi, Ilelenn « ,|nar»
farinou. Bnterro, imje, fts t ho*
rus, da rua Manuel de l"ii\.i.
170. par» Vila Marliino.

Nr. Amb-I» fínrhl — Ontem,
nos 75 ano», onsndn com n sra,
Marlana rorrarosl. Deixa ns ri.
Mios: JiiHo, Américo, flina, pu,
dro o I.iiIkii.

Cr», IViri.iilllni Al.niilarii ,1.»
V*l»-« — Ontem, nos 78 nnos,
viuva do sr. Pedro Alcântara.
Dolxn urna flllin, Miirln, viuva
do ar. Mol narrou. Hnteiro,
hojo, n» 1» horas, da rua Ver-
guelro, 2.3IH, para Vila Mnrla*
nn, A família po.lo nbo enviai*
fl'»r.'i nu onrnitM,

Mrn. Mnrgnrliln dn Conoelcflo
Pnimnrii -*. Ontem, nns IS anni,
rasadn com o sr, Mnrcollno
Augusto 1'usaro. Pclun os fl-
lhos: Lourdes. 1'etolu, Armando
o Ollvla Augusto l'!i«.saro.

T«'H»n«e n.rnm-1 Prninlae.»
finreln — Aus .",« anos, casado
eom a sra. Maria Mateus Oar-
cia. Dolxa um filho, JosC.
Sr. Lula II 111.1,1a da Ollvrlrn —
Ontem, nos na anos. casado con,
a sra. Edwlges 1'nlx.olrn Itu*
mos. Deixa os filhos: lMI.v-.lo.
Laerclo, José Laia, Aparecida •
Ilomulo ltiimos,

Kra. I'ran,l»en (lullerrra _
Ontem, aos 77 nnos, viuva d*
sr. Manoel Outlorros. Dolxa o»
filhos: Carmen, Luclnno e Jo-
sefina.

Sm. Aua ll.nrilriit —Ontem,
aos 60 anos, viuva do sr. Vítor
.UiüíHfL.

Mrn. Mallliln Dmirr Diogu —.
Ontem, nos OS anos, viuva do
uni Jor Fernando Diogo. Deixa,
o.s filhos: nento Fornando Dio*
go o ncntrls Diogo. Dolxa ain-
•Ia ns Irmíios: Lulza, viuva dai
sr. Bento Xavier Paes do Bar-
ros; Felipe o Henrliiue Dftiier,

T)a. Ignn Virgínia Bonsavcr de
Paula Soura — Ontom, aos 40
unos, cnsi.ria com o sr. Otávio Ú9
do Paula Souüa. Deixa os filhos!
Bentrlz Amalla, Llgla e Gilberto
do Paula Sant03. Enterro realiza-
se hoje, as 13 horas, da Hospital
Santa Cruz, para a Consolação. A
famIUa pede n&o sejam cn-
vladaa flores ou coroas.

Sr. Antônio Panzuto — Ontem
nos 81 anos, casado com da. Fran-
cisca Panzuto. Deixa os Illhost
Jo&o, Fclipo, José Maria, Luiz,
Francisco, Rafael, Antônio, • Ar-
mando, Thcreza, Ana e Eosa
Pnnzuto. DcLra alndn genros, no-
ras e netos. Enterro hoje, as t
horas, da rua Major Marccllno,
103, para o Brás. A família en.
lutada pede nüo enviar flores ou
coroas.

Da. Conceição Poroz Selvion —
Ontem, aos CS anos, viuva do sr.
Eduardo Ortena Eojas. Deixa 03
filhos: José, Eduardo, Carmen a
Antônio, Deixa ainda noras, gen-ro o netos. Enterro, hojo às 9 ho.
ras da rua Heitor Peixoto, 85G,
para Vila Marlana.

Sr. Antônio Aires da Silva Mo.
reira — Anteontem, aos 93 anos,
viuvo de da. Ccclllona de Jesus
Cabral. Deixa os seguintes filhos:
Alborto. casado com d.a Emilla
Corrêa Moreira; Amélia, viuva do
sr, Ivo Monge; Albertino, casada
com o ar. Horacio Natala e Alda,
solteira. Enterro ontem, no Araça,

EM CEUZEIRO
Prof. Cândido do Lemos Ramos— Ontem. Enterro hoje, no ceml.

térlo local.
EM SANTOS

Sr, Salvador Lonsobardl —
Ontom, aos 00 anos, casado com
a sra. Ccslra Longobardl. Deixa
os seguintes filhos: Eleonora, ca.sada com o sr. Francisco Kamosi
Josefina, casada com o sr. Da-vid Mediei; Ida, casada com o sr.Américo Molusaedl; Edelwnls, ca-sada com o sr. Joaquim FonsecaSaraiva Filho; Nalr, casada com osr. Ângelo Cavnterra; Henrlquctacasada com o sr. Antônio RamosRodrigues; Ellaaboth, casada como sr. Mlceslau Kudellneclt; Ciro «Salvador, solteiros, o corpo seritransladado para est» Capital
por estrada do rodagem, segulntldiretamente para o cemitério aPaulo, onde será sepultado, íls 11horas do hoje.

MISSA DE 30.» DIA
Seri celebrada, amanhã, às Ihoras, na Igreja Coraçào de Ma.na à rua Jaguaribe, missa dltrlgeslmo dia por Intenção da al!ma de da. Antonleta Atayda dl

PUBLICAÇÕES
"JMIlitla" — Acaba de surgi!em sao Paulo mais uma revls*

íí».,...0 J'ecebu o "elo nome da"Mllltla".
"Milltla", destina-se princl*palmonte a tratar de assunto»da Força Publica de SHo Pauloo de seu Clube de Oficiais, dl*fundindo noticias e conheci*mentos técnicos, policlal-mlli»tares, assuntos culturais 1I4Ciencia, Filosofia o Art».bem assim, debates sobre pro*blemas de Interesse geral. Inte-ressantes artigos, constam dojsumario do seu primeiro nu-,mero.

compreende o armazém de frente
5 oe 2 ulílmos cOmodos dos fun-dos, e respectiva cozinha; Vlcen*te Cracasso — Rua Faganlnl n.17L Aluguel pedido, Cr.l 3.000,00;aluguel arbitrado, Cr.$ 3.000,00;Toreza Solavagione — Rua Ga!.Jardim, n. 33». Aluguel conven-clonado. Cr.$ 4.000,00: alugue! ar-bltrado, Cr.J 4.000.00: Joào Mon-telro da Gama — Rua Noves doCarvalho n. 178. -Aluguel podido,Cr.$ 1.000,00; aluguel arbitrado,
Cr.» 800,00; José dos Santos Ra-mos — Rua Dr Jorge TlMrlçí,
249/51 e 253. Aluguel pedido Cr42.000,00 cada casa; aluguel 'arbl*
trado, Cr.» 4.800,09 sondo: cada
casa. Cr.? 1.600,00; Ecydes Bap*
tlsta de Oliveira — Rua Com.
Cantlnho. 486 e 492. Aluguel pc-rlldo, Cr.» 1.500,00 para o n 492
• Cr.» 1.800.00 par» o n. 4M;'a1u-
guel arbitrado. Cr.» Í.800. sendo:
W. 492, O.» 1.300,00 • n.' 486, O.»
1.500.00; Antônio Augusto Gouveia— Rua Siqueira Bueno n. 2.737.
Aluguel pedido, O.S 1.300,00; Alu-
guel.arbitrado, Crt 900,00: Euge*
nio doa Samoa Fr.-uao — Rua Ca*
jalba, 1114/20 e 22. Aluguel pc-dido, Cr.l 130,00. para cada pre-dlo; "aluguel arbitrado, <*r.l ....
3.300,00, sendo: Cr.» 1.100,00 para
cada pmflo; Caraiez Znmatarro
SUva — Roa Teixeira da Silva.
581 « 596. Aluguel pedido, Cr.J
3.500.00. para o n .596 e Cr.» ..
9.750,00 para o n. 581: aluguel ar-
bltrado. Cr.S j.300.00. sendo: K.
584, O.l 2.MO.O0 e n. 596. O.»
2.500.00: Thoaax Bonansca — Rna
JuruA n. 178. Aluguel pedida. Cr."
1.100.0»; aluguel arbltrtido, Cr.S
(00,00.

A Comissão de Arbitramento d«
Aluguel pede o compareclmento
deutm dn prazo de oito dias des-
ta data. dos seguintes Interessa.
dos. a flm de presmrem esrlare.
clmentos. nos seguintes processos:

(Taarles O. S. Evans. Manoel da
Silva, André Barbato e outro,
Abelardo Fcrrelrr ila SM'a, An-
tonlo Cascarlnl.

»_
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JORNAL DB NOTICIAS

NOTAS FORENSES

Movimento registrado no Foro
Civel e Criminal no dia de ontem

V.UUN CMMINAIR
I

ls VARA - P""!0 Cl»r*i»;
a-iic-do de ferimento» }?%™conitenedo » 3 nies"» de d-un-
Sei Satenor P*r*ir« Ctxatín,
Adio ds Ullv». Si-rulo Kcrrelr»
Marqnet e 8-rala Oareia, nciim*
do* de f-rlmeiitw* l»»«*«. foram

. nboulvldoa; Muno-I de Burro». o»
Mnno-I nnrioa Clirdii. armado d»
ferimento» leve», foi abiolf-woi
Kvutlhtn T»«»onl, «cu-tido tam.
tem de ferimento» levi», íol con-
delindo.

2 a VARA — Pedro Mm», «cn»»-
do de ferimento» leve», foi con.
denudo n 3 mt«** d» det-nçfto.

3,il VARA - Benedito Miirlnno
aionelra e Oonítantlno Utnldl,
«cusBdo» d» ferimento» culposo»,
foram nbsolvldo».

a.n VAnA - Jo.e Alves dti Sll-
va, «ousndo do firlmentoj culpo*
sou, foi condeniidoi Joío d» Meio,
•ctitndo de haver castlitndo um
menor «eu empregado, dcumidnn-
do-o por completo o iintamlo-ine
o corpo com Bni*a, opôs o quo
amarrou » dou molroc* dn corcii
que margeia n estrada que «ene
o aeu sitio em Caraplcitlbn foi
condenado a multa de 500 cru.
*elto«: Artur Teofilo Martin» Ft-
lho, acusado do ferimento» lovcn,
foi condenado n multa de 300
cruzeiro». „

S.a VARA - Jarbns Pnlkorea.
•ctuado de ferimento» culposo».
foi condenado t 2 mesc» o 10 d as
de detenção; Wíltor Blanculll,
acusado do ferimentos leve», foi
condenado a 3 meses do deten-
Cio: Salvador Fclis, acusudo do
ferimentos lorcs, foi absolvido.

12.il VAKA — Caetano Batista,
«cusado do »cndcr carne no cam.
blo negro, cm seu acougue A ru»
Henrique Dias. 168, foi condena,
do a 1 mes de detençüo, 1.000 cru.
rclros de multa o fechamento do
nçouguo por 20 dia».

VARAS CIVF.IS

10.fi VARA — Julgando proce.
dente a açllo proposta por Fer-
nando & SUva contra Arscnio
Nunes de Sousa » a açfio movida
por Paulo Miller Oouvta contra
Concolçlio Maria de Jecus e a
açüo Intentada por Antônio Sll-
Ta contra Josó da Silva.

VARA DOS FEITOS DA FAZF.N-
OA FEDERAL E ESTADUAL —
Julgou procedente a açAo de des.
pejo quo o I. A. P. E. T. C. movo
contra Luiz Carlos do Borba: Jul-
gou procedentes, homologando os
respectivas penhoras, nos exc-
cutlvos da Fazenda do Estado
contra: Industria Química Far-
mocoutica Ultra. Antônio Bento,
Américo Vieira, Joílo Josó de OU-
volro. José Manoel Benlcio, Josó
Antônio do Lima, Ayr Bandeira
e sua mulher; espolio do Ana Ma-
ria do Morais, Rafaela Marin do
ConcelçSo, Ercllla Maria de Jc-
„ut, Carlos Frederico Oberlacndcr,
tonlo Rodrigues, José Raimundo
de Oliveira Costa, Benedita De-
gul, Carlos Frderlco Obcrlaendcr,
José Domingos do Silva, José Ro-
torto Cardoso, Neofarm Ltda.. Al-
Vlna Maria Jesus da Silva, Luiz
Toth, Januário Cerullo, Antônio
Surace, Pedro Avldcs Nahas, Fran-
cisco Marques. Emllia Rltman e
Vicente Galluccl.

l.a e 2.0 VARAS DA FAMÍLIA
E DAS SUCESSÕES — Destltuln-
do o atual Inventarlante do espo-
lio do Terezo Crevln e nomeando
o dr. Jofio Rabelo de Aguiar Va-
lim para exercer o cargo: decre-
tando extlnçüo de usufruto, em
favor de Bloglo Gludlcc; conce-
dendo gratuidade de Justiça a
Durcllla Carrico Prisco c nomean-
do o respectivo patrono; conce-
dendo levantamento pleiteado por
d. Olga Kuntz Cardoso Alves e
pelo Inventarlante do espolio do
TJmberto Galiosso; homologando
o calculo no Inventario do Ana
Neumann Belshansky; deferindo
averbaçüo de registro civil, plol-
teado por Waldemar Rays; no
jneandi peritos no processo do
InterdiçSo de José Meira; no-
meando Pedro Ncry para tutor dos
Irmdos Ary e Wanda; Julgando
por sentença a partilha no Inven-
tario de Carlos Pontes; homolo-

SS1.
Dominai» PI»«tuUo.

3,n VAUA DA FAMÍLIA B DAS
BUCCWOBfl - Julwndo proc*.
«lente » paitlllia no mvenisrlo de
Vicente au»rll«lls.

FALÊNCIAS B
CONCORDATAB

Briullla r. V. Oriitlnnl rtquereu,
no» mito» d» »u» fslencls, « de-
cretaçdo da »*tlnçRo de »uti obrl*
brçOm, tendo o Juls mandado pu.
lillcnr edital» na forma d» lei.
NAo havendo Impu&naçlla foi o
pedido dofcrldo por «entença de

Proci-3«*-Jie o feito pelo Carto.
rio do 3.0 Oficio.

EstA tm cimo t terminar»
no dl» 21 do corren»» o prazo o».
rs hablIltacOe» de -tjd»™ n»
concordato nretentlv» d» Induj.
trla do Mela» Vel» do Paraíba
Ltda,. cujo feito corro polo C»r-
torlo do 7,o Oficio.

Álvaro do Almolda Filho, co*
morrlunt» citobolecldo nesta Ca.
pitai, A rua Pimenta Buono, 1043,
requereu »o J11I2 do Direito da
l.a Vam Cível a decretação da
•ua próprio falência, tendo sido
o feito distribuído ao Cartório do
l.o Oficio. „ .,O dr. Josó Morla Bourrotil
Filho requereu ao Juiz de direito
dn ia Vara Clvol 11 decretaçilo
da fálonclo do Fernando Olldln-
oor, comerciante estabelecido nes.
ta Capital, a rua da Liberdade,
1032, tendo sido o folio distribui,
do 00 Cartório do l.o Oficio.

FORO TRABALHISTA
Decisões ontem proferidas pela
Justiça do Trabalho em S. Paulo

llt.flliW-M,

fornecedora
Ltda. Inproco-

1111111 NAI. ...'o»*) Aimu»«» Kuniijiidiis *
JCmiirt-sii l'*ullia 1I11 Mimliã H. a.
Dinlo l'rovlnn'iiio Parcial.

I.ul» Allliinl" ••"»»*. .?,',?'
Ooodyear do Draill. Dado pro*
?'a?iforlo Aiitlpov s.IfreUnH
junii & Ola, Md*. Converti*
do em dlllminola. n„,,i*..

Cl». Docuh d« Himto» 1 nciiliç*
no DIh» KI«M»lrrdo. Ninado
PCrdo%H,l,. , r».i. W..t.
phsll» Uda. Dado provimento
parcial.

JUNTAS DB OONÒIMACW
1.»
Ary Pliulnde x

Ind. Weltli

1'od'ro Orcaorln d» Silva •
outros x Ind. nnu. de Kmlin-
laitons. Procedente »m I>arte.

Jo«4 Loroio » outro» 1 I. n.
p, Matorouo. Improcedente.

Alfredo do Godoy x Pab. Pa-
jo»0 aarcln x Ind. Metelurgl*

nel 81a. Toroülnlin. Procedento.
o» Sln. Helena. Procedente,
oodorn. de 1'npol. Improcedente.

Joso do Lnmos x Cio. 1-obrl-
Osoas V. Mnclol x Bvarlato

Ribeiro & Cia. Uda. Proce-
donte, . *'"

Josó C. Garcia x Lacerda •
CiiHtro Mdn, Procedente.

EncarnacHo B. Seto x 8. A.
Moinho Santlsta, Improoo-
dento,

Mlauol Mlnsof x Sec. Import.
t Export. E. Thlon Ltdo. Pro-
cedonte.

g!__l_§E_____2 •^•-^¦3 •agy—-i-
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Charada de números

9 10
1 tJ

1} %

y
í s

3 5
-V 9•V s
-Vf-Í
S i

iv S
1<o

9
10 11« n
€ 7 X
ie 3 €

lli
•fi,
S 5
10 3

e * iS 53(11
10 y
17

1 10 U Rio ia Frnnça
(8463 Moeda Indiana

0 10 49 10 3086 Harmonia
do vontades
1234680278 Grande

escultor brasileiro
13 2 4 11 2 6 0 10 » Ondo

todas as senhoras, gostam de
•r' 14 6 8 8 4 15 6 Esquadra

14 6 3 11 2 Planeta
18 10 1 Palavra técnica

futebol
no

do-Com os números acima
vem ser formadas 10- palavras
cujos significados süo:

Vertical;
8 10 4 6 10 f. 2 8 8 10 17 No-

me dado a um gnio do poetas
no qunl também pertencia Cas-
tro Alves.

SOLUÇÃO
CORRENTE DE PALAVRAS

CONTINUA ALCANÇANDO
GRANDE SUCESSO A

LIQUIDAÇÃO
FINAL DO AO PREÇO FIXO DE S. PAULO

OFERTAS ESPECIAIS
SECÇÃO DE ROUPAS FEITAS P/HOMENS

COSTUMES DE LINHO, 498,00 — COSTUMES DE CASIM1RA, 895,00 — CAPAS
SHANTUNG REVERSÍVEL, 550,00 — CALÇAS DE CASIMHtA, 150,00 - CALÇAS

DE TROPICAL, 190,00 — CULOTES DE BRM, 100,00.

SECÇÃO DE SENHORAS
TALLLEUR DE LINHO, 350,00 - TAILLEUR DE LA, 350,00 — BOLSAS FINIS-

SIMAS, 350,00 — GRANDE LOTE DE LUVAS, 5,00.

SECÇÃO DE CAMISARIA
CAMISAS DE TRICOLINE, 49,80 - CUECAS, DESDE 15,00 — MEIAS, PAR 7,50 —
PIJAMAS, 165,00 E 98,00 — SMOKING, 336,00 - CHAPÉUS DE PANAMÁ LEGIr

TIMO, DESDE 170,00.

SECÇÃO DE CRIANÇAS E RAPAZES
COSTUMES DE CASIMIRA PARA RAPAZES, 250,00 — CAMISAS ESPORTE, 38,00
— COSTUMES DE BRIM P/ RAPAZES, 95,00 — PALETÓS DE BRIM P/ ME-

NINOS, 45,00.

SECÇÃO DE TAPEÇARIA
PASSADEmAS SISAL, LARG. 0,60, 30,00 — CRETONE ESTAMPADO, LARG. 130,
33,00 — CETINS ALGODÃO ESTAMPADO, LARG. 120, 50,00 — VOILES ESTAM-
PADO, LARG. 130, 25,00 — DAMASCOS - GOBELINS - REPS . LARG. 130,

DESDE, 30,00.

SECÇÃO DE CAMA E MESA
COBERTORES AMERICANOS PARA CASAL, 190x230, 530,00 —¦ COLCHAS P/
SOLTEIRO, 65,00 — TOALHAS PARA _ BANHO, 22,00 — PANOS PARA COPA,

XADREZ, >/_ DUZ., 43,00.

AVISAMOS AO PUBLICO QUE AS NOSSAS
MERCADORIAS ESTÃO PELO SEU CUSTO REAL

APROVEITEM

ESTA GRANDE

OPORTUNIDADE

/S325[Ê2m
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tUA OA QUITANDA MT

luACINIIAlCAWAIAV

'/.MA ile (,'111-lrn x Iml. Hru«.
Piioii» H. A. Proceil-nl*.

4.11
.f•>(.>(•¦¦111 iiiiii>-iiii .Moreno x

Iml. Piiiillmiiiiii. Imprniriideii'
te.

.Miii.-.-lliin dn Hllva x II. I •
K<n i'¦ nliiiii''. Procedente.
A.n ¦,
Ciuiluo C. Aniiiju x Kuli. Ma*

li-Hiil- llrlmiii-iliin OrlKlnnl*
ITobii, Priioodiinte,

Vicente Alvuren • outro1 t
Cnb. Av» 1'aullHia. Impruoa.
dente.

1'lisconl TlHt.,. x Ind. Moilll-
Klii 8. A. Iniprocodonte.

MiiKdnii V. I.lma x Ola. Na-
nl 1 d« Oon-urinjo".**. Km*
liiiiK"» liniuui .ilriii..n.

D.n
Afonso 1'uirliil x I'. Uoto Ulo*

vm. Procedento.
üeiiy llodrlifucs x Perfuma*

/Ia Hugrodo Ltd», Procedente.
Ki'ii"..li> P. Colombolll X

Siimbra S. A. Improcodonto.
Urwim M. Hloaor x Ind. Qul-

micos firas. Duporlal. Impro*
eoilento.»

Nlcola IhboíI o outro» x Cons-
trutorn Paulo Ixieo 8. A. Pro*
oedonte, , _

Aní-slo da 8llvn x Com. Ind.
Matou 8. A. Procodonto em
PttMiirlo 

Duiirto x Escola Co*
morclal Brasllux. Improco-
donte.

JUNTAS »E CONCILIAÇÃO

mfMW.W.irrrim.r,vn'P_!.W.W^^^^
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Cadeira de dictética nas Escolas Normais
Km ccrl» dlMu««fio vurlllcad» «m 1048, o aluai diretor do

Bfrvlço de KduiruçAo de AduHu», profennor Rafael Oritti, lavo.
ucaxlao de «llrnnir: _. ._"1'rerUamo» allalidliar o iioimo novo. Ma» prçelwmoi, prln-
rlpalnirnlr. KNHINAK-UU A VIVBIl»*-. K explicou o etmlia-
rido eilncador que de liem pouco lullanlari» proporcionai a ml.
Iharra de pntrlclo» conlieclmenloi elemenlarei de leitura, »e, ao
ininniii Iciiiiio, nto fowmm envidado» eaforco» bem orlenlado» uo
S de miidar a menlalldadc e o MODO UE VIOA dl1 nowaa
liopulaçoea em geral. K, dentre o» problema» «jue ele Julyava mal»
mVorUiile», Indicava a ALIMENTAÇÃO, laiendo «rt»^

to de que o» lirunllclro», em regra geral, ae nutrem pemilmameulc,
nnno*. por (alta de recur»o» que por Ignoranrl».

Entamo», como todo» 01 que conhecem o awunlo,J*J*™
acordo eom o nr. Crlil. I'arece*nu», porém, que muito pouco tem
leito a» autoridade», e»peclalmente aa autoridade» eiicolarei, no
lentldo de combater',. „^aa pr«Judici«li*«lm.. tadtatau*m ma-
(cria alimentar, l-enuanio», até, nSo aer de todo fora de propósito
L obrigatoriedade de um cir»o prático de dleléllca naa eKola» uor-
maio, a«um como a ln.»itulÇao de vantagen», na 

^_\V____T_t
to», ao» professorc» que tiverem dado prova» de açio ««««»•'• "»
lentldo dc implantar habito, «adio» de allmentaçto entre aeu»
* ""Ãificn, 

poi», a «ugMtao, que, parcce.no», bem poderia »er apro-
veltada na projetada Reforma.

aUARTAPEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948

Fiação e Tecelagem
"Najla" S/AEDITAIS

V Oficio Cível8.» Vara Civ;'

Relação dos créditos incluídos na
falência de Jacob Chamo

Quirografários:

in •

— Coelho NoRitolra Jr. LUln.
— Josá Ouorlo As Cln
— Cln. Concórdia Tecidos
— Edunrdo Mokdcstil i

8 — Tecidos PllllllHtn S. 
8 — 8. A. Tecido» Votcx •••••
1 — Din», Alves Je Cln
8 — Eduardo Cury
0 — Ccsnrio Sonbllio ís Cio. ............

Silo Pnulo, 13 do Jnnclio do 10*18

Cr» MO. 005,00
31.442.20
S3.720.10
18.054,00

128.753.00
32.428,00
30.015,40
3.870,00

74.328,70

_—W_——m- |
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l.o — 13,00 — Mario Morcado
x l-Muctto e Cordoarla Iplrungn
Ltdtt. - 13,10 — Lula de Oon-
_a_ri x Cio. Nitro Qulnilcn Bra-
Hllolra. — 13,20 - Wilson Me-
lo Coelho X Fabr. Seda» Sta.
Branca. _ 13.00 — Hollo Batia-
tonl x Naeclmonto & Flllioe.
— 13,45 — Ho.*mlnlo Manabra
x Motores Elétricos Bama. —
14,30 — Armando Poclna x Cia.
Vidraria Sta. Marina. — 15,00 r-
Lul» Gualhoto x Cruz Vermelha
Brasileira. —10,00 — Aqiilllno
Araujo o outros x Ind. Brasl-
lclrnfl do Mela».

S.a — 13,15 — Bosanj
TVAeostlnlio x Th. Martlnoa &
r*|n. — 13.15 —• Kduardo Kios
x lie Martino S. A. — l3'45_,—
Stanlslau Krlnol x llulicrt Pu-
cha. — H.15 — Jos" Rombola
x Tecolnrjcm Crepe Esponja S
A — U 45 — Ivan Frlsnlo
0'outros x Davlno & Souza. -
H4B — Mario Carmona x S.
A. Fabr. Tocldos T*apa. — 15.15
__ Augusto Dlinarch x A Con-
aervadora. — 13.15 — Emllia
flrltzhach x Falir. Artf; Borrn-
clio — 13,45 — Silas Dias Cha-
ves X Frliforlflco Wilson do
Brasil. — 14.15 — Pedro Mar-
tlns x R. Paulo Allinifrataa S.
A  _.,.¦!-,  Benedito Soares
x S. A. Irf. Matarazzo. — 15,15
__ Eiifjcnlo do Lima x Antônio
Freire.

4.a _ 13.30 -Manoel Bar-
reto x Predial Eo T.uca. - 13.30
_ .Tosfi Castllla Oarcla x En-
rico Dl Grazla & Cia. I.tda. —
14,00 — Gustavo NiRCinann x
Medicai ClrurKlca Ltda. —•
14,00 — Antônio Anseio Fio-
res x Henrique Boloqulnl. —'
1430 — Joaquim Siqueira x
.Tose Alves. — 14,30 — Paulino
Claro Pereira x S. A. Flncfío
Tec. Lutfala. — 15.00 — Ewel-
ton Mala x Bj-lncrton & Cia.

S.a — 0,00 — Vicente Mlnlto*
ti x Tronsport. Cruz. do Su1 —
Frif-orlflco Armour do Brasil
x Josfi Baclcovas. — Hllde*
brando Serafim dos Santos x
Hotel Coimbra. — Maria Fer*
relra x LtiHnna Ind. Metalur-fl-
ca Ltda. _ 9.15 — .Tulla Zelina-
liy x Falir. Mldwest Eletrlc. —
Hafael Bama Medlna x Inter-
natlonal Harvester Maquina S
A, — 9,30 — -Crispim Vieira
Ferreira x C. M. T. C. — Toce.
lagem Columbia S. A. x Romu-
lo Cocohl — 9,45 — Gabriel"Rodrigues doa Santos x Cia. CI-
nematofçrafloa Serrador.

O.a — 10,00 — Podro Trevlsan
x Cia. Prnda Eletrlcldado —
10,00 — Hlldobrando do Paula
Franca x Banco do Comercio o
Tnd. S.to Paulo — 10,00 — An-
tonlo Generoso e outroa x Mol-
nho Fluminense S. A. — 10,30 —
Manoel da Silva x Confeitaria
Marabá Uda. — 11,00 — Joio
Francisco da Silva Medeiros "
outroa x Hidro Conaervado-/i
Predial. — 10,30 — .Toíto Batls-
ta x Manoel Cassaluz. — 10.15

Santo "Walsnkl x Thom6 Fo-
telra & Cia. Etda.

7.a 13.30 — Eoslna HermI-
nia Nalr Pollm e outros x Pe-
dro Tohallan — 13,30 — Iena-
cio Fernandes Brito x LanifI-
elo Anglo Brasileiro S. A. —
13,45 — Adolfas Laurlnavlolus
x Francisco Miguel da Silva
_ 14,00 — Trenó Eleuterlo x
S. A. Moinho Santlsta. — 14,15

Emílio Camacho e outros x
Flacüo Araguaia S. A. — 14.30

Cia. Metalúrgica Barbará. X
Joio Benachlo — 14,45 — Eou-
rival Marques da Silva x Empr.
Auto Ônibus Alto do Ipiranga
Ltda. — 15.00 — Alice Franco
Godol x Cia. Fabril Brasileira
Lonas. — 15,15 — Teodoro Josô
doa Santos x Callxto Bento. —
15,30 — Guiomar "Mllani x Me-
lhoramentoa do Pesca Cana
nêla S. A.

4-AMI'AMIA DK
AI.KAIIK'1'IKAVAO

llvkiillinliia dim ««IM-lt-cuIu»
do iiurimiicillamii — D" acordo
«om oh dados rornocldoa polo
Serviço do EducagOo do Ailul-
tos, do Dopartnmonto do «.du-
oaçflo, os o»pelueuloa do para-
quedlBino lovodos a efeito, no
nno paesudo, em vurlns oldados
do Interior, em henoflclo da
Campanha de Alfalietlzaçao de
Adulloa, proporcionaram um
rondlmonto liquido de corca de
ocm mil cruzeiros. A renda
dlBcrlmlnuda foi a sogulnto:
Ourlnhos, Cr» 2.281,00 para o
S. B. A. o Cr. 570,00 para a Ro-
Blíio do Santa Crusf du Rio Par-
do: Prcsldonlo Prudente, Cri ..
3.580,20, tendo sido encaml-
nhado ao S. 13. A. o total arro-
cadado; Barretoa, Cr* 0.003,20.
Idem; Sfto José do Rio Proto,
Cri 5.748.U0, p. o S. E. A. o Cri
1.437,20 para a Regido; Piras-
aununga. Cr» 10.000,00, p. o 3.
E. A. o Cr» 4.505.00 para a Re*
BlUo; Silo José do Rio Pardo,
Cr» 28.540,00, tendo o total Bi-
ilo encaminhado no S. K. A.:
Bauru, Cr» 1.000,00 para o S,
E. A. o Cr» 8.035,00 para a Re-
Blílo; Botucatu, Cr» 2.506,20
para o S. E. A., e Ci» 011,30 po-
va a Regido- Aroçatuba, Cr»...
9.009,40 paia o S. E. Av, o Çr5
2.401.00 para a Reglílo; Lins,
Cr» 10.200.00 lendo o total stdji
encnmlnhndo ao S. B. A.*, Tnlnl,
CrS 38.1,10, tendo o total Bldo
encaminhado oo S. E. A.

A Importância arrecadada foi
empregada pelo S. E. A. na
aqulslçüo de lampelies o do ou-
troa malorlala destinados as
classes da Campanha.

ncNiilInilos ohtliloa em S. Cnr*
loa — Pelo relatório dn Dele-
gado de Ensino da Região Ea:
colar de SSo Carlos, a Campa-
nha rte alfabetlzaçüo que, nos-
sa zona, so desenvolveu com
Kranrto entusiasmo, alcançou
oa seguinte resultados: Matrl-
pula Geral, 1.831 alunos — Ma-
trlcula Efetiva, 1.203 alunos —
Alunos submetidos a provas
1.140 — Alunos promovidos,
781  Porcentagem aobre a
matricula efetiva, 04,9';'..

Os resultados na O.a .Delega-
cia do Ensino da Capital, dlrl-
glda polo prof. Romulo de Mo*
lo, foram oa seguintes: Matrl-
cuia geral, 041 alunos — Ma-
trlcula efetiva, 410 - Alunos
submetidos a provas, 302 —
Alunos promovidos, 172 — Por-
oentagem sobro a matricula
efetiva. 40,20%.

VESTIIllII-AnES PARA
ESCOLAS SVPEBI°«ES „,

Fnculdnde de Economia. Fl*
nanena e AdmlnlSttrncBp — M-
tarfto abertaa, de 7 do corren-
te a 11 de fovorelro, a rua
Olapoquo n.o 00-72. as Inacr -
c8ob para o ooncurso de hanlll-
tacao no primeiro ano ds Fa-
culdade deP Economia Finanças
e. Administração de Sflo Paulo.
Os programas relativos a esto
concurso (exame vestibular)
acham-se h disposição do» In-
teresBados na secretaria da Fa
auldado. ,

Faculdade de Medicina — AS
vagas süo em numero do olten-
ta, e as Inscrições para o con-
curso de habilitação ao l.o ano
medico estarflo abortaa, de
20 do corrente, na respectiva
Bocrètarla, 4 av. dr. Arnaldo,
daa 9 as 11 horas.

__oln Politécnica - Es Ro
abortas, na respectiva secreta-
ria dV 2 a 20 de Janeiro de
1048. das 13 às 17 horaa, aa ln»-
orlçBes para o concurso do ha-
bllltaçtlo do candidatos O »•
tr Lula nos Primeiros anoa dos
Cursos do Engenheiros Civis,
do Engenheiros Mecânicos e
Eletrlciatas, de l«*«WM
Qulmlcoa e de Engonhelroa de
Minas o Metalúrgicos.

Fncnldndc de M-*'»1"; V5„*
rlnnrln — De 2 a 20 do oor-
.ente, das 18 as 17 horas, fc rua
Wvea da Mota, 159, estilo aber-
Fa 

°as 
ínsorUea ao "C°"<=<"|°

de Habilitação» fará 
os candi-

datos fc matricula no l.o ano
do curaç normal, cujo limite

P,p. do Sindico,
Gaspar E. Pass-i»

O Juiz do Direito,
Jofio 1'lnto Cavalcanti.

(14-15)

EDUCADOR

máximo de vagaa foi fixado pe*
Io Coiisolho Tecnloo-Admlnl»;
trntlvo, om 30.

Faculdade de Odontologia —
Do 2 a 20 do Janolro do cor-
ronto, todos os dias utoia, daa
13 as 17 horas e aoa anhndos
das 9 às 11 horas, na secreta-
riu, à rua TrCa rtlos, 303, acham
so abortas ps InacrlçOos ao
"Concurso de Habilitação", pa-
ra os candidatos fc matricula no
l.o ano doa curaos farmacoutl-
co e odontologlco, oujo limite
do vagas foi fixado cm 50 (cln*
quoiita) parn cada um dos
ourso».

¦•'iiculdnde r-iull.lii de IHrel-
«„  Con'lnunin abertas na bo*
crotarla da Faculdade ÍI rua da
Imnct,iJadA Coneolçflo, 71. atô o
«lia 20 do corrente, as lnacrl-
çilcs para o Concurso do Hnbl*
lltaçllo ao l.o ano do curso do
Bacharelado. Ab vagas foram
fixadas cm cem (100), deduzi-
doa desse numero os lugarea
rcaorvados para os alunos ro-
pctonles. As mntrlculaa na 2.a
e 3.a Bírlca do curso de Bacha-
rolado estarflo abertas, na se-
cretaria da Faculdade, do 1 a
25 rto fevereiro, pnra os nlunoa
aprovados em l.a C-poen, cm to-
das an cadeiras «Ia respectiva
sr-rio.

PEUMUTA DE DIKECAO ENTRE
O COLÉGIO ARQUIDIOCESANA
DE S. PAULO E O INTERNATO

SAO JOSÉ', DO RIO

Chegaram a Sfto Paulo, pelo
nvlllo da linha paulistana da Pa-
nalr do Brasil, os lrmílos marls-
tas Bento Gabriel e Jullo Botts-
ta. O primeiro dirigia o Interna-
to do Colégio Sfcõ José. desta Ca-
pitai. e. por permuta com o se-
gundo, vai conduzir o Colégio
Arquidiocesano de SSo Paulo.

Instala-a» no proqlmo sábado,
dia 17, nesta Capital, o III
Congresso Nacional dos Esta-
beleolmentfti Particulares du
Ensino, sob o patrocínio do va-
rios sindicatos e outras entl-
dades de classe, conforme rola*
ç5o Ja publicada pela Imprensa.

Oa trabalhos no primeiro dia,
llmltar-se-íio a uma reunido
preparatória, àa 13.30 horas, nu.
sede do Congreso (edifício da
Faculdade do Filosofia "Sodeo
Saplentlao", fc rua Marquüs do
Paranaguá, 111, pouco adianto
da Igreja da Consolação), para
âlscuBsfto o aprovação do Regi-
mento Interno o elclç.to dn
membros das subcomissões, o
fcB 20,45 horaa, no Teatro Muni-
cipal, sob a proslrtencla do go-
vernador do Estado, a sesaão
solene da InstalaçSo do grando
conclavo.

A partir do sexta-feira, a se-
crotarla do Congresso ostarA
aberta das 9 fca 12 e das 14 ta
18 horaa, para atender aos con-
gressistas deata Capital e de
outraa cldadea quo aqui }i so
encontrem, para lhes fazer a
distribuição de exemplares do
Regimento Interno, teses Ja ra-
cebldas e monografias a serem
oaludadas, Pedo a Comlssfco
Executiva o oompareclmento
dos congressistas, com essa an-
tecedencla, a fim de aliviar ü
trabalho da secretaria com re-
laçtto aos participantes que bo
apresentarío no sábado para o
mesmo serviço.

DESAMPARADOS OS NOSSOS
MELHORES ALUNOS DOS

GRUPOS ESCOLARES

•en
com

T-n fAIIA *J1VKI. i
12.0 OFICIO CIVEL _

Kdlt.il do 4,'lU.io de Herdeiros,
dn*. Bina Pluuienelil llandlnl a

marido llandlnl Vlncrmo,
o prazo de iHnta dia».

O Doutor Jullo l»*Wlmox
Colinnrflf», .loi* de Direito em
exrr-lrlo na Declm» Scnum a
Var» Cível drrila «lomarca da
I apitai d» Estado de Saii Vau-
In, llepuhllra do» K*ladn« Uai*
dos do Brasil, na «erma d»
lei, ete... pM _ABERi

«os quo o proonto edital virem,
ou delo conhecimento tiverem •
Interessar pos«a, quo por esto Jul-
zo e cartório do décimo segundo
oficio clvol. estilo se proçessan*
do oa termos do Inventario> dos
bens deixados pelo finado GERh.-
MIAS PISANESCHI, natural do
Pistola - Italia. era casado com
dona Ernesto PlBtolozzl Plannes-
chi falecido nesta Capital ondo
residia fc rua Carljds n. 91, ten-
do deixado diversos herde ros, en*
tre oles ob de nomo RINA PISA-
NESCHI BANDINI. casada com
BAND1NI VINCENZO ou VIN-
CENZO BANDINI. domiciliados
na Italia, pelo M. Juiz foi deter-
minado que so expedjsse o presen-
te edital do cltaçfto dos mesmos,
com o prazo de 30 (trinta) dias,
a contar da primeira publicação
desto no Dlarlo Oficial da Justi-
ço do Estado, a fim dos mesmos
comparecerem ou fazerem-so ro-
presontor nos autos, sendo que cs-
to Juízo osta Instalado no bo.uii-

dei-
na-

Menlnoa

•I

TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS
Foram adquiridos no dia 9 do

oor-ente, nSsta Capital, entro
outros, os seguintes Imóveis.^

Antenor Barbosa, rua Humal-
tá, 038, no valor de 130.000 oru-

Antônio dos Santos, rua Ma-,
rlstela, 11, no valor de 104.000
cruzeiros. ~A

Henrique Paglluca, rua De-
aembanrador Valle, 573, P°>*
270.000 cruzeiros. t__.« _

Caetano Fabrlnl, rua Barlj
de Bananal, 880, por 250.000
0rEnHcno-Quilleci, rua Crlatla-
no.Viana. 523, por 250.000 oru-
Zejo°aBé 

Ibralm Haual. rua Coro-
noi Lisboa, 888, por 186.000

Tofc^de Melo Azevedo avo-
nlda 9 dc Julho, por 806.000
"otaclUo' 

Piedade Gonçalve*.
rua Fernandes Moreira, «71.
481 e 491, por 400.000 cruzei-
"sébaatlilo 

Ferreira de Morais,
rua Ferntto Cardim, 64, po'
188.000 cruzelroa.

Arl Pereira Matoa, rua
Mofica, 2263, por 125.00*
"da." 

Cervejaria Brahma, rua
Dr. César, por 135.000 cruzei-
TOS. -»

Jofco Sartorl Filho, rua Dr.
César, 190. por 120.000 oruzel-
"jòseflna 

Mirltelll. avenida
Leonclo de Magaihtles, 820, por
130.000 cruzeiros.

Luiz Bcrtinl, Moisés Slman-
tob e Manoel de Oliveira, rua
Honorio Mala, 212. 214 e 224,
por 123.000 cruzeiros.

Orlando Florostano, rua Sal-
danha Marinho, 69 o 75, por
115.000 cruzeiros.

Vicente Arlentl, rua LlnB do
Vasconcelos, 8292, por 180.0*0
cruzeiros. . _ .

Breno Viana, rua Maria Jos<.
Í79, 381 e 889, por 260.000 oru-
tetros. _ ,

EBter Carmona do Jeroucnal*
ray, rua Tutola, M, per 1IÍ.M0
cruzeiros.

Jaime Schvartz. rua lt í»

dn.
cru-

Outubro, 310, por 285.000 cru-
zelros. ,.„

Josô Glanlnl, rua Margarida,
78, por 270.000 cruzeiros.

Maud Marlana Hofatoter, rua.
Homem de Melo, 000, por 200.000
cruzeiros.

Rassld Abrfco Dlb, praça da
Sé, por 300.000 cruzeiros.

S. A. Flaçllo para Malharia
Indiana, rua Caetes, 6/12, por
200.000 cruzeiros.

Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial, rua Galvfto
Bueno, 707, por 4.388.000 oru-
zelros.

Serafim Cnzzl, rua Barilo do
Bananal, IS9, por 130.000 oru-
zelros.

Escrevo-nos um leitor:"Como ê sabido, o Instituto
do Educaçtlo "Caetano do Cam-
pos" mantém o 5-0 ano prima-
rio, como ensino complementar,
o quo servo de preparatório
para os exames e admissão &
l.a serio do curso secundário.

Suas classes sao preenchidas
com escolares provindos do 4.0
ano primário do mesmo osta-
beleclmento, o aa vagas então
verificadas silo preenchidas, sob
provas de seleçüo, entro os me-
lhores alunos doa grupos es-
colares da Capital, cujas notas
de dlplomaçfco sejam de 80 a

Este ano Inscreveram-se 105
candidatos, dos quais 70 obtl-
veram classificação o 85 fo-

ram eliminados. E mesmo aa-
sim, dos 70 classificados, so-
inento 25 consegulrum matrl-
cuia.

ora, aqui osta um caso quo
deve merecer a especial aten-
çfio c o maior carinho da pai-
te do sr. secretario da Educa-
ção Cerca de 45 crianças quo
constituiriam Justamento uino.
classe, ficaram sem matricula,
o que o um grave desencora-
lamento a cssc3 pequenos quo
tanto se esforçaram na vida es-
colar primaria. Elea Irão ver,
de um momento para outro, a
eliminação doa seus sonhos ali-
inenfados há tanto tempo. Pro-
vindos do diferentes grupos
aoclals, e os mais modestos,
esses pequenos que multo or-
gulharam nossas escolas e con-
tlnuam orgulhando alnrta, ai-
mejaram sempre poder se
matricular num curso ondo, não
sô suas capacidades mentais
fossem aproveitadas pelos pro-
feasores do escól, como também
pela sua condição econômica,
do filhos de gente pobre, tlves-
sem escola em condlçües gra-
tultas. Tal, entretanto, pareci
nfco acontecera.

E serã uma grave Injustiça
ee os noasoa responsáveis pelas
coisas do ensino colocarccm fc
margem esses pequenos,
xando-os sem matricula
quelo estabelecimento
a meninas que tanto so estor-
caram, mergulharão suas espo-
ranças no abismo das revoltas
e levantarão a sua descrença
da sinceridade, senão honestl-
dado, das pessoas Investidas,
de função publica, enonrega-
das do aproveitamento dos
mais capazes.

Mas, Isto não poda acontecer.
Apelamos para o Br. secretario
da Educação, sr. Francisco
Braslllenso Fusco, — que mui-
to tem feito não sfl em prflt
do aproveitamento das capaoi-
dafles escolares como também
doa profesaores, ao realizar
cursoa intensivos do ferias, e
que tem Imprimido & sua ad-
mlnlstração educacional um
cunho essencialmente humano
— quo ampare tamnem a pre-
tensão desses meninos, proten-
Bão modesta de quem quer es-
tudar, e, embora tarde, lhos
de o presente de Papal
pois oles foram muito
nhos durante o ano...

A simples criação de mais
uma claaae no 5.0 ano prima-
rio do Instituto do Educação
"Caetano de Campos" resolve-
rfc o caso. Uma providencia
tão comum para corrospondor
ao esforço e fc inteligência do
45 pequenoB, os melhores alu
noa das escolas primarias
Capital."

do pavimento do Edifício do Pn-
Uclo da Junilça. sito a rua Kell-
po de Olivolra nesl» Capllsl, K
para quo ChegUO so conhecimento
de todos oi Interessados o nin-
guem possa aleijar Ignorância, *
oxpedlrto o presente edital, o qunl
serA publicado pela InipreiiBU e

•oflxiirto no luiinr do costume na
forma da loi. Dnrto e passado nc«-
ta Comarca da Capltnl do Esta-
do do Sfto Toulo, nos treze dias
do mia de Janeiro de mil nove-
centos o quorcnin e oito. Eu, (»)
A. Daiillslo. primeiro escrevente,
o BUbscrevl, devidamente outorl-
**'10' 

o JnU dc Direito
(-O .IiiIIii IVEIbnux Guimarães

(14-20)

Fiação e Tecelagem
"Najla" S/A

AVISO
Comunicamos uos senhores

acionistas quo so acham ft »ua
disposição, em nos»a "<•*"<' 8°-
olol, a rua Silveira da Mota
n. 220, todos os documentos a
que se refere o artigo 99, le-
trás "a", "b" » "o" do Docre-
to-Lcl n. 2.027, do 2U de »e-
tembro de 1940.

São Paulo, 12 do Janeiro de
Wi' Tnuflo Sclinliin

Diretor Presidente,

Fábrica de Tecidos
Regina S/A

AVISO
Comunicamos aos senhores

aclonlBtas quo bo acham ft aua
disposição, em nossa sede so-
ciai, a rua Artur Mota, 129, to-
dos os documento» a quo se
rofero o artigo 99, letrao "a",
"b" o "o" rto Dceroto-tiel n.
2.027, de 20 do setembro d»

São Paulo, 12 rto Janeiro de
1048

Xuufic BcUnliln
DIrotor Presldcnt».

A-iil'.MMI.i:i« (Ulil Al,
OKIIIN \IIIA

Sftu eon*,Idttdo» os -..;:.ui.il
«..iionisiiia a s« rauiilrtro «m
AMimnltlA OarBl (inlliuuin, no
dia 37 il« Janeiro d» l»*»i *»
quliis» hcriis, -nn »»a sorte «o*
<:iiil, a rua Hilvelrn dn Mdu,
23U, para ilelllieramiii sobr» a
Houulniu ordem oo alai

a) Uelliiilii rtlBiruniãn » VO*
lacfto do IlulHlniTo da
Jilif toilu, II a I a li « o •
ooiitu du Lucro* o l'ei.
dns refciMites «» txtttl'
ulo de 1917 •! r-ip-otlvi
purccul* d« Contullio í I"'
irllli

b) l-ilclçlli) dos inembroí
vflitlvo» o suplente» d(
Conselho FIbiiiI, para fl
exercício do im,-,

o) A-iHimto» du Intervsx
¦nclnl.

Bão Paulo, 12 da Janeiro d»
*"¦''"" *rniifle Riibahln

Diretor Presidenta,

Companhia dc Tecidos
Schahin

ASSUMIU.I*.l.\ UBIMI.
OIIIHNAItlA

Bão convlilnilu» oa senliorcs
iiclonlslas a ho rõunlrom «m
Assembléia (icrnl Ordinária, no
•Ua 21 dn Janeiro do 1948, fts
quinze honiH, cm »ua Hcde so*
olal. ft rua Solou, 032, para do*
liberarem sobro a iregulnte or*
dem do dlu:

a) Leitura, discussão e vo*
tação rto Relatório da
Diretoria, llalojiço i
conta rto Lucro» o l'er<
dan referente» ao oxer*
ciclo do 1047 e respeitl*
vo parecer du Conselho
Fiscal;

b) JCIiílçflo dos membrol
efetivos e suplente» dc
Conselho Fiscal, para o
exercido do 1948;

o) Assuntos do Intereís*
social. _

São Paulo, 12 de Janeiro d«

Tniifli* Selinhln
Diretor Prcsldonta

Lebert S.A. Indústria
e Comércio

Assembléia Geral Ordinária
S&o convidados os srs. Acio-

nistas da Lebert SA. lndus-
trla e Comercio, para se reu*.
nlrcm cm

Fábrica de Tecidos
Regina S/A

ASSKMUI.EIA CEUAIi
ORDINAHIA

São convidados ob senhores
aolonistas a so rõunlrom em
Assembléia Geral Ordinária, no
dia 20 do Janeiro de 1948, fts
quinze horas, em sua sedo no-
olal, a rua Artur Mota n. 1*-J.
para deliberarem sobre a so*
gulnte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e vo-
tação do Relatório da
Diretoria, Balanço e
conta do Lucros e Per-
das referentes ao oxer-
«leio de 1947 o respecti-
vo parecer do Conselho
Fiscal;

b) Eleição dos membros
efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal, para o
exercício de 1948;

«) Assunto» do interesso
«oolal.

dão Paulo, 12 de Janeiro d»
1948

Taufle Scbaliln
DIrotor Presidente.

 Assembléia Gera
Ordinária a realizar-se no dl*
14 de fevereiro de 1948, as »
horas, na sédc social a ru»
Florenclo de Abreu, 732, a í™
de deliberarem sobre os se*
gulntcs assuntos;

a) — Leitura, discussão o
votação do Balanço Geral o
demais contas encerradas em
31 de dezembro íe 1947; do
Relatório da Diretoria e do
Parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho
Piscai;

c) — Assuntos de lntoressi
social.

Acham-se, desde Ja, a üis-
posição te srs. Acionistas
na sede social, os documeii-
tos a que se refere o artigo
99 co Decreto-lei n.o z.»--'.
de 26 de setembro de 1940.

S. Paulo, 13 de Janeiro ae

E. H. Lebert
Diretor Presidente

(14-15-18».

Companhia de Tecidos
Schahin
AVISO

Comunicamos aos senhores
acionistas que se acham a. sua
disposição, em nossa sede bo-
olal, à rua Solon, 032, todos ob
documentos a que bo refere o
artigo 99, letrns "a", "b" e
"o" do Decreto-Lei n. 2.027,
de 20 de setembro de 1940.

São Paulo, 12 do Janeiro de
1948.

Taufle Schahin
DIrotor PreBldente.

INEMA — Indústria
Eiétro Metalúrgica S.A

Assembléia Geral Ordinária.
CONVOCAÇÃO

São convidados os srs.
Acionistas da Inema-Inôistria
Eletro Metalúrgica S. A„ para
se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária a realizar-s»
no dia 14 de Fevereiro co
1948, às 16 horas, na sede so-
ciai à Rua Bertloga, 242, a
fim de deliberarem sobre os
seguintes assuntos: , i

a) — Leitura, discussão e
votação do Balanço Geral o
demais contas encerradas em
31 de dezembro de 1947; do
Relatório ca Diretoria e do
Parecei* do Conselho Piscai;

b) — Eleição do Conselho
Fiscal;

O — Assuntos de interesso
social.

Acham-se desde Ja, a dis-
posição dos srs. Acionistas,
na sede social, os documcnto3
a que se refere o artigo 99,
do decreto-lei n.o 2.627, do
26 de setembro de 1940. . i

S Paulo, 13 te janeiro fle
1948.

Jorge Junclt
(Á4-15-16)

Noel,
bonül-

du

OS MELHORES DE SANT OS 
^

BOTEIS !i
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HOTÉIS PENSÕES

Reprovam os estudantes de Direito os
atentados às liberdades democráticas
Em assembléia ontem realizada no Centro
Acadêmico "XI de Agosto", os estudantes
deliberaram lançar um manifesto ao povo

Reuniram-se ontem, na "Sala
dos Estudantes", grande nume-
ro de acadêmicos da Faculdade
Direito de São Paulo, em assem-

l-

AVISO
0 Serviço Social da Industria (SESI)

torna público que não promove c nem cola-
bora para a obtenção de quaisquer donati-
vos por meio de subscrição pública, sendo
falsos os agentes que em seu nome procu-
rem obter donativos de qualquer espécie.

Avisa ainda que todos os seus auxilia-
res, que atuam no Serviço Social da sua
organização, estão munidos de carteira de
identificação, que deverá ser exibida obri-
gatoriamente.

São Paulo, 9 de janeiro de 1948.

;(a) Armando de Arruda Pereira
Presidente.

bléia geral extraordinária do
Centro Acadêmico "XI de Agos-
to".

A sessão foi convocada pela
diretoria, em atenção a pedido
do dia 9 do corrente, formulado
por perto de oitenta academl-
cos nos seguintes termos:"Diante das gravíssimas ocor-
rencias dos últimos dias e nova-
mente em defesa da periclltan-
te Democracia em nossa terra,
vimos solicitar uma assembléia
geral do Centro Acadêmico, com
a maior urgência possível, para
que sejam discutidos e reprova-
pos energicamente os atentados
contra as liberdades democratl-
cas**.

Os debates em torno dos acon-
tecimentos políticos recentemen-
te verificados, foram agitadissi»
mos, tendo sido veementemente
condenada pelos oradores a
atuação de agitadores.

Inicialmente discursou o sr.
Rogé Ferreira, presidente eleito
para a próxima diretoria do
Centro "XI de Agosto" que lera-
brou os atentados praticados
contra a imprensa livre de São
Paulo, contra a sede do Parti-
do Trabalhista Brasileiro e con-
tra a propria dignidade da As-
sembléia Legislativa.

Propôs o orador que se lan-
casse um manifesto ao povo. em
que os acadêmicos reprovaesem
os abusos que se repetem e que
se oficiasse, também nesse sen-
tido, & AssémMéltt^I^gtsIatlvarr-

Outros oradores se seguiram,
criticando igualmen** a atua_fie
dos aiitadores.

ÉDEN HOTEL LIMITADA
ASSEIO.

CONFORTO B
EXCLUSIVAMENTE

FAMILIAR
Av. PreBldente Wilson, 24

(Gonzaga) Fone 2382
SANTOS

TRIANON UOTEL
E RESTAURANTE

BOP.OES. FERNANDES
A CIA.

R. Uarclllo Dlai, 1 •
Florlano Peixoto, 31-27

Praia—. Gontaga — Fone:
seoi

BANTOS

AMERICA HOTEL
UAKK11XJ & ALONSO

Rua Senador FeIJo, 86-88 •
SS — Fones (S40 e 6950

Restaurante ao cardápio
de l.a ordem

SAXTOS

PENSÕEb

PENSÃO l*OMI'EIA
A*. Prealdeote Wllaoa, l*tt

Filial: — Ponto Chio —
Rua Olavo Bilac lt
LUIZ AMBIXEIUO

— Fone 6198 —
SANTOS

RESTAURANTE ABODEGA
CASA OB PRIMEIRA ORDEM

Rua Visconde de SSo Leopoldo 13
SANTOS

PENSÃO SERRANA
Direção de Pharaó Sant*Ana Astuto 

Num doa pontos mais pitorescos da praia Jost Menino.
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 31 - FONE 6572

¦ '". 
-.' 
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*
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*---¦¦ ¦¦•'¦¦¦



... . 'iJ ¦ . . ¦"".' , .' !'" ' ' ¦A',l""»**"**J*"*»*-t*"" . uu«..."t4..;i .i„...,»i.!ii.íiy . .».!

QUARTA-FEIRA, 14 DR JANEIRO DB IMS JORNAL Dl NOTICUo PAGINAI
:

'¦i*jjB

' ''Sim¦Mima

Confirmada a estréia de Garbosa Bruleur no dia 25
A. Fabbri suspenso por três meses

J. Carvalho tambem punido — Reprise
desclassificada c suspensa — RcsdIuçõcí

do órgão técnico
Nn sua liiiliitiinl reunião do itcgumld-feirn, a Comissão

de Corridas nglmlo com certo rigor suspendeu por trèi
meses o "enlrnlnciir" patrício Antônio Fnlibri, por dis*
linriilnilrs de atuações da égua ReprUe, tendo que e*M
ilcfcinori rio Stml Carmen, lambem foi punida ao mei*
mo tempo.

An aprendiz José Carvalho foi dada a penalidade de
doi* mrses por ter prejudicado o potro Corso dirigindo
Ilnirii nn prova inicial dn ultima reunião de Cidade
Jardim,

Foram ns seguintes ni resoluções:
1) — Mandar registrar para os devidos efeitos oi

compromissos de montaria para as éguas Hely, Trovado*
rn c Knlicnn, no Grande Prêmio "25 de Janeiro", troca*
dos pelos sei» responsáveis e respectivamente com os Jo*
qiiels P. Vnr., A. Altran e It. Olguin.

2) — Determinar ao respectivo encarregado, que, a
não ser os Jóqueis contratados, nenhum compromisso de
montaria deverá ser aceito sem n assinatura dos respec-
tlvos jóqueis, que anotará qualquer excesso dc peso so-
lire o do programa, excesso esse que em caso algum serA
permitido sobro 56 quilos para os Jóqueis • 51 quilos
pnra os aprendizes.

3) — Convidar os srs. proprietários a virem renovar
ns respectivas mntrlculos até o dln 20 do corrente.

•1) — Mandar registrar pnra os devidos efeitos o com*
proinlsso de montaria pnrn o cavalo Mlvciro, no Grande
Prcmio "Governador do Estado," trocado pelo responsa*
vel e o joqucl S. Godoy,

5) — Estender até 11 de março p.f., a suspensílo
aplicada anteontem, no Hipodroino, no aprendiz J. Car*
valho, por infração dó nrt. 137 do Código.

6) — Multar em Crj 500,00 o tratador A. Molina, por
ter chegado com nlrnr.o pnra a pesagem do 2.o parco.

7) — Náo aceitar a inscrição do cavalo "Fulgor", para
n corrida do dia 18, convidando o seu proprietário A. Cac*
mísí n comparecer nmnnhfl, ás lt horas, na Secretaria dn
C. de Corridas.

8) — Proibir por tempo Indeterminado a pedido do"stnrter" n inscrição da cgua Aclamada, pnra ns corridas
da Sociedade. (Tndncilidnde).

0) — Não aceitar como regulares as corridas produzi*
das pela cgua Reprise, nos .dias 3 o 11 do corrente e con*
sequentemente:

a) — suspender até 11 dc abril p. f., o tratador A. Fab-
brl, responsável por aquela eguo, e multa-lo do acordo com
o art. 36 do Código, parágrafo l.o, na importância de Crf
2.000,00.

I») — proibir até aquela data a inscrição da mesma
cgua para ns corridas da Sociedade; e

c) — desclassificar para efeito de prêmio, nos ter-
mos do art. 130 do Código a reperida cgua Reprise, dc
modo a que a importância deste, não venha a ser imere-
recidn e injustamente adjudicada nos que direta ou indi-
relnmentc se beneficiem da fraude em prejuízo dc pro-
priclarios ou profissionais lesados por cia.

S. Paulo, 12 de Janeiro de 1918.

A PAZ DO MUNDO
Para a "Seara Espirita"

O mundo atualmente, atra-
vessa crise de incompreensão
• apreensão.

Todos falam em paz do
mundo, mas ninguém concebe
a paz do mundo, fora do pon*
to de vista do egoísmo, orgu-
Iho e ambição, o Infelizmente
é o que se nota entre os gran-
des e as Nações.

Incompreensão entre as Na-
ções lideres, entre oe homem
eleitos e responsáveis pela or-
ganlzação social.

O resultado desta confusão,
é a política interesselra, sem
estabilidade e confusa em toda
parte.

Jesus está sendo entroiüzado

l Telegramas retidos
' Acham-se retidos na reparti-
çao telegraflca da Estrada d»
Ferro Sorocabana os seguinte»
.tologramas:

Atílio Clcono, rua Martin»"Leüo, 53; Assunta do Araunclo,
pratja Marechal Deodoro, 1261;
Antônio P. Morlm o Filho, av.

..Rangel Pestana, s/n.; Francls-
co Porazlnl, rua Cavalheiro,
145; Francisco Tele» César, rua

'Augusta, 2864; Felipe Fran-
j cisco, rua Alezopolls, 158; Fer-
jcablc, S.P.; Dlnah Paula Bo»-

«Io, av. Celso Garcia, 1168;
Hessel, S.F.; Hotel Sorocaba*'na; 

Joseph Jorg, bairro Paraíso,
rua 5; José Paula, rua Gual-
curus, 195; Lula Garcia, rub
Germalne Buchard, 11;- Manuel
Armcntano Lobeto, rua Caran-
das, 304; Mario Gombrlnl, rua
Bom Pastor, 812; Nelson Bar*
retl, av. Brlg. Lul» Antônio,
253; Pedro Plromato, rua Sau-
ta Clara, 430; dr. Paulo Lume-,
av. Iplrlgul, 281; Ponílnl e ¦»-
nhora, av. Llh» de Vasconco-
los, 1082; Seljl Ueda. praga da
Sô, 31, sala 810; ' Sady, S.P.;
Tully, S.P., rua Padre Chico,
S31; Verginia Bentolaizl, ru»»
Eobertson, 622; Wladlmlr' Kru-
penevltez, rim Mtnl-trn Oodol,
200; Wnnrncle. K.P

em todos os recintos respeita-
veis o continua Incompreendl-
do dos homens, quanto a sua
doutrina e ensino.

Se os legisladores e governa*
dores de todos os tempos, com-
preendessem o Divino Mestre,
teriam sentimentos justos e ho-
nestos, dentro da norma:
AMOR E JUSTIÇA.

Saberiam e praticariam os
ensinamentos de Jesus: — Por-
tanto, tudo o que vós quereis
que os homens vos façam, fa-
zei-lh'o tambem vós, porque es-
ta é a lei e os profetas.

Seja porem o vosso falar Sim,
sim — Não, nao, porque o que
passa disto è de procedência
maligna.

O único melo da paz do mun-
do ser realizada, 6 somente
com Jesus e seu ensino. Fora
disto é perder tempo e doloro-
sa Incompreensão, acarretando
misérias e sofrimentos na face
üa terra.

VÔS SEM MIM NADA PO-
DEIS FAZER — S. João cap.
15 V. 6.

MJANDRO

Garbosa Bruleur no Grande
Prêmio "25 de Janeiro"
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No ultimo domingo deste mês será disputado no Hipo-
dromo Paulistano o Grande 1'remio '.'25 do Janeiro", parco
aberto a éguas do qualquer pais, no percurso do 2.000 me-
tros e cnm n dotação dc cento c cinqüenta mil cruzeiros n
vencedora.

Kssu importante prova deverá marcar n estreia, em Sfio
Pnulo, da cNccIcntc nncionnl Garbosa Bruleur, cuju campa-
nliu na Gavcn foi sempre ncompnnhudii entre nós com o
maior dos entusiasmos; A esplendida fillin de Tinlo.Jetl.ó e
Lolita acha-se novamente era grande forma, podendo assim
ter um auspicioso "debut" no turfe bandeirante. Sua di-
rcçno devera ser confiada no jóquei Juslininno Mesquita, que
ainda domingo fez seu rcopareciniciito cm Cidnde Jardim,
montando Apuvo no "Clássico Imprensa".

Ao todo cstiío antecipadamente inscritos vinte e oito ant-
mais no parco básico do dia 25, a saber: Fiducia, Garbosa
Bruleur, Basca, íris, Dnmborazinhn, Wimpy, Surpraise, Mision,
Sulamita, Knliena, La Guiclic, Arabesca, Peuwa, N. N., Dis*
trnldinlia, Calila, Soíinjera, Ofigia, Desforra, Provndorn, Ma*
ria K, Hely, Hulha, Hainnn Esbucnn e Susknl Burú. •

SETE PMEOS SÁBADO NA GÁVEA
FONTAINEBLEAU, GIN, ALVINEGRO, PO-
RUNGO, FRISSON, RATAPLAN E MIAMI

DISPUTARÃO A. MELHOR PROVA
Para a reunido do sábado no

Hlpodromo Brasileiro, no Mo de
Janeiro, a Comlssfio de Corridos,
organizou um rcgulnr programa de
sete pareôs, que tem na prova fl-
cal o molbor atrativo, por reunir
um bom lote de animais nacionais.

O tordllbo Fontalnebleau cre-
denclado pela vitoria de domingo
ultimo é olhado como o favorito,

Notícias do turfe
norte-americano

INOLEWOOD, Califórnia, 13
(UP) — O magnata de cinema
Louls B. Mayer, vendeu em lei-
lão 39 dos seus potros e po-
trancas por um total de
1.033.250 dólares, Inclusive o
mais alto preço pago por um
potro nos últimos anos.

O magnata de radio J. Po-
ley adquiriu o "Imperial Rock"
pelo preço recorde de 70 mil
dólares. O "Imperial Rock" á
irmão de "Solldarity", vence-
dor de três corridas e que íol
vendido por 30.005 dólares no
ano passado, quando tinha dois
anos de idade.

Com novos cuidadores
Suo vários os animais quo

correrão sábado e domingo
e que estão aos cuidados d*
outros "cntralnours". Silo eles:

BICUDO, com Otavlano Rosa.
GIRUA, com Jullo Canales,
CASIOTAURO, com Gabriel

Enrique».
FLAUTIM e DONA METAM-

CA, com Francisco Navarro, quo
obtevo novamente a matricula,

MOSCATEL, com Carllno Ar*
tur, e

CAMBI, com Miguel Stlva-
lotti, que acaba da termina-
uma suspensão de um mCs lm*
posta pela Comissão de Cor<
ridas.

Cinco estreantes
Nas duas próximas reuniões de Cidade Jardim, estrea-

rão os seguintes animais:
HELENICO II, masculino, castanho, 3 anos, ãe São Paulo,

por Oran e Begonia, de propriedade do sr. Raul Veiga
de Carvalho, Cuiãador: — Adolfo Bernarãini.

BOURGO, masculino, salno, lt anos, de São Paulo, por Pons
e Boulamica, do Stud Leblon e aos cuidados de Otávio-
no Rosa.

SULAMITA, feminino, castanho, S anos, de São Paulo, por
Malandro e Rapina, defenderá a jaqueta do sr. Edmun-
do Peszoni Junior e é cuidada por Domingos Altran.

CABALISTA, masculino, castanho, 3 anos, do São Paulo,
por El Muneco ou Sültan e Klca, de propriedade do Stud
Santa Thcrezinha e está entregue à Mario de Almeida.

SINCLAIR, masculino, zaírio, Ji anos, de São Paulo, por Fun-
ny Boy e Nebrasha, defensor do Stud Monte Asai e sen"entraineur" ê Carlino Artur.

CHARGE
HUMORÍSTICA

oo
CAPITÃO

BALDUINO

m

DESPEITADOS
/*> *•*.

fcl!

Meia hora de gargalha*
das, onde qualquer se-
melhança será mera

coincidência

Rfloio BnnDeiRRiiTes

mas tcril que so haver com Ola,
Alvinegro, Porungo, Prlsson, Rata-
piau e Mlaml.

E' o seguinte o programa orga-
nl rindo:

l.o I'AnEO — Al 11,30 fcoras —
1.50» metros.

Ks.
1 Dona China „ .... ,. SS

1 Llpart

3 Llzetaj ., ,, „

( aj Sunshlna ., m
4)

( S Andalun ,, ..

SS

SS

ss

ss
2,o PAREÔ — Ai 19,00 horas —

ar
Kl.

1.400 metros.

Hlghlond  .. 64

Hunter .. M

Hardlana 14

4Hlpé M" Urutd , .. „ .. M
I

3.0 PAREÔ - Al 15,30 horas —
1.400 metroa.

Kl.
1 Rumoroso .. ...... ,. SS

2 Platero 80

( 3 Lafayett* .. .. ~ .-¦ .. S0
3)

( 4 Royal Statuta ...... S0

S»( 3 Maio
4)

( 6 Blen Pag»  S0

4,o PAREÔ — Al 16,03 horaa —
1.600 metros,

Kl.
( 1 Qlaclal ...... 58

1)
( 2 Morena Clara ..«,..». 50

se( 3 Alvinopolis ,. , ..
2)

( 4 Areado .. .. ,. .. „. .. 62

( 3 Bongjr ....„„.„ .. 84
3)

( 6 Tr»3s Pontal .. m •• .. 82

( 7 D&dlva „ ,. 84
4)

( " Boavlsta  86

8.0 PAREÔ — Al 16,40 horai —
1.200 mttros.

.. Kl.
( 1 Asa Branca .. m .... 84
*> Ji*s

( J Munequlta .. m, .. .. 8*

( 3 Onlbant* ««.,... .&5JK'
2)

( 4 Falou .. m «, m .. .. 86

( 8 Aldean  .. 
'..' 

54
3) 8 Hosana ,. ., ., „ „ ,. 84

( 7 Chilena .. » 84

( 8 Thébáno .. .. .. ,, .. 56
4) í Italasrt .. ., ,. „ .. 56

(10 Hlava 84

6.0 PABEO — Af 17,18 horaa —
1.206 metros.

Kl.
( 1 Guadalupe ,.  58

1) 2 Italpfl ... ..„.»,.., 88
( 3 Impérvlo ,, m •» m .. M

( 4 Grazlela .. ,. ., » ,. .. 86
2) 8 Sportman .. ., w .... 33

( 6 Csmaratuba .. m ., .. M

( TDenblrú 86
3) 8 Morltl .... :,. .... .. 86

( 2 Garimpa  80

(10 Acatado  .. 86
(11 Madeira do Oiiinto .. ..80

4)
(l2GaUza  M
(13 Resplendor .. .. .. .. (8

7.» PAREÔ - Af 1746 horu —
1.800 metro-,

K*.
1 FontalneblMTt M ,. .. M

( 2 Ola .. .. m m mi m •• 6»
2)
(I Alvinegro .. *»••¦»... 86

( 4 PorungO .i m m m .. 64
S)

( 3 Frtawn H ii m h ii U

( eBattplan

MAIS UNA PROVA ESPECIAL
DOMINGO NO RIO DE JANEIRO
Marrocos, Galhardo, Caxambu, Furão, Hivon, Dom Raul e Urutu os

inscritos no Prcmio "Dcodato Ccsino Vilela dos Santos"
Dando proMeiiiilinento A tempo*

rada d* verto, (oi organlcado
pel» ComlssAo Oa corridas do Jo.
clw* Olub Bnillil», um nguur
programa dt twtt carralras par»
domingo no Hlpodromo d* dama.

Como atrativo principal fliura o
ptetf.ij "Deodato Caslno Vilela do*
Bainuaa". ura "liaiidtcap- para na*
clonali em 1.000 metros • oom
Crl 40.000,00 dl dotacto ao «un.
cedor. Marrocos, Gmlhardo, Caiam-
bo, Purto, lllvou, Don Raul •
Urutd (oram oi qut condi muram
Inscricllo.

¦' o aegulntt o programa:

l,o PAIIKO - As 1446 horai —
1.300 metroi.

Kl.
a - a. .. 861 Tarlabl ..

( 2 PInk Rosa
2)

( 3 Dlue lios*

( 4 Rutllanta .
3)

( 8 Bebuchlta

( 6 Topetudo .
4)

( 7 Rlsete .. .

32

B4

34

32

30

31

¦ta. «.**-•• tt

2.0 PAREÔ — Ai 13,00 horas —
1.500 metros.

Kl.
1 Mst MM..,, SS

( 2 Posta ,. ...... ,, 38
2)

( 3 Xlrlscal ..  SS

( 4 Indicado ,. , 86
8)

( 8 Corrlintit m >. U

(1 Orlo Vlilr .......... II
4)
(7 Alflnit-s H

S.0 PARBO - JU H.J6 feoru -
1.406 metroa,

Ka
1 Ouambl , 11" Acutanga ,..,.,... 83

( 2 Clrlnn »,',» i> «K
2)

( 3 Cherli ,, ., M sa «r

33

61

( 4 Blrlgul ,, ,. .. ., .. ,. 53
1)

( S Prcssuroso ,, ,, ,, ¦¦ ,, 83

( 6 Intniso aa  SS
4) 7 Fontana 53

( 8 It:ii|Ui»tla .. .. 93

4.o PAREÔ — Al 16,08 hora» —
"iianincap" especial — "Prêmio
Ueodilo Ceslno Vilela dos Santos"
— 1.600 metroí — Crf 40.000,00.

Ks.
Marrocos

Ualhardo

Caxambu" FurSo ,,

Kivon

• •••••••

50

53

4.0 PARBO - Af 17,11 horu -
1,546 mitroí,

(. 1 DMttmor
1) I OhUlto .,
(1 Aldilo

{ 4lba ..
2) I Ita! ..

( I Italmbl

• •• *t •• m t«

aa •• •¦ M
aa* H N a.

( 7 Otngor ., ,
3) I Informado?

( I Arabt .. ,.
• •• M ••

(10 Segredo  H
4)11 Ouailmba ., ,, ., ,, ,, 86

(" Arranchadof ,, .. ,. .. 82

7.0 PABEO — Al 17,30 horu -
1.406 melroi.

Oa.

( 1 Caa Puan ...... ,. 55
D

( 2 Quinto ....„..., ss

( 3 Don Paullto ...... 38
2)

( 4 Orollo 34

GONZALEZ MONTARÁ
NAS PRÓXIMAS CORRIDAS

No Intorviilii ile imiii ilim
proviu de iIoiiiíiikii |hissh*
ilo, llvriiifii o eiwe|n ile pu*
lestrar com o |iM|ia>l I.iiíi
UodiiIci, que, como xo «a-
lie, precisou Inlcrrnmiar
mim ferias, • fim de pilo*
lar Irgpiirú e itulrn» uni*
mais.

O btiriúo chileno disso*
nos, ciitíin, que voltaria de
Santos islii semana, para
tomar parte nas proxinmi
corridas. Nestas condições,
o aplaudido profissional
terà no seu cargo a dircçilo
de vários concorrentes às
diversas provas de sábado
e domingo vindouro,

CHICOTADASEFECHAS
Ocorrências dc domingo cm Cidade Jardim

1 Don Raul ,. .. 30
UrtitO  31

Transferencias
Nas proxlmaa fostas qua so-

rio realizadas no Hlpodromo
Paulistano, sto on segulntea
os animais, qua dcfendorUo no-
vas jaiuetas:

EMISSORA o DENOrilA, pa*
ra o sr. Osvnldo Tillgnanl.

KRl.T.o. pnra o sr. Antônio
O. Guardiã.

ALAMBARY. para o sr. Ju*
Ho Anthur Fontes.

CIGARRILHA, para e gtud
Fanenda da Ponte,

3.0 PARCO -
1.400 metros,

( 1 Pongal»; ,
D

( 2 Fantasia .

( 3 Picada ..
2) 4 Cotlara .»

( 3 Catavento

Al 18,40 horu —

Kl.
1 M W M *• 

"••

•• •• *•
• t •• ••

( 6 Rcslom .
v3) 7 Farrusca

( 8 Ponteiro

( 0 Penedo .. .. ., ,, „ ,. 52
4)10 Editor .. ., „ „ „ ., 32

(11 Meetlnn  ., ,, 36

( 3 Whltt Faci .
3)

( 8 Cerro Orondi

( 7IslotI
4)

( " Tellna .. ..

32

36

Nu ullliiiu ri-uniAu reallüuiln
em Clduilo Jardim, {oram ano-
tadas aa seguintes oeorrenulasi

l.o Paroo — J. Carvalho (H11-
rem) declarou que depois dos
200 mts. foi chlcoteado por U.
Oreiiio Jr. (Corso).

O. aroma Jr. (Corso) Infor-
mou que a partir dos 300 mis.

MATUMATO HALUICHI
substituirá Antônio Fabbri
Antônio Fabbri, que tio galhardamente terantou a

estatística de cuidadorcn no ano pausado, foi punido pelaComissão de Corridas do Jockoy Club de São Paulo portrês meses.
Por esse motivo o popular "Tico" foi obrigado a cn-

(regar toda a sua cavalhada e ontem esteve na secretaria
do órgão técnico na Quitandinha c fez a transferencia
para o nome de Matumato Haluichi dc todos os defenso-
res, que ora estão en "entrainemant", oo seja: Sansonel*
Ia, Cindcrelln, Rifa, Bastardo, Arabesca, Peuwa, Polcn*
lado, Cabotino, Flor do Campo, Farizeu, Clarão e ouiros.

rol apertado por J, Carvalho
(Harem), procurando enlAo U<
v.l-Io pina fura quando qual*
nu chegada foi clilcoteitdo nu
mflos por J. Carvalho.

A. Altran (Arai) comunicou
que nos 300 mts. O. Orem* Jr,
(Corso), correndo para dentre
oortou-lho a lui, stndo obriga*
do a lei-aintar seu animal pos
tora.

J.o Pureo — J. Nasclmont»
(Cluagu) declarou quo no pula
ds partida Ouro Fino, pilotado
por I* Lobo foi para dontro,
Indo de encontro ao seu anl*»
mal, sem porém lhe trazer
qualquer projulxo.

O.o Paroo — J. Nasclmont*
(Decantada) declarou que, apa*
«ur de ter sempre o caminhai
doHlmpodldo, a égua nio cor«
respondeu em parta alguma do
percurso. 1

JORNAL DE NOTICIAS
O melhor Jornal de noticiai

Banco Central de São Paulo, 5. U.
Carta Patente 3301 de 28-1-1944

RUA BOA VISTA, 48  CAIXA POSTAL 131-A
SAO PAULO

Balanço em 31 de Dezembro de 1947
ATIVO

Cr?
A - DISPONÍVEL

CAIXA
Em moeda corrente
Em deposito no Banco do Brasil , 6.318.526^00
Em deposito à ordem da Sup, da Moeda

e do Crédito  ..

Cr$ cr|

4.041.258,70' 
318.526,00

745.059,10 11.104.843,80
B — REALIZÁVEL

LETRAS DO TESOURO NACIONAL:
Empréstimos em C/Corrente 18.319.963,50
Titulos Descontados 32.349.329,30
Correspondentes no Palia 347.539,70
Capital a realizar 2.500.000,00
Outros Crédito» ,. 4.910.655,90 58.427.488,40

Imóveis 2.515.992,80

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS:
Apólices é obrigações Fa-

derals  745.100,00
Ações e Debentures .... 3.986.771,50 4.731.871,50

Outros valores i
O — IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco 13.500.000,00
Moveis e Utensílios 809.152,20
Material de expediente . .. 245.313,70
Instalações 1.067.999,90

.31 | 05.675.352,70

15.622.465,80

D — RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos 
Impostos
Despesas gerais .......

PASSIVO

P — NAO EXIGIVEL
Capital
Aumento de capital

Cr$ Cr$: Cr$

6.000.000,00
5000.000,00 10.000.000,00

Fundo de reserva legal  141.000,00
Fundo de previsão  565.000,00 10 706.000,00

O — EXIGIVEL ~~~~
DEPÓSITOS «aw •"

A VISTA E A CURTO PRAZO:
de Poderes Públicos .. .. 253.383,00
de Autarquias 28.560,90
em C/C Sem Lirait 26.988.236,80
em C/C Populares  423.346,90
em C/C Sem Juros ., .. 2.260.013,90
em C/C de Aviso . ., ,, 5.591.485,40
Outros depósitos  517.412,70 36.062.439,60

A PRAZO:
de Poderes Públicos '.. .. 1.119.268,00
de diversos:

a prazo fixo 21.003.208,60
de aviso prévio ., .. 5.987.217,90 28.109.694,50

Soma .... Crf 64.172.134,10
OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrigações diversas .. .. 16.913.717,70
Correspondentes no Pais.. 685,00
Ordens de Pagamento e

outros créditos 17.750,00
Dividendos a pagar .. .. 250.000,00 17.182.152,70 81.354.286,1

¦ '. ¦¦¦'.'¦¦

8.596,50 8.590,50
H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados 350.972,00

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
(Dep. de Titulos e Valores de Propriedade) 745.100,00
Valorea em garantia .. * ... .... ^HM
Valores em custodia .MS» «S'S
Titulos a receber de C/Alheia 80.979.437,50
Outras contas 43.091.255,00 101.253.794,80

Crt 193.665.053,10

f — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Sup. da Moeda e do Cred. - c/obrig. fed. 745.100,00
Depositantea de valores em garantia e em

custodia  .. 26.438.001,80
DEPTES. DE TÍTULOS EM COBRANÇA:

do Pais  30.979.437,50 30.979.437,50

Outras contas 43.091.255,00 101.25S.794.SO

Crf 193.665.053,10

DIRETORES: O. B. -JfOUNO
SAD1 CARNOT BRANDÃO
JOSÉ MONTEIRO OE MENDONÇA

São Paulo, 3 de

DEMÒNSTRAÇüiO DA CONTA DE ••LUCROS &

Janeiro de 1948 CONTADOR: NELSON GUIMARÃES.

PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947
DEBITO

DESPESAS GERAIS:
Honorários da Dir. e do Conselho Fiscal
Ordenados do Pessoal e Gratificações ..
Contribuiçio para o Instituto de Aposen-

tadorias e Pensões dos Bancários •
Legião Brasileira de Assistência .. ..

Despesas Diversas .. " ¦•

IMPOSTOS .. ..;. ••
JUROS PAGOS E CREDITADOS
AMORTIZAÇÕES DO ATIVO:

Abatimentos nas Contas de Moveis e
Utensílios •« ••

Despesas dé Instalações e Almoxarifado ..:
PERDAS DIVERSAS:

Transferencia de Valores em Liquidação
RESERVAS E FUNDOS ESPECIAIS:

Creditado a. Fundo de Reserva Legal ..
Idem, a Fundo de Previsão

DIVIDENDOS:
8.0 dividendo de 10% ao ano sobre 25.000

ações integralizadas e dó valor nomt-
nal de Cr$ 200,00 cada uma, ou sejam
Crf 10,00 por ação .. ..'.¦¦¦ Saldo que passa para o semestre seguinte

Crl
47.000,00

494.531,90

33.374,10
306.808,30

20.057,80
•1.231,80

Cr|

881.714,30

171.659,20
1.712.074,00

82.820,40

114.089,10

101.289,00

250.000,00
70.836,10

Cr| 3.584.48330

CREDITO

Saldo não distribuído dos lúcios an*
terlores ..  .<

PRODUTO DE OPERAÇÕES SOCIAIS!
Juros .. .... .. .. ..  1.204.105,90
Descontos, deduzidos os que passem para

o semestre seguinte ..  1.408.103,90
Comissões .'. .. .... .. 510.059,90
Recuperação de Débitos lançados em Lu-

cros e Perdas 8.114,6
Rendas Diversas .. .. ....  238.330,80

15.768,20

3.884.483,30

"diretores:
O. E* YOUNG
SAD1 CARNOT BRANDÃO

JOSÉ MONTEIRO DB MENDONÇA
Sâo Paulo, S éo toomn ê» IM» CONTADOR! NELSON GUIMARÃES

:•..•;•

||
3.368.715,10
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Corínííans e River Plafe lutarão hoje
sob â luz dos refletores

€k** * *

do Pacaembu
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Aguardada com gera) interesse a segunda partida doi campeoee argentinos, que *verao proporciona»
JHÍpto. !o«i. um. exibição mai. «onvinc«le de sua. reais poMibflidade. - Duposto • Conntoan.

a n&o wwiiiitír a primeira vitoria doi platinos, revidando a derroto sofrida na temporada de 1Mb -
A uw |#wi«» ....^«^«.«rorinllani. I desenvolvar contra o Wver -
Atuarão completos os dois quadros

o ,».«.. -o IU».» FUte, mm» W. 9 ««f entrem**»* • ft**». »*"

¦ O aegundo prello da «ran-
da temporada Internacional,
qua reúne em roa disputa oa
quadros do Wver Plate, S.
Paulo, Corintians, Doca Ju*
niors, Palmeiras e Pnrtugue-
¦a de Desportos, «cri trava-
do eata noite no gramado do
Estádio Municipal do Pa-
caembu. Trata-se do cotejo
entre oi quadros do Corin-
liana e do River Plate. Na
tarde de domingo tivemos o
primeiro prelio do campefio
argentino entre nós, que «oi
como todos sabem contra o
S. Paulo. Nao foi fells o
tricolor nessa peleja c permi-
tiu que o quadro visitante
empatasse. Por outro lado os
argentino» estranharam Kgaj
tante o. péssimo estado do
gramado e nSo puderam assim
desenvolver sua costumeiro
atuação, Esperam os com-

pinheiro» de Moreno na par-
tida da hoje contra o Co*
rintlans, conquistar um rèiul-
tado mala recomendável,
brindando o notso publico
com um futebol de primeira
linha.

, DISPOSTO O COKINTIAN8
Apesar do resultado da pe-

le Ji da domingo, o Corlntlani,
terá que ¦• desdobrar ¦ fim
de nâo conhecer um pesado
levei. Oa corlntlanoi prepa*
rando-se para o difícil com*
promlsso realliaram na ma*
nhA de ontem, iob a orlen*
taçflo do técnico Gentil Car-
doso, um ligeiro enerciclo ln-
(lividual. ".odos os titularei
«lemonstraram ótimas condi*
ç«es físicos e estilo nplos a

BftUER, BALTAZAR E ARTÜRZIHHO
SERÃO J0L6AD0S PELO T. J. 0-
NA REUNIÃO DESTA NOITE DO ORGAO
PUNITIVO DA ENTIDAD[È-^BANDEIRANTE

Inicia-se
torneio

hoje no
interno

Tietê um grande
de bola-ao-cesto

Ott. tomas participa -. mÊ^íÊ ",Mri,0Sm7ato^, Í^sS""""
Hà dlaa noticiamos a Instl-

tulçtto de um torneio Interno de
tola-ao-c*»to no Floruta, vi-

DO RIO]
(Asapress, W

eando o Incentivo Ue «eu depai-
tamento a a renovaçAo d» va-
lore» para um maior progre»»o
no cenário bandeirante. Agora,
outro clube »e«u» o» paa»o» do
grêmio alvi celeste. O Tietê
inicia hoj» à nolt» tambem um
certame entre o» »«u» mllltau-
te».

Nada meno» d» oito turma»,
bem eonatttulda», participarão
do campeonato Kl-las:

O Corintians, por Mer-
medio da Federação Paulis-
ta de Futebol comunicou à
C. B. D. que se interessa
pela renovação dos contra-
tos de Servilio, Rubens, Ro-
drigues, Vazone e Alexan-
drino.

* * *
;l A Ç.B.D. resolveu não en-
caminhar ao Conselho Téc-
nico do Desportos o estatu-
to da Federação Mineira de
Ciclismo, por estar o mes-
mo em desacordo com as
exigências da lei.

documento foi devolvi-
ao aquela entidade, para sa-
tisfação das exigências le-
fiais.

# »
JL Federação Metropoli-

- lana de Natação solicitou à
CJ}J). homologação, como
recorde brasileiro, do resul-
tado obtido por Aran Bo-
gosslan, nos 100 metros, na-
do livre, com o tempo d» 58"
t 'tio.

* * *
Reuwr-se-á amanhã,, sob a" 

presidência do sr. Rivadavia
Corrêa Meycr, o Conselho
de Remo da C.B.D., que tra-
tara da realização dos cam-
peonatos brasileiro e sul-
americano, que se aproxima.

•¥ •¥¦
i Revela-se que o sr. Ondt-
Ho Vieira receberá 300.000
cruzeiros, por trê$ onos de
contrato com o Fluminense.
Seu ordenado será de 6.000
cruzeiros, por mês, além de
três por cento sobre a ren-
da.

Ondlno Viera deverá inl-
ciar imediatamente os pre-
parativos dos tricolores,

m. mm' A C.B.D. resolveu baixar
tm diligencia a solicitação
do Corintians, para excur-
tionar ao Chile.

* * *
Ao que se noticia, o sr.'Castelo Branco proporá que
sr. Flavio Costa seja o

preparador da seleção bra-
siieira para as disputas das
copas "Rio Branco" e, "Ro-
ca".
! Os jogadores brasileiros
terão concentrados em Mon-
tevidéu, tia instância do Pe-
narol, que dispõe ie comple-
to aparelhatmento.

Os jogadores do Vasco
que forem convocados se-
guirão diretamente para a
Capital uruguaia, dm Santia-
go do Chile, onde o grêmio
da Cruz de Malta deverá
realizar uma temporada.
. Segundo as conversações'inantidas 

pelo sr. Castelo
['Branco, com os dirigentes
l-arffeiitinos e uruguaios, fo-"ram 

assentadas, em princi-
pio, as datas dc SI de março
e í de abril em Ifoníerôdéu,

. e 7 e 11 d» março, em Bue-
¦ tios Aires, respectivamente.

Foram tombem alterados aU
guns pontos do regulamen*

.. t% sendo que na parte fi-
manceira foi fixada uma ver-
ba de tOO.000 cruzeiros pé*

i m a entldadm -viai/r- >.

TURMA -BAIANA" — Nuno
Viana, capltAo; Benedito Vila-
fa, Jesner Cunha, Antônio Nu-
ne», Arnaldo Brasa. Valdemar
H. Paplrlo, Wllaon Crecchl, Al-
do Ribeiro, Valter Santa Luol»
e Roberto Raesam.

TURMA "GAÚCHA" — Elol
T. do» Santos, capitão; Fran-
cisco Iaconelll, Paulo A. de Me-
detros, Joüo Raimundo, Pedro
Guerreiro, Ayrton X. Pello, Da-
vld de Carvalho, José A. Ter-
llzsl, Gustavo LlBBermann e
Rlnaldo Tacola.

TURMA "MINEIRA" — An-
tonlo Monteiro, capltllo; Roíre-
rio Gomes, Nlck rella, Vam
Guerra, Hello Corletto, Israel
Herllng, Paulo Gabei. Vicente
Coloneze, Paulo Lopes •» r>ou-
¦Ias Dellnl.

TURMA "PAULISTA" — Wil-
•on F. Tr»ldl, elpltüo! Bened!-
to Serclo 3õ Melo. Nuehln Gol-

drln», Alexandre Calvagnl, le-
lon F. Toledo, Oavaldo Plllon.
Joel Rubel», Josí Esteve», Re*
nl Malhelros o Valdemai
Layegli. _L

TURMA "CARIOCA" — fl"'
derlco Timóteo, capitão; Cel*»
Coradl, Remo Davinl, Joaapn
Cella, Germinal Berna»«l. Cl-
«ero Pimentel, Alberto Bacan.
Valter Leonel, Arnaldo Vel*a.
Cario» Lyxch.

TURMA "GOIANA" — Romeu
Nlirro. capitão; nonato Gaeta,
Roberto Terra, Celso de Bar-
roa, Otávio D. Marlotto, Jo«e <«
T da Silva, (Sarloe M. Fonseca,
Humberto Luetlg, José Marlot-
to e Rafael Brasil.

TURMA "PARANAENSE" -
Jo»é Bordln, capltllo; Murltl
Ladeira, José Velardl Neto, Uo-
rival G. Foster, Valdemar
Grande». Nlcola Bonomo, Eduar
do Ragaszl, Edmundo Rubel»,
Nelson Rodrigues e Parlo Este-
ve» Alves.

TURMA "PERNAMBUCANA"
_ Eduardo Rasean, capitão; Lt-
blano Abblato, Laurlcy Fona»-
ca, Valdemar de Paula, Mario
Vicente Cuparl, Paulo D. Gru-
tola, Rodolfo R Alcantarelll,
Silvio M. da Veiga, Plínio Men-
de» e Joio Rey Ortl» Filho.

A TABELA
O» Jogo», que terSo Inicio Tio-

Je, tem a «egiilritii tabela lâ ot-
ganltada: Janeiro

Hoje — Pernambucana x Ml-
neira e Paulista X Gaúcha.

Amanha — Paranaense a
Baiana e Carioca x Goiana.

19 _ pernambucana x Pau*
lista » Paranaense x Mineira

jl _ Carioca x Gancha •
Goiana x Baiana.

23 _ pernambucana x Para-
nainse e Paulista x Carioca.

28 — Goiana X Mineira e
Baiana x Gaúcha.

30 — Pernambucana x Cario-
ca e Goiana x Paranaenee.

FEVEREIRO
t — Baiana x Paulista e Gan-

cha x Mineira.
4 _ pernambucana X Goiana

• Baiana x Carioca.
« _ Gaúcha x Par«naen»e e

Mineira x Paulista.
13 _ Gaúcha » cnlana • Per-

nambucan» x Baiana.
1« _ Mineira : Carioca »

Paulista x Paranaense.
18 — Mineira x Baiana •

Pernambucana x Gaúcha.
20 _ Paulista x Goiana e Pa-

ranaense x Carioca.
Hnrnrtn

Os Jogoa terSo Inicio àa 10,30
horas.

O» Jogo» filie porventura fo-
rem tran»ferldo», por chuva ou
outro» motivo», «erflo marcados
oportunamente..pela Comlssllo.

SERÃO APRECIADOS
O Tribunal de Justlga l>es-

portlva da Federnç.lo 1'aullsta
d» Futebol, realisara »»ta noi-
ts mal» uma reunlfto. A mtl-
matSn para a »»»»tto de Jul-
gamentos d» hoje * a legutiile:

De acordo com o parágrafo
unlco do artigo íl do C. II. l\,
oonalderem-se d» qu» e»l»o ta-
nunclado» perante o Tribunal
d* Justiça Desportiva, em face
d» denuncia» do sr. Auditor, ..»
atleta» a seguir -menclonsdn»
uu» tambem ficam Intimado» d»

, que a audlcencla de Julgnmen' 
to está marraila par» o dl» 14
do corrente, às 19,30 horas:

Do JABAQUARA A. C. - Ma-
rio 1'erelra Neves, Incurso no
artigo 327 do C. B- F.. Aymoré
da Silva e Manoel Frutiiose
Amado Junior, Incursos no »r-
tlgo 335, letra "a" do C. B. F.

DA A. PORTUGUESA DE
DESPORTOS — José Alve»i ln-
.-urso no artigo J3R. letra "a"

do C. B. F.
DO CA. JUVENTUS — Mo-

meu Benedito Darbello, Alei-
dc» Conrado » Hello Augusto
Silveira, Incureo» no artigo 3*13,
parágrafo unlco do C. B. F.

DA 8. B. PALMEIRAS — Ru.
bens Pedro Camelrilo e Artur
Znmlgnan, Inonrsns no artigo
S35, letra "ft" do O. B. F.

DO SANTOS F.C. — Hltco
Barbul, Incurso no artigo 335,
letra "a" do C. B. F.

DO NACIONAL A. C. - Boa-
nerpe» Bueno de Godoy, Incur-
so no artigo 333 do C. B. F.

DO S. TAVU) F. C. — José
Carlos Baner, Incurso no art!-
go 835, letra "ft" i*o C. B. V.

DO S. C. CORINTIANS PAU-
LISTA — Oaviildo.Silva, Ineur-
so no artigo 836, letra "a" do
C. B. F.

PROCESSOS
NOTA — O» denunciado», ex-

cet;Aci dai|Uolei <|U« deviam ter
•Ido Julgado» na ultima sema-
na ficam notificado» do que o
prazo para a contestação é de
24 horas. » contftr do preaente
edital.

ISIDORO TREINARA
NO IPIRANGA

SujtujHiu cunitdgulnio.t apurai.
o centro-avante Isidoro, que
vem defendendo com destaque
aa eorea do Rio Pardo F. <*..
da. cidade que lhe empresta o
nome, vem sendo cobiçado pelo
Ipiranga, A diretoria do "ve-
terano", enviou ao popular
iraiiue luterlorano um ronvlt»
para que este reallse algun-t
treino». Isidoro, deverl ensaiar
dia 10 • se agradar ser! con-
tratado;

desenvolver contra o Wver
uma atuaçio de real deita-
que.
NXO TREINOU O RIVER

Ao contrario do «|ue vinho
¦endo noticiado o River Pia-
te nlo realizou na tarde dc
ontem o treino de conjunto.
Determinou o técnico argen-
tino aos seus pupilos comple-
to repouso, para que os mes-
mos possam ostentar na pc-
leja desta noite melhores con-
¦lições. O mela direita More-
no, no prello dc domingo con-
tra o S, Paulo, num choque
contra Baucr e Noronha, con-
ttintliu-se sendo difícil a sua
presença no cotejo desta
noile. Moreno, vem sendo
submetido a severo trata-
mento e depende do faculta-
tivo da delegação a sua prc-
sençn contrn os corintlanos.

ESCALADOS OS QUADROS
Dc acordo com o que conse-

guimos apurar, Corintians c
River Plate Jogarão esta noi-
te com suas habituais forma-
ções. O River iniciará o Jogo
com o mesmo quadro que se
defrontou com o S. Paulo, en.
quanto o Corintians contará
ainda com Bode na meia es*
querda. As formações dos
conjuntos serão as seguiu-
tes:

CORINTIANS — Bino, Do-
mingos e Belacosa; Palmer,
Hélio e Dino; Cláudio, Bal-
tazar, Servilio, Bode e Rui.

RIVER PLATE — Carrizo,
Vaghi e Rodrigues; Yacono,
Rossi e Ramos; Reys, More-
no, Di Stefano, Labruna o
Loustau.
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DOMINGOS PA OtJU, • vtUnao Mfatlra eorlnttaao

Assentadas em principio as datas para as
disputas das Taças "Roca" e "e Rio Branco'*
O sr. Castelo Branco indicará ao Conselho Técnico da C. B. D. o nome de Flavio Costa, para
selecionar e orientar a equipe brasileira — A co ncentração dos nacionais —- Impressões sobre o.
certame» de Guaiaquil

RIO, 13 (Da sucursal do JOR-
NAL DB WOTICIAS) — Assim
que chegou de Guaiaquil, o re-
presentante da C. Ii. D., Cas*

telo Branco, concedeu uma en-

trevlsta ao "Dlarlo de Notl-
cia»*, abordando varloa ponto.»
referente» ao Sul-Amerlcano.
El» o que publicou o matutino
deata Capital:

«Tendo regro»»ado domingo

Aprovado o balanço geral da
administração dá FPF em 4Z
OFICIO DO CONSELHO FISCAL DA ENTIDADE AO PRESIDENTE

ROBERTO GOMES PEDROSA
Depois de examinado a apro-

vado o balanço geral da adml-
nlstraçüo da P. P. P.. no exer-
ciclo de 47, o Conselho Fiscal
enviou o seguinte oficio ao pre-
sldente da entidade:

"limo. sr. Roberto Gomes Po-
drona, dd. presidente da F.P.F
Nesta.

No desempenho do nossa*
atribiilcOcs, * 4 de nosso dev»r
npreclar e comentar o reeultu-
do do Balanço Geral do 1947,
apresentado pela firma Moore,
Crose A Cia. e para lato passa-
mos a analisar' a».principal»
contas:

t.o — Campeonato Brasileiro
de 4«i B* Justo comeijar por
este grande resultado, que de-
nomlnamoB "vitoria", pol» ao
contrario dos .exercícios ante-
rlores. verificamos nm "supa-

ravlt". de, Çr| Hi) 677.60, que
muito concorreu para a norma-
llzaçSo desta Entidade.

t.o — Departamento Prof In-
•lonnli Maln uma ves concre-
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tlsou o exlto.que no exercício
anterior demonstrou, e obser-
vamos uma renda liquida de
Cr» 1 Í9« 0»9,00. E* digno no-
tar que este "superávit" pode-
ria ser maior, so nüo houvesa.i
sido doado k Asocleçilo do» Cro-
nista» Esportivos do Estado de
Sto Paulo; o produto da renda
do Torneio Inicio, que alcan-
(jou Cr| IU.185,40 c. tambem.
a» 4 Jogo» do campeonato do
1947, que foram ronllüadn» em
Janeiro.

t.o — Despemi» seralsi Ko*
tamos que a maior parte das
despesas da Entidade foram
reduslda», principalmente na»
conta» de Matorlnl» de Eserl-
torlo o Boletins o Comunica-
dos. . *

4.0' — Saperavltsi Anallsan-
do a conta de Despesa» e Rc-
celta», notamos o "superávit"
de Crt 833.875,70, que n&o dei-
sa de patentear e comprovar,
uma belíssima tulmlnlBtracnn
econômica. Entretanto, verifi-
camos que o» "Fundo» Pró-
Prídlo", com um total de CrJ
1.157.900.90, nllo foram comnu-
tado» naquela conta, deixando
portanto, de. elevar o " supera-;
vlt" á Crt 1.«90.a5«,«0 e, tam-
bem, nio pntrlmonliõu, çonfot-,
nia demonstra o Balanço Geral
certificado pela firma '• Moore-
Cro»» A Cia. Mas, com uma ex-
pllcaç&o do -representante da-
quela firma, achamos que eelA
tecnicamente bom demonstra-
4o, Contudo, nlo deixa de ser
um "superávit" mesmo adotan-
do-Be a formula do» perito» on'
«quela d» se patrlmonliar. ele-
vando-»e o "superávit".

1.0 — CoralrlhnlíSe» do» Clu-
ht» »ara arbltraa-eaii Tivemos'
o pra««r de verificar que o'»»l-
do desta conta eleva-se a Crf
101 tíf.40. o qual deverá ser
distribuído áo» clube» dispu-
tante» do campeonato.

• Diante destes excelentes, re-.
sultedos obtido» neste 'exerci-

cia,' acompanhado» minuciosa-
mente por nís, temos a grata
satisfação de elogiar a grande
«dmlnlstraçto qne a Diretoria
-nnseguiu realtiar. Rol grande
amtnlRtracSo porque, 

"encon-"

trando multo*» compromissos *
serem resgatado», o equilíbrio
preestafctleeldó foi. bem dirigi-
do • os resultados bem eatl»-
fatorlo» «mio eomprov»m •»

demonstrações de todae as con-
ta» que sofreram grandes de-
preclaçOes e expurgos da tudo
quanto aumentava o Ativo da
Entidade, ficando desta forma
uma sltuujílo vordadelramen-
ta liquida e equivalente entro
o Ativo o o patrimônio,

Aproveitando o ensejo, comu-
nlcumos a v. s, que a conta-
bllldade sempre esteve rlgoro-
semente , em dia e toda do-
cumentiiçdo compiobatorla bem
arquivada. *

Atenciosamente,
O Conselho' Flsoal, .

Mareelle .Leite

Na piscina do Tênis Clube será disputado
amanhã à noite o 5o concurso de natação
Desperta interesse o certame — Boa luta será travada entre as equipes

do Tietê e Pinheiros — Deverão cair alguns recordes — JamUJonas
tentará quebrar as marcas dos 300 e 400 metros, nado livre, de juniors
- A relação das provas

Devia ter sido realizado sa-'
bado ultimo, oa piscina do
Tênis Clube Paulista a dispu-
ta do 5,o Concurso de nata-
ção para adultos. Todavia,
momentos antes do inicio do
torneio desabou forte tempo-
ral, obrigando desta forma •
Federação Paulista de Nata*
.çSa a transferi-lo para ama-
nha, & noite, no mesmo local,
com inicio às 20,30 horas.
TENTATIVAS DE RECORDE

Como tivemos oportunida-
de de noticiar, -Jamil Jonas,
do Campineiro de Regatas e
NataçSo solicitou, a F.P.N. a
cronometragem de varias ten-
tativas de recordes que iria

tentar no certame agora
transferido. Possivelmente o
nadador campineiro que in-
felizmente perdeu sua viagem
estará presente amanhã na
competição, uma vez «jue é
certo que deverá superar oi
recordes dos SOO « 400 me-
tros, nado livre, para junior».,

, AS PROVAS

Serão, disputadas as seguin-
tes provas:

l.a prova — rev. 4x100
mts. nado livre ---SeniorsFe-
minino; 2.a prova — 200
mts. nado livre - Scnio??
masculino; 8* prova 200
mts. nado de peito — Novos

feminino; 4.» prova — 200
mts., nado de costas — ae-
niors masculino; 5.a prova

100 mts., nado de. peito —
seniors feminino; 6.» prova

400 mts., nado livre —
juniors masculino; 7.a pro-
va — 200 mts. nado de cos-
tas — senlors feminino; 8.a
prova — 100 mts., nado de
peito — seniors masculino;
fca prova — 100 mts., nado
de costas — principiantes fe-
minino; 10* prova — 200
mts. nado dc peito — princi-
plantes masculino; liai pro-
va —¦ 200 mts. nado livre —
seniors feminino; lia prova

rev. 4x100 mts. nado livre
seniors masculino.

COLOCADO DOMINGO 0 PONTO FINAL DO
CERTAME PAULISTA DE FUTEBOL DE 47

nacionais
ultimo da viagem a Guaiaquil,
Buenoa Aires o Montevidéu, o
sr. Castelo Branco, presidem»
do Conselho Técnico do futo-
boi, concedeu, ontem, uma on-
trevlsta coletiva à reportagem
acreditada junto m C. B. D.
Disse o sr. Castelo Branco que
oa delegado» de todos os pai-
aea conoerrentes ao certame la-
mentaram a ausência do qua-
dro brasileiro. NSo obstante foi
alvo de todas a» atensOea poi-
«Ivel» durante a reallzagüo do
Congreso Sulamerlcano de Fu-
tebol, o qual fea constar d»
ata um voto dé louvor tt C. B.
D. pelo Interesse demonstrado
ao enviar um «eu delegado ao
conclave. Aceltan.lo a» explica-
ç«e» apresentadas sobre a au-
nene! a do Brasil no campeonato
decidiu ainda o Congresso nlo
aplicar a pena de multa regu-
lamentar.

JUIZES FRACOS

Sobre o» Incidente ocorrido»
durante o campeonato, disse 4
ar. Castelo Branco terem aldo
oi Jogadores argentino» a»
maiores vltlinns do Jogo vlo-
lento e da brutalidade, de cuia
apllcaclo ocorreram, oomo con-
seqüência, vnrlos Incidente».
•Esses Incidente» — prosse-
gue o ex-presidente do Conse-
lho Técnico — foram devido» na
maioria dos caso», à fraqueia
dos arbitre» designado» para o
certame. Multo embora alguna
possuíssem bon» conhecimento»
daa regra», falhavam no exer-
ciclo dn sua autoridade. Duj
proliferarem a» Jogada» vlo-
lenta» que teriam, fatalmente,
de re»ult«r nos Incidentes qui»
assistimos."

IU5FEIIENCIA LISONGRIAA
Discorrendo aobre oa enten-

dlmento» que teve com • para-

Pouco interesse pelo encontro Corintians-Portuguesa santista - 
^.^,^JenC^r,I

facilidade, mas a derrota não alteraria o seu posto - Servilio, o arhlheiro máximo —Jura, o

arqseir. m.U v»z»d. - Qu.«; te «.ilhfcs * -«—g..Jg,*e»J»
Flnalmentt.... encerrou-se do-

mlngo o campeonato paulista
de futebol. Ji sem nenhum in-
teresse numérico, foi disputa-
do o encontro entre o Corln-
tlans e a Portuguesa santista,
em Santos O vleo-campoao *
venceu eom facilidade, a. mes-
mo que perdesse, aua poslv&o
nao «orla alterado. ,,

Podemo» agora fornecer «b
dado» final» do certame, 'que se
nAo chegou a «er sensacional,
ao meno» «ervlu para entreter
o paulista em mal» uma tem-
porada.*

CLASSIFICAÇÃO .FINAL i
v : .. ; ... m-

l.o Palmeira»  *
l.o Corlntlan»  *
|,o Portugu»»» d» Deap. .. 13
4.0 Sfto Paulo 1*
t.o Ipiranga .;. ..-.. •••• '•
6.0 Santo» ... .. .. .. .. 31

- 7,o Juventti» „•'•_-.**" 
l.o Portugueaa »aiitl»ta .'„35
tio Comercial .. *.. .. .. 29

ío.o Nacional 30
-' ll.o' Jabaquara 33

ARTILHEIBOS
A reláç&o do» marcadores,

com o» dado* oferecido» pela
peleja, Corlntlan» vs. Tortugue-
»• «antlsi». panou m «er a ••¦
relnU:

l.o — «•'»"lo (Corlntlan»)
3*

2.0 — tíiila tPalmoiras) 16.
8.o — PI a L (Portuguesa

d» Desporto») lí.
4.0 — Canhotinho (Palmei-

ra») íl. „ ,
E.o — Leopoldo (S. Paulo),

Osvaldinho (Palmeiras). Vai-
ter (Ipiranga), Nlqulnho (Ju*.
ventue) . e .Baltazar (Corin-
tlans) 10.

C.o — Nlnlnho e Slmilo (Port;
Desp.),' Passarinho (Nacional)
Alemfioalnho (Jabaquara) e
Cláudio (Corlntlan») t.

. ,7.o — Adolfrlae» e Antonlnho
(Santo») 8.

S.o — Sllaa' (Ipiranga), Um»
(Palmeira»),. Ilomeualnho (Co-
mercial) 7.

l.o _ BrA» F«lxe a Rubena.
(Ipiranga), Nene •' R«l (Corin-
tlan»), China (a Paulo). Bala

; (Jabaquara), J»»u». (Nacional)'
•'V Carbone (Juvéntu») 6.
íUtO.o — Neca-aTelxelrlnha (S.'Paulo), Zlftho (Port. sant); Re-
s.nato (Port. Deep.) .«, Odair

(Santos) 
'Gr '

* ll.o — BrandAoslnho, Bota e
Moaclr I (Port aant), Leonl-
da» e Remo (& Paulo). Honora-
to (Comercial). Pinga II (Port.
Desp.) _._».. Brandaoslnho (Jabá-
quara) 4.

ll.o — Noronha (R Paulo),
Vaearo (Cota.), Blbe (Iplinnrsi,
RuIkmi» (Santo»). Milton » Cha-
ruto iNanlnnall '(.nlM l.iUVi-11-

lu»),' Du«ento» (Port,
Artur (Palmeiras) 3.

18.0 — Caxambii, .Maratal.
Zeferlno e I.eonnldo (Santo»),
RiiBslnho e «é-BrA» tJuvontu»).
Canhoto, Manoelito e Eduardl-
nho (Com.), Vicente (Nacional),
Mllanl (Corintians),- -Tono. Baner
e Ferrari <S. Paulo), Castro
(Ipiranga) e CIcl* (íalinqua-
ra) I. ...

14.0— Bul. Américo e Anto-
ninho (& Pauloli Oullherme,
Barbosa. Meaclril. • Palvà. Sllaa
e Edelton (Port »ant.). Mario
Miranda.- Mantovanl e Turclo
(Palmeira»), Bomeu, Plxo, Stu-
raro e Valdemar (Juventua).
Natalino* Valdemar I (Naclo-
nal). Viana. Artur, Leandro e
Darlo (Comercial). Hell»,
njálma e Farld (Port.- Deap).
Garro e Bernardl (Iplran.va) •
Bale-iro'" (Jabaquara) 1.

MARCADORES CONTRA
:4.í _ Espanador (Jabaqua-'rivt.'
I»  Belmiro (Ipiranga),

rfèlto 
" 

e-- Alfredo (íuvèntw»),'
nvíjfr* * Inglês (Nacional),;
(-.aml.a • (Jabaquara). • X-orlco
(Port de De«p.), e Tiircüo
(Palmeiras) -1. f- **

ARQIJGIRO» VAÍ.VnOS".' 1.0 Jura ^Comercial) '.'.'ii
t.a Andu (Port. »ant) . 41
1.» Haaro.(Jabaqnain). . '3*
4.» Munis «»v*»»tii-> .. W

6.0
6.0

Ivo (Nacional)
Caxambu (Portuguesa

de Desportos) .. ..
7.0 OIJo (8. Paulo) .. .
8.0 Osvaldo (Ipiranga) .
i.o Bino (Corintians) ...

l«.o /.salnho (Jabaqura)
U.o Oberdan (Palmeiras)
ll.o Rene (Santos) ....
13.0 Aldo (Nacional) .. .
14.0 Chiquinho (Santo») .
ll.o Doutor (Comercial)
ilo BÍsarro (Juventus)..
l7.o Rafael (Ipiranga) ..

MOVIMENTO FINANCEIRO
Arrecadarão anterior •

Cri .. .. •• .. 9.936.178.6»
Portugueata Bant:

va. COrtntlana Crf I4.M7.Í0
Total geral do cer-

tante ., .. ... 9.9««.T«,J0
ASPIRANTES .

No unlco prello do Campeo*
nato de Aspirantes, o Corin-
tlans vencen a Portuguesa
lanttat» pala contagem ta 1 a
1 

'Com este resultado • cla«-
alflcaçüo final passou a ser: '

I.o Sto Pauto .. .... .
í.o Palmeiras .. 
3.» Corintians .... ,
4.0 Porf.sde Deep. .. .
I.» Ipiranga ..
-«.o Ju-eentus a Santos
7.Ó Nacional .. .... .

Ua Comercial .. .. ....
t.o Jabaqnar»-.. .. ..

i<if> Portngaeaa «antísta

dros uruguaios o argentinos, 4i
sr. Castelo Branco, depol» d*
assinalar a "carinhosa acolhi»
da" quo lhe foi dlBpensnds. enj
Montevvldcu* e Buenos Aires,*
mencionou ãeclaragSo de um dl«
rlgente da Asoclaclún ilel Fut««
boi Argentino, cetamer^e eatl»
vante para nfls. Disse o Vfcrldo
dirigente que, em vista da atl<
tude hostil quo o publico d*
certos países tom dispensado
aos quadros da A. F. A., n Ar«
genttna deixará d» compareces
aos campeonatos sulamerlca*
nos, quando este» nüo forenS
realisadò» no Brasil, Uruguai 9
Chile.

AS TAÇAS
Quanto à» taças "lllo Bran*

co* e "Roca" foram assentadaa
em principio, durante ns con»
versaqdes que teve, ns de II
de março e 4 do abril, cm Mon->
tevlden e 7 e 11 do março, ei»
Buenos Aires, respectivamente
Foram alterado» alguns pon«
tos dos regulamentos, sendo
qu» a parte financeira fixar*!
uma verba de CrS 200.000.09
para a entidade visitante. PrO"
porá o sr. Castelo Branco so-
Jam os Jogadores brasileiro»
concentrados em Montevidéu,
na estância do cluhp pon-rnl,
nue dispõe de completo apara*
Uiamentn esportivo, ou no .lio*
tel Miramar. Os Jogadores do
Vasco da Gamn convocado» pa«
ra o selecionado, no regresso d*
Santiago, seguiriam dtretamen*
te para a capital uruguaia,
acompanhados do técnico Fia"
vlo Costa, cujo nomo «er*.
Igualmente, Indicado polo Coni
eelho Técnico de Futebol."

Política — Exterior —
Comércio —' Tudo noi
JORNAL DE NOTICIAS
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Pela varze a

ídolo Lusitano e Pelotas dividiram as honras da jornada
J.,n„i..i,. .mu.ii.,.,, ultimo «in

mu campo --um u furta conjunto
do :i !¦: rolou», o ídolo l.u<lluiiu
f, 0„ u-iv.ul uu.iin--.il"-»-. coiuuiiulu
um buiiltu -amputo, uma va« qu*
a Murlu qu* luttuvu iau pr. Ua»
pura uuu» cores ruDlu-lb* & ulll-
ma hora, pois o Palulus nmrcou
o mu 2,0 lauto, u do amputa,
oiutumenlt uu lullurum 'M m-nuii-
do» puiu o termino d» pclaja.
Quis ii i..uti- quu umbiii, us equl-
pw iDlcluueia suiis atividades du
nno de 11148 com um resultado
qu» m ni» t d» todo favora*»!
lumbem u&o é dwubonsdor. Aa*
•Uu saudo, o prelio, qua fot
iii.puiiuio am campo iliiRndo, tar.
minou cum um Justo eniputo,
prcmlundo o» esforços de todos oa
ji..;.ul"ii-:i. Os tanto» do ídolo fo-
mui dn sutorlu do Murlnho a
Miuidl Eis como estava orgnnl.•/."ln o qundro du Pelrone: Delia.*
pena; Irlneu a Cunhoto: Pascoal,
TUii a Vlccuta (1'nilrliilni), Man-
dl, Nlco, Negrão, Gabriel o Marl-
nho,

Assembléia Geral — Utiullza*so
hoje nn sede soclnl, a Assembléia
Gemi do ídolo Luzltuno P. O.
pnra escolha do Presidenta d*
Diretoria para o ano correuta.
nela devendo comparecer ob con-
sclhetroa do clube. A -Assembléia
•st& marcada para a* 20,30 cora
a maioria », mela hora mats tar.
d» com qualquer numero d» con.
eellictroi.

CORAÇÃO DE JESUS P. C. VS,
E. C. EMPRESA CERÂMICA

O Coraç&o de Jesus, Jogando am
seu campo colheu outro expres-
slvo feito, ao abater o E. O. Em-
presa Cornmlca pela contagem de
6 a 3. Os "goals" do Cornçfln fo.
ram feitos por: Lima (2), Fer-
nuudca (2), Rubens e Rafael. O
qundro vencedor: Vasqucz; Ar.
m.iudo e Albano: Chico, üuca e
Quim; Lima, Rafael, Fernandes,
Orlando e Rubens, Na preliminar
o Coraç&o tambem triunfou pur
UO.
ATLANTIC DO CAMBUCI P. O.
VS. SANTOS DO CAMUUCI P. C.

Em prosseguimento do campeo-
nato da. sub-Llgu General Gllce-
rio, dofrontaram.so domingo ultl-
mo os dois fortes quadros acima
do mesmo bairro, saindo vencedor
os "atlnntlcanos" pela contagem
mínima, tento de Canh&o, na prl.
melra fase, continuando assim o
Atluiitlo cm primeiro posto da
tabela. O quadro principal do
Atlantic entrou em campo nssim
formado: Ansuno; Paulo, Narciso;
Ncne, Dulllo, Grtmaldl; China,
Ramos, GlncomolU, Rovinl, Ca.
nh&o. Na preliminar houve em-
pnte de dois tentos, tentos estes
consignados para o Atlantto por
Todl a Luizinho.

Adiado o jantar de
confraternização do

D. E. E. S. P.
I Terá lugar depois dc nina-
nhã nos salões do Esporte
Clube Pinheiros, u rua D.
José de Barros, 29G, o Jantar
de Confraternização Espor-
Uva, nue anualmente 6 orga-
hizado pelo Departamento de
Esportes, com os presidentesvdas Federações, Clubes, Im-
prensa, Radio e demais auto-
ridades bem como pessoas
gradas ao esporte,

i* Este jantar que deveria ser
irealizado hoje, por motivos'de força maior íoi adiado.
| Como tambem é do conlie-
cimento do publico amante
lio» esportes, nessa ocasião o
Capitão Silvio de Magalhães
Padilha aceitará criticas e su-

! gestões, relacionadas com a
itemporada finda de 1947 e'da iniciada cm janeiro de
1948.

niHiioT.UMi o nti/iiiio
Iniciando »uu atlvtdadoa Mta-

bolUtlca» dv 1040, o Iilfuntll ruim-
puto Vluiiu colheu Babado ultimo
umu noiiiin vitoria, abaundo o
disciplinado cunjunto do cruzei.
ro do Bul por 3*0. Marcou pai»
o Sampaio Vlnua. ninho (li). O
Infantil Sampaio Vluna Jogou as-
sim oruuiilstado; /,r».-.ltihii; Neno •
Calo: Edson, Hello o Nelotnl.o;
Dlnho, Nadar, Jnlma, Perigoso a
Vaiter. Na preliminar venceu sln-
dn o Bnmpnlo Viana por 3 a 1,
tantos obtido» por Intermédio d»
Zezlnlm o Santiago.

CAMPEONATO DA SUIIDIVISAO
"TIIIAUENTES"

Terminou domingo ultimo a
disputa do Campeonato dn Hub-
dlvIsAo "Tlradentes". o qual teve
como vencedor o O. A. Tigre Var-
ziiiiio, que concluiu uma hrlllmu-
te campanha, poli dos 24 Jogos
dlspuladcs apenas tevo um cm.
pate. Dizer o que foi o camlnno
percorrido pelo Tigre 4 dsaneces.
narlo pois quo os números «5o
oioquentes, Se é vcnlado qua o
Tlgra a partir da metade do cer.
tame oro o campc&o virtual, tam-
bem * verdade que teve multa
trabalho pois quo todos os adver-
sai-los tudo fizeram para truncar
ii marcha do líder. Despedtndc-sa
do referido torneto o campeio
enfrentou o E. O. Cayru, no cam.
po deste, vencendo pela contagem
de 5 a 0, tentos da Dlogo (3),
Vicente (2) a Calabrís. Nesse Jogo
os pupilos de Florido alinharam
o seguinte onze: Salvador; Jullo
e Olno: Mandlco, Janela e Chico!
Calabrês, Iorvollno. Dlogo, Vlcen.
to e Cabcclnha.

Vencendo na preliminar, por 9
a I, o segundo quadrando Tigre
tornou-so vlcc-campcRo a apenas
com um ponto atrfts do campc&o.

Os dirigidos de Pedro alinharam
o seguinte onze: China; Rlcnrd'
e GO; Lnbrunn, Mnnucl o XnxA,
Joano. Português. Cnrlva, Olmo-
nez e Mineiro.

SUBDIVISÃO CAP. PADILHA
A diretoria da Snbdlvls&o Cap.

Padilha pede o compnrecimcnto
de todos os clubes filiados a com.
parecerem hoje, às 20,30 horas,
para olelçío do novo presidente.

VITORIOSO O PIRACAIA F. C.

Enfrentando domingo & tardo o
quadro do Unidos Clube do Ju-
qucrl, o Plracala F. C. colheu
brlllinnto vitoria pela contagem de
8 a 2. tentos do Zequinha (3),
Tosado, Netinho, Tuuo, Martins
e Egidio, sendo quo o quadro lo-
cal jogou assim organizado: Cio.
vis; Egidio, Peixinho; Hello, Nlco.
Hahla; Tuco, Tozado, Martins,
Nctlnho e Zequinha.

NOVO DEPARTAMENTO DE
ESPORTES DO UANDEIUANTE4

DB SANTANA
O EaiidcirontoB do Santa F.

C. tem nova dlreç&o no seu
Departamento de Ksportes, cs-
tando o mesmo assim consti-
tuldo;

.Presidente, Oliveira do Cam-
pos; vice, Antonio Gonga; l.o
vice, Lula Papa; necrotnrlo-go-
ral, Antonio Passarelli; 2.0 se-
orotarlo, Clovis Guimarães;
tesoureiro, Estovam Korcovlc;
dlretor-osportlvo, Florindo dos
Santos; dlfi-otor-esportlvo, Lu-
cio de Matos.

CONTINUA VENCENDO O
CULTURA SOCIAL

Jogando na tarde ae uomin-
go em bou gramado contra o
conhecido quadro do Unlilo VI*
la Pompêla, o Cultura Social
F. C. conquistou mais um ex*
presslvo triunfo, ao dorrotar
seu valente antagonista poi»
contagem de 0 a 0. O» tento»
foram marcado» por Laiaro,
Felipe, Arnaldo, Tesoura, Paulo
e um zagueiro contrario. O
quadro vencedor foi o seguin*
to: Rubens; Caetano e Domin*
gulnho; Arara, Ilvano e Pau-
lo; Tesoura, Follpe, Lázaro,
Paulo e Arnaldo.

Na preliminar o Cultura yen-
cau pdr t ll.

Destacada atuação do quadro dei Negrão — Dois a dois o resultado do prelio — Mandi
e Marino, os marcadores — Coração de Jesus vs. Empresa Cerâmica — Atlantic do
Cambuci vs. Santos do Cambuci — Derrotado o Cruzeiro — Campeonato da Sub-Di-
visão "Tiradentes" — Tem nova diretoria o Ordem e Progresso— Vitorioso o Piracaia
— Empataram Guarani e Vila Mariana — Brilhante vitoria do Brasil do Cambuci —
Em ação o Bandeirantes de Santana — Marítimo vs. Turiassú — Hospital Municipal

vs. Rubro-Negro - Outros resultados — Quem quer jogar ?
TEM NOVA DIRETORIA O K. C.

ORDEM E PROORESSO
Em asíomblôln geral realizada

cm 0 do corronte, procedou-se *
otulçfio dos novos diretores pnra
o ano do 1040. ficando a mesma
nssim constituída:

Prcsldonto, Renato Mnstrnndoa:
vlco.prcsldento, Ricardo Cccato;
eocrotarlo gorai, Hello Mastandóa;
l.o secretario, Aulbaa Oabas Me.
lotl; l.o tesourolro, Santl Forrl;
2.0 tesoureiro, José Soares; dlre.
tor esportivo, Romeu Piccll; 1.0
diretor esportivo. Valdomlro Mar-
quesi presidenta do Connelho,
Erasmo Cal.

EMPATARAM GUARANI B VUA
MARIANA

Um ompato de dois ponto», lol
o resultado do encontro acima,
travado no campo do primeiro. O»
tento» do Guarani foram con.
qulstado» por Intermédio d» Paloll
a Amadeu, sendo esto o seu qua*
dro: Dampo; Joazln e Paloll; Or-
laudo, Feira, Vivi (Russo); Ben-
Jamln (Paloll). Plolln. Jullnho,
Amadou o Novo.

JOGARA' DOMINGO PRÓXIMO
O BANDEIRANTES DE

SANTANA F. C.
No próximo domingo, o Bandel-

rnntc3 de Santana F. C. enírcntar&
o disciplinado conjunto do Esta.
dio P. C. no campo deste, partida
essa quo nfto pode scr realizada no
ultimo domingo pelo mau tempo.

O Departamento do Esportes do .
Bandeirantes pede o pontual com.
parecimento do scus titulares o
rcservns na sedo social &a 13,00
horas, lmpretcrlvclmcnto.

O UNIÃO INDIANÓPOLIS TEM
NOVA DIRETORIA

A apuraçlo final da Assem*
blíia Geral realizada, dia 2,
apontou os Bogulntos nomes
pura formarem a diretoria do
Unlilo Indianópolis, em 1018:

Prcsldonto, Esplrldiao David;
vice, Josô Antônio de Oliveira;
seoretarlo-goral, Jorgo Fra-
sattl; l.o'secretario, José Lan-
zolottl; 2.0 secretario, Dlnia
Kocha Loureiro; l.o tesoureiro,
Roberto Lanzelottl; 2.0 tesou-
relro, Avelino da Silva; dlre-
tor esportivo, Gullhermo Glor*
dano; dlrotor social, Antonio
Saraiva; dlrotor de propagan*
da, Nelson de Oliveira; diretor
de bailou, Glono Klodi; dlro-
tor dos veteranos, Cândido
Massarl; diretor de oducaçílo
física, Ervln Portam. Foi os-»
colhido para prcsldonto de hon-
ra, o sr. Jofio Garcia.

MARÍTIMO V». TURIASSÚ
O Extra Marítimo modlu for-

ças na manlitl do domingo com
o forte e disciplinado quadro
do Extra Turlassu. O Jogo quo
foi presenciado por enorme as-
alstoncia tormlnou com a vi-
tórla do Marítimo pola conta-
gem de 3 a 1. Os tentos foram
marcados por Torlnho (2) a
Bernardino, sendo a seguinte
a sua formação: Godoy; Zinho
a lolando; Pio (Bolinha), Nino
a Bornardlno; Da Maria, Torl-
nho, Alicio, China • Edalmo.

Na preliminar o Turlassu
vanceu por 2 a 1.

HOSPITAL MUNICIPAL ts.
BUBRO NEGRO

Reallzou-so domingo o espe*
rado encontro amistoso entre
os quadros do Hospital Munlcl-
pai o do Rubro Negro F. C. qua
tormlnou depois do um Jogo
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No periodo de 14 de dezembro de 1947 até 10 de Janeiro de 1948, cada bairro de
S. Paulo elegerá, democraticamente, a sua "princesa" para o Carnaval de 1948!...

DEPOIS... dentre as "princesas" será escolhida "MISS CARNAVAL DE 1948". em
novo e original concurso...

Recorte o cupão ao
lado e deposite-o
nas urnas do "Matte

Leão" colocadas no
JORNAL DE NOTI-
CIAS e na "Radio

Bandeirantes".

CONCURSO "MISS CARNAVAL DE 1948"
MATTE LEÃO — Use e abuse

Nome da candidata:

Bairro
JORNAL DE NOTICIAS - RADIO BANDEIRANTES

O quadro principal do E. C. Litpcano, que levantou com brilho o campeonato da SubdlvIsXo Matutina
I.api-ana, sagrando-se hlcampeto. No cllchl Temo» o» campeies lapeanos, Pires, Zezlnho, Nlco, Lelé, Bertl-

nho, Vltorlno, Dedo, Mauro, Romeu, Ilcreba, Mamlnl, Lua, Joanin e Nadlr.

Imstanto movimentado ò Inlo*
ressanto com a vitória do Hos-
pitai pela elevada contngein de
7 a 1. Oa pontos foram con-
qutstados por Wlslon 13), Giba
(2), Renato e Ferrenha, sonao
esta a constituição do quadro
vencodor: Aldo; Maneco a PI»,
nhtto*. Turco, Rodrigues o A.U*
rora; Ferrenha, Giba, "Wilson,
Renato a Marca.

Na preliminar • Hospital
tambem voncc-i por I al.

TIIIADENTKS TS.
BANDEIRANTES

Pela contagem de 2 a t>, o
Tlradentes venceu na tnrde do
domingo o Bandeirantes. Os
tontos foram marcados por
Marinho o Loopoldo e a sua
constltulçllo foi a seguinte:
Bolinha: Honrlque o Janjo; T-a-
ranja, N.attil o Jofto; Osvaldo,
Marinho. 7,6, Loopoldo e Rocha.

Va preliminar o Tlradentes
venceu por 2 a 0.

PANAMERICANO ts. FENIX
CLUBE

O Grêmio Esnortlvo Panamá*
rlcano, Jogam»?, amlstosamonto
com o Fcnlx Clube, foi florro*
tado pola contagem do 8 a fl.
Na preliminar o Pan voncou
por 1 a 0. sondo esta a sua
formação: Eurico; Dodo e Po-
dro; Gotulio, Ari o Alonso;
Tilto, Amadeu, Paulinho, Nel-
son • Luis. ,'••,

LUSITANO vs. 7WABIANO I-H-.
SOTIZ A

O Juvenil Lusitano da Pe*
nha, rumando para o bairro da
Califórnia, » onde mediu força»-
oom o 9. B. Mariano de Sousa
conquistou honroso empato de

tentos. Os sou» pontos fo*
rani mareados por Pedro o n
sua formação foi a seguinte:
Tiartlnhn; Euclldes o Mario;
Espanhol, Antonio e TJacunto;
Pedro, Moto, Mnnozlnho, Sala-
tino o Flnlnho.

Nn preliminar o Mariano de
Sousa venceu pela contagem
mínima.

canto nspoirrtvo tm. o. n.
TIK

Em disputa do duas taças
defrontaram-so domingo ntnla-
tosnmento os quadros do E. O.
Canto Esportivo e do E. C. B.
Vlk. o Jogo tevo bom desen-
rolar o terminou com a vitória
do primeiro pela contngem de

a 0. Os tentos foram marcit-
dn.i por Nlquln, Dino o Sérgio,
sendo esta a sua formaçlton
Gilberto; Fogosa e racha; Ori-
alte, Vaiter e Dtidu; Luis. Nl-
qtitn, Dino, Oliveira e Sérgio. y^otàtoBÓ do Mahdaqul ao on

a seguinte: Aliton; Pope o Ro-
quo; Raul, Paulinoa Baqiieroj
Montanha, Mnnolj, Orlando,
Joaquim e Bllbo. ••"

Na preliminar houvo empato
sem abertura de contagem.

ESTONTEANTE VITOIIIV DO
nitASII, DO CAMBUCI

Domingo ultimo,» pdla manha,
no campo do Atlantic do Cam-
buel, o Brasil do Cambuc| eon-
qulstou mais uma estonteante
vitoria por uma contagem quevom mais uma vez demonstrar
o poderio dos arremesos do seus¦nvantes. o Extra TnmandarS
foi desta ves o tlihe*que velo u
conhecer a sua maior derotr.
na sua carelra frente à equipo
braslllense. 9 a 2 foi o rosul-
tado da peleja e ésso escoro
diz bom do qué foi o prelio,
para provar a jíòtencíallda.lo
do conjunto do B'rh_.r:do Cam-
buc|. Nelson, 0; Mlnmo, 2 o'
Paulo foram os artilheiros pa-ra o "clube modelar do Cam-
buej. Nelson, 6; Mlgnon, 2 «
Po o s»gulnto quadro: Sérgio,
Gabriel o Garcia; Rodolfo Min-
go o Cabeclnha; Paitlò, Nelson,
Vnltcr, David o Remo. A par-tida entro ns equlpefi. secunda-
rias tambem foi voftr.lda paio"clube modelar do ÍCambucí".
por 4 a 0.

ini-O. E. I.M-I.V.VOPOI.I.S x
1IAJ.1RA CLÜIII*

Bonita vitoria conquistou o
.Grêmio EsportivoVlhííianopolls,

ao vencer o UblraJara Clubo,
pela cxpreslva coníágem de 3
a 1. Ob tento.- foram marcados
por Narciso o Stoppá; o quadrocampetlo Jogou aslm constitui
do: Artur, Nlco o Flávio; Nono,

: Berto, Pepe; Stonpa,, Antonio,
Narciso, Urbano o Orlando, Nn
preliminar, o negundío do In-
dlanopolls foi venclffo' por 4 a t.

G. E. PAULISTAíDB SANTA
CECII.IA x W. MONS F. C.
No encontro reajlzado sabu*

.do ultimo entre ou .quadros aci*
ma, laureou-so venqéítpr o Wil-
son Sons F. c, pela contagem
de 5 a 1. O GEP-for;ia campo'
com o segulnto quadro: Mar-
colo, Venancio, J. Carlos; Jony,
J. /lblno, -Siqueira, Arlindo, A.
Carlos, p; Ribeiro, P.VAyres. Na
prellinlnal-, d exprosflliiho empa-
tou por 3 tentos, completando
assim 17 Jogos Invictos.

BOTAFOGO 1)0 MANDAftl'1
V, C. X ESTRUI.AJDO IPI-
;', RANGA 7,Bonita vitoria oórisogiilu o

Na partida secundaria, ven-
oon o C. B. Vllt pela contngem
do 8 a 1.

VITORIOSO O AZ DE ESPADAS
Jogando contra o Flamongo

F. O.', de Vila Prudente o As
do EspndaB F. C. conseguiu bo-
nlto triunfo pola contagem de
3 a 2. Os tentos foram marca-
dos por Manolo, Orlando o Joa-
quim o a sua conatitulçtto foi

frontnr o Estrela do Alto do*;Iplranga por 8 a 2, ficando do
fipossó do uma belíssima taça.
^Els o quadro : do' .gjorloso da

várzea: Valdemar, Edmundo o
Marcelo; Gaúcho, Blgodo e Ro-
horto; Wilson, Budfl.o^Virgílio.
Waldemar, Martins4- e Neco.
Marcaram os tentos do Botafo-
go, Virgílio 2 e Blgod-s. Na pro-
A preliminar tormlnoft empata-
da. por 1 tento.

BONITA VITORIA DO I.VFAN-
TH, MARINA CRESPI

Disputando duas taças, o Inf.
Marina Crespl nllo encontrou
dificuldades para vencer o In-
fnntll Sul-America pela conta-
gom do 6 tentos n 0. Marcaram
Mano, 2, Campeílo, Baiano o Ho-
meu, o o qundro vencedor nl!-
nhou: Português, Jotlo e Wa-
laço; Baiano, Carlos o Cam-
pe.lo; Romeu, Jorge, Orlando,
Mano e Arlindo.

INTP.R.VACIO.VAL CI.UBE X
l,An. CORTI PAULISTA F. C.

O. prcllo acima, realizado sn-
bado ultimo no cnmpo do prl-
meiro, velo a terminar com n
Justo empato de 1 tonto, tendo
Antonio mnrendo o tento do In-
ternnolonal, que alinhou o no-
gulnto qundro: Órl-indo, Mil*
ton o TVnltcT; Ricardo, Mnrnn-
ga o Greco; Antonio. Arlindo,
Nelson, Rodrigues e Zozlnho. Na
preliminar, houve empato tam-
bem ile 1 tento, de 515 Longhl.

i:\tii \ ni.i.KM x r.MiHM
IIGLMSI

Em seu cnmpo, o lCxtrn llc*
lom voncou n Unidos pola cnn-
tiigom do 2 n 1.0 onio vitorio-
sn iillnliiiu: Dito, Dlogo n .Inflo-,
Dornas, Rnm-holr.i e Lopes; \r-
mando, Antônio, .Iodo. Tlflo, An*
dnin. Nn preliminar, voncou
nlnda o Extra Ilelcni por '.' ten-
tos n 1.

O EMPATE DE 3 A ü NAO ES-
TEMIA FIELMENTE A ATUA-
ÇAO DO ,IUV. TORPEDO I». C.

Juv. Torpedo F. C. o Extra
Sulamerlcnnó deram vida n
uma purtlda qu* atraiu const-
dornvel numoro de espectado-
res, nfto obstante o mau lempo
reinante domingo ultimo tlveu-
so nnbntndo om nnrto o oxlto
que estava donttnndo. n so rn-
Klntrnr. O empato de 2 a 2 nllo
fnvnreeoii nm absoluto o Juv.
Torpedo F. C. quo, embora lll*
tnndn com um qundrn rmmpOHto
om sun maioria por elementoii
nspIrnntoH, chegou por vzon n
nmoncnr sorlamento a iiofona
r-nntrnrln. Entretanto, futebol 4
hnln nns ridos.,. On gol.» "tnr*
imdnlrnn" fnnim mnrendos por
M.irtln.i o Josí. nendn esto n
onnliinto nlvl-ruvrn: Knrborto,
Jns-5 o Arlstldei; -Dsvnldn. Mnr*
• 'nn (Elro) e T*'-!en; Sohasllflo,
Viijrjulrln, Bnrhosn (Oliveira),
Fells-herto a Heitor (necl"). A
prollmlnnr nllo foi realizada.

ESCREVEM OS
LEITORES

Sll TARADA PIÚVA CANTA
F. C.

O. E. O. A.IPIRANGUHVHA
SILVICULTURA

O prollo acima, reallzndo no
gramado no Horto Florestal,
tormlnou com um Justo empato
de 2 tontos. O onzo do Grêmio
do Tucuruví, jogou aslm cons-
tltuldo: Renato (Sorglo II), Ma-
neco o Nlco; Alberto, Carlos e
Augusto; Çanhotlnho, Qtilnte-
Ias, Soares,' Sérgio e Maneco II.
A preliminar termlou empatada
por 1. tonto.

ÍNFANTÍi; AMAZONAS ¦ IN*-
FANTIL ROIAL

O Inf. Amazonas recebeu no
domingo ultimo a visita do Inf.
Rolai, com quem pelejou, saiu*
do vencedor pela contagem do
3 tentos a 1, ponton consigna*
dos por Tesnarl, 2 e Canossn.
Na preliminar, houve empato
de 1 tento.

EMPATARAM JUV. DRAC.AO E
JUVENIL TURUNAS

Jogando domingo ultimo, o»
dois quadros acima menciona-
dos,.nfto foram nlem de um cm-
pato de 3 tenton. Os pontos do
Dfagíío foram conqulatados por
Formiga, Pereira e Renato,
cujo quadro foi o seguinte': Oa-
valdo, Jucn o Miro; Gambá,
Arôido e Mario; Marron, Alei-
doa, Renato, Formiga e Perol-
ra; Na prollmlnnr, venceu o
Dragflo por Sal,

Salve elel...
Ressurge nllnnl a uossu

Vnrzcn. Haja "caneca" ou
nAo, i*a n tu ii turmn pelo
"tom" dn terra vermelha. O
"Gunrniit" procurou uuu Ya-
ra nn» bniirin» do "Hlo Ver-
de"... e o |iuu comeut

IlcSNUMcilnram o* JA ceie-
hron Tnmtimlnré F. C.| Vm-
licrto I (o nntlffoU KnhenM
Sn leu, onde até o M^ro do
cnffio rnlpHtrn KONtnvn de
mnuejnr o "toco de cerca-V*
Etn turmn dn «nutluilc!

\un<n, c-uniin oflcfnlIznÇfioH
cnnHeKuirflo fnrvr, non vnr-
/wi n um de «n ii tf u e nzul* cm-
qiiecer on .Inccpruny P. C, ce-
lebre pelo m-n centro nu-ti Io
"7 folej;oM"j .Tutu Snntmin,
cujo cerca ern rcnovniln to-
dnn ns Nc^undus-fcIrtiNi Gun-
niiliiirii A. A., ilm "(Ininçii"
que deixou i, Éden Lllicrdade
do fiiiiga... o os incdloa sem
eiuielnsi Relilzil F, C„ (Col-
Indo, i-«s<- fnllii Junto A In-
dnstrln, fiel nl£ h morle)i
Iloni Ilc-dro, o celebrlsslnii»"tudo encnro".,.

Nfl"! A Vnrxen quer Her h
Vnrzcn e imilii mnls. diinndo
linja um "chflo duro" e umn
redandn, o resto t lero-Iero.
Umintln mullo unu» cerqalnhn
pré horn do pna comer.*.

IJI-KM IIUr.lt JllliAII'.'
O liiiiuli-iiiiiiii*.»! de Hniitiiim r.

O. aceita Jcijjiui paru o» dlss, l,
19 a 20 de Fevereiro de IM», em
seu t-ainiio K inrde. Tratar com
r.iMiiinlii uu nr, Oenga prlo tela.
fone 3-3128.

JUVKNII. COHTUOUKHA DA
PKN1IA - Aceita Joiios rm neu
cnmpo nos inbndos. Trntnr com
Hello pelo fh-i ns U.IS-so n qusl.
quer hora,

O 0, D. II. 1'lltATININUA ucel.
ta Joto para domingo d tarde, em
tieu cnmpo, aceita tambem pnrao Extrn, pela innnlin, cm seu ram*
po. Tratar - nua Ago-tlnho ao-
mes. SUO.

PAI.M l\ c. _ Aoa domin*
gun, em seu cnmpo, irntnr com
Pliopolo Júnior, polo fonoi•I-1-S02.

JIIV. ti»:xth.ia CMIIIH ~
Em nou campo poi i mnnliíl. Trn-
lar pnln fonn 9*0111, com tio*
dolfo.

lt. U. VII.A KSPEItANCA K.
C. — A' tardo, om sou campo,
Ofereço duna tnçns. Fono
1-7817, das 8.30 (t.i 17.30 horas
com rtonnln.'EXTItA 

REAI. - Pela mnnhâ
em s-u campo. Fona, 7*1060 com
André,

JUV. VASCO DA OAMA -
Em seu cnmpi., pela -nnnhil.
1'rntar \ rua Purpurina, 47 (Pa*
daria Brilhante), com Alcxnn-
dr».

SANTA MAUIA F. C. — Aoi
sabndoa, cm nou campo. Fone,
S-aiíSl), com Chico.

O. D. GUA BA NI DO ITAIM
Em seu campo, pela mnnhll,

fono, 8-3ÍU, com Fablo ou Ho
Uo.

INF. CANTO ÜO SACOMAN
Cnmpo ndvoranrlo. rtun Lino

Coutlnho. 20IR.
UNIÃO VASCO DA OAMA F. C.

(Mo-ócn) — A tarde «m aeu cnm-
po. Rus da MoAca. 3320, A nolto.

E. C. DOMINGOS DR MORAIS
A tarde, em seu campn Tra-

tar com Jullo pelo fone 7-2312.
O. D. PORTUGAL - Pnra to-

dos os domlneos. A tnrde em «eu
campo, do vendo os ofícios sarem
enviados & Cnlxa Postal 5897 nu
pelo Tono C-3-S00, com Fernando.

EXTRA UNIÃO IMPERIAL -
Campo adversário, pcln manha.
Tratar na rua Vnndorlel, 727, ou
pela fone, 5-2237. das 20 lia 21
horns com Geraldo.

JUVENIL CRUZEIRO DA CON*
SOLAÇAO — Em seu campo, a
tarde. Rua da Consolaçdo, 2525,
com Arlstldcs, atá às 18 horas.

JUV. C. D. R. RECORD - Run
Silva Rueno, 1654. com Manolo.

E. C. CONCÓRDIA POAENSE -
Em seu campo A tarde. Oferece
taça. Rua Chácara de 5-5613, dan
8 ns 11, ou doa 20 as 22 horas.

INF. BOTAFOGO DAS PERDI-
ZES — Em seu compo. Rua Car-
doso do Almeida. 1554, com Or-
lando.

E. C. TUPA OLÍMPICO -
Campo do advcroarlo, pela ma-
nha. Rua S&o Caetano. 602, ou
pelo telefone, C-66E5, com o sr. Do-
nato.

E. C. RÚEENS SALES - Fm
seu campo, á tardo. Fone 7-&M5
com Eduardo a qualquer hora.

EXTRA HURACAN - Aos sa-
bailou cm seu campo. Tratar com
Pasconi ou pelo fone, 6-1122, daa
12 às 15 e das 16 h 30 às 19 h 30.

INDIAN EPEL F. C. - Aos sa-'
lindos ein seu campo. Tratar com
Alcides, fone, 3-8542.

INF. TUPI-GUARANI - Aos
domingos, campo do adversário.
Tratar à rua Jofio Monteiro, 73
falar com Queirós, a qualquer
hora.

E. C. OLÍMPICO DA ACLIMA-
ÇAO — Aos domingos, & tarde
cm campo adversário. Tratar pelo
fone, 7-3813 — Bentfio depois du
19 horaa.

I..I AlHi |.', l,\ _ Ai.uIIh <i,KU
puni ti.id .ii oh iIuiiiiiikii-i d» Ja-
nelro, trntnr umn Antonliih'»,
nu seda siieinl k nv. Tlrailentoa,
:>*::. du» 17 kn il luirim.

A. A. VII.A DICUUOHO — bim
¦eu enmpii, ft turd". Trntnr ooin
1'arloo, polo fon,-, j-ioio.

H, C. PI3NHBNB0 01*01(10-
80 — Ana il-Miilngin, ^ turUe,
¦iiii .n-u oulupo, Acnltu lumbuin
parn o Juv. pelu iniitihA. Triitar
nom o ar. Olno, polo fono,
9*07110, ou à "i" Cmtultn, 30 —
Ponha,

VILA PRIMAVERA K. C. —
O Vila Prlmnvoru V. C. iicelfi
Jogo em seu cninpn à tnnlu.
Trntnr com Augunt», av, CoIho
Onrola, 3789, n nolta, ou pcln
fono -3*1400, durante o dia, com
JoAo.

A. A TUCtntUVI _ Em aeu
canino, * tardo. Aceita tambem
pnra o Extra, poln manhfi. l'o*
no, 3-ioiis, com Carmona, du*
inni.i o dia.

C. A. SILVICULTURA - Em
sou cnmpo, k tarde. Accltn tam*
iam parn o Juvenil, pela mi-
nhH. Fone, II-8I0I, com Telxel-
rn, das 12 àn 17 horas,
mo), com Mario.

E. C. ORDEM B 1'IlOGItESHi)
Peta iiinnh.l, em seu oampo.

Rua Oennrnl Flores, 178.
ANDARAI — Aceita Jogna

para todo o mOs do janeiro ds
1948, em seu cnmpo, pela mn*
nli.1. podendo ser tratado k
alameda Olga n.e 213 — bar,
com Osvaldo, das 19 ka 10 ho-
ras. -

G. HURACAN PAULISTA -
Pftld mnnhfi, om seu cnmpo.
Tratar à rua Teodoro Sampaio,
1890. à noite, cnm Salvador.

GRÊMIO DESPORTIVO PAL-
MEIRINHA — Aon nnbndo», em
seu campo para os dlnn 17 «
3] do Janeiro. Tratar com MU*
ton pelo fone 0-1540.

JIIV. FLAMENGO DO CAM-
BUC1 — Pola rnnnhfl, om cam*-
po adveroarlo, Tratar, n avonl*
da Linn do VusconccIõB, f57r», ti
nolto, com Tlchlso

EXTRA E. C. 9 DE JULHO
Em seu campo, pela mnnh.1,.

Trntnr A rua Rnrllo de Itnput'1*
nlngn, 93, com Mntlnn (ascenso-
rlsta).

CORAOAO DE JESUS F. C. -
A' tnrde, cm seu cumpo.-Ofero.
co duas taças. Trntnr à rua
Urugualnna, 141, à noite, coto
Armnndo.
. EXTRA FAR.MODONTO —
Pnra o dia 31 de Janeiro,
manliíl. cm cnmpo ndver^arli)
Tratar com Lourlval, j. rus
Tria Rlon. 363 (Faculdade).

PAULISTA DE SANTANA F
C. — Em aeu campo, pela ma-
nlia. Tratar com Osvaldo, A run
Voluntários da Pátria, 612, ê
nolto.

JUV. AZ PRETO — Em nou
campo, pela manha. Tratar t
noite a run Jullo dc Castilho.),
140, com Juvnnclo.

A. A. BROOKLIN PAULISTA
Em aeu cnmpo. à tardo. Ofn-

reco vantagem. Tratar cniq
Darvln, pelo fono 4-7008. do»'
pola daa 13 horas.

INTERNACIONAL CLUBE —
Para os dlnn 10 o 31 do Jtinolro,
em sou cnmpo. Tratnr com Mil-
ton, pelo fone, 2-7001, das 18 à<
19 horaa.

INF. SUL-AMERICANO - Po*
Ia manhil, cm campo advoraa-
rio. Trutar ft rua General Fio*
res, 586, com Rita, à noite.

JUV. IPIRANGA DO SUMA'
UE' — Aos domingos, cm cam-
po adversário, pela manhd,
Tratar com Pascoal, rua Ga-
ieno de Almeida, 29, das 18 A*
20 horas.

E. C. SAO PALLO DO BRA3
Em sou campo, k tarda

Tratar com Artur, k rua Sousa
Caldas, 291.

KAVril*i AGF.IIO X JUV. RH-
&AMPAGO

No «f-Sjnado do primeiro, em
Guarhliio.i' foi realizado esso
encontro, saindo vencedor o Ex-
tra Mábcdo pela contagem do
4 a 3. Qjyericodor ostuva assim
conHtituldo: Ltto, Leoa e Jos«;
Orlando, 

'Nelson o Silva; Dltl-
nho, Otávio, Gonçalves, Sargen-
to o Osvaldo. Marcadores: Dl-
tlnho, 2; Sargento e Osvaldo,
um tento endn. Na preliminar,
venceram ainda os macedenaea
por um tento a zero. Marcador.
Dltlnho.

'
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Aumenta, de maneira assustadora
o custo de vida nesta Capita
"Pelo seu valor artisticõT o monun^
irá realçar a beleza da melõpõ¥iãndeirante"

.. , * ^ mi.»- At, vi<.*nr Krcchcrct aue cm breve será colocada em uma de nossas
Evocando como íoi realizada a importante obra de Victor »r^JJJ5,q SJSS» peio sr. Prestes Mata, no Danço <i„ Bruii; - èmu
oracas fala o gal. Maurício Cardoso, ex-comandante da 2.' Região Mil tar »*¦ -.,-.,.«
praças, iam O mn. «wunvw cativant« i mlssflo, para um monumento nc

RIO, 13 (Da sucursal) — Rea
bre-so na capital paulista, era
face do programa de urbaniza-
cito cm desenvolvimento na
grnnde cidade, uma palpitante
nucstAo: onde erlgtr-sc o moiiu-
mento ao Duque de Caxias, obra
do escultor Vitor Brcchcrct, e
quc JA so encontra quase con-
cluldo?

Os debates a respeito, trnzcn-
do ft memória dos cidadãos do
8ão Paulo a campanha cívica do
que resultou essa expressiva no-
meniigcm ao patrono do nosso
Exercito, lcvnrnm-nos ft pre-
sençn do general Maurício José
Cardoso, um dos grandes ani-
madores da mesma, quc disse o
SCUM 

PREITO JUSTÍSSIMO
— "E'-me grata a oportuni-

dade de talar a respeito du no-
tavel obra csctiltoricn quc, slg-
nlíicando um Justíssimo prelto
no Condestavel do Império, Ira,
sem duvida, pelo seu valor ar-
ttstico, realçar a beleza da me-
tropole bandeirante.

Em 1939, eu tinha a honra e
a satisfação de comandar a 2,a
R. M. Em palestra com figuras
representativas do governo c da
sociedade de São Paulo, aventa-
mos a Idéia de erigir-se, na ca-
Ditai do Estado, um monumen-
to quo traduzisse a veneração
dos paulistas pelas grandes fl-
guras de nossa Historia e, ao

mesmo tempo, a sua cativante
amizade para com as classes ar-
madas do pats. A acolhida qua
teve esse projeto foi cntuslastt-

f^^^^^^^H • oot-fl! ms.

F^^gü^**'* __ ',. ,

mlssflo, para um monumento no
Largo PnissiuiUu. cuja rcmixlc-
laçflo Jfl estava projetadu.

Entretanto, cabe as aulorl-
dades do Estado c do miinicl*
pio decidir, em definitivo, so-
bre a sua localização. Sem du-
vida, os Interesses que hfto-de
orlcnta-las serão sempre favo-
ravcls a um maior realce da
beleza do trabalho do Brcchc-
ret,

Sim, foi Vítor Brcchcrct, nr-
tista de quc o nosso pais se or-
gulha, o vencedor do concurso
referido. O seu trubalho, uma
vez concluído, serã motivo de
ufania para São Paulo, pois,
por sua beleza o originalidade,
terá lugar de relevo entre os
mais famosos monumentos do
mundo. in ,

Expostas ao publico a 10 du
novembro de 1941, as "maquet-
tes" foram submetidas a Jul-
gamento, por uma comissão

O capitalista atirou-se
do 15.° andar

RIO, 13 (Da sucursal, via,
"Cruzeiro do 8ul") — Hojt,
precisamente às 13,15 horas,
quando mais Intenso era o
trafego na rua Malrink Veigs,

Cal. Maurício Cardoso

ca. O sr. Adhemar de Barros.
entflo interventor federal no Es-
tado; o sr. Gofredo da Silva Tc-
les, na época presidente do De-
partamento Administrativo; o
saudoso d. José Gaspar de Aí-
íonseca e Silva, assim como o
inesquecível sr. Álvaro Guião:
o sr. João Carneiro da Fonte; o
então prefeito, sr. Prestes Mala,
e muitas e multas outras figu-
ras de escol, colocaram-se a
frente da campanha que se de-
llneava com verdadeiro pátrio-
tismo. Já se concordara que
nenhuma homenagem traduziria
melhor os fins que se tinha em
vista do que a ereção de um
belo monumento ao Duque de

A 24 de novembro de 1939 Ins-
talou-se a "Comissão Central"
sob a presidência do sr. Adhe-
mar de Barros, com a finall-
dado de promover a coleta de
fundos e todas as providencias
que vizassem a realização do
projeto.

A 7 de dezembro do mesmo
ano, em reunião na sede da
Prefeitura da Capital, assenta-
ram-se as bases da campanha.

As atividades, então, sucede-
ram-se; listas de coleta, tombo-
Ias, festas, venda de estatuetas
— foram os meios utilizados na
arrecadação do numerário para
o monumento. E sempre os
paulistas, de todas as classes,
atenderam amplamente ao nosso
apelo, contribuindo com extra-
ordinário civismo para o suces-
so dos empreendimentos.

CONCURSO DE "MAQUET-
TES"

De tal forma se avolumou a
Boma arrecadada, que em fins
de 1941 Já foi possível organl-
zar o concurso de "maquettes
a que concorreram muitos ar-
tlstas do pais e do estrangeiro.

E' Interessante notar, neste
ponto, que as "maquettes" fo-
ram feitas por exigência da Co-

O suicida Antônio Ferraz

um homem atlrou-se do 15-0
andar do Edifício "Unidos",
ao sob.

Comparecendo ao local ft
nossa reportagem apurou tra-
lar-se co sr. Antônio Ferraz,
soclo da Companhia Petrollfe-
ra de Navegação, figur», co-
nheelda nos meios capitalis-
tas e nos círculos náuticos do
pais.

De há muito, segundo apu-
ramos, aquele homem de ne-
goclos vinha sofrendo de for-
ie neurastenla, qus o levara
ã Europa, a fim de encontrar
alivio para sua doença.

Hoje, apanhando-se só nu
seu gabinete, projetou-se por
uma das Janelas do ttiücio,
espatUando-se dc encontro

0 no asfalto.

presidida pelo sr. Prestei Mala,
no dia 27 do mesmo més.

OS PRÊMIOS
A 18 do dezembro de 1941,

foram entregues os prêmios
conquistados, na ordem se-
gulnte: „„„

Vítor Brcchcrct, Cr» 30.000,00;
Gnlllcu Emcndabllc, 20.000,00;
Humberto Cozzo, 10.000,00;
Joaquim Figueira e Rafael Gal-
vez, 3.800,00; Amllcar Betta,
3.500,00; Ccllta Vaccani 
3.500,00; Caetano Fracardt ..
3.500,00. , Á

A 5 de Janeiro de 1942, tove
lugar a assinatura do contra-
to com o vencedor, documento
ratificado a 18 de Junho do
mesmo ano.

Ajustou-se o pagamento par-
eclado da quantia de CrS
300.000,00, ate a conclusão do
trabalho, a Vítor Brccheret,
para execução da parte artls-
tica do monumento.

TAREFAS REALIZADAS
PELA PREFEITURA

A Prefeitura de Eúo Paulo
caberia a supervisão da obra, a
urbanização do local onde a
mesma se erigisse, bem como
todas as providencias admlnls-
tratlvas que visassem, a sua
conclusão. Esses encargos cons-
taram do "Termo dc Cessão e
Transferencia de Direitos e
Obrigações", pelo qual, a 8 de
íevereiro de 1943, a "Comissão
Central pró-monumento ao
Duque de Caxias" passou à
Prefeitura de São Paulo a ta-
refa que com tanto exito ti-
nha Iniciado.

No mesmo ato, íol entregue
ao prefeito da Capital a cader.
neta do Banco do BrasU cor--
respondente ao deposito dos
fundos arrecadados, e que so-
mavam um milhão, oltoccntos
e trinta e oito mil, novecentos
e sessenta e três cruzeiros e
trinta centavos (CrS 
1.838.963,30).

A Prefeitura íol representa-
da pelo seu titular, sr. Pres-
tes Mala. Estiveram presentes
o diretor interino do Deporta-
mento dc Expediente e de Pes-
soai, sr. Paulo Teixeira No-
gueira, e duas testemunhas.

A COMISSÃO CENTRAL.
Representaram a Comissão

Central seus presidentes exe-
cutlvos, sr. Abelardo Verguei,
ro César, sr. Acacio Nogueira,
gal. Maurício José Cardoso,
cel. Paulo Figueiredo e ar. Teo-
tonio Monteiro de Barros Fi-
lho. Assistiram ao ato, alem do
escultor Vitor Brecheret, nu-
merosos convidados.

A Comlss&o dava conta, as-
sim, de suas árduas atividades.
Cumpre aqui destacar o tra-
balho dos seus sucessivos te-
soureiros, não só pelo vulto das
suas Incumbências como pela
exação com que as levaram a
cabo.

Tenho em meu poder uma
copia do seu arquivo, onde se
verifica o escrupuloso lança-
mento das mínimas quantias
recolhidas; um Uvro-indlce
com o nome de todos que con-
tribulram, por menos que fos-
se para a campanha finan-
celra; os balancetes periodl-

, cos impecáveis; a documenta-
ção referente aos depósitos

no Banco do Brasil; — eon»
Ululndo tudo um trabalho
digno dos louvores que ora
lhe faço.

Pelo Interesse quc sempre
tiveram pelo monumento a
Caxias. • como homenagem
fls suas saudosas Usuras,
apraz-me evocar, tambem, ot
numes de D, Joso Gaspar d>
Affonscca e Silva. Álvaro
Guião e Acacio Nogueira.

Ao mesmo tempo, não poOe-
rei deixar dc salientar o va-
lor da contribuição do sr.
Prestes Maia. Como prefeito,
tomou um interesse desvelado
pelos trabalhos do monumen-
to, tratando, pessoalmente, da
parte de cantaria, toda cm
belo granlto. Quando cclxnn
aquele elevado cargo, teve

(Conclui nn .«.i» linid

O leite, a carne e o pão — Os motoristas esboçam reivindicações — Um

pé de alface por CrS 4,00 — O arroz e o feijão desapareceram do mer-
cado - Cinema, roupas e transportes-Tabelamento e preços

.. " 7 .".¦"._  . ".i... mr Wo-vririAR ni.ri-i.rriM. on* l Duo destes dias lem sido pior
O custo de vldn, no llrasil,

esla cIickiiiiiIo u extremos dc
sesponidorcs. Dizia-se quc ¦
ii11it dos artigos de utilidade
pulillcu ou dc primeira nc*
ccssidiule ern provocada pc-
Ia inflação, pelo descalabro
econômico a que nos levou a

'^héI bh

"Circular" vai voltar, mus a um
cruzeiro.

ditadura Kc.iilinnn, A des
vnlorlxaçflo do moeda resul.
tou o endurecimento da pro*
duçiio. Os preços subiram,
subiram sem parar.— "Mal das emissões", aflr-
mavam os técnicos.

O Kovcrno federal anunciou,
entretanto, Ini tempos, quo Ji.
nilo mnls emitia. O que arou-
teceu? Baixou ou, pelo me-
nos, estacionou o custo dc vi-
da? A realidade nos mostra
que tudo continuou subindo
ininterruptamente. Principal*
mente os gêneros nllmentl*
cios c os artigos dc consumo
forçado. Os esforços que
tem dispendido o Governo, as
comissões de preços, o fisco
ou a policia süo impotentes
parn deter a maré ascencio-
nista.

LEITE, CARNE E PAO
A reportagem do JORNAL

JOMAL DE

DE NOTICIAS percorreu on
tem o Mercado Municipal, os
Bçoiigucs, as patli.rin.-o, os nr-
mazens o as casas comerciais,
Indagando de preços • do
custo do vldn.

O pfio, quo foi innjorado
ainda nos fins da semana
passada, esla a 0,30 o quilo,
sendo que os de cem gramas
passaram n cuslur 80 centa-
vos cada um, ou seja 8,00 o
quilo. Mns, so o preço foi
aumentado, caiu considerável*
mente a sua qualidade. O

pfio destes dlns lem sido pior
do que o do tempos atras. I:
prelo, mnl cosido e de pé»*

JwÇ ,$*i^t****t!mTat'*a'

ANO II São Paulo, 14 de Janeiro de 1948 N.° 531
Este pio, lambem thamado "de
chifre", custa 3 cruzeiros. Nio

pesa ruis do qne 1S0 parais.

ACORRENTOU A MENINA PELO
PESCOÇO AO PE'DE UMA CAMA
Desde o dia de Natal achava-se acorrentada por ter ido ao cinema sem a permissão do pai
— "Não aueria que a filha "se perdesse" — Entregue o caso ao Juizado de Menores

. d* n dia de Natal, au.indn

Girne? Ro no "cambio nnro", •
assim mesmo com dlflciilit.-iries.

I
slmo sabor, resultado da fa.
rinlin nele empregado, qua
contém mais de 110 por eeu*
to dc raspa dc mandioca.

Quanto a carne, a sua aqui.
siçâo constitui um venladci*
ro drama pnra as donas do
casa. E' de má qualidade,
escassa c sempre vendida acl«
mn da tabela. De nada va-
lem as madrugadas passadas
nas longas e extensas filas. .

O leite... Ora, nem é pre*
ciso falar do leite. Ninguém
desconhece que é essa "água
branca" que sc vende cm S.
Paulo, a precn extorsivo e

Esta c Maria Mntos a candidata
do bairro do Ipiranga ao titulo

de "Miss Carnaval de 1913".

Encerram-se
candidatas
Ipiranga inscreve Maria Matos e promete fazer muita agitação _ Não se deve perder tempo:
raristre logo o nome da escolhida no seu bairro-O "Telefônica Clube» solidário com o certame
rtgihire iugu u .iy»»*= ««* *-  minismier informações a i ranga .- é uma criatura alta,

^mmmmmwmmmmmmmmstmtmmmmtmjsmmmmmm^ ¦""" 
*"^",—*^""" "

domingo as inscrições das
a "Miss Carnaval de 1948"

O concurso para escolha de
"Miss Carnaval de 1948", sob
o patrocínio do Matte Leão,
com a colaboração do JORNAL
DE NOTICIAS e a Radio Ban-
delrantes, continua sendo o
assunto do dia. E até a apura-
ção final, quando será apre-
sentada aos foliões paulistas o
resultado da eleição, com a vi-
toria da candidata que será
coroada "Miss Carnaval de
1948", podem estar sérios os
leitores que esse assunto per-
manecerá no cartaz. Não ha-
verá acontecimento, por mais
Importante e sensacional que
seja, que conseguirá retirá-lo
da "berlinda", como se costu-
ma dizer pitorescamente na
giria, maximé agora "ue esta-
mos na reta final. Sim dentro
de poucos dias, anunciaremos"
a data exata cm que taremos

as primeiras apurações. Vários
cabos eleitorais das candidatas
inscritas estão redobrando os
seus trabalhos, pois a hora H
está se aproximando.

DOMINGO TERMIN4. O
PRAZO PARA INSCRIÇÃO

DAS CANDIDATAS
Os organizadores do sensa-

clonal certame deliberaram en-
cerrar, definitivamente, no pro-
ximo domingo, 18, o prazo para
inscrição das novas cândida-
tas. Temos, portanto, apenas
mais alguns dias para que nu-
trás jovens e formosas eandi-
datas compareçam para dlspu-
tar o titulo de "Miss Ca.naval
de 1948". No JORNAL DE NO-
TICIAS e na Radio Bandelran-
tes existem funcionários de
plantão para atender os Inte-
ressados, bem como para pres-

tar quaisquer informações a
respeito.

Ainda é tempo de uparecer
e não se esqueçam que candl-
data vencedora, alem da con-
saEi/ação maior de ser a sobe-
rana dos foliões do carnaval,
atada receberá valiosos e ten-
tadores prêmios.

A CANDIDATA DO D?I-
RANGA

O bairro do Ipiranga, o his-
torico recanto paulista, de tão
gloriosas tradições, náo podia
ficar indiferente à agitação que
o concurso vem provocando em
todos os pontos da cidade. E,
solldarlzando-se com essa mt-
ciativa, ele hoje nos traz a sua
candidata, que velo a esta re-
dação acompanhada de diver.
sos cabos eleitorais. Maria Ma- I
tos — a representante do Ipl- »

ranga — é uma criatura alta,
cabelos pretos, olhos casta-
nhos, que irradia simpatia e
bom humor. Conversando com
o jornalista, Maria Matos, que
é conhecida entre as suas aml-
gulnhas pelo apelido de Yara
Brasil, declarou que, embora/'
dispute o titulo honorífico'der"Miss Carnaval de 1948" com
mais doze concorrentes — é
todas elas já com uma enorme
dianteira de votos — nào está'
receosa e alimenta fundadas
esperanças de vencer. Disposi-
ção não lhe falta e o seu bair-
ro, que tem uma vastíssima po-
pulação, vai descarregar toda
a votação nela.

O repórter ficou satisfeito
com o entusiasmo revelado por
Maria Matos, que de hoje em
diante, é mais uma paulista

(Conclui na l.a pagina)

Rosa Amato, fotografada na Central da Policia, conservando ainda a conento fechada a cadeado com a
qnal ficou presa pelo próprio pai. s

A ocorrência i verificada na
manhã de ontem, à rua Ma-
nifesto, 2.464, no Ipiranga,- é
conseqüência da ignorância
de' um pai de família, que
apelou para um método vio-
lento, a fim ! de evitar que
uma sua filha, menor de ida-
de, deixasse o domicilio e não
mais passasse as noites fora
de casa. Vendo frustadas to-
da as tentativas que fez para
írcar a filha, o homem, como
ultimo recurso,! resglveu pren-
de-la com uma corrente, que

.amarrou aos pés de uma ca-
ma. Isso, entretanto, não tol
compreendido pelos vizinhos
do acusado, que^se apressaram
em levar o fato ao conheci-
menio da policia, que esteve
naquele endereço, onde en-
controu a jovem amarrada
cnmn se fosse um cão. Na
ocasião o pai- Ca moça não
foi encontrado e ela seguiu
para o plantão da Central, on-
de relatou o3 fatos, apontando
seu progenltor como sendo
um indivíduo perverso o In-
digno de ficar em companhia
da familia. Tudo porém fl-
cou bem esclarecido quando
àquela repaitlç&o, horas apôs,
apareceu o pai da moça que
disse, com uma simplicidade
incrível, que assim agira uni-

camente para evitar que * '
jovem fosse vitima de algum
indivíduo sem escrúpulos, co-
mo Já aconteceu. com outra
sua filha.
COM GROSSA CORRENTE

PRESA AO PESCOÇO
O sr. Agostinho Gazzetta,

subdelegado do distrito do
Sacoman, há dias recebeu uma
denuncia de vizinhos de Cae-
tano Amato, domiciliado na-
quele prédio da rua Manifesto.
Intelrando-se do fato, junta-
mente com um auxiliar a au-
torldade policial esteve, na
manhã de ontem, na reslden-
cia de Caetano Amato, onde
encontrou a menor Rosa
Amato, de 14 anos, com pesa-
da,corrente presa ao pescoço.
Visivelmente abatida, pois
estava naquela posição há
dias,, a menor respondeu com
dificuldades o que lhe pergun-
tou Agostinho Gazzetta, ten-
do este providenciado para
que ela fosse encaminhada tt
presença da autoridade de
serviço na Central, Mesmo
nesta repartição, nfio houve
possibilidade de ser retirada
a corrente do pescoço de Ro-
sa, uma vez que o cadeado
que a prendia estava fechado,
e a chave se encontrava em
poder de Caetano Amato.

VARA O JUIZO DE
MENORES™ 

Sobre a ocorrência foi Ins-
taurado o inquérito respecti-
vo, prestando declarações Ro?
sa Amato, que fez sei Ias
acusações contra seu pai, es
clarecendo que o mesmo a-
deixara naquela situação des-

de o dia, de Natal, quando
havia ido assistir a uma sessão
cinematográfica sem autori-
zação. A fim de que tudo
ficasse devidamente apurado,
a autoridade de plantão na
Centrai resolveu encaminhai
a menor ao Juízo de Meno-
res, onde ficará aguardando o
resultado das diligencias que
serão realizadas posteriormen-
te.
APARECE O PAI DE ROSA

AMATO
Não. tardou para que o Pdl

de .Rosa Amato aparecesse
ao plantão da Central. Ho-
mem simples, Julgando não
ter feito nada de anormal,
Caetano Amato começou a
explicar o que houve, rela-
tando ao delegado Pires do
Albuquerque que agi.'a daque-
Ia maneira forçado pelas cir-
cunstanclas. "Minha fita,,
nfto estava totalmente presa,
pois podia se locomover para
qualquer canto da residência
Apenas não lhe convinha
sair a rua com a corrente
presa ao pescoço. E esse era
o castigo que eu queria que
ela sofresse. 6ó assim podia
ficar tranqüilo, pois tinha cer-
teza de que Rosa não sairia
em companhia de outras mo-
ças, quando costumava chegar
em casa altas horas da noite,
apesar de sua pouca idade.
Não nego que tivesse prendido
a corrente ao seu pescoço.
Entretanto, afirmo que fiz
Isso sem intenções de maltra-
ta-la e apenas procurei evi-
tar que ela se perdesse", es-
clareceu Caetano Amato, que
tambem foi encaminhada ao
Julso do Menores, a fim de
ser ouvido, ao mesmo tempo
que levava a chave do cadea-
do. para libertar Rosa da pc-
sada corrente de ferro, que
servira outróra para amarrar
um cachorro do acusado.

Ninguém respeita o tabelamento
ds peixes, que foi o mais perfeito
de todos aqueles que a C.E.P. Ja

estipulou,

quc, embora pareça mentira,
dificilmente é encontrado.

O TABELAMENTO DE
PEIXES

Çuando a Comissão Esta*
duai de Preços resolveu ia*
bclar os preços dos peixes,
não houve uma só voz quo
não louvasse a maneira pela
qunl esse tabelamento foi
feito, pois era completo c o
melhor de quantos haviam si-
do realizados. Mas, infeliz,
mente, nunca foi observado,
Basta citar o que a reporta-
gem viu no Mercado Munici*
pai. O camarão lagosta, tape*
lado a 28,00 o quilo, está sen*
do vendido a 48 c 50 cruzei*
ros; o médio, tabelado a 15,00
só sc compra por 30,00, e o
pequeno, cujo preço-teto é
9,00 vende-se por 18,00. 0
pescado custa 20,00 o quilo,
ao invés de 9,00, como dc
termina a C. E. P.

VERDURAS E CEREAIS
As verduras não estavam

baratas. 'Mas a situação, s«
já não era das melhores, pio-
rou consideravelmente depois
da chuva de granizos quc as-
solou esta Capital, nos ulti-
mos dias de dezembro c nos
primeiros do corrente mês,
Os preços falam por si: a
ervilha subiu de 3 para 6 cru-

(Conolul na 4.,, pnif.«

Acredite si quiser•••Oe RIPLEY

INSUFLAVAM A
OS ÓRGÃOS DA

INSURREIÇÃO CONTRA
SOBERANIA NACIONAL

o ofeleirado especializado da Ordem Social analiza os acontecimentos do dia 3, nas oficinas do "Hoje", mostrando que a polícia não pretendia exer-

cer qualquer espécie de censura prévia, mas apenas apreender a edição daquela folha e as armas e munições que ali se ocultavam

fRED
NElLMt

21FlüE

Concluído o inquérito poli-
ciai milire 03 acontecimentos
d., dia 3 do corrente, na reda-
cã„ e oficinas gráficas do Jor-
¦nl "Hoje", it rua Conde de
Sàrzedas, S64, o sr. Eduardo
Lousada da Rocha, delegado
especializado de Ordeni Social•» 

que presidiu ao auto do pri-"f.<> 
.-iu flagrante, elaborou uin

longo c documentado relatório,
do qual apresentamos um re-
mimo, extraindo os seus tre-
chos mais significativos.

A KXI"Í.I>.tAÇ.oO DE UMA
"CENSURA PRKVIA"

Dcuols de examinar a im-
porta nela que Lenltio «lava a
um jornal que 

'«esse "propa-
ganda e agitaci!" em prol das
Idéias da soiial-deinocracla re-
volucionufla". jornal que nlo

seria somente "um propagan
dista o agitador coletivo, co-
mo tambem um organlsador
coletivo", o dc mostrar, cltan-
d0 a "Historia do Partido Co-
munista da UUSS.", quo Mar*
o Engcls ensinavam nao ser
possível a. transformação "da
propriedade capitalista em pro-
prlcdade social por via paclíl-
ca, e quo a "classe operaria «6
conseguira Isto mediante a
aplicaçílo dc violência revolu-
çionaria contra a burguesia,
por melo da revolução proleta-
ria", examina o sr. Eduardo
Lou&ada da Rocha a liberdade
de Imprensa cm face da Cons-
tituição Federal, mostrando
que a nossa Carta Magna no
eeu art. 141, 5 5.0, "assegura
a livre manifestação de Densa-

monto sem previa censura, mas
prescreve, anatematlza as pro-
pagandas subversivas quando
proceltua: "Ntto será, porem,
tolorada a propaganda de guer-
ra, de processos violentos para
subverter a ordem política e.
social ou pre nnceltoB do raças
g classes "

NSo obstante Isso, continua e
relatório do sr. Lousada do Rocha,
o Jornal "Hoje" tinha um proce-
dlmento violento e subversivo,
quc culminou na edição do dia
l.o do corrente, quando concla.
mava o povo à "Insurreição con-
tra os orgaos da soberania naclo.
nal que anulou os votos conferi-
dos aos candidatos do extinto
Partido Comunista". Pregava aln.
da, aquele Jcntal que "Todas ta
forças de resistência sao Justai •
jeeals nesta tinr» decisiva".

Examina então o relatório, a"exploração demagógica a serviço
de Interesses políticos", que foi:,
feito em torno dos Incidentes do
dia 3, quando a policia procurou .
apenas "velar pelo preceito cons- .
tltuclonal violado, ordenando, sem
prejuízo da ação penal, a apreen-
sao da respectiva edição" Isso,
apenas, e nfio a censura previa,
como ee assoalhou, foi o que a
policia foi fazer na redação e nas
oficinas do "Hoje".

Referindo-se à censura prévia,
que teria sido o movei da dlllgen-
cia policial, esclarece o delegado
Lousada da Rocha: "A acusação
nfio encontra o menor apoio nos
fatos. Durante toda a diligencia
nllo se violou qualquer preceito
de ordem legal e respeltcu.se a
soberana dlsposlçfio dos princípios
constitucional». Ao mesmo Umoo

que sabe que "é Uvre a manlfes-
taçfto do pensamento, aem que de.
penda de censura", a polida, dl-
rígida • orientada por homens
amadurecidos numa carreira para
cuja admissão se exigiu o dlplo-
ma de bacharel em Direito, — sa.
bla que atos ilegais vinham sendo
.cometidos .por aquele jornal, • era'
necessário, condicionando sua
açfio aos mesmos Itens do I 5.0
do artigo constitucional 141, dlU-
genclar no sentido de estabelecer
a responsabilidade de seus auto.
res. K' o condicionamento da 11-
berdade, é a nonna jurídica que
estabelece o direito de agir den.
tro do que nio seja "abusivo e
criminoso"."A edlçío do dia l.o. do jornal"Boje", descreve o relatório, ha-
via sido apreendida porque viola-
va clamotosament*. t. ultima Bar-

te desse I E.o, que nlo tolera o
exercício de processos violentos de
subversão da ordem, Essa apre-
efis&o decorreu do dispositivo le-

igál (Decreto-lei 431. art. 4.o)
'cuja constltuclonalidade e vigen-
cia' acabava de ser judicialmente'declarada e fora feita em ban-
cas da Capital e do Interior, par-
te apenas de sua tiragem".

• "O processo de elaboração de um
jornal dlarlo 4 complexo e nfio de-
corre de um ato instantâneo. Des-
89 processo, foi possível tomar-se
conhecimento da matéria tranca-
mente subversiva que constaria de
¦ua edição seguinte, a do dia I.
O fato foi levado ao conheclmen-
to do sr. secretario da. Seguran-
ca, a quem se propôs nova apre-
eniao, como prova de reincidência'*.
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